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il 0 lemma í a Monra, íole, (om o gauerno. E, se nio formos attendldos, amanhã será a lauoura

— E, depois, a lauoura mnlra n nnoernn
sem n governo

O Congresso dos Lavrador» de
Café, hontem Installado nesta ca-
pitai, no prédio do Clne-Republica,
xuperou a todas as espectativas.
Ketovo realmente extraordinário,
imperando, no decorrer dos deba-
tes, a mais Intensa vibração. A as-
ílstencla, constituída por lavrado-
res interessados, deu mostras po--itivas da sua repulsa desassom-
brada aos governantes qu» atten-
'.aram contra a nossa integridade
.. '.lomlco-financelra, fazendo-lhes
.-..", mais acerbas critfcas.

Todos os oradores que usaram
ria palavra receberam' da assisten-
pia calorosas demonstrações do
,-.mpathia, quando, cm Ímpetos de/
revoltada eloqüência, caustlcaram,
devidamente, os desmandos admi*
imstrattvos dos governos estadual
.- federal. Concluo-se que a lavou-
va não está com o governo. Nem
,.-.dia ser outra a sua attitude.
Desamparada no momento supre-
mo da derrocada eafeelra, narco-• :• (da pela medicação homeopa-
tWca do dr. Guilhonpe da Silvei-
rà, e burlada, ainda, pela mystifi-
cação dc promessas irreallzaveis,
agre com bastante £ oherencla, 'pos-
ando-se contra aquelles qus pre-

iem causar a sua ' completa
jruina! ' -j í •,

a lavoura está onde deveha es-
tar! '- ;•-' 

.£'¦ •"'';
C) sentimento- da projrlç.digni-

dade a induz a essa determlsativa.
No entretanto, os arautos do go-

verno andam' a apregoar à adhe-
.-ao indiscutível da classe agrícola
A fracassada candidatura dp Cat-
teto!... •/.. ¦ ' /' -

Desde que a 'falsidade constitue
a sua única essência informativa,
são ha como se lhes responder sè-
não com a pompoaidade do Con-
gresso, hontem realizado, tratando
dc tirar da direcção da lavoura os
profissionaes que acabam dc revê-
Jar toda a sua inépcia.

conhecimentos no Banco do Estado
de 8. Paulo.

Tomados de surpresa por um ea-
tado de cousas pela qual nfto lhe
cabe responsabilidade alguma, com
duas colheitas retidas nos arma-
zens reguladores c, custeadas par
preços elevados, ob lavradores dn
S. Paulo se viram, de um momento
par», outro, na Impossibilidade de
satisfazer os seus menores com-
.promlssos, visto se ter estancado a
única fonte a que poderiam recor-
rer.

Medidas capazes de conjurar a
situação tim sido lembradas em
quantidade, mas até agora nada de
positivo que nos traga esperanças,
tem sido posto em pratica.

N&o sou filiado a partido algum
político é me sinto A vontade para
dizer o que penso da actual situa-
ção. O Instituto de Café, fundado
pela lavoura c por ella mantido, foi
confiscado pelo governo e do sai
conselho, afastados os seus repre-
sentantes.

Nesse Instituto a lavoura, pelos
seus legítimos representantes, es-
colhidos em memorável eleição,
não p&de intervir orientando as
buas operações.

O seu fracasso, portanto, cabe
somente ao governo. (Grande sal-
va de palmas).

I Alentados pelo optlmismo dos
dirigentes do paiz, que proclama-
vam a solidez absoluta da Defesa
do Café, nos lançamos aos traba-
lhos árduos da lavoura confiando
a nossa situação nas mãos daquel-
les que a politica dominante tinha'collocado nos mais elevados postos
da nossa administração publica.

Hoje, nos penitenciamos amar-
gamente desse-abandono. O mesmo
não é de recriminações c a apura-
ção de responsabilidades deve ser
adiada para mais tarde.

. A maior força econômica da na-
ção, senhores, está reunida neste

O Congresso da Lavoura de Café, hontem installado nesta
capital, foi além de qualquer espectativa. Constituiu, sem du*
vida, um dos mais notáveis acontecimentos destes últimos
annos.

O amplo salão do theatro Republica achava-se literal*
mente cheio. Setecentos congressistas, representando quatro*
centos milhões de cafeeiros, oecupavam o recinto. ínnumeras
familias, nas frisas e camarotes, emprestavam ao ambiente
um aspecto garrido. Interessados na vida dó café, pelos corre*
dores, aguardavam ansiosamente o inicio dos trabalhos. São
Paulo todo estava representado. Gente de todos os credos, uni*
dos para estudar a debcllação da crise do café.

A ordem era perfeita, demonstrando o espirito de disci-
plina, próprio das organizações sadias.

A's duas e meia, o presidente da commissão organizadora
declara os fins da reunião e installado o Congresso da Lavoura
de Café.

Houve um silencio significativo. Todos queriam auseul-
tar a augusta assemblea. Procuravam detalhes que fossem ex-
teriorização dos sentimentos. Ansiavam por divisar a orien*
tação do Congresso.

Não tardou a primeira manifestação. A oração ponderada
do dr. Afrodisio de Sampaio Coelho foi interrompida com ap-
plausos quando affirmou que o "fracasso da defesa do café
loi devido ao governo". Logo a seguir o dr. Alfredo Pujol em
aparte diz:

a»%SEM A DEFESA DO CAFÉ' MELHOR SERIA UMA
LEI DIZENDO SIMPLESMENTE: "FICA REVOGADO O
BRASIL", recebendo apoiados e prolongadas palmas.

Estava definida a orientação do. Congresso da Lavoura
de Café. Dahi por diante a reunião dos lavradores tinha o calor
e á vibração das assembléas de reivindicações. Tornou-se ex-

pansiva, e era uma só alma, sentindo e uma só intelligencia,
pensando. A unidade de vistas e sentimentos era perfeita.

As frases mais fortes cnthusiasmavam os congressistas.
O dr. Fábio de Camargo Aranha ao dizer que a lavoura que-
ria apenas "dar ao governo o que é do governo e & lavoura o
que é da lavoura", recebeu prolongados appiausos.

Com esse ambiente foram iniciados os trabalhos techni-
eos. A leitura dos pareceres elaborados pelas sub-commissõcs
causou a todos os presentes a melhor impressão. Os conside-
randa e as sensatas conclusões, traçavam ns linhas mestras
do grande problema.

Uma duvida pairava, porém, no espirito dos congressis-
tas. Se, depois desse trabalho insano de congregar, discutir c
concluir, o governo não attender aos desejos dos lavradores?

Falava o dr. Alfredo Pujoi, relatando a reforma do Ins-
tituto de Café, já havia historiado as'anteriores intervenções
no mercado de café, definindo com frase incisiva a do dr. Epi-
tacio Pessoa — "devido á sua decisão corajosa o vibrante in-
telligencia". Historiara a lei da criação do Instituto de Café
que dava assento aos representantes da lavoura cafeeira, e
depois a reforma "expulsando insolitamente, a lavoura de sua
própria casa". Ia terminar dizendo: "soou a hora das mais
graves reivindicações, o Instiffito precisa ser devolvido á la-
voura immediatamente'", quando o congressista Flavio Rodri-
gues formula a pergunta que estava nos lábios de todos:

— E, se não formos attendidos?
Ao que o orador respondeu com precisão c veemência: "O

lemma é: A lavoura, hoje, com o governo. E, se não formos
attendidos, amanhã será, a lavoura sem o governo. E, depois, a
lavoura contra o governo."

O enthusiasmo dominou o Congresso. Todos, empolgados,
quasi delirando, applaudiam freneticamente.

A lavoura, electrizada, havia sellado o pacto dc honra da
reacção.

No sentido Ae apresentar sug-
gestões uteis e de coordenar os
trabalhos deste Congresso, ás 3 so-
ciedades agrícolas desta capital
condensaram os assumptos a se-
rem debatidos nas 3 tneses seguin-
tés: ""'..,'
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A situação e a imprensa
official

— Isto 6 demais! — dizia hontem um membro do F. R. P., lendo na
"Folha da Manha", na primeira pagina, os seguintes trechos:

"A acção governamental fez-se sentir, e continua a fazer-
ae sentir, nos meios bancários, nos centros consumidores, nos
centros produtores, nos mercados financeiros e nos do expor-
tação. E a sua actuação serena e tranquilla, sem reclamos
gritantes, produziu resultados qire somente n cegueira dos
perturbadores da vida do paiz poderá n&o enxergar e sentir.
A segurança calma do governo é o Indico Indiscutível do que

-a situação do café é optima, embora o crack de Nova York.
A exploração, dlssemol-o ainda no outro dia, foi fulml-

nado. Fulminada pela intrepldez dos fazendeiros paulistas, quo
compreenderam- ter chegado o Instante de dar ao governo' y. . 

' 
Julio Preste» a demonstração publica do seu reconhecimento
pelo muito quo tem feito e pelo .que vem fazendo em proveito
da lavoura, digna aliás, pela obra cycloplca realizada, do to-

-. P y . da» aa atteht_«s." *<_. --7-7
K logo7 na 16.' pagina'OO MESMO JORNAL, NO MESMO DIA,

. outro trecho assim redigido: - ."SANTOS — O mercado dè disponível esteve durante,
todo o dia de hontem fraco, não se manifestando ainda, o mé-
nar Indicio da t&o falada intervenção do governo."

O caso tem explicação — aparteou outro consplcuo perrepista: ;6
que a primeira pagina o governo a redige e nas outras, ainda de vez.;
cm quando, Jucá Pato faz das suas...

Instituto como a lavoura o quer —
dirigido, controlado pelo que bou-
ver de mais idôneo c competente no
seio da sua classe.

Km 1." dc junho de 1927, anno
da maior' safra de café até hoje
produzida em São Paulo, o dispo-

convém ao comprador e oo produ-
tor. O Instituto só colhera vanta-
gens cm criar — quanto antes uma
secção bancaria para o financia-
mento do conhecimento café. Nada
do appllcaçõcs de dinheiro noutros
fins, os recursos do Instituto s&o
exclusivamente destinados a manter
o equilíbrio orçamentário do lavra-
dor com o café retido fora da pra-
ça commercial.

A retenção obriga o financia-
mento ininterrupto do conhecimen-
to — café, dispensa os penhores,
hypothecas c outras modalidades de
credito. O Banco do Estado dc S&o
Paulo nfto convém ao Instituto, os
operações deste Banco visam —
art. 7." dos estatutos: o Banco pela
carteira hypothecaria, poderá: 1."
emprestar sobre hypothecas de pro-
priedades ruraes situadas neste
Estado c sobre propriedades urba-
nas situadas nesta capital.
A VISITA BUROCRÁTICA DO
PRESIDENTE DO INSTITUTO

Do penhor agrícola — jirt. 61.
O Banco poderá tazer. contratos de
penhor agricola a juro máximo -Js
10 ó|o ao anno, applicando para
esse fim o seu capital e as sonras
apuradas cm dinheiro. Parag. 1.°
O prazo do contrato será. do . um
anno. Parag. 2." O contrato será
constituído sobre bases que assegu-
rem cfflcazmentc — n&o s6 a sua"liquidação annual", nos termos da
legislação vigente, como ainda o
serviço de divida hypothecaria por
ventura co-exiatente." Ora so o
lavrador não vende o seu cafó se-
n&o após.ao decurso do 18 a 21
mezes como poderá. liquidar con-
tratos venciveis no praso de 12 me-
zes?!, E' da maior conveniência,
é mesmo uma necessidade impera-
tiva criar no edificio do Instituto
uma sessão bancaria privativa ás
operações de financiamento do co-
nhecimento — cafó — som presos

Certa firma americana da Cal1.-
fornla consumia cerca de 400.000
saccas do cafó annualmento, dra
quaes mais da método eram enfés
brasiloiros, o hojo n&o nos com-
pra uma única saecn. E isto p.-lo
motivo declarado, dc que, no stock
exíguo c sem a necessária varie-
dado de typos do mercado de San-
tos, nto conseguia abastecor-sc

Esto facto, colhido em fonte fi-
didlgna, o outros semelhantes, 11-
lustram uma das causas princi-
paes da diminuiç&o dc exportação
o justificam as «y-oppslçõos seguin-
tos:

I — O stocfc na praça de Santos
deve ser mantido na quantidade
mínima do 1,200,000 saccas, com-
dependência unicamente da sahida
da semana anterior.

II — Este stock deve compor-se do
todas as variedades dc typos e
qualidades necessárias para satis-
fazer ás exigências de todos os
mercados mundiacs.

Satisfeitas estas condições, tere-
mos dado um grande passo para
a movimentação do mercado c au-
gmento de cxportaç&o.

Para conseguir integralmente
eeto resultado, imprescindível se
torna firmar o mercado entre li-
mites não muito distantes, acom-
panhandu a sua situaç&o actual
que parece susceptível de bom des-
envolvimento.

Acredita a commissão que,
abastecido e firmado o mercado de
Santos, tenderá a estabeleecr-se
uma cotação media um tanto su-
perior á que vigorava no começo
da semana ultima. Tal cotaç&o,
comquanto não offereça lucro com-
pensador ao fazendeiro, attenden-
do no custeio elevado das duas ul-
timas safras, pódc no futuro, pela
reducção das despesas, tornar-se
acceitavel, c elemento de concor-
í-enr.ia. Por nutro lado. a firmeza

.'. . __JSp
A mesa que presidiu os trabalhos do Congresso dos Lavradores.

O INICIO DOS TRABALHOS recinto è vae decidir da sua sorte! l.o) — 'Regularlzaç&o e defesa
Com. a presença de setecentos' Nada -d., attltudes dúbias, nada do mercado de café na praça de

lavradores, representando um -to- de esterilidades! . _ . Santos. _ <
tal de quatrocentos milhões de ca- Ç> momento é de acç&o e n&o de- ,2.o) - Fornecimento de recur

- palavras. < . sos á lavoura.
E' preciso falar a verdade e còm 3,o) — Reorganização do Insti-

franqueza sobre os assumptos que tuto de- Café do Estado de São
íeeiros, gfande .numero dè aenho-
ras, representantes da imprensa e
convidados, foi, ás 14.30 horas, de-

.a u-tmera _4-.. Paulo, dando-se. á lavoura a maio-
Foi para isso que convocamos ria de representação no conselho

este; Congresso, i director. . . . .
Coragem, prudência e calma, pa- -Como, a julgar Pe'° numero de

Faziam parte -da mesa proviso- ra' examinarmos cuidadosamente pessoas que desejam falar, os tres
na os srs. Alfredo Pujol, Fablo de CQm imparCialicla<Je, sobre as idér.s dias marcados para as reuniões
Camargo Aranha, Luiz Buenovde que aqul tort;m c-mtttldàs. serão apenas sufficlentes para de-
Miranda, Cesario Coimbra, Octa- coragem para agir sem esmore- bater'as questões, .será da maxi-
viano Alves de. Lima, Alberto de (cimento e bem medir a extensão ma .conveniência que todos se es-
Oliveira. Coutinho, Luiz Figueira de dog n03B0S actos, ..-..., forcem para o bom andamento dos

clarada aberta a seas&o pelo. dr. n°3 trazem aqui.
Aphrodisio Sampalp Coelho, o ..con- Vni ™rn- lma
vocador do Congresso.

Faziam parte dà mesa proviso-

da da riqueza patrimonial da fa-
milia paulista: — a lavoura e'o
commercio de café.

Este Congresso', meus senhores,
é o inicio da defesa do café polo
próprio lavrador. E' a reintegra-
ção das forças vivas da produção
na posse e no dominio da sua le-
gitima propriedade — o Instituto
de Café. ' So a lavoura quizesse
disputar em juizo o seu direito na
administração do Instituto, esta-
mo3 certos-senhores que, nem um
juiz lhe não daria sentença desfa-
voravel.

Tres, s&o as theses principães,estudadas,. elaboradas e submetti-
das ao entendimento esclarecido
dos senhores congressistas, pelacommissão de doze acatados e
competentes lavradores.

1* — "Reularizaçâo e defesa do
mercado de café na praça de San-
tos;

:2* — Fornecimento de recursoà
á lavoura; „

3', — Reorganização do Instltu-
to de Café do Estado de S. Pau-

lo, dando-se A lavoura maioria de
representação no conselho dire-
ctor". ¦

As sociedades agrícolas reunidas
em sessões conjuntas, nesta capi-
tal, trabalharam esforçadamento
pela melhoria da organização e pe-
Ia consecução de-tres lugares deli-
berativos na administração do Ins-
tituto criado pela lei n. 2.004 de 19
de dezembro de 1924. De facto, na-
da logramos, quando de direitu
esses lugares deviam ser-no3 offe-
recidos.

O Instituto por leis posteriores
centralizou-se integralmente nas
mãos presumptivamente lnfalliveis
do secretario da Fazenda. Afinal
n&o recapitulemos a historia ainda
palpitante no espirito de todos.

.Delicada invenç&o de bom enge-
nho, .nasceu, todavia, o Instituto
vulnerado de defeitos congênitos;
n&o fôftt a malformação estructural
não foram os supervenientes concer
tos pcorativos, a posição sua e a
nossa, actual e futura, seriam de
invejável segurança. Somos pelo
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Mello e Quartim Barbosa,
O dr. Aphrodisio Sampaio- Còe-

dos nosBos actos! forcem para o bom andamento dos
Com estes sentimentos é que ve- trabalhos, afim de se poder apre-

nho dar por inaugurado '¦ este Con- sentar aa conclusões e suggestões
.v_.«imui._á_. irto-rt otv_a n onpprrn-

*^ \AK, rtj/uiumoiu UUU-J.U..W -www lll Ilt Ua*. t*w* »__«,v.0«__-—. u^t.v». — ww .
lho, presidente, interino da assenl- preaso. definitivas logo após o encerra-
bléa, pronuncia, ent&o, o seguinte o sr.. Octavlano Alves de Lima, mento do Congresso.,
discurso: ' 

propõe um voto de louvor ao sr. Espero da elevação de senti-
"Escolhido pelas tres associa- Afrodisio Sampaio Coelho pela sua mentos dos srs. congressistas e a

ções agrícolas de 
'S.'Paulo, 

para, actuação na fase critica da lavou- bem dos nossos altos interesses,
presidente da commiss&o organl- ra e pela sua brilhante iniciativa, qUe Se obstenham de quaesquer ma-
zadora deste CongresBo da-Lavou- em' convocando aquella reunião de hifêstaçOcs partidárias quò, venham""" '' "-'-J- perturbar os'no3S03 ' trabalhos e

contràrlaír o' nosso regimento in

AttUUftt UC£LB V_.UJlgreHBU Utt U.1VUU" Vllí i;unvw_aiiuu cmjuc*-» *_.-_»-._-« «-
ra, cabe-me o dever do presidir túdoa.os lavradores do Estado. O
abertura dos seus trabalhos. sr7 Afrodisio Sampaio Coelho pro-

Quaiido na sessão da Liga Agri- P^a Para .constituir a mesa.defini-
cola Brasileira, do dia 19 de no- «va dirigente dos trabalhos /do
vembro, lancei o meu appello, para Congresso, os srs.. Antônio _Alves
que a .lavoura se reunisse em Con- 'de Lima, presidente; Fábio de Ca-
gresso, eu o fiz, sem Intuitos poli- margo Aranha c Alfredo Pujol,
ticos, e unicamente com o fim de secretários; Theodoro Quartim Bar-
so estudar a3 medidas,para acau- bosa, Horacio Sabino,-membros,
telar os interesses da nossa classe. A NOSSA SITUAÇÃO E' REAL- café,

Todos nós temos o'dever de con- MENTE GRAVE! 
gregar nossos melhores esforços Q Br 0çtavI(lno AIves de Lima,
para que deste certame appare- £ • 

geu reconheclmento porçam medidas capazes de trazer ^ i„dicação, com as seguin-realmente benefícios A lavoura. . "* 
„n,ovrna.O maior mal da lavoura paulia- -«» Pj«^Sitolatiá

ta ó estar sempre dividida por - °
questões partidárias.

terno publicado com devida ante-
cedencia."

O sr. Rangel de Camargo pro-
põe uni voto.de^ouvor á Liga' Agri-
cola Brasileira, eMem particular ao
dí. Fabiò de Camargo Aranha, pc-
los' esforços no estudo da crise do
café. Essa proposta é unanime-
mente approvada.
A LBITURA DO EXPEDIENTE

O sr. Alfredo Pujol, na qualida-
de de secretario, passa à ler oex-
pediente. Este consta de tele-"Srs. congressistas: ,'.,.;. JranlmaSi cartas e officios de di-

íestõealõartldárlki' .Antes de encetar os nossos, tra- versos-lavradores do Estado, hy-...lestoea partiaanss. ^lbog ^sejo manifestar o meu pothecandò .prévia solidariedade aNo quatriennio de 1902 a 1908, rpCOnheclmento. pela grande honra fodag as conclusões que forem to-o governo reuniu ao redor de si^fue.me fizeram, escolhendo-me pa- madas peio Congresso, a bem datodas as forças políticas, quer par- ra presidir este illustre congresso, ciagge;tidarlas, quer da opposição, afim que repreoentante não só a maior -rjaa depois, da palavra o
de poder melhor enfrentar o ma- força econômica do'.^ósso paiz co- ¦
gno problema do café...  _.. mo o cerne da nossa raça, queEis ahi o exemplo que devemos semp-e apube resistir nos momentos
seguir. - ------ -- J-

DR. FÁBIO DE CAMARGO
ARANHA-__io <__4* v ^Acz-mj^xw ^u-j __wrV*—-- &exTlpTG SOUDe resiBur iiua iiiu___.c_itui- *»•»**_.,_**-. , .

Ptlr- de difiiculdades e de vencer todos qUe, vibrantemente applaudido pelaEste congresso não tem côr po- os 0bstaculosi assistência, profere o discurso quelitica, elle deve elevar-se acima A nossa situaçfto é realmente se segue:'das questões partidárias. graVe, mas n&o sem remédio.. ' 
i 'i "Exmó. st. presidente. Srs. con-

Antes de começarmos os nossos Trabalhaildo " unidos.na defesa gresslstas: '
trabalhos, ponhamos de parte a po- dos nossos interesses.e pleiteando Lamento que para uma cousa
litica. junto aos governos do Estado e da t&o grave e t&o grande, houvessem

Já é facto por demaiá conhecido Uni&o para que adoptem sem de- escolhido os meus amigos e3to mi-
• que, dispensa commentarios, mora e resolutamente as medidas nusculo relator.
Eituação critica en^qucf se encon- que este Congresso suggerir, ai- Cruel cortezia, bondade dolorosa
tra a lavoura cafeeira do nosso Es- cançaremos os nobsos principães aos sentimentos de quem não pôde
tado. objectivos. Ós'goVernos do Esta- transformar esta hora de-angus-

Ha quJsi 60 dias, que limos des- do e da União' Õfaf dispõem dos tja' núm dia do trabalho remune-
apparecer subitamente o íapparelho meios para debellar. à Crise, sa- rador e confiante. ^

O sr. Mattos Pimenta ag
gride a soecos o director de"O lornal'
O sr. Assis Chatcaubriand sue levemente

ferido
RIO, 2 (Da succursal do DIÁRIO NACIONAL) —A sala de jan-

ur do Joekey Clube foi hoje theatro de uma scena'curiosa.
Do ha tempos, "O Jornal" iniciou uma forte campanha de diffa-

mação contra ò sr. Mattos Pimenta, 3 denòdádo director de "A Or-
dem". Dahi a prevenção surgida entre aquelle distinto jornalista e o
sr. Assis Chateaubriand, director de "O Jornal". .

O sr. Mattos Pimenta, ha alguns mezes, chegou mesmo a desafiar
p sr. Assis Chateaubriand para um encontro pelas armas — encontro
que não se realizou porque o director de "O Jornal" se esquivou, como
é do dominio publico.

Apesar disso, entretanto, esta folha continuou a sua campanha con-
tra o illustre director de "A Ordetai".

Hontem o caso teve o epílogo esperado. '
Achava-se o sr. Mattos Pimenta almoçando no Jocxey Clube, na

companhia dos srs. Oscar Costa; do "Jornal do Commercio", Albino
Bandeira e Ferraz Barbosa. .

Ao lado, almoçavam tambem os srs. dr. Guilherme da Silveira,
director do Banco dò Brasil e dr. Manhães Barreto.

Em dado momento entrou o sr.; Assis Chateaubriand, acompanha-
do dos srs. Virgílio de Mello Franco, Rodrigo de Mello Franco e mais
outra pessoa.

O sr. Mattos Pimenta quiz dirigir-so ao grupo, não o conseguindo
devido á intervenção dos que o acompanhavam. A' vista disso, o di-
rector de "A Ordem" proseguiu calmamente o seu almoço, retirando-se
depois na companhia dos seus amigos.

Cerca de dez minutos após, volta o sr. Mattos Pimenta só e diri-
ge-se A mesa ein que se encontrava d sr. Assis-Chateaubriand. Este
levanta-se justamente no momento em que o sr. Mattos Pimenta lhe
applica um soeco em pleno rosto. O sr. Chateaubriand tenta arrancar
um punhal que costuma usai- na cava do collete, não o podendo fazer
porque um segundo soeco o atirou ao solo, cahindo-lhe tambem do boi-
so um revólver de que se achava armado. ,

A intervenção doa presentes, separando os contendores, evitou que
a scena assumisse proporções mais graves. Assim o sr. Mattos Pi-
monta que se achava apparentemente calmo, retlrou-se, emquanto ao
director de "O Jornal'', no'próprio Joekey Clube, eram applicados-os
primeiros curativos dos. ferimentos, que apresentava- no rosto.

preço da mercadoria em anno de
safra espantosa! Erro crasso de
economia vulgar, erro incompreeu-
slvel no cérebro de um homem de
tanta responsabilidade; Ahi esta,
meus senhores, a conseqüência dé-
sastrada do golpe de aventura! Vae
a nau a pique se não sabe o piloto
do officio nem-da agulha de ma?

Um aspecto da formidável assistência no inferior do Cine Republica
nível estava a 24$100 por dez kilos. -fataes do: vencimentos, só liquida- do mercado conduzira naturalmen-
O bom senso aconselhava manter veis* ao tempo da venda do café te, e desdo já, a uma -exportação
esáa base e não forçar altas ephc- em garantia. — Meus senhores, mensal de um milhão de saccas ou
meras ante o volume da safra,vul- Instituto de Café desorientado, mal mais e será de conseqüências fa-
tosa. O presidente do Instituto não dirigido, recebendo apenas uma vi- voraveis ao restabelecimento de
pensou dessa maneira, — éia pre- sita semana} o burocrática do seu .movimento e confiança nas opera-
ciso ser superior a1 todos os mor- presidente, será inevitavelmente ções bancarias,
taes, levantou c estabilizou o,café causa do irremediável desenlace da Como firmar o mercado?
a 33Ç500 por dez kilos; encareceu, o vida econômica de São. Paulo, do Por uma intervenção discreta, e

progresso do paiz, do credito da opportuna do Instituto por meio
nação! Estejamos solida,e indes- de elementos práticos do commer-
tructivelmente unidos, agora e no cio. Tal intervenção jà se deu com
futuro, senhores-lavradores de São csito em, outra época, e actual-
Paulo; pela defesa sacratlssima de mente está dentro das possibilt-
trabalho, do nobre esforço de uma dades econômicas do Instituto de
legião'quo construiu a riqueza pa- café, segundo pensam a eommis-
trimonia. do., Brasil.". são e pessoas autorizadas que ou-

A segtiir, um dos congressistas, .viu. . ¦
rear. Por isso; mais vale a-pedra cujo nome não conseguimos apu- E' claro qúe ao Instituto .n&o
ha funda de David, que a arma de rar> aivitra a inversáo da ordem faltará' o apoio dos principães in-
fogo ha mira de um olho falso. - dos trabalhos, sendo á,'sua propôs- terossados, se necessário' fôr. Co-

O Instituto não podia ter fra- ta rejeitada, pela casa., nhecldo, como'é, que o café é o
cassado, o que desabou sobre nós Q _.r Arthur Diederictisen mem- elemento essencial de nossa expor-
inepta e, sinistramente foi a sua bro dft* co„m.ssào encarregada,de ta5a0> movimentador de outras
inqualificável administração. , es'tiidar a these. sobre a '^Regula- aotividades, fonte principal das
AO GOVERNO O QUE E* DO GO- rízação o deíesado mercado de ca- Jfndi» do Estado o União, gàrari-
VERNO.A* LAVOURA O QUE K fé na prãçi 

'de' 
Santos", lô o, seu «dor de nossa balança internacio-

¦ : DA LAVOURA ; trabalho concebido nos seguintes *M consequentemente da establ-
-i- --,-..-,; ,(¦ .¦ i- •;•"•.., ,: ,._,,.. i .._-... lidade-cambial, pode dizer-se, sem

A lavoura despejada dos seus le- termo-s. . ^^ ^ 0s interessados são: em
gitimps lugares, desalojada da sua Aj REGULARIZAÇÃO E DEFESA primeiro lugar, todos; em seguido
proprlacasa quer reivindicar a ad- , DÒ MERCADO lugar, todos.
ministração dos seus bens. -v,Ao , «A COmmissão-abaixo assigna- Destas observações resulta a
governo o quo ó do governo, aia- da lncumbida-pela-grande com- terceira e última proposição,voura o que é da lavoura^— Nao mlEsâò,da3 s0-iedades -agricolas III — A intervenção do'Institúto de
cremos na - super-produçao,,— o de g paulo> de estüdav o thema: Café no mercado consistirá em
consumo mundial anda para mais ..Reguiariza(;ao e defesa - do • mer- regular a offerta e a procura, ga-de 40 milhões de Eaccaa corn o ro- cad^ dg. café ^ praça de Santos,.( rantindo o minimo mensal de ven-tulo caie. A m stura de escorias, passn.-a-relatar o seu-trabalho. das,-pela retirada temporária dásde hervas lnsit)Idas..de sementes de - f Teye a,commissâo oppo:rtunida-• parcellas, que no momento não en-
gosto e odor nauseantesi como. ca- de de ouvir-os.Aomens-mais ém contrarem collocação conveniente.'AA-^íl0 a0 alt0 CUSt° da • evidencia, em nosso moio bancário A commissão, já o dissémoV

è corinercial, nesta-capital-e em. entendeu que não podia nem devia
Santos, chegando a conclusões, descer a detalhes, mas firmar
que exporá sucintamente; princípios; aquelles devem obede-

^_    A commissão encarou somente cera estes. Entretanto, as normas
lei?â"pel'ã^imim^ição"dõs"ímposto3 as providencias de caracter imme- indicadas foram estudadas tendo-
de importação de café nos paizes dlato, e as, indica apenas em-suas se pilncipalmente em vista a pos-
consumidores ' com a ajuda do in- Unhas, geraes pelos dois motivos sibilidade de-sua execução,
lercaníbio compensador autorizado seguintes: , S. Paulo, 2 de dezembro de 1929.
por lei; attenuàsse um pouco o go- i;») porque médidais de ordem —. (aa.) Afrodisio ^de Sampaio

mercadoria.
A DD^UVIANA TRIBUTAÇÃO

INTERNA...'
Trabalhasse a' diplomacia brasi-

Coelho, ArtHúr Diederichsen, Al-
berto de Oliveira Coutinho, e Os-
car Thompson. '¦

O sr. Arnaldo. Cerdelra, concluin-
do o relatório do sr. Diederichsen,
solicita á mesa'esclarecimentos so-

aos congressistas o direito de «
manifestarem.

verno a diluviána tributação inter- commercial não podem ser estabe-
na, fizessem as.embaixadas dé pro- lecidas çom rigidez - absoluta, de-
pagarida alguma coúsa quej>rest3s- vendo- adaptar-se-*a cada época- e
se, exjmjfassemos ¦ a preç«módlco circumstancias; - • <
para todas ap chicaras—'ricas, re- 2.") porque,- estando ém reor-
mediadas :e: pobres, teríamos-mer- ganizaç&o o Instituto de Café, com"
cados,'na opini&q dos mais, aball- elementos de escolha da própria J^ü *^£°™ai5 . qua- ^fraJdad0
zados especialistas, para o dobro da lavoura, a este competirá acom-
produção existente. Organlzaç&o: panhai- a evolução commercial ¦'e
commercial rudimentar, inconve- fixar detalhes das medidas indica-
niencia dos preços demasiadamente das.-
puxados determinaram o enxerto de . .
70 0|° de matérias estranhas ao ca- Como explicar a restricção' de
fé. Isto basta para dar uma idéa vendas e exportação dos últimos
das estatísticas . sobre a contra- tempos? Por excesso do artigo ?
facção. , Não,.porque a capacidade de con-"'Vinte"c cinco mil j:éis por.dez sumo mundial não está eágotáda,
kilos de café fino,'.de". 17 a 19 cen- e os mercados estão desprovidos
tavòaa Ubrá deve sero preço qüe de stock*
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O ar. presidenta adverte-lho qu»
terminada a leitura dni tre» thosos
sujeitas 4 dollbornçllo da assembléa,
os oongrraBlstas torao a palavra,
de acordo com dotormlnnçoos do
reglmonto Intorno.
FORNECIMENTO DE BECUB-

UOS A' LAVOUUA
Usa. depois, da pulnvM, o «ar.

Luiz Figueira do Mollo, relator da
segunda these "Fornecimento de
recurso» íl lavoura" elaborada, pela
commlssilo constituída dos srs. Lu s
Figueira do Mello. Antonlo dc
Queiroz TcIIcb, José Procopio-Fer-
raz o Theodoro Quartlm Barbosa.

Diz s. exa.:
"A segunda commiss&o, encor-

regada de estudar a questlo do for-
ncclmcnto de recursos t lavoura
tevo a bondado do designar-mo co-
mo seu relator. *j z

As medidos que olla propõe, pa-
ra resolver o sltuiiç&o actual do ca-
rencla do meios com quo a lavou-
ra possa attender As despesas do
custeio, sao do diversas ordens.

As suggestõcs quo a commlsBQo
õprcBenta ao Congresso encontram-
sé na publlcaçfto que foi distribui-
da. -aos srs. congressistas, e ncllas
sfto consideradas providencia* de
emergência e providencias perras-
nentes. ,

A comm'.ss4o pede, desde logo,
auírmento de embarques no inte-

rior. Mi lavradores quo embarca-
ram pequenas quantidade» da sua
safra, e com isso nfto têm podido
attender nes seus compromissos e
pagamentos.

A commissão pede que se alvi-
tre o despacho Immediato em do-
zembro de mais duas series, além
dan Já autorizadas, fazendo-se de

de janeiro em diante o despacho
das restantes.

Nesse sentido, será utilizada to-
da a capacidade dos armazéns re-
ffuladores do interior, contratando-
se com a Companhia de Armazéns
Geraes deBta capital, do interior e
de Santos, o recebimento do café
ouo fôr despachado em series, ca-
fés que, em occasi&o opportuna,
darão entrada no mercado de San-
tos.

E' necessária uma fiscalização
rigorosa da commissSo, no senti-
do, de n&o haver nenhuma antecl-
paç&o quanto á descidas desses ca-
fés para Santos.

Quanto aos empréstimos 60bre os
cafés despachados em series, a
commissão faz notar que é absolu-
tamente necessário que o Banco
do Estado acceite negócios com
cafés das series L e K.

Nós sabemos que essas series
n&o são realmente compostas dc
o3fés de tão boas qualidades, mas
ha lavradoreõ que, por questões de
accommodações em suas fazendas,
despacham, tanto em uma como. em
outra série, cafés bons.

Esses empréstimos poderiam ser
feitos pelo Banco, uma vez que a
operação possa realizal-a sobre um
conjunto de conhecimentos, no qual
taes series não representam assim
mais de uma terça parte, quanto
ao numero total de saccas.

Sobre a liquidação de penhores
agrícolas e commissão lembra que
o Banco do Estado de S. Paulo de-
ve receber dos seus-uevedores, co-
mo liquidação do penhor agricola
deste anno, conhecimentos de café,
seja o penhor agricola garantido
por hypotheca da fazenda, seja ga-
rantido por fiança de commissario.

Nestas condições, alvltra tam-
bem a commiss&o que o pagamen-
to pela maneira indicada do.dinhei-
ro fornecido sob penhor de café,
quanto á primeira metade fique
adiado para depois de embarcada
a oitava série. O pagamento da se-
gunda metade, justamente com os
juros ficaria adiado para depois do
embarcada a 12.* série

Este adtüendo não consta do fo-
lheto distribuído, mas os meus col
legas de commissão autorizaram-
me a apresental-o á assembléa.

Quanto ao despacho de cafés fi-
nos, a commissão entende ' 

que é
preciso um meio seguro e certo de
haver equidade entre todos os pro-
autores. Isso implica, á primeira
Vista, em entender que as medidas

, iité agora tomadas não tém satis-
feito. Parece que nenhum dos
methodos até agora empregados
para se conseguirem cafés finog om
Santos está de accôrdo com o de-
sejo geral.

Como medida de effeito mais de-
morado, ella pede que se provtóen-
cie, para a transformação dos ar-
mazens reguladores em armazéns
geraes. Os armazéns reguladores
n&o pódem, realmente, continuar
na situação em que se acham. Pos-
ta uma sacca de café em um vo-
gão e conduzida para os armazéns
reguladores, dahi só sáe dois an-
nos, dois annos e meio deçols, e
só então é que se pôde saber o que
existe dentro delia. Isso não é ra-
zoavel, porque o commercio de ca-
fé è feito no "'"puro", e não se pó-
de garantir para empréstimo uma
qualidade dc café, uma vèz que o
credor não pôde certificar-se uessa
qualidade. (Muito bem). O que se
está verificando é um contrasenso
em matéria de commercio. tanto
mais que se deve ter em vista a
grande demora da chegada do ca-
fé a Santos.

, Quanto ao Banco do Estado de
S. Paulo, a com...:ssão alvltra que
seja promovida a sua reforma. O
Instituto deverá adquirir do gover-
no do Estado as acções que este
possue, de modo a ficar com maio-
¦ria. Actualn-.cnte, o Instituto pos-
«ue pouco menos de 40 %, e o go-
verno do Estado, seguramente,
mais -e 50 %, achando-se distri-
buido entre ' 

particulares pequeno
numero de acções. Naturalmente.
esta proposta é feita com o presup-
posto dé que o Instituto será admi-
nistrado por um conselho com
maioria de lavradores, porque, sen-
do assim, a lavoura tem a certeza
de que elle agirá dc accôrdo com
as suas aspirações.

Nessas condições, os estatutos
.. precisam ser alterados, de modo

que o Banco do Estado seja des-
tinado, exclusivamente, a fazer ne-
gocios propostos por lavradores.
Está bem claro que serão respel-
tados todos os direitos, n&o só os
da lavoura, como os do governo,
pois embora estejamos a relvln-
dicar nossos direitos, não pode-
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DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
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DB.

Matheus Santamaría
PEQUENA e ALTA CIRURGIA

Especialista em orgams
gcnlto-urlnarios e partos.

Diagnostico e tratamento (me-
dico-cirurgico ou electrothera-
pico) das affccções dos ovarios
e utero, rins, ureteres, bexiga,
urethra, próstata. — Praça da
Republica, 15 — Has 14 ás 21
horas — Telephones: Consulto-
rio, 4-7696 — Resid.: 5-3941.

mos nogar e assegurar os direitos
quo assistem ao govorno. NosBa
accio deve sor no sentido «le evl-
tar o excesso de dlrtsltos do Eata-
dp. Este nomearia ura director-
fiscal.

A commlsullo propfle que o Ban-
co do Estado passo a denominar-
se "Banco da Lavoura do Estado
de S. Paulo". Alia», o objectivo
da sua criação íol esse do servir
oxcluslvamcnto á lavoura. Seus nc-
gocios dcver&o ser feitos, com cx-
clusio, do quaesquor outros que
n&o so relacionei» com a lavoura.

A respeito do convento de Esta-
dos caícelroa, essa aasumpto nfto
se liga directamente no forneci-
mento do recursos á lavoura.
Como, porém, esses convênios dlf-
ficultam a-sahida de nossos enfés,
a commiss&o entendeu quo elles
dovem ser modificados, afim de
nâo ser dlfficultado o flnanctamen-
to da lavoura, mesmo por quo, em
toda a historia dos convênios, a la-
voura está fazendo o papel dc "jun-

ta de coice" e deve, portanto, tra-
tar de defendor-se.

A quest&o, pois importante, en-
tretanto, que esta commissão tevo
de tratar foi a do modo de se con-
seguirem recursos para a lavoura.

Ha sessenta dias, como disse
muito bem o dr. Afrodisin de Sam-
paio Coelho, estamos esperando so-
luc&o. Nfto quero negar que o go-
verno do Estado aa tem interessa-
do pela soluç&o da crise, muito em-
bora seja, oomo orientador do Ins-
tituto de Café e pelo seu secreta-
rio da Fazenda e ex-presidente do
Instituto, o responsável pela des-
organização. Nfto o nego e nfto o
devo negar. Mas, de uma maneira
ou de outra, o facto é que não te-
mos os recursos de que necessi-
tomos.

N&o é preciso demonstrar a gra-
vidade da epise. Todos bs meus
distintos collegas do classe sabem
tanto quanto eu que a desorganiza-
ção do trabalho agrícola, no inte-
rior, é muito séria, e que a cultu-
ra do café, uma das culturas mais
bem organizadas *do mundo, sof-
freu uma verdadeira suspensão,
um verdadeiro hiato. Essa sus-
pensão veio dar-se Justamente na
oceasião da renovação dós traba-
lhos agrícolas. Dahi resultarem
providencias tendentes a baixar os
salários, medida que tambem cau-
sa prejuizos aquelles que traba-
lham comnosco e que tambem con-
tribuem para a riqueza do Estado
e do paiz.- 1

Se h£ quem olhe para a crise
com optimismo, o mesmo não acon-
tece com a maioria. E' impossível
negar a sua gravidade.

O sr. Christiano Kingloeffer —
Más negam.

O dr. Figueira de Mello — O
collega nega? •

O sr. Christiano Kingloeffer —
Eu não. Mas ha quem negue.

O dr. Figueira de Mello — O fa-
cto é que é muito melhor reconhe-
cer o mal para dar-lhe remédio, do
que descõn&ecel-o'para.fazer pou-
co e lentamente.

A causa principal da crise é a má
orientação do Instituto de Café.
Mas a causa immediata foi a sus-
pensão das' operações feitas pelo
Banco do Estado de S\ Paulo, em
conseqüência da retrácção dos ca-
pitaes europeus;; O Banco "do Es-
tado financiava as safras com em-
prestünos levantados nos merca-
dos europeus. Estes, por diversos
motivos, deixaram de attender a
este financiamento. O primeiro
destes motivos foi a agitação poli-
tica causada pela campanha pre-
sidencial, aggravado depois com a
perturbação dos mercados finan-
ceiros estrangeiros, que não per-
mittiu se pudesse restabelecer des-
de logo q financiamento interrom-
pido.

O credito estrangeiro pôde ser-
vir para o augmento ilas plantações
para novos empreendimentos, más
nunca para o custeio da lavoura.
Isso é um grande erro; não se
pôde deixar ao estrangeiro essa

faculdade de interromper o nosso
trabalho agricola.

O credito.agricola, tal como exis-
te no Brasil, é ridículo. No Esta-
do de S. Paulo, era já um pouco
melhor, em vista da intervenção do
Banco do Estado. O que é ver-
dade é que precisamos desse cre-
dito, que nos permitte trabalhar
com maior segurança de exlto. Os
que dizem que o lavrador deve ter
recurso, erram. O lavrador deve
ter recursos, porém mínimos, pois
aquelle que tem grandes recursos
não é mais lavrador: é capitalista.
(Muitc bem).

O credito é uma funeção de pro-
dução, e o produtor agrícola que,
no momento, mais precisa de re-
cursos, não pôde ser desanimado
nem desalentado.

O sr. Alfredo Pujol — Seria o
caso de votar-se uma lei, dizendo:
fica revogado o Brasil.... .(Muito
bem)!.

A propósito do credito agrícola,
quero citar, por exemplo, o caso da
Republica Argentina, que tem o
Beu credito organizado, e onde o
Banco da Nacion, em 1925, distri-
bulu entre agricultores e criadores
mediante penhores agrícolas, cerca
do um milhão e setecentos mil con-
tosl E os adiantamentos são fei-
tos Bem arrocho, declarando o Ban-
co da Nacion que só pede a ga-
rantla do dono das terras quando,
por qualquer motivo, a colheita ea-
tá em risco de perder-se. E os
juros s&o de 7 °\° ao anno! .

O ar. presidente — Devo lembrar
ao nobre orador que o aeu tempo
está terminado.

O sr. Figueira de Mello — Peço
mais alguns minutos, sr. presiden-
te, para terminar estas 'considera-
ções.

(Consultada, a casa concede mais
cinco minutos de prorogaçao.)

O sr. Figueira dé Mello — A cri-
se actual náo é de ordem economl-
ca, mas de ordem financeira.

E' uma questão de suspensão
de credito. Como medida definiu-
va para situação como a presente,
só mesmo a instituição de um ban-
c central de emissão e redescon-
to, é que poderia produzir defini-
tivos resultados. Essa criação, en-
tretanto, ainda não se fez. Mas, se
formos appellar para o sr. presi-' dente da Republica, dr. Washin-
gton Luis. creio que sua exa.. não
se poderá negar, desde logo, â
organização dessa apparelho de
credito»

Do facto, na sua plataforma, nós
lemos esta/i palavras sobro o a»
sumpto:"Só o Banco de Eralssfto permlt-
tlrá a organlzaçfto do credito ugrl
cola, na proporc&o do attender ás
nocessldados crescentes da lavou-
ra e da pecuária."

A commlsullo lembra, portanto,
a crlaçAo do Uanco de Emissão o
Redesconto.

Todos os paizes, como Já disse,
tém esses npparolhos do crodito.
Atú as colônias francezas os tém,
como a Guyana e a Martinica. Qua-
sl todas os grandes paizes tém
esses bancos do emlssfto o redes-
conto. Só o Brasil, ao lado do mtls
algumas nações, n&o o tem.

O auxilio, como dizia, precisa
ser dado dlrcctamento ao lavrador.
Quaes as razões pelas quaes o Con-
grosso ora reunido tem o direito
do pleitear o auxilio ao lavrador?
Temos razões do ordem moral: 1.")
a segurança dada pelos orgams of-
ficiacs e por mensagens, dc que o
nosso trabalho estava amparado
o estava seguro; '£:¦) a nenhuma
responsabilidade que tomos na des-
organizaç&o do Instituto; 3.') a
necessidade do estimulo para o la-
vrador; 4.°) porque o lavrador
paulista n&o é, nem perdulário,
nem imprevidente. (Applausos).

Além dessas . razões do ordem
moral, temos razões dc ordem ma-
terai. Ellas s&o as seguintes: é
preciso restabelecer o rythmo do
trabalho agricola, é preciso evitar
maiores prejuizos para aquelles
que sustentam a Nação, e é precl-
so tambem se torne o agricultor
o elemento mais forte de reslsten-
cia á baixa possivel do café.

Nas condições actuaes, oa ope-
rações de defesa do mercado c
aquellas que digam respeito á me-
lhor organização do Instituto só
repercutirão sobro o lavrador da-
qui a algum tempo, o o auxilio pro-
cisa ser immediato, franco c deci-
dido. Ninguém emprega dinheiro
sem que tenha garantias sólidas, e
é isso o que n&o se verifica neste
momento.

O Banco do Brasil tem distribui-
do recursos, é verdade. Mas esses
recursos são insufflcientes. Esse
instituto do credito, como banco de
depósitos que é, não pôde realmen-
te proceder ao financiamento de
uma safra do volume da, actual.

Se é preciso attender ab auxilio
directo ao lavrador, é tambem cer-
to que o dever dos poderes publl-
cos é auxiliar a classe que mais
trabalha para S. Paulo e para a
Nação. (Apoiados). A classe agri-
cola caféeira não é devedora dos
governos da União e do Estado: é
credora, porque cila é que trabalha
para a prosperidade do paiz. Ella
não nega que muitas medidas go-
vernamentaes tém sido favoráveis
& sua evolução, mas nem por isso é
preciso desconhecer a quantidade
de impostos que ella paga, a quan-
tidade de ouro. que faz vir para
o paiz, ppr meio da sua exporta-
ção.

Quanto ao Estado, ella merece
o aeu apoio, porque tem concorrido
para a economia, geral de S. Pau-
lo e para as rendas publicas.
Quanto aos Interesses da Nação,
é muito justo que esta auxilie o
povo paulista nesta oceasião, por-
que é necessário que ella resguar-
de o seu stddo de exportação.

Nós caminhamos, em matéria de
saldo de exportação, em diminuição
assustadora. De 1901-1905, tivemos
um saldo de 14 milhões de libras.
Depois,' tivemos, nos quinquenntos
seguintes, saldos mais ou menos em
escala semelhante, em todo o caso
satisfactorios.

De 192.1 a 1925, tivemos uma mé-
dia de 17 milhões. Em 1926, tive-
mos 14 milhões. Mas em 1927, já o
saldo 'da exportação baixou a 9
milhões. E no anno passado, o sal-
do foi de 6.757.000 libras. Esse, po-
sitivamente, não deve ser o saldo
da exportação de uma nação de '40
milhões de habitantes, como o Bra-
sil, e é devido exclusivamente ao
café, porque as outras fontes de
exportação do paiz é que tém dl-
minuido. -

A,situação do café, actual, se
approxima multo da de 1920-21, em
que o governo da União, presidido
pelo dr. Epitaciò Pessoa, interveio
energicamente em sua defesa, au-
xlllado,pelo. governo do Estado, sob
a direcç&o do sr. ^Washington
Luis.

O anno de 1919 foi de saldo de
exportação muito favorável, mas o
de 1920, por causa da queda dos
preços do café, deu um déficit for-
mldavel de 17.484.000 libras, exac-
tamente por causa da queda do ca-
fé, provocando a crise formidável
daquella época.

No anno seguinte, ainda houve
um déficit de exportação de . . .
1.831.000 libras. Aliás, a situação
actual é mais grave, porque na-
quelle tempo havia outros produ-
toa de exportação valorizados pe-
las necessidades decorrentes da
grande guerra.

Ninguém nega a influencia de-l
prlmente das baixas do café so-
bre. o cambio, justamente por cau-
Sa da diminuição do valor da ex-
portaç&o.

E' o que aconteceu de 1920 para
1921. A média cambial cahiu de
14 15|32 para 8 9|32.

Aliás, o próprio sr. presidente da
Republica diz, na áua mensagem
deste anno: "Sem cambio estável,
n&o ha café em prosperidade, do
mesmo modo que no momento ac-
tual n&o ha café sem cambio".

E mais: "A defesa, pois, dessa
mercadoria, sobre o qual repousa
cerca de 70 0|0 da nossa exporta-
ção, cerca de 70 OJO ouro, ou das
cambiaes com que o paiz paga as
suas importações, reclama e im-
põe reflexão séria, estudo contl-
nuo, não só por parte dosagricul-
tores directamente Interessados e
dp commercio em geral, como tam-
bem dos Estados produtores de to-
do o pair. **

paulista na presente oceasião, ngln-
do com efflolenaln.

NAo se eompreenderlç, mesmo. a
sua Impnsslblüdade em face «le
uma dlmlnulQfto accentuada de pre-
ço», como a quo estamos export-
menUndo e quo forçosamente virá
repercutir na noasa balança com-
inorclal, transformando, multo bro-
va, para déficit, o noaso miserável
saldo.

Verdade é quo, por parte do go-
verno do Estado, pódem • dovem-
¦er empregados medidas utols, no
nentldo de minorar a crlsa.

Mas a quostfto 4 complexa o o*
seus encargos já s&o grandes.

E' dever da Unl&o intervir no
caso presente, porquo a classe ca-
foelra piultsta, Juntamente, aliás,
com o» classe» cafeoiras dos de-
mais E»tados produtores, 4 quo ro-
prosenta o demento vital do Na-
ç&o, sustenta a sua cxportaçfto e,
por conseguinte, o nosso cambio,

O lavrador paulista, que e o
mais affcctado actualmente, tem
direito do pedir esse auxilio.

A commiss&o conjunta, represen-
tatlva da lavoura paulista, da Asso-
claçfto Commoreial do Snntos e da
de Sfto Paulo, Já solicitou «o ar.
presidento da Republica a applica-
ção do diversos medidos. Dentro
ellas, a commlssfto propõe que ne
austente o podido no que se refere
á utilização dos 10 milhões de 11-
bros cstorlinoB ouro'existentes no
Banco do Brasil, e oo qual se re-
foro a lcl da cstabilizaç&o. Entre-
tanto, como o termo "eratss&o" 6
geralmente compreendido, entre nóa
como significando a Impress&o de
notas conversíveis, servindo ou de
Inicio ou finalmente a despesas ad-
ministratlvas e compensaç&o de
deflcits orçamentários, a commis-
s&o preferiu empregar o termo
"mobilização". Esse stock está sem
compromisso de facto, n&o somente
porque não foi cffectuada a refor-
ma do contrato com o Banco do
Brasil, prevista na lei da establll-
zação, como porque a emlss&o de
notas bancarias, a que serviu ante-
rlormente, é praMcamonte Incon-
verslvel. Por moblllzaç&o a commis-
s&o eniende significar o seu troco
por notas da Caixa de Estabiliza-
ç&o, papel moeda este perfeita-
mente conversível em ouro, ao cam-
bio legal. Feito o troco, as notas
resultantes seriam entregues ao
Banco do Brasil para attender «lo
redesconto de operações feitas por
outros bancos, sob conhecimento de
café despachado ou "warrants" dc
cafés depositados cm armazena ge-
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raes.
A utilização do stock ouro seria

no todo ou em parte, e, embora pe-
Ia lei da estabilização esteja des-
tinado a sustentar as operações
cambiarias de estabilização, é fácil,
e de um modo rápido, promover o
Congresso, de accorrto com o Exe-
cutivo, uma reforma da lei, permit-
tindo a utilização que a commiss&o
alvltra.

DR* DUARTE DO PATEO
Syphilis - Doenças da pelle e vene-

reas - Impotência - Eczemas.

Diagnostico precoce da lepra
Con». 14 4b 17. Pr; Kamos Azevedo,
3.° a. Sala» 301-302. Res.:

18.
F&nnt 2-0819.

O augmento.da circulação mone-
taria seria pequeno: de pouco mais
de 400.000 contos. Segundo ob dados
da mensagem deste anno, a circu-
lnção monetária, total é de . . ..
3.394.0l)0':000$000. Passaria a serde
3.801.000 Í000$000, com um augmen-
to, portanto, dè 11,98 '{'. O encaixe
ouro total ficaria sendo o mesmo de
30.919.000 libras, e a sua porcenta-
gem relativa á circulação deàcería
apenas de 37 para 33 »\«. Essa pe-
quena differença não é de molde a
affectar a estabilização do cambio.
Este começou a se effectlvar com
uma proporção de encaixe ouro de
15,8 °|°, que pouco a pouco foi au-
gmentando. E, no entanto, salvo
pequeníssimas oscillaçõeB, a taxa
cambial se manteve.

Não se trata de uma emissão no
sentido vulgar do termo, mas nem
mesmo as emissões que se tôm dado
em grande quantidade neste paiz
têm produzido influencia tão gran-
de, como muitos dizem. No qua-
triennio Wenceslau Braz, as emis-
soes feitas para attender ás neces-
sidades da época da guerra, attin-
giram a 697.000 contos, com um
augmento no melo circulante de
70,07 "l". As taxas cambiaes perma-
neceram mais ou menos estaciona-
riaa- . X

Os bons saldos de exportação
conseguiram sustentar o cambio.
No quatrlennio anterl/)f,..dç>,,inare-
chal Hermes, augmeritftU7#e . .tanir
bem o meio circulante .píty propor-
ção de 34 0[0. tendo ahi havido cerr.
ta depressão do cambio. Somman-
do-se os dois quatrlennios, o au-
gmento de circulação monetária,
•pelas successlvas emissões, foi de
174 o|o e o cambio só cahiu cer-
ca de 20 o|o.

- O que se pede agora é uma me-
dida de emergência, utilissima, de
nenhum modo parecida com as
emissões anteriores. Aliás, a la-
voura paulista nunca ficou a de-
ver um ceitil de qualquer auxilio
que lhe tenham concedido os go-
vernos. Antes, esses é que tôm
tido lucro com as operações para
isso realizadas. Nosso café ahi es-
tá para garantir a nossa divida, e
ella será paga como sempre ò foi,
integralmente. Conseguida que se-

Ora, peloa preços actuaes do
mercado, o valor médio por sacca
nAu pastará, em média, dn 8 libras.
E, assim, nem que se exportassem
daqui para diante dois milhões
mais dn saccas do quo em 1027 nu
tres milhões mais do que em 1928,
ainda os deficils da exporüç&o
permaneceriam. Tenderiam a ser
formidáveis.

Está, portanto, previsto e denun-
ciado o perigo quu ha do docorror
do fnetu de n&o se ampararem ns
preços do café. E o plano do esto-
bllttaçfto ha de so resentir, por
força, da falta do uma providencia
quo se quer justificar erradamente
para defendel-o. Nfto 4 "prata" quo
tomos om caia o de que nos pode-
mos utilizar. E' "ouro", perfeita-
mente disponível. E isto, sem os
inconvenientes quo docorrem de
omprestlraos externos. Estes nfto
podem servir, de nenhum modo,
para ae attender ao custeio da la-
voura, sobre a qual reporcutem ju-
ros altos, em conseqüência dos ty-
pos pelos quaes sfto realizados, com
eommissões e despesas que os en-
carecem. A lavoura precisa do cm-
prestlmos a Juros módicos, a pra-
zo longo, renováveis até á chega-
da dos cafés a Santos. (Applau-
soa). A providencia que a commis-
sfto alvltra ainda terá o resultado
de regularizar o melo circulante,
ora retrahido por causa da crise.
Habilitado o Banco do Brasil para
fazer o redesconto, esse retrahi-
mento dcsapparecerá, A acç&o do
Banco do Brasil nosse sentido tem
sido sempre reclamada, e o que já
se fez nessa matéria mereceu os
elogios de todoa.

E' a restauração, afinal, das
operações da carteira dc redescon-
tos no tempo em quo o dr. José
Maria Whitaker foi presidente do
Banco do Brasil, o que deram ex-
cellentes resultados de todos sa-
bldos. E, se operações assim fei-
tas sobre negócios commerciaes
n&o deram p.-ejuizo, por que mo-
tivo hfio de dar prejuizo ns ope-
rações feitas sobre café í e que o
Banco do Brasil redescontar 7

E' este ,em summa, o alvitre da
commlssfto sobre uma medida que
lhe parece mais própria para que
o lavrador paulista seja auxiliado
decididamente e de um modo fran-
co. Nenhum outro lho parece t&o
acertado. O seu estudo sobre o as-
sumpto naturalmente depende da
aua pouca competência (não apoia-
dos)...:

O sr. Camargo Rangel — Bas-
tava v. exa. fazer delia parte para
que isso n&o se verificasse.

O sr. Figueira de Mello»—... mas
é isso o que com sinceridade pro-
põo e que espera ver resolvido com
urgência pelos poderes públicos
federaes, os quaes, no momento
actual, n&o podem e n&o devem
deixar de amparar a lavouja pau-
lista, elemento vital para a Nação
e para o Estado.

(Prolongados applausos).

e oommewlsea, oendo doía toiloados
1*1» lavoura caféeira do Estado e um
Indicado pela Apsoolpçto commercial
de Hortos; ± , .

ficaria criada uma taxa de vlaçio
ui* o valor de um mil réis ouro, ou
o aeu equivalente am Papel, por sac-
ca de café que transitasse pelo ter-
rilorlo do Eatado, a qual serviria
para garantir o ampreatlmo qua se
realiioMe para Inalltulr o fundo da
defeaa permanente do café;

a Importância do fundo aealm cena-
tltuldo seria applicada oxeluslvamen-
to em operações da defeaa do café,
lidando parte delia aer empregada
em títulos públicos de boa cotação
o reconhecida «cguranga, a julso do
conselho do lnn titulo;

do fundo constituído poderia «or
dextncnda opportunamente uma parto
para formar o capital do Banco Pau-
lista do Credito Agricola, cujoa eata-
tutoa aorlam elaborados pelo conaelho
o ao qual seriam commettldaa as
funcçOea de realisar cmpreatlmoa aoa
intereasadot, com garantia do café
depositado noa armazena reguladores;

uma ves reataurado o fundo perma-
nente, oa lucros líquidos, que dahi
por dlanto ao verificassem poderia aer
distribuídos aoa contribuintes da la-
xa de vlaçfto em quotas proporçlo-
naes ás auaa remeaaaa de café a 4
parte que houvesse aldo destacada

¦ para a formação do capital do banco.
O fundo do defeaa permanente, que
em qualquer tempo reverteria aos
contribuintes da taxa de vlaçfto, ae-
ria Intangível; em hypothese alguma
lodcrla aer incorporado a, receita do
Estado, nem applicado a quaesquer
outros fina.

A lavoura, sangrada peloa pesados
Impostos de exportaçAo quo pagava
ao Estado do S. Paulo (quando todoa
oa dlaa citamos a pedir'a nossa ac-
ç&o diplomática junto a naç&es es-
trangelraa para que aupprimam os
direitoa de entrada de café), estava
ainda onerada pela sobre-taxa de 0

O sr. Alfrodo Pujol - A reorganl.
saçfto do Instituto do Café, vincula-
do aos poderea do Estado pelo* con-
tratos do empréstimo reallsado» com
oa nosso» banqueiro», dependo do vo»
taçfto do Congresso do Estado. O.
Congresso esta aberto. Está om pia-
nas funcçBcs. Tem ainda trea «ema-
nas de trabalho. A commlMllo enten-
da que o Congresso da Lavoura de-
ve, sem perda do um Instante, soli-
citar do sr. presidente do Estado a
votação da reforma, (applauaoa) »
¦adir a a. exà., so o tempo f4r «•
casso para a discussão da nova lei,
que ao digno convocar o Congresso
do Estado para uma sesalo no nu'»
do Janeiro.

Um congressista — E se não for-
mos attondldo»?

O sr. Alfredo Pujol — Eu nfto acre-
dito quo não sejamos attendidos.
(apoiados). Eu Já dlsBe, ha um me»,
na reunlí.. plenária da Liga Agr-
cola, quando dei conhecimento da Ini-
eletiva da commissão da lavoura e
do commercio Junto do sr. presiden-
te da Republica, que não era poli-
tico, que não tinha aspirações de es-
peclo alguma, que não tinha fllíiel
nem genros a coilocar (applauaof) e
que vivo excluslvamonto da nébre
profissão do advogado, quo exergo
desdo os 35 annoa de minha Idade.
Não tenho ligações, nfto tenho de-
pendência de capecle alguma com os
governos do meu paiz. Mas quero dl-
zer-voa sinceramente que confio na
palavra e no patriotismo do dr. Ju-
lio Preste»...1 Um congresalata — Todoa nõa con-
fiamos. (Apoiados).

O »r. Alfredo Pujol — ... e na» pro-
meisaa que e. exa. noa fes. 8o essaa
promessaa falhassem, se o desalento
dominasse aa nossas almas, faríamos
então a nossa defesa por nossas pro-
prlas mãos. Meu lemma é ceto, des-
da Já, a lavoura com o governo, sa
elle r.os attender, amanhã aem o go-
verno; o se edlle nos perseguir, de-
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o pai:
E é justamente para isso que es-

tamos reunidos em Congresso.
E' interesse, portanto, do go-

verno federal auxiliar a lavoura

ja a providencia que ha de ampa-
rar o lavrador paulista, ficará am-
parada tambem a balança com-
mercial do Brasil, pela resistência
que poderá, offerecer o lavrador
aos factores de baixa nos preços
do café. Estes já soffreram uma
depressão considerável e podem
vir a soffrer ainda maior quédà,
se esta providencia urgente nfto
fõr effectivada. Tal baixa oceasio-
nará, com certeza, o "déficit" da
nossa exportaç&o.

O quadro seguinte mostra per-
feitamente a veracidade da affir-
mação:

DR. HOMERO CORDEIRO
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ, GARGANTA E
OUVIDOS. — Ex-Interno do prof. J. Marinho e com longa pratica

nas clinicas de Berlim e Vienna.
Consultório: Bua S. Bento, 17 - 7." andar - salas 71 a 74 (esquina

da praça do Patriarcha) — das 2 ás 5 horas — Tel.: 2-5288.

O DISCURSO DO DB. ALFREDO
PUJOL

O sr; Alfredo Pujol. delirante-
mente acclamado, passa a relatar
,a terceira e ultima these que se
refere ao "projecto de lei pai;a a
reorganização do-Instituto;-de Café
do Estado de S; Paulo".

Antes de proceder á sua leitura
o orador faz um estudo candente
e minucioso do actual estado de
cousas. Tomado da grande eloquen-
cia e vibração, o dr. Pujol conse-
gue arrancar do auditório as
maiores demonstrações de sympa-
thia, sendo calorosamente ovacio-
nado.

O seu discurso merece integral
transcripção.
Eil-o: 'Mkm

Senhores congressistas!
Os problemas que foram ventila-

dos nos relatórios daa duas sub-com-
missões cujos oradores ine precede-
ram nesta tribuna, s&o dq palpltan-
te actualidade, porque, sem a defesa
do mercado de café, em Santos, e
sem a possibilidade de se obterem
recursos para a lavoura cafeeva. te-
ré. ruído por terra, dentro de ^roucas
semanas, a grandeza do Brasil (Mui-
to bem. Palmas).

Mas, a these que foi distribuída &
3.a commissão de que sou reiator, en-
..tçndp ,com; o. próprio futuro do café,
cpjn 6 'próprio futuro da clttsse agri-
cóíá paulista.;'"'Alguém disse. deBta tribuna, que a
lavoura foi expulsa da sua própria
casa. A lavoura começou a construir
essa casa em 1924, fornecendo ap
Instituto recursos qué representam
45.000 contos annuaes, quo sahiram
de suas algibeiras para a defesa da
sua produção. Dol» annos depois, ei?
Ia é, insolitomente, despedida da dl-
recção do Instituto do Café!

Senhores, a lavoura de S.. Paulo,
r.o periodo de 1880 a 1890, nesse "de-
cennlo tremendo, em que a cotação
media do café de 2J500 por 10 kilos,
resistiu, heroicamente, ás enormes dlf-
íiculdades que a abalaram. De 1891
a 1907, os preços attingiram a uma
media de 12J000 por 10 kllos, para
baixarem de novo, na quadra dolo-
rosa de 1902 a 1918, em que os cota-
çBes não attingiram a 6?000 por 10
kilos. E a lavoura resistiu ainda,
nesse longo período, t&o fortes eram
os alicerces da sua organização.

Em 1923, quando a clarividencla de
um estrangeiro, que se tinha, Irmã-
nado com os nossos Interesses, quan-
do o sr. Alexandre Siclllano conseguiu
convencer d sr. Epitaciò Pessoa de
que a sorte da lavoura de S. Paulo
era a própria sorte do Brasil, a la-
voura viu oo aeu lodo, coni decisão
franca O fulgurante intelligencia, o
presidente da Republico. (Muito
bem. Palmas prolongadas). Ella re-
conheceu que ji tinha terminado o
tempo de ir aupplicar foro doa fron-
tclras do Estado, o auxilio o quo ti-
nha direito o nosso trabalho, porque,
senhores, o trabalho de S. Paulo re-
presente a grandeza e a victoria do
Brasil. (Muito. bem. Muito bem).

Foi nesse momento que as socie-
dades que representam a nossa in-
dustria agrícola, resolveram Iniciar
os trabalhos da organização de um
instituto, capaz de defender oa eeus
interesses e os seua direitos e de
fornecer, nos dlaa da penúria, os re-
cursos necessários á continuidade doa
serviços ruraes.

Nasceu dah}, senhores, dessa ini-
clativa da lavoura paulista, a Idéa
de um instituto do café. Tomei parte
nas deliberações dos sociedades agri-
colas e nas discussões que antecede-
ram a redacção do onte-projecto, que
devia ser apresentado aos poderes
públicos do Estado, para a necessa-
ria discussão e votação de uma lei
do Congresso Legislativo do Estado.

Nessa oceasião, ficaram vencedo-
ras oa seguintes theses fundamen-
taes: o Instituto teria personalidade
jurídico e seria administrado por um
conselho, composto do secretario da
Fazenda e do Thesouro, como presi-
dente; do secretario da Agricultura
como'vice-presidente, e de mala tres
membros nomeados pelo presidente
dq Estado entre pessoas de notório

[ competência em osaumatos agriçolfts

garantia do empréstimo da primeira
valorização... Essa empréstimo foi
pago com o sangue da lavoura, mas
a sobre-taxa, senhores, continua a
ser cobrada, incorporando-se áa ren-
das do Estado de S. Paulo. (Palmai
prolongadas).

A lavoura, em debotes memoráveis,
resolveu, % bem dos aeus próprios ln-
teresses, mas, por Igual, a bem do
nome e da grandeza do Brasil, que a
sangria ainda foaae, maior, que do
seu trabalho ainda soblssa a taxa de
viação, de 1(000 ouro, para servir Uo
base ao patrimônio do Instituto, para
servir de lastro i. defeaa permanente
do café. Estamos pagando, por 10
milhões de saccas exportadas, 46.000
contoa annuaes sugados ft nossa eco?
nomia, para os serviços" do Instituto
do Café, de que fomos insolltemente
despedidos. (Multo bem. Palmas).

Quando se discutiu o ante-projecto
das sociedades agrícolas para a cria-
ção do Instituto, ficaram fixados ea-
tes dois pontos irreductlyels i a no-
meação de dois membros do conselho
indicados pelo lavoura, e a intangi-
bllldado do fundo da defeso perma-
nente. do café, que jamais seria ln-
corporado ás rendas do Estado, nem.
applicado a outroa fins...

O sr. H. de Souza Queirós — ln-
tangível e reversível é. própria la-
voura,

(Applausos. Palmas. Prolongada ova-
ção).

Vou passar a ler, meus senhores,
aa principaes disposições do projecto
que elaboramos para a reforma do
Instituto. Já o fizemos em lingua-
gem parlamentar, para que seja im-
medlàtomenU apresentado ao estudo
db Congresso:

O Instituto do Café do Estado de
S. Paulo, criado pelo lei n. 2.001, de
19 de dezembro do 1924, e modifica-
do pelos leis ns. 2.110-A, de 2» de
dtzembro de 1926, 2.122, de 30 de der
zembro de 1925 e 2.144 de 26 de ou-
tubro de 1926, será administrado por
um conselho composto de cinco mem-
'bros: o secretario do Fazenda e do
Thesouro do Eatado, como presiden-
te, tres representantes da lavoura de
café do Estado de S. Paulo e um re-
presentante dos commissarios e com-
mlssorios-exportadores de café da
praça de Santos.

Fica criado o cargo de director-
technlco do Instituto do Café do Ea-
iodo de S. Paulo, que aerá nomea-
do pelai conselho administrativo, pa-
ra executor as suas deliberações ae-
gundo a orientação que fõr combina-
da. O conselho fixar& os venclmen-
tos do dlrector-technico e determina-
rã as suas attrlbuições.

Fica tambem criado o lugar .de
sub-dtrector technlco do Instituto,

O sr, dr. Alfredo Pujol — Exacta- <We auxiliará, o-dlrector-technico e o
mente. No decreto que regulamentou substituíra em seus impedimentos. O

lei de 1924 Decreto n. 3.802, de 11
de fevereiro de 1925, estabeleceu o
poder eaecutlvo, no artigo 46.°, o
modo de se fazer representar a la-
voura por dois delegados no Institu-
to da Defesa do Café. Nesse momen-
to, senhores, começou o burla, em
detrimento da legitima representação
dos lavradores no Instituto. (Multo
bem. Palmas).

Pouco depois, em 26 de outubro de'
1^6, o Congresso da Estado, diante
da indlfferença ou dd desalento da
lavoura* paulista, teve a audácia,
(apoiados) de revogar a intervenção
directa da lavoura' no Instituto e
fez votar um artigo nestes termos:"Fica Instituído o Conaelho ConsulU-
vo do Instituto do Café, com attri-
buições fiscaes, sob a presidência dl
secretario da. Fazenda composto do
secretario da Agricultura, como vjc»r
presidente, e de tres membros, no-
meados pelo presldjtpte do Estado,
entre pessoas de. notória competência
em assumptos agrícolas ou commer?
ciaes e bancários". Mas nem essas at-
trlbuições fiscaea puderam exercer os
representantes da lavoura, nomeados
pelo governo. (Palmas). Embora cona
vocados uma vez por semana para
as sessões do Instituto,. nenhum d»}-
les teve a coragem de se erguer con-
tra òs desmandos, que o publico ao-
bejamente conhece. (Palmos).''

E com Isso, senhores, foi a lavoura
expulsa do Instituto do Café,

O sr. Camargo Rangel — Na pes-
soa do uqi dos seus mais dignos ra-
presentante», o sr. Henrique de Sou-
za Queiroz.

O sr. Alfredo Pujol — Chegamos
assim a estes tenebrosos dios em que
essa força, immenso, em «ie essa ll>-
dustria agricola de 8. Paulo, uma
dos maiores que o gênio humana Já
criou em todos os tempos, aqui .estA
reunida, na capital do Estado J!4er
do Brasil, suppllcondo recursos para
viver! (Applausos).

Dias antes de ee interromperem as
operações do Banco do Estado de S.
Paulo, que devia aer, dentro 4e PÒU-
co tempo, -uma daa primeiras Institui-
ções bancarias do mundo (apoiados),.
mandava o Instituto do Café procla-
mar por todas as vozes da Imprenso
que a situação do mercado estava
perfeitamente amparada o que a la-
voura contava com todos oa recursos
para a defeso dos seus produtos I E
a realidade tristíssimo é o que vemos
nesto quadro tenebrosa...

Nestas condições, meua senhoras,
sofiu a hora do mola grave daa noa-
sas' reivindicações. O Instituto do
Café precisa ser, tem de ser devolvi-
do, Immediatamente é. lavoura! (Ap-
plausos prolongados).

Um congressista — E expulsos os
vendilhões do templo.

doconselho fixará os vencimentos
sub-director technlco,

O presidente do Instituto terá o dl-
reito de veto das deliberações do
conselho administrativo, que sejam
contrarias as leis vigentes, com re-
curso para o presidente do Estado.

Os representantes da lavoura de
café no Instituto não devem ter in-
teresses no commercio de café.

A defesa permanente do café, a
cargo do Instituto, consistirá no se-
guinte: 

".
a) regularização das. entradas de

café no porto de Santos pelo reten-
ção do produto em armazena a Umi-
tação dos transportes;"b) celebração de convênios com oa
demais EBtados produtores de café
para, a manutenção da taxo de via-
ção, destinada ao fundo .da defesa do
café, e para a regularização das en-
tradas desse produto em outros por-tos do' paiz; -

c) empréstimos, por intermédio de
instituições bancarias, aos lavradores
e commissarios de café;

d) compra de café nos mercados
nacionaes ou estrangeiros, para a
retirado provisória do produto e re-
gularização das offertas:

0) serviços de propaganda, infor-
moções, estatística, publicações e re-
pressão das falsificações do café;

f) entendimento com os poderes pu-blicos poro a reducção ou suppressão
dos direitos aduaneiros sobre machi-
nas agrícolas, fertilizantes e outros
artigos, que interessem directamente
& lavoura, e bem assim para a inter?
venção diplomática no sentido da re-
duçcão dos direitos de entrado do
café em portos estrangeiros e de con-
venções com outros paizes Interessa-
dos na produção o no commercio do
café.

O art. ••• a o cerne do projecto. Re-
fere-se a. eleição dos representante!
do lavoura, feita dlrectandente porella:

A eleição dos representantes da la-
voura no Instituto de Café obedecerá
oo seguinte processo:Tres meses antes da época de cada
eleição, as tres actuaes sociedades
agrícolas designarão uma commissão
da qulnse associados, cinco de cada
uma, para nomear a Mesa Central,
composta de cinco delegados, encar?
regada de dirigir em todo o Estado
e apurar, afinal, o eleição dos repre-
presentante» da lavoura no Instituto.'
A Mesa Central, indicará, em cedo co-

tação, Km seguida communloart m
InHiIluto do Café o remiltado da elei-
G&Ot

Psra votar ou ser votado, o lavro-
dor devo possuir no mínimo M.0O0 pi»

V'lft Julio de Mesquita Filho — A
«lelçto dovo ser feita pulo volo i*.
creto. (Applausos).

O sr. Alfredo Pujol -- Em resumo.
srs. congressistas, a rorfto prln«:l|ml
deste piojoclo'4 restituir A. lavou» a
lavoura a posse dos seus direito», na
direcção do lnslltulo, que «Ila criou
nara a defesa da produçílo, para a
defesa da riqueza nacional, cumpria-
do, assim, um sagrado devnr dn tira-
Vlltl roí*

A commissão, que «laborou o pro-
jcto, acceltsrà quaesquir suggeslões
dos srs. congressistas, no sentido d«
se melhorar a sua redacção e do «o

•apurarem aa suas dlsposiçrte», que
tim por escopo, antes de tudo, acima
éa tudo, uma grando sentença do rei-
vlndlMÇão para a lavour.1 paulista.
(Applausos prolongado»).

O 8B. VEIGA MIRANDA FÜOIU!
O sr. Veiga Miranda, Impcrtcrrí-

to defensor do governo, nfto faltou
A sessão. Esteve lft, dcsngcltado, ú
verdade, diante das provoenções fui-
mlneas dos seus adversários: todos
os lavradores!

Não deu, porem, o mlnimio pio!
Maa. quando o dr. Alfredo Pu-

jol, no apogeu da sua eloqüência,
fulminava os responsáveis pela cri-
ae actual, o sr. Veiga Miranda sa-
hlu subreptlclamente, sem que nin-
guem o percebesse. Fugida na pe-
numbra...

O nosso representante, comtudo,
o presentlu. B teve o capricho de
consultar o relógio: eram 16.35.

A DISCUSSÃO DAS THESES
O ar. Camargo Rangel propõe que

a discussio da sua these sc faça
parcelladamcnte, these por these o
artigo por artigo. A proposta, po-
rem, é rejeitada pela casa, cxpli-
cando o sr. presidente que a discus-
s&o ser* feita englobadamento, mus

que os oradores poderão falar so-
bre as tres tbeses ou sobre cada
uma dellas.

Fala, depois, o sr. Paulo de Mo-
raes Barros, que propõe que cada
these seja discutida separadamente.
Depois dc ligeiro debate, a casa rc-
solve que deve ser discutida cm

primeiro lugar a 1.' these: '.'Regu-

larlzaç&o e defesa do mercado de
café na praça de Santos".

Fala sobre o assumpto o ar. Pau-
lo de Moraes Barros, que pronuncia
o seguinte discurso:
O FRACASSO DA POLÍTICA I>.\

RETENÇÃO
Sr. presidente. Srs. congressistas:
A política de retenção riglda do

café praticada até ha pouco pelo Ini-
tituto de S. Paulo, e. seu consequen:-.
fracasso, provocou a crise financelr.i
e precipitou a" economia em que ora
je debate a lavoura, repercutindo o
desastre em Insólitas perturbações
nos entrepostos de distribuição ao
consumo, quer do pai*, quer do cs-
trongelro, que se definiram na de-
pressão profundo das estações do ar-
tigO. :. ,

Ao pânico resultante da quc-H
brusca doa preços segulu-sc a doso-
rlentação nas praças nacionaes de
exportação, as quaes, sem contar
com o apoio do um apparelho de cre-
dito adequado, enfraquecidos pelo eu-
gotamento dos fundos bancários e
commerclaes não puderam reagir ao
tremendo' abolo.

Em conseqüência, a confiança de-
sertou dessas praças, paralisando-
lhes os transacções, durante sema-
«ás, estarrecendo Os mercados.

De todas, a que mais soffreu, fot.
como era natural por sua importa n-
cia, a praça de Santos.

Apesar dos esforços com que _iw
responsáveis Immedlatos pela sltui-
ção entenderam remedial-a em sui.
primeira fase, apenas conseguiram
acalmar o nervosLsmo e minorar a
perplexidade reinantes, sem lograrem
restabelecer ató hoje a indispensável
confiança. O rythmo ^do mercaao
continua precário, não se divisando
qualquer providencia no sentido ü"-
sua recuperação. Urge pôr termo a
esto estado de incertezas, o qual, no
prolongando, acarretara a completa
desorganização da melhor fonto da
prosperidade do paiz.

O escasso tempo de que 'dispomos

não é de molde a nos facultar expo-
sição pormenorisada da crise e do seu
tratamento, assumptos que temos
yersodo exhaustlvamente na Câmara
Federal. Resumiremos, pois, as nos-
sos considerações quasi que & pro-
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posições synthetlcos, no convicção da
que o espirito de todos os interessa-
dos Jã esta perfeitamente esclarecido
pela successâo dos acontecimentos,
do que fas prova inconcusa o seu
comparecimento eoi massa o esta

assembléa de cooperação, em busca
de soluções positivas e urgentes que
o coso requer.

Não se enquadra propriamente nas
attrlbuições radicaes que 'o crise eco-
nomlca reclama; esse demanda tem-
po mais amplo e Incumbe oo Conse-
lho do Instituto, depois de sua remo-
delação. A nós lavradores compete
neste momento, deliberações de emer-
gencia reclamadas pela crise finan-
celro e os relativas à reorganização
do apparelho de defesa, de modo a
pol-o em condições de enfrentar a
complexidade da situação criada pela
fracassada política anterior.

A cri|e financeira apresenta duas
facções distinetos â considerar -' e ã
resolver simultaneamente em uma 50
operação, quaes são a de supprlmcn-
to Immediato, de recursos ã lavoura,
até o presente feito em exíguas e
deíficlentlsstmas proporções, e a de
fundos necessários a defesa do mer-
cado de Santos e a sua regularização,
da qual ainda não divisamos qual-
quer providencia manifesta, ou mes-
mo em gestação.

Tratemos desta em primeira logar.
Todas as crises cafeeiros têm sido

debellados mediante a intervenção of-
ficlal no mercado de- Santos, por pro-marca dois lavradores que constitui- jpessps que se resumem em concorrão, sbo a presidência do juis de dl

reito, a Mesa eleitoral para essa ciei-
ção. Na falta ou impedimento do juisde direito, ã presidência da Mesa
competira a tim lavrador qua fõr de-
algnado por aquelles dois mesarlos.
Os lavradores; 'que concorrerei» 

' 
ao

pleito, assignárão os seus nomes em
livro especial, rubricado pelo Heaa,
antea dé depositarem na urna oa seus
votoa. Cada eleitor terã direito a tres
votos, podendo dal-os a um só, a dota,
ou a tres candidatos, cujos nomes
Inscrevera no mesma cédula. Termi-
nada a eleição, a Ilesa eleitoral pro-ceder á apuração dos votos, lavran-
do-se a respectiva acta naquelle li-
vre especial, que aetk remettido &
Mesa Central apuradora na Capital
do Estai'- no prazo improrogavel do
trea dias. A Mesa Central procederaem sessão publica, previamente an-
nunciada, á, contagem dos'votos apu-
rodos em todo o Estado, proclamando
eleitos pára membros do Instituto pstres nomea mole votados e para seus
Suppientes o* tres imediatos na yq-

rer com os Ucltantes exportadores,
afastando temporariamente, da com-
petição massas maiores ou menores
de café, que só são paulatinamente
infiltrados no consumo. Todas os in-
tervençóea têm sido coroadas de sue-
cesso, impedindo que .os preços bal-
xem a cotações vis, ílrmando-o» em

(Continua na 4.* pagina)
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X opção necessária
Nfto foram até agora desmentido, oi boatos correntes desde ha

-ilKiinn dias de que a politica cambial do governo acarretou ao The*
•ouro um prejuiito de cerca de 400 mil contos de réis.

Por outro lado, o Banco do Estado teria perdido no jogo cambial
nadu menos que cem mil contos de réis, facto que teria redundado no
iittrito entre os ei-directores desse estabelecimento de credito e o sr.
presidente do Estado.

A serem verídicas essas roses — e nada ha que as desautorize até
ngoni — estaria sufficlentemente explicado o Incompreensível absur*
tio da suspensão do financiamento á lavoura no momento mais critico
para a nossa economia e na fase, precisamente, em quo o sr. Washin-
gton Luis mais carecia do apoio dos lavradores, na luta politica a que
a sua ambição o arrostou.

Procuremos analysar calmamente os factos. Que Interesse teria o
estadista de Macahé em acuar a lavoura paulista, como o fez, negan-
rio-lhe o próprio oxygenlo, no momento, mesmo, em que todo o Brasil
liberal se erguia, coheso e decidido, contra o seu despotismo dynàstico
i as suas manobras antl-constitucionaes?

Apesar da Infinita bemaventurança do seu espirito, ignoraria s.
exa. as conseqüências mathematicas da sua attitude no caso da Ia-
voura? Ou, pelo contrario, medindo-as pela bitola do risonho optimis»
mo do sr. Carvalho de Britto e do sr. Mello Machado teria s. exa. relega-
ilo muito simplesmente os classes produtoras ao plano a que vem re-
legando os problemas mais sérios e os figuras mais representativas do
momento, isto é, ao recanto crepuscular do desprezo?

Convenhamos eom o improvável da ultima hypothese. Por muito
caprichoso e prepotente, nio chegaria, sem duvida, o sr. presidente da
Republica à acreditar na inércia da lavoura paulista ao sentir na gar-
ganta o cutelo do criminoso abandono governamental. S. exa. conhece
hem os paulistas. Sabe, portanto, que em hypothese alguma elles se
deixariam abater, de braços cruzados, sem um movimento de reacção,
sem um gesto de revolta, como cordeiros imbeles. Por isso mesmo te-
na 8. exa. meditado bastante antes de assumir a attitude que assu-
miu. Simplesmente, a fatalidade impunha-lhe a opção: ou salvava a la-
voura ou soecorria o seu famigerado plano. E s. exa. inclinou-se pelo
plano, ou melhor, pela próprio vaidade. A lavoura paulista que fosse á
fallencia, se quizesse! Dos cofres do Thesouro é que não sahiria um
unico ceitil para amparal-a desde que todo o numerário mal bastaria
para tampar os rombos abertos na economia nacional pela infeliz pa-
rada do cambio.

Ainda uma vez, portanto, o sr. Washington Luis não hesitava en-
tre a sua própria pessoa e a sorte da nação. O problema econômico mais
grave com que já nos vimos a braços era posto vis»á-vis da sua pessoa
nlympica. Mas a sua importância excepcional não faasia sentido, por
isso que, se de um lado estavam os interesses vitaes de quarenta mi-
lhões de brasileiros, do outro estava em jogo o "golpe de gênio-* que
havia de consagrar o estadista da baixada fluminense como o primeiro
administrador da America Latina...

Sacrificou-se, assim, á mórbida vaidade de um politico, o destino
da maior das nossas fontes de riqueza.

Devem meditar seriamente neste episódio sem par na nossa his-
loria de todos os tempos, esses mesmos sacrificados lavradores que
ahi estão reunidos em congresso, desde hontem. Lembrem-se elles de
r-ue o actual governo é um verdadeiro tufão desencadeado pelo orgulho
a serviço da incompetência. Esse phenomeno telúrico passará. Dentro
de um anno o paiz se reerguerá dos escombros, para a manhã de uma
vida nova. Uma raça como a nossa não suecumbe só porque a certa
altura da sua marcha o destino pregou-lhe uma trágica peça... E' pre-
ciso, porém, que o tufão não se prolongue, que o cataclysmo não se
perpetue por mais um quatriennio. Vencedora, a candidatura do Cat-
tete, seria a continuação do desastre. Optem, portanto, os tavradores.
Optem os brasileiros patriotas, entre a consolidação do caiaclysma e
a salvação do paiz.

amortluçio. Aiilm a emlailo banca-
ria ou governamental ao torna Incvlta»
vel. Entra doli malci, entra duaa ca-
lamldades. ba a escolher a menor, a raa-
noa gravo» ae conseqüências. O em-
praatlmo fica permanente, prejudicas,
do a balança Internacional.

Quaeaquar medidas da propaganda
do eonaumo ao* tario effeito daqui a
tre», etneo ou das annoa.

Portanto, a unlca oouea de pratico a
a eliminação, Inclneraçio a deetrulgio
da 5. 6 ou 1 mtlhOen de saccas da café»
Inferiores, de typo baixo, que pode-
rio aer adquirida» oom dinheiro de
«mlti-o. Eliminado aaaa exceieo, incl-
nerada eaaa quantidade, poder-se-á ex-
portar Immediatamente outra quanti-
dade, correspondente ou maior. Com oi
recursos desse café vendido, para aer
incinerado, e tambem com os recursos
de quantidade Igual que ae poderá ex-
portar logo e vender, para o estrangel-
ro, a lavoura terá elementos de sobra
para refasar-se.

O financiamento aó nio resolve a su-
perproduçio e, além disso, encalacra
mais a lavoura.

Quem tem sangue demais e se encon-
tra plothorlco, precisa sujeltar-ue a uma
sangria, para evitar uma congestão.

Se nos queimarmos sela milhões de
saccas da café, perderemos em quanti-
dade, maa ganháramos enormemente
em valor.

E o que domina o mundo é a lei da
offerta • da procura. Emquanto nio nos
adaptarmos a ella, emquanto nio a ex-
piorarmos em noaso favor, tudo mais é
inútil.

Evidentemente que os nossos concor-
rentes vio ter que abandonar em boa
parte suas plantaç&os. E no Brasil tam-
bem uma quantidade considerável vae
ser entregue ao mato. Mas é preciso an-
tecipar a solução da crise, em nome dos
interesses mais sérios da fortuna pau-
lista. E para isso, ó preciso, substancial-
mente, destruir esses seis milhões de
saccas permittlndo o commercio livre,
sujeito apenas & regularização na sahida.

MARIO PINTO SERVA.
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A SITUAÇÃO

DO CAFÉ*
As leis sio aa relações necessária»

(jue derivam da natureza das cousas.

E as leis econômicas, como as natu-

raes, s&o inexoraveia a fatães, nada

adiantando pretender desconhecel-as.
Assim com a lei da offerta e da pro-
cura. Ella domina todos os phenome-
nos econômico- e financeiros.

Cada mercadoria ou artigo tem um

valor que multa da relação entre a

quantidade offerecida e a quantidade

procurada. Oa preços sobem quando ha

muita procura • pouca offerta, e bal-

xam quando ha muita offerta e pouca

procura..
Não se domina a natureza a nfto aer

obedecendo-lhe. E" preciso adaptarmo-

uos áa leis naturaes para as governar-
mos em nosso proveito.

Para, resolvermos o problema do

café cumpre substancialmente conhecer

qual a offerta e procura do artigo em

seua algarismos exactos ou mais apro-

simados possíveis.
E' a questão básica..
0 consumo do café no mundo tem

progredido muito latamente. Deve or-
Sar agora por cerca de 24.000.000 de
saccas annuaes. No anno de 1905-6
fsse consumo era de 16.306.000. Logo,
nesses 24 annos houve em média um
augmento annual de consumo de 3Z0
mil saccas. .,

Anno por anno, de 1905 até a actua-
lidade, o consumo total do café no
mundo foi o seguinte:

TONSUMO DE OAFE' NO MUNDO
POR ANNO

Sacca»
16.306.000
17.108.000
17.110.000
18.227.000
18.213.000
17.171.000
17.454.000
17.123.000
18.582.000
21.658.000
21.200.000
16.016.000
14.833.000
15.968.000
18.499.000
18.462.000
19.717.000
19.152.000
22.036.000
20.506.000
21.705.000
21.298.000
23.536.000
22.251.000
24.000.000

PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ'
Annoa ¦ Saeoaa

Brasi! Outros Total
palzes

912-13..
913-14..
914-15..
915-16..
916-17..
917-18..
918-19..
919-20..
920-21..
921-22..
922-23..
923-24..
924-25..
925-26..
926-27..
927-28..
928-29..
929-30..

12.131.000
14.459.000
13.458.000
14.374.000
12.741.000
15.836.000

9.712.000
7.500.000

14.496.000
12.862.000
10.194.000
14.864.000
13.721.000
14.009.000
14.184.000
28.334.000

9.972.000
22.000.000

4.265.000
5.284.000
5.053.000
4.584.000
3.951.000
3.011.000
4.500.000
7.681.000
5.787.000
6.296.000
5.705.000
6.868.000
6.762.000
7.047.000
7.068.000
8.003.000
8.670.000
8.000.000

16.396.000
19.743.000
18.511.000
i9.958.O9O.
16.692.000.
18.847.000
14.212.000
15.181.000
20.283.000
19.158.000
15.899.000
21.732.000
20.483.000
21.056.000
21.252.000
36.337.000
18.602.000
30.000.000

1903-900...
1906-907...
1007-908...
1908-909...
1909-910...
1910-911...
1911-912...
1912-9-3.^
1913-914...
1914-915...
1915-916...
1916-917...
1917-918.,..
1918-919...
1919-920...
1920-921
1921-922..._.
3922-923......
1923-924
1924-925.....
1925-926

*¦•;# • 
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1927-928.
1928-929.
1929-930.
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a contemplação desse quadro per-
mitte a conclusão de que para a crise
aguda que tentos, nenhum remédio,
fundado no áugineata do consumo, po-
dera produzir effeito algum immediato.
E isso porque o consumo tem a «ua
marcha lenta e certa. O augmento an-
nual nunca poderá passar de 400 a
.500.000 saccas,' qualquer que seja a pro-
paganda. ,

Já vimos qual o consumo mundial do
café. Vejamos agora oual a produçio.
E' ella a seguinte:

De 1924 a 1927 tivemos o equilíbrio
exacto entre a produção e o consumo.

Ao terminar o anno commercial de
1927-28, foi consignado o enorme stock
remanescente de 13.219.000 saccas.

No triennlo de 1927 a 1930 ha uma
produção total calculada da 84.939.000
saccas o um consumo provável de
69.787.000 saccas c assim um excedente
da produção sobro o consumo aproxi-
madamente de 15.152.000 saccas que
estão perturbando completamente o
mercado de café..

Sem a retenção, a crise se resolveria
naturalmente, como das outras vezes,
pela venda a preço baixo, constituindo-
se grandes stocks no estrangeiro. Foi
o que se deu em 1906. A retenção ag-

gravou a situação criando tambem a
crise do financiamento, com o .obstar a
venda livre do café.

A simples inspecçáo dos dois qua-
dros acima, da produção .e consumo,
demonstra que estamos em situação de
enorme superprodução.

Qualquer providencia no sentido de
augmentar o consumo, embora indls-
pensavel, não pôde ter effeito algum
no presente, mas só poderá reflectir-se
no futuro daqui a, dois, cinco ou mais
annos. O consumo tem a sua marcha
normal, certa, ampliavel só dentro de
certos limites.,

Em conseqüência dessa situação de
evidente superprodução, em 30 de ju-
nho de 1929 ficaram retidos, nos regu-
ladores do .Brasil 9.325.000 saccas, e
fora delles cerca de 800.000.

A 30 de julho de 1930 teremos pro-
vavelmente um stock de 17 milhões de
saccas. E' o que af firmam os mais en-
tendidos. Em 30 de outubro ultimo ha-
via 15.635.000 saccas nos reguladores.

Por isso, em face do desequilíbrio
formidável entre a offerta e a procura,
augmentando o consumo, como se ve
pelo passado, lentamente, só na propor-
Cão de 300 ou 400.000 saccas por anno
_- por isso alvltramos o remédio de,
não por empréstimo, mas por emissão
bancaria ou governamental, se obterem
300.000 contos com os quaes se com-

prarlam cerca de 6.000,000 ou mais,
de saccas de cafés inferiores ou esco-
lhas. no interior, para se destruírem e
incinerarem, afim de »• »^' *««
cessar o regime da retenção, permlttin-
do a exportação frança logo ao se ini-
ciar a safra de 1930, isto é, a exporta-

çao apenas sujeita á regularização da

"SS' 
a suppressão impiedosa desse

excesso de produção, nao ha remédio

Outro homem de "princípios"

Dlze-me com quem andas que te
direi as manhas que tens — diz o ve-
tusto ditado — de tamanha e tio lar-
ga applicação entre os nossos politi-
quelros.

De tanto andar com o Illustre sr.
Mello Machado, alguns políticos do
Districto Federal estão se tornando...
Interessantes. O caso do sr. Mario PI-
ragibe, por exemplo, mostra-nos bem
como certas qualidades são contagio-
sas. Aquelle deputado, homem de
"princípios", como o seu illustre amt-
go, precisa garantir o próximo pleito.
E, como as cousas estão ficando pre-
tas, uma vez que o altivo eleitorado
carioca repelle o ex-trlbuno « a sua
camarilha, resolveu simplifical-as, de-
posltando num banco para tal fim a
importância de cem contos de réis»

Como se vê, o sr. Mario Plraglbe é
adepto da dynamlca dos "princípios",

em questões eleitoraes. Para elle, co-
mo para o sr. Mello Machado, tudo
se reduz a uma simples questão de
"massas".

Dinheiro haja, a eleitores nio fal-
tarão. Com Isto o eleitorado carioca
recebe a mais Injusta das offensas a

que saberá, sem duvida, responder .dl-
gnamente á boca daa urnas.

Mas o episódio fica, como documen-
to de uma mentalidade, de que nos va-
mos felizmente libertando, multo em-
bora os exemplos do alto se tornem
dia a dia mais significativamente per-
melosos.

Sobre essa questão dos cem contos
do sr. Pirngibe, escreveu outro dia o
"Dlarlp; Carioca", em editorial, as pa-
lavras qué seguem:- "Um politico do 2.-" districto, perfei-
tamente Informado de todas as mlnu-
cias eleitoraes, dizia, numa roda de
amigos, que o deputado Mario Pira-
gibe havia depositado em um banco,
por conta dos 600 contos de réis, por-
quanto conseguiu a sua pedelra, graças á
chicana do intendente Carreiro de
Oliveira, a quantia de 100 contos de
réis, para custear as despesas do pro-
ximo pleito, em que pretendo repetir
o passe de mágica com que se apro-
priou da cadeira alheia. Quem tiver
suffraglos para negociar fica, desde já,
sabendo que o »r. Mário Piragibejae
entrar no mercado, fazendo subir os
titulos..."

tal estado de cousas, afim de que o
regime em vigor nio tenha o mesmo
fim dos outros syatoraa- que redunda-
rnm, afinal, na mais completa deemo-
rallzaçfto da initrucçfto secundaria no
pais.

B' Impossível que 01 directores do
Departamento do Ensino nio estejam
ao par dessa situação, que, afinal de
contas, nio é tio difficil de remediar."

Por onde se VJ que, para o senhor
do Cattete, todos os caminho» levam a
Roma, mesmo que não aojara estrados
de rodagem...

A situação dos colonos
A situação dos colonos e trabalha-

dores, era geral, no Interior, está se
tornando dia a dia mais precária.

Esse phenomeno, fruto immediato
da crise que assoberba a lavoura, tem
¦Ido divulgado largamente pela im-
pronsa livre, nio sendo, Já agora, »••
gredo para ninguém o estado de espl-
rito cm que se encontrara os prolcta-
rios ruraes. O perigo que Isso consti-
tue para a normalização dos trabalhos
é evidente. Os colonos, na maioria cho-
fes de familias numerosas, v^em-se
postos em penúria extrema, o que já
bastaria a explicar o animo em que se
encontram.

Mas, como se Íuo nio fosse bastan-
te, abi temos os Jornaes do governo,
negando a pés Juntos a gravidade da
situagio, afflrmando que o financia-
mento da lavoura nfto foi interrompi-
do, etc.

E' natural que toda essa pobre gen-
te, ludibriada pelos orgams officiaes,
acreditando que não se lhes pagam os
salários por que se nfto quer, volte»se,
emfim, contra os desventurados lavra-
dores, postos, assim, entre a cruz e a
caldeirinha.

Como quer que seja, e mister provi-
denciar-se no sentido de melhorar a si-
tuação dos trabalhadores ruraes. O
governo deve pôr em pratica medidas
urgentes, nesse sentido, no próprio in-
teresse da ordem, tão necessária no
momento que atravessamos.

Para que se tenha uma idéa do que
vae pelo interior, vamo» reproduzir o
aviso mandado distribuir a seus fre-
guetes por uma commissão de nego-
dantes de Valllnhos.

Eis o aviso:
"Oa abaixo assignados, commercian-

tes em Valllnhos, resolvem, diante da
situação anormal que atravessamos, o
seguinte:

 Suspender as vendas a credito
aos devedores quo se acham em atrazo
ha mais de 60 dias;

 nio receber ordem, sem distin-
ção, de pessoa, om favor de devedores
aos abaixo assignados em condição
acima citada;

— nfto será fornecida mais que uma
despesa e o negociante que fornecer
terá que pagar 2:000$000 de multa.

Nenhum do» negociantes abaixo as-
slgnados poderá abrir credito á pessoa
alguma sem que a mesma apresente
caderneta provando ter saldado o seu
debito, ficando responsável pela divida
que houver com outro commerciante
oue faca parte dos abaixo assignados.
_- (aa.) A. H. AntonUuari, Jofto Tor-
dim, Pedro Nonato, I. Spadacda o Ir-
mãos, Jorge Zaeharias, A. Cario» Men-
des, Viuva Pazzlnatto o Filhos, A. Bal-
les Arcurl, José Brandlnl, Francisco
Lio, Joio Lando, José Capovilla, Gor-
mano Cavalllerl e José Lourenço-

Chamando ao mu gabinete o coro*
nel Jullto Esteve», lha recommandou
obrigar o» alumnos da Escola d» Ad-
mlnli.trn.fto a retirar do quadro de
formatura o retrato do seu ex-collega.

Cumprindo ordem superior, o oom-
mandante da Escola Já intimou os fu-
turos officiaes de adrolnlitraaio a
procederem de accôrdo com a vonta-
do ministerial.

O embaraço deites é grande o ton-
to maior, quando elles 4 quo ««ponta»
neamente se dirigiram ao dr. Caloge-
ras, solicitando o seu -«sentimento

para figurar no quadro o até de posar
para o photogrepho.

O coronel Julião allega, como mo-
tivo contra o ex-titular da pasta ua
Guerra, ser elle mineiro, nio se Ur de»
cidido em prol da candidatura do ar.
Julio Prestes, para presidente da R*»-
publica, e ainda ter sido ministro do
dr. Epitacio Pessoa, que está em divor-
gcncla com o governo na questão da
suecessão.

Concluindo, declarou ainda que o re-
trato do »r, Calogeras, no quadro, é
considerado como um verdadeiro acto
de indisciplina dos alumnos, pelo ml»
nistro da Guerra.

O coronel Julião deu-lhes o prazo de
até amanhã, resolveram, como que o»-
pontaneamente, a retirada do retrato
do dr. Calogeras do quadro.

Se tal não fizeram, o procedimento
delle» »erá considerado como indlacl-
pllnar, c, como tal, «erão punidos, o o
quadro com o retrato do dr. Calogeras
será prohiblda á aua exposição, como
nao será permittida a sua installação
na Escola."

O sr. presldcnto da Republica deve
«-:¦•_"_ _ _-.. --.I-.:»*•.,-. Ata f-tint*.
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leira, ainda mal» o habilita a falar »o-
bre a matéria.

Logo que ferimos o assumpto, o pro-
fessor Bruno Lobo retorqulu:

— Insiste-a» na affirmatlva de qu»
o governo vem preparando grande
quantidade de gaz aspbyxlante para
possíveis eventualidades decorrentes da
luta presidencial.

Repugna-me, entretanto, dar credito
ás informações recebidas pela Impren-

trazer de olho o seu ministro da Guer __,. _.._„.
ra Como se vê, elle vem pondo as demonstrou, na grande guerra, uma

mángulnhas de fora. Hoje foi o sr. Ca- das arma» mais destruldoras e preju-
io.eras a victima. Amanhã poderá aer diciaos que se podo imaginar, pois
Z™ mermo. ou os seus amigos. além da horrível agonia que determina

O mundo dá muitas volta» e não tnos attingidos destróe não somente os

está dito de depois de termos um combatentes como tambem pessoas es-

Mussolini de Macahé, nfto tenhamos tranhas aos acontecimentos, e até, nos

um dia um Bonaparte de Santa Ca- campos, a própria criação de animaes
th__tà» 1-to é um corso "barriga *- lavoura. Como se constata facllmen-
tharlna, lato c, um -o™ » 

^ ^ ^ ^^ ^ ^ _er r,_orogamen.

Tudo* é possível, senhores do go- te delimitada e dahi os incalculável»
iuuu e i-uo males que podem advir.

E' tao verdadeiro o que acabo de
affirmar que todos se recordam da tre-
menda campanha, feita em todo mun-
do, durante, e depois da guerra, contra
o emprego dessa terrivel arma de com-
bate, acerescendo ainda que seus estra-
gos nem sempre são immediatos poi»
muitas de suas victimas só posterior-

Suster a vaga — Processos mecanl»
co«: recalcamento e dispersão.

O recalcamento faz-se por melo 4»
petardos de pólvora negra, que desenvol
vendo multa fumaça impedem a pro-
gressio da vaga. A dispersão é obtida
por grandes barragens d» artilharia: o
deslocamento do ar produzido pela ex-
piosfto dos obuze» desfaz a vaga.

Preservar o» abrigo*, compôs, redu-
ctos, etc. — O processo mais efficazás Informações receniaas peia impreu- cios, eic. — «, )»«¦-<.».«¦ —- — -—

sa. O emprego de gazes asphyxlantes consiste no emprego de fogueiras que
., .__.. ... _.-_^_ -..f-r» umn. proau_em a d*»agrt-*a*_fto da» vagas

o as eleva e as desvia

verno!

Como v», s&o processos fáceis de em-
pregar e que em boa» condições mete-
orologicas dão magníficos resultados.

Eis ahi uma exposição sucinta, rem-
mida, dos gozes asphyxlantes e das
possibilidades de uma defesa contra o
seu emprego.

Oxalá, porém, não tenhamos neces-
sidade do emprego dos primeiros nem
dos recursos da ultima.

Continuo confiante em que a Alliim-
ça Liberal representando o penaamen-
to da maioria da Nação, vença dentro
da ordem e no caso de luta entre Ir-
mãos nunca serfto empregado» os afa-
mados gazes, cujo» effeito» ainda me
lembro com horror".

-_ . . ' B8MM»
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Morpheticos pelas ruas!
A rua MoUo Alves 6 um verdadeiro

"Santo Ângelo" ambulante!
Diariamente transitam por ella vario»

morpheticos mendigando. »
Na demonstração dolorosa da sua ml-

seria physica, marcados pelo f<-*rrete "*
calcinante da repulsa collectiva. elles

procuram a solidão dáquella rua, apa-
vorando todos os transeuntes. —

^^Sr^c^^Saol? AMemblé. Ceral Ordinária - í.« Coi.wopaçio
autoridades competente»^v.^ mu gã0 wnwMaAoe o» »rs. Accionistas para se reunirem em Assembléa

Geral Ordinária, ás 15 horas do dia 20 de dezembro do corrente anno, na

séde social da Sociedade, á praça João Mendes 8, afim de ouvir a leitura

do relatório da Directoria, tomar conhecimento do Balanço o Damona-

trarão Ca Conta de Lucros e Perda», referentes ao exercicio 1928-1929.

Em virtude desta convocação, ficam suspensas as transferencias d»

SfCC&ca.
9; Paulo, l.o de dezembro de 1M9 - ca.) i. A. Marrey Jtmtor, (Tm**-

ctor-presidente.-¦"-_. *-¦ *-~TZZgmmTS5&mm\\\Xe*^m\*\Vm
sssess .JILTJ,TITtr* ALCUft.-/

"Se não for antes. n

Feliz secretario! --—
A falta de numerário nos cofres pu-

blicos não Impede que haja cidadãos
muito bem aquinhoados em matéria
de... remunerações.

O caso do sr. secretario da Fazenda
é bem typlco, por exemplo. Este mez,
sua exa. ablscoltou o subsidio de três
cargos. . ¦_¦

Seis contos de réis, como secretario
da Fazenda, outros seis como titular
da Justiça e mal» quatro como presi-
dente do Instituto do Café, ao tode,
como se v«, 16 contecos. que, pelos
tempos que correm, não sio lá para
se desdenhar.

O mais interessante é que, devido a
essas três confortáveis accumulações,
o feliz secretario do »r. Julio Preste»
está percebendo ordenado ou subsidio
maior que o próprio presidente do Es-
tado. De facto, sua exa. percebe dez
contos mensaes de subsidio.

Por onde »e prova, mal» uma vez,

que ha males que yôm para bem,...

O "Correio Mineiro" é um Jornal que
se publica, em B.Uo Horiamt», que
faz politica favorável á oandldatara do
sr Julio Prestes á presidência da Re-
publica, e que não é lido pelos minei-
ros, nem por ninguém, porque todos
detestam o seu derrotismo e a sua lln-
guagem.

Esse Jornal tem, todavia, uma gran-
de coragem. Depoi» de tenUr l*rovar
que o presidente de S. Paulo ô catho-
lico e não entrou a cavallo numa igre-
ja de sua cidade natal, affirma que
"faltam 283 dias para o sr. Antônio
CarlOB deixar o governo, senao for an-
tes"... ,"Se não for antes"... é a encruai-
lhada do pensamento dos lnsultadores
da Alliança, os amigoa • o» oorreliglo-
narios dos petroleiros que, alugado», ao
grande homem, que é o sr. Carvalho oe
Britto, "notável e prestigioso" chefe
da Concentração Conservadora no Es-
tado de Minas, estão espalhando o pa-
nlco na terra de João Pinheiro. (

Essa expressão "se nfto for antes
está plenamente justificada pelos mib-
vertedores da ordem, que andam espa-
lhando bomba» de dynamite na» esta.
ções da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, afim de forçar, de allgelrar a in-
tervençfto federal no Eatado.

Estão todos apostados a ver o vexa-
me a que deve ser exposto o povo do
grande Estado. ... ...

Estilo mais 'qu'é"'pr'ovad<»_- os crimes
que praticam los'inconscientes defénso-
íes da candidatura;'què .o'sW Washin-

riunuca wfuff..—----- __,-__,
O sentimento de humanidade, para

com esse. Infelizes desterrados dentro
da própria vida, nos faz vacillantes na
redacção desta critico. ;

No entretanto, olhando para o lado
azul da felicidade, onde vivem o» que
gerara escapará onda fatídica e avas-
saladora dessa lepra fatal, -e«*tlm.°«^

os impulsos daquelle mesmo sentimento
de humanidade nos obrigam a cumprir
com o nosso dever. -. ¦ ,,__.,

Não compreendemos, diante aes»a» _-s
«inmaltas aual o valor dos custosos le- m__..ft apresentam as dolorosa» conse
-orosarios. quencia» de »eu contacto.

Nfto podemoa atinar com o motivo da A»sim, é multo »w"cli.**^i™"!;u' i'á são sabidos os transes por¦qu»
construcção faustosa desses sanatórios pii-.cipalm.-nte n»^;Mg.£S-j passaram, na doce pátria *i»*Ta*>

de morfetlcos, quando elle» não são 0 pre»ldente da Republica lm""*» *a 
4,,^ os camarada- Bucharin.

«roviitádos «endo permittido qu» o» de semelhante recuwo. Acredito que ao ™ 
e Tromsky.

Sos vãa-ae*emT-Jas rua», attentan- ,r. Washington Luta a q«« «^St 
ate. três categorizados políticos a*

íoPTum» maneirV lamentável contra ro um br«iloirodl*^o reatami pátrio- £ ^J w ,-» * tor o**-.
t iaudewibUea! ««no • ««Mimento hu»lm? "P*^" « _..<*¦ mu « revelar tendências umas e

Não pÔdef-o. conceber o significado impedir «eme*hante .cto. 
gSe, 

po rém a « _ 
divergência dáquella» que o

de todas essa» clangoradas campanha» paixão partidária o _""^' 'J*^ 
camarada Stalin possue. Iam pagandode toaas ess» w~.s _.o-_,he_ic0i, num julgo que essa brilhante geração de or- •»¦»-¦¦ __,_-____i„_ t__. „.*. «-.rviu a

contra a lepra, 1m o» 
^tla*1e0t-c0,^ndam flclaes do exercito nacional que 00-

perigo premente de wntagio, ana™ ™ 
£» ^ d Lauro 8odré, sempro

com toda a liberdade pelas ruas da Q££-.£g 
mal8 nobre» ldéaes, «e-

dade. . „_>,„__-.. rf. Incapaz de permittir semelhante
Não entendemos onde está a^X"!0. Trime 

Tenho certeza que o exercito
Cí? WKrtK* bueiro Jámai» consentiria em *.-
criação de lePro8"™8'***??ZL-Tm. __,»- melhaat» attentado.
ridade» encarregadas não to»"»"m" -****__ E> w opimio respeitável e par-
dida» necessárias para a repressão |mamo, deUa quaat<, ao •«»»«•. & lrem r «„_. o. os-
tae» abusos. rmT...s0 é multo Maa desejaríamos algumas *P«»»»-vrM 

aof'J"l\erii, - com o Inverno á por-
WSES aue tS essai^am. *obre os gazes asphyxlantes sob o ponto «»"«*£¦;„ _.a<Ja appetlclvei _ ti-

^i^^aSíWitém pro- de vl_ta sei^tifiec. , ^ que renegar suas jatUtude.^b-

Jtfc OMIUU £#www»*w ¦ — —-- ¦ o

caro a brincadeira. De nada servia a
um delles — Rlkov — eer presidente
do mais alto organismo da administra-
çao soviética, nem aos outros o» ele-
vados cargo» qu» oecupam. Tudo isso
é nada ante o poder do camarada Sta-
lin, secretario geral do Partido Com-
munista e verdadeiro ditador da Rus-
»•*• __

E, para nfto iram parar com o» os-

¦ #«»!_-;•¦_TÃn nue toda» essas cam- soDre oa *"?**..'?,*"' ta, nfto deve ser naaa appexicive- — -,
mais efficlente do que toaos es 

de ^^ aclentiflc(>. . attitudes sub-
pànhas contra a UV**jm 8e r^J^o - De um modo geral, • rápido ^Xag 

e airora, como crianças de col
cessado em São Paulo._E_a_repress»o ^ o ywaum Brm0 jaj verslvas e^gora, 

£^m 
**;er&0 

^
node-so dividir o» gaze» empregado»
em guerra em dois typos: "gaze» de

pannas co»™» »k•¦-¦^ -- -- _.__.„«„ — De um moao gera-, • «¦¦•««— - ,_ora como crianças d«
cessado em São Pau o. E a reP»^»° voUou 

* f,lar o professor Bruno l«bo, «rslvas e^gor^ co j
deve principiar por ahi, não»» pennu ,.,, dMdir o» gaze» empregado» ^do-Sova» d^T fidelidade!
tlndo que os morpheticos transitem pe ^9gum fm dols typo?: «gaze» de ^^Xíam *i Jornae. de Moscou o
las ruas. __--,«-•-. combate" e "gazes d» explosão ?-t„Win*-tA da causa communlsta, com a

Um VoMW^m%tâ&£ O. primeiros devem «er assim cla.fi- gtogo da causa Pioram ^ 
_ j

te impedirá a repetição de tio deplora ^.^ Seo»? 
Parece que c_m a sua derro-

veis irregularidades. „-_.'». _„_
Constniam-se milhares de "Santo An-

ReW', mas, não se sacrifique a totallda-
de da população paulistana! .

CHEGAREMOS AOS GAZES
ASÍPHYXIANTES?

A imprensa do Rio e dos Estado» que ,Qa toxlcoí| que mataxa u»™*»;-
não fôrma ao lado do Cattete vem tra- te qvmáo «a grande «tado de

tando X ha algum tempo a esta parte ^entráção attingem o organismo,
dofnreParativos belllcos em que pare- ^ caracterizados pelo ácido cyanhy-

_ê"cmpS_ o sr. presidenta da Re- 8ric0i «cipcionalmente emP»8;ado.ce.^iTp o„v.« -.Vês oreDaratlvos mui- -jg auffoíantes são os mais temível»
gaze» m^mM^S yl"

ficados:
a) gaze» irritantes;
b) gazes tóxicos;
c) gases suffocantes;
d) gazes vesicantes.
Oa gozes irritantes sfto do typo bro-

mureto de benzyla para os lacrimoge-
nioa o chlorureto de dlphenil arsina
para os esternutatarios.

¦Os tóxicos, que matam instantânea»

gton Luis impoz áo Brasil.
A repulsa do povo é, porénP,0sympto-

matlea, e os profissionaes da política
terão a resposta dos brasileiros no pro-
ximo grande pleito, em quo nobilltare-
mos a Republica enxovalhada pelas
pennas alugadas, que vivem agrilhoa-
daa ao Banco do Brasil.

Bonaparte "barriga verde*'

nnaao o a*-* i-^-sw»»*»—-- —

publica. Sobre esses P«P«*tlv?j-_-**™"
to se tem dito e escripto e a unlca ves-

wista do governo consistiu na famo-
fT-nota-pfpão" de qu. tlvemo» ocea-

sião de nos oecupar quando do «eu ap-

Pa_Si 
ta «°tem falado, tamb***, na 

ja-
brícagão de gazes asphyxlantes, esse

terrível e deshumano meio de combate

?e"-£iratorias e ó typo principal é o
chloro.1"

Os vealcantes, multo empregados no
fim da guerra como melo de neutrau-
zar a mascara protectora, sio do typo
sulfureto de ethyla dlchlorada, oonhe-

_ctv.__- - prova»
Proclamam os Jornae» de Moscou

riumpho da causa communlsta, -"-

abdicação dos tre» importantes
nolitlco». Parece que com a sua derro-
ta »e mantém o communismo vigo-
sando em toda a sua puma, elimina-
das por completo a» influencias direi-
tistas que nestes últimos tempos yi-
nham afastando do são caminho o» d!*-
cipulos de Lenine.

Isto é o que elles pensam. Mas que
pensará a. Rússia?

Esta pergrunta tem muita razão da
ser, se recordarmos que a "União da»
Republleas Soviéticas »-^'»'»1t__«1 ~

pomposa denominação que substituiu o
pequeno nome da grande Rússia — pos-
_íue cerca de 180 milh8e« de habitante»
e que o Partido- Oommunista, que a

governa, nfto tem mais de selscentos
mil filiados. ; „

Que pensará a RusBia?
A Rússia nfto pensa nada. sonre,

verga a cabeça, reelgna-«e.
Sao mllhOes as crianças eafaimadaa,

sem pae, sem mie, sem escola, aban-
donadas, vagueando aos bandos pela»
estradas, Invadindo as herdades, a» ai-

terrível e deshumano meio de combate ^ _ yperlt6| porque appareeeram
que tanta» victima» causou n*«>»"» 

primeiro no sector d» Ypre».
ímcão européa. Que haverá, ae ver ¦- . dl»^s|*j nio é absoluta, ma» ser- egtraoas, invwuuw « —.——-. — —

So em tado mj =8tTar* mTa vo 
para dar uma Idéa precisa des.e dela», a» cidades; [Mgmg&J*

dlsDosto o »r. Washington Lul» a tra- ™J&% _„,_„. olto » dez anno» que assaltam para
Jo «eu» patrick*, os aeu» Ir- P1™^1™ «™LloAo _ A eas» _TUP<» roubar, roubam _«_ oomer, • awas*

^L.°(!) 
"mo alim^mmm: Jaf-íA-*. da defla- tam ft--*-.»- T%£

¦^Otostltuto de Café agiu desastrada-

sswsawaBaewsas

Pedimos ao» nosso» a»»lgnante»
que, caso tenham qualquer reclama-
São a fazer com referencia ao recebi-
mento da folha, a façam com a ma-
xlma brevidade, para evitar abusos.
No interior, com os nossos agentes
n na capital, para asslgnatura»,
tranifer-jnclas e reclamações, tele-
phonar a 8»34*i4.

mawBÇttigg

u instituiu v«o -—- -«,.-.-.- - ._._,
mente no caso. porque se deixou dom •

nar por especuladores que «o^provel-
twam delle para fins particulares. O

InsUtuto affirmou sempre que não ha-

2 s_perproduçào. E fez a calamitosa
nSitlca da retenção nos reguladores,

^gravando terrivelmente a crise, com-

pliíando-a com a necessidade do fi-

nanciamento official. •
A .ompra do café é o remédio para a

Bituacão Foi ella que remediou todas

»s crises passadas. Os empréstimos

IL Z desastre, peoram a sltaaçãc^ag-

grava* a« coodls^í do P*^*?* la;

ÇJurrí que tem que pagar o» Juro^»

Nem o ensino escapai
Se o ensino já de ha muito nfto ser-

visse para fin» políticos, o Cattete te-
ria Inventado agora a carteira peda-
Koglca eleitoral, como inventou a do
Banco do Brasil. Na capital da Repu-
blica anda uma faina extraordinária a
respeito de cavaçOe» do genero. O to-
atoe do plstolão attinge o sou máximo
esplendor. Vote o cidadão na chapa do
Cattete ou seja reoommendado por um
padrinho governista, e já está mala do
que preparado para exercer qualquer
cargo, mesmo, de importância, no de-
partamento do ensino.

A respeito dessa nova ta_moralldade
eis o que escreve o "Diário Carioca",
em um do» seu» apreciados tópicos:

"O regime dos exames parcellados
e das bancas examinadoras enviadas
para os collegios particulares reconhe-
cidos, criou uma industria que, para in-
felicidade nossa, virá contrlbuls la-
mentavelmente para a desmoralização
do nosso ensino secundário. _

E* assim qué, para o interior, »ao
enviada» banca» examinadoras consti-
tuldas em sua maior parto de indivi-
duos destituído» de habilitações espe-
ciaes, todtapensavels para o ««*«_?
da funeção de examinadores de mata-
rias, cujo conhecimento é fundamen-
tal para a cultura mediana de qual-
qU0 

_>e_«rtamento do Ensino, aeguiu-
do um critério inteiramente negativo,
envia, para constituir tae» bancas,
moços que só têm para recommendar-
lhes, além da boa educaçio, um bom

nistoiao político.
Factos deveras impressionantes se

vêm dando com taes exames, n&o sen-
do raro que o» próprios alumnos exa-
minandos levem •» M\e.v\o os seu»
examinadores, diante das prova» ma-
nlfesta» da ignorância.

K pTeclw que se ponha um termo a

Q sr. ministro da Guerra é, real-
mente, um cidadão terrível. Com elle
as cousas são ali, á velha moda luslta-
na do pão, pfto, queijo, queijo.

E o mais interessante é que nin-
guem conhecia esse traço do seu tem-
peramento. De ha algum tempo a esta
parte, o notável »r. Nestor Passos vem
sendo uma verdadeira revelação. A.
viagem ao sul parece terjnodlflcado
profundamente a psychologia do titu-
lar da Guerra, que, de cidadão ama-
velmente pacifico, vem-«e tranefor-
mando numa espécie de «argentão de
terços feudaes, absolutamente Inqule-
tante'.

Veja-se a e»te respeito o caso recen-
tlsslmo do retrato do sr. Pandlá Calo-
geras. E»»e facto vale um poema, ^e
significativo.

Eis como a imprensa livre do Rio o

"Como um esclarecimento aos moti-
vo» do facto que vamos narrar, dire-
mos que o quadro actual de intenden-
te» de Guerra, de offlçiae» de admi-
nistração e contador»», assim como a»
escolas destinada» á formação deiaeu
officiaes, constitue realização, mais real
e não "nestoriana" do ex-mini»tro do
dr Epitacio Pessoa, o dr. Calogeras.

Como uma homenagem, portanto, ao
criador desse» serviço» no Exercito, *

que os alumnos que terminarão em
dezembro o seu curso na Escola de
Administração, reaolveram honrar o
seu ouadro de formatura, com o ro-
trato do dr. Pandiá Calogeras, de

quem obtiveram prévio «sentimento

P8r 
Prompto o quadro pelo photogra-

nhoLavardalre Gomes, da rua da As-
sembléa, deveria elle agora »er expo»-
to ao publico, numa casa commercial
ainda não escolhida, do centro da ci-

Vão ee sabe como, o general Nestor
foi «cientificado que no quadro, a se*
exposto «í-ui-ava o retrato do dr. Ca-
logeras.

tae»? Queremo» crer quetaesí wuereiuuo -»•»» .-- — - - _ ___
chegaria num brasileiro a cegueira par-
tidaria... Em todo caso e a titulo de
curiosidade vamo» transcrever aqui
uma -entrevista que a esse respeito con-
cedeu á "A Manhã", do Rio, o pro-
.essor Bruno Lcíbo. El» o que escrevem
01 nossos collegas do.brilhante mata-

^•Di^gou^A Manhft", ha meze», an-
tes de qualquer outro jornal, a noti

S«nl_;"r.^iMWore das pólvora». cie, todas as doença», todo» o» vicio».

imjortwtaYèTòxydõ d. cafbonoepor
isso mereoe referencia especial. O oxy-

do de carbono que ae desprende «m
abundância da deflagração de certo»
mcoImÍvos. é um gaz extremamente to-

.,:*.i«.fi_a;fe#OTs mmf^iiwstw^sk. msÊmm^mm

Rapariga!» d» 10 a 12 annos que Já
perderam a virgindade, o qne se ven-
dem, á beira doa caminhos, por um

pedaço de pio!
Rapazes de onze annos que ja «o

assassinos o que praticam todos o» cri-
_.«_. ___. - 1111 «¦¦¦¦-*¦

e por !?.<* u»™»"" V» » „ . «n-

lltafSSit S «a»«- l^mákm^ *-- - -
gada posse aos seus candidatos, toma*
sem atmas para a defesa da oi-dem le-

gal perturbada pelas autoridade» »u-

premas da Republica. ._..„__ _e.
Ante-hontam, rnalone» datalhc» ac-

cresoentamos aquella notlela, Wtf»
do o,estabelecimento onde ««tavam

sendp **!^-"*™!J!ZTlm*

Ela ahi, em resumida «ynthese os »a
zes empregado» como ar.

— B como se empregam •»»•»: Jfl
zes?

o aeu trigo. Vem os guarda» veirme-
lhos e confiscam*--'0. Resistem; são
fuzilados.

No estrangeiro centena» de milhara»
d» russos, lançados na miséria, toáhyU*J llWflU-1 »wu*|nviw — ' - ^__

nn -reral o» gaze» toxlcoa d» lham rudemente, sem «P»-íança d» to»*-
— *& *er*'_°* •_._ _..-_- a. «. -na* â ver o céo da sua pátria. Ma»nar á ver o céo da sua pátria. Ma»

nem no -exílio encontraram aooeKo.
Ainda agora o escândalo Bewdowsky
poz á nfl a acção tenebrosa da G. P. U,
(suecessora da Tchífba), exerce_,do ai
suas vinganças e represália», »o*«ota-
mente, no próprio coração d» Paris
como por toda a Europa.

Que pensa a Rússia ?
Soffre, vorga a cabeoa o re»

guerra empregam»»» por melo do va

gas a obuze». torico

sêndõ fabricados o» gazes o no»«ana<* > vaga J>ríI_*_j_ím1_ro, » ¦Sempre-
a*ÍWm\do&arMoMWWtoV>* %*fâj™££n de «cordo com a»
governo de dirigir a tahricaçao- *&«Kfi atmo.phericas. • obedecem a* 

Até hoje nenhuma conte»taç&o toi "3^,0^6».

offerecida á* nossas «portagej» «obre »"~£?£L r tun.
a preparação da guerra *gMW^0_Jg ^TmwSo conhecimento O eondl- ,-- ,
vefeo pretende AtMWadMX M^PjU b«n 

^e^oficM) prl_,cipnmente aa Nada!

rá»ênc.a%CSaadte^tn{X ^«ol^b^dS^ ^^ainda aU a ver no --^-'do
ral jáTprevê, no próprio Estado que me«nos cuidado, quanto a. aeres Pariut>ouat 

a carruagem do «ar P»u-

:*=Stt« Wmg^m sáSrâsSas^
d» defesaT

— Como viMos, o» ataque» fio fel-
tos por dote processos: vagas • obu-

despertou protestos geraes, meamo por-
SeT" «xtensio do» male» causado»
Selos gazes asphyxlanDes v*a m*g
àTém das tropa» contra as quaes rto
elle» utilizados. ?_-»,_-.

Para que os nossos leitores tenham
a idéa precisa da desgraça que oa ga-
zes asphyxiantes podem acarretar, va-
mos reüroduzir, nestas coiumna-, quan-
to a «speito, interpellado por nós,
disse o acientlsta brasileiro professor
S, Loba, bacteriolegista noUvale
cuja partlolpacáo, na $taM\ CJ^»-
|osm «oronel-medlco da Ml»«io Bra-i.

Igual a, m* _-»v**w ^_w*»——  1 — - —

klne, no acto da coroação do czar:
tropa afasta a multidão e carrega so-

rlgoso porque requer uma menor quan- delírio enlouqueciao.

tidade de condições para ser empre-

A defesa deve ser collectiva e indivi-
dual. No momento do ataque, porém,
a. duas se confundem.

O» meio» «ai» empregados para a»
combater oa ***** asr-lw-lwte» sio pi
segulate»; u

Que pensa a Rússia?
A Rússia não acclama mal» o ezar,

o seu carrasco feroz.
Mas deafila em romagem mystlca

ante o túmulo de Lenine e supporta re-
signada e fatalista o jugo dos novos
déspotas, como já supnortou o. desse e
e do» antigo»,.
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NACIO NAL
8. Pnulo, 3 — 12 — 1H2!»

Congresso da Lavoura
do Café

(toptlnuaráo da 3.* pagina)
•alvt-l aeceislvtl * preeura o rfmun»
rador ao* produtores.

A actual cria» que, alem «Ia »up»r-
•prnduçSo, leni * nggraval-a um 'or-
mldavel stoclt, ImpOr-na» a ronlln-
jenei» d» (iolu?fto npennn parcial, dr
defesa d«< prrço» ndo em valorlta-
çao. ma», em rehaixn até nível con-
«•«mente, que. deaopprlmlndo a »|tua-
(ào por alguns mezes. permllt» ope-
raç6ea drcltlva» » radlcae.i cm nm-
blente mais »«tavrl •¦ seguro.

O estalSn dos preços nas actua*»
conjecturas *.no» offereeldn pelo
mercado do Nova VorU, cuja media,
dfpol» do denantrc. tem nsolllndo en-
tre 12 «i ti cenlnvo* |ior libra, quo
corrtipondem «In 1,'JOO a 1.800 por
sacca, polo typo «. contrato Santo».

Ao romper -Ia crUe «uggerlmo» da
tribuna da Camnra Federal n con-
renienclA de remover para o» entre-
posto» do dl»lrlbuiçllo no estrangeiro
4 a 5 mllhfte.i de sacca». ante» que
M paizes concorrente»,©» abarrota»-
«em eom a sua produç.lo. a começar
cm Janeiro. A lmpo«»lbllldndo mate-
rial de prover ao transporto de tnl
volume dn mercadoria, ou mc»mo da
metade delln, cm t&o curto prnao, põe

-A margem a aliggeaUo, devendo con-
tentar-nos tio somente cm lhen
diiputnr o campo, com bnsc no me-
nor custo da nonea produçAo.

Falhando esse nlvltro sA nos restn
¦t. IntervençAo offlclnl directa na pr«-
ta, eom o objectlvo «In firmar n» co-
Iaç6e» dentro dos limites correspon-
dentes nos «lo merendo nmerlcnno.

Nfto scrfto multo elevn.los os recur-
io» reclamados por tnl Intervenção,
nflgurando-ss-nos que uma retirada
Kueceaslva <I« IOO n Md mil s.icms
mensaes, durante um semestre, res-
.tabelccera a confiança da procura,
com cila firmando a» cotações. Res-
tabelecido o rythmo commerclnl. o íi-
«andamento normal da lavoura e o
do stock, nssim como o dns opern.-
çftes lntervcntorns. tornnr-ae-á mais
suave. O cnpital desde logo necessn-
rio' 4 Intervenção nilo se elevara a
mais dc 150 mil contos, o que quer
dizer que se encontra dentro das pro-
prias disponlhllidadc.-i do pniz. Mes-
mo addlclanado a outro tonto, rcclíi-
mado pelas aperturas da lavoura, ei-
le pódc ser siipprimldo pelo Banco do
Brasil, tirnndo-o. das suas reserva*-
ouro, ou mesmo do seu encaixo In-
conversível. O que importa é nfto so

perder tempo na remoção dc objec-
ç6es de natureza secundaria para o

'emprego. «Ias disponibilidades do
Banco dò Brasil.

Entre ellas estfto compreendidos 10
•milrifjes do esterlinos, que nilo re
acham vinculados legalmente soo
ualquer titulo, havendo. no que
ros constei, mérns referencias facul-
tatlvas ll Bustcntaçfto da taxa caro-
blnl. Aliús. o meio mais seguro, com-
qumto indireto, «le sustentar o cnm-
bio é de garantir o seu esteio mestre,
o café.

Nâo vamos, com a preoecupação
.de salvar o cambio, pôr em risco a
sorte do café. N.1o vamoí, preten-

r* operação que Impartt ata •»•.•••
çAn publica.

BMA «». a no»»e v#r, a providencia
•I? urgência, indtellnavel, que pnr*
termo A» angustia» da lavoura, raa-
iliulndn a confiança * praça d» San-
los, n»«rgurando a defe*» do café.

A crise velo p«r de ralevo a Ineon-
tistancla do no»«o apparelham»nto da
credito agrícola. Bxl»ll«t« o Banco
Contrai de Kmlsafto e Redescontos e
rílo haveria neceasldada do appello
n recurso» ntranhoa • anormaaa.
Em «ua eatruetura orgânica • func-
cional encontraria a cri»» da flnan-
«lamento a aua natural solução por
«.—iin «lizer nutnmalle«, ou antaa náo
chegarlamo» me»mu até a crUe fl-
nnnceira.

Qun a rataitrophn noa sirva ao ma-
no» de ensinamento, presurando-»»
:,annr, do falta com a devida celerl-
«indo, d» modo a vir ainda a cria-
çfto do lmprr»clndlvel apparelho em
tempo utll para operar na conaoll-
ilnçAo da» medida» nubnequentei, qua
n* tornarão preciian pelo» anno»
tilém, cm appIlcaçAo á crite econo-
mlca ja enhiw-iKia.

Hn ha mnle» que vem para bem.
tiremos do nosso gr.inde mal vigci.l-:
o beneficio da fundnçAo dease Banco.
A itiéa esta amadurecida c nada mo-
nos dn «lua» magnífica» contrlbuIçOe»,
oriundas da crlae, lllustraicm aa pa-
glna» «Ia Imprensa na ultima semann,
i.ma. devida no espirito rutllmto do
sr. Knlison Dantas, outra, em conju-
gnçAo com rngenhoso. projecto de
emlsrAo dc bônus, da lavra do tnlen-
toro »r. Sylvlo Penteado, nmba» él-
gnn» dn melhor nttenç&o «los lechnl-
co» o proflzalonac» na matéria.'•".Me t, or. preaidente, um do» mo-
desto» contllrgcnte* que me propuc
apresentar a. npreclnçAo «lesta n.i.iím-
bléa, notável. Em intima convenção
com o financiamento do mercado de
Santo» esta. o «lo financiamento de
urgência dn Invourn. Reservo-me pn-
ra qunndo fôr esta these submettidn
A dcbp.te rontlnu-tr as considerações
que orn encerro.

Fala, depois, o ar. Nelson Dan-
tas sobre a necessidade de uma
obra de cooperação entre nós.

O sr. Camargo Rangel propõe
que se laça um appello ás estra-
tías de íerro no sentido de ser fei-
ta uma redueção nos fretes íerro-
viários e ao governo para que
tambem reduza as taxas actual-
mente cobradas sobre o café O sr.
Arnaldo Cerdcira impugna essa

proposta por achal-a impraticável
pelo Congresso.

O' sr. Luiz Fuzaro pede o encer-
ramento da discussão. O sr. Jor-
ge dc Moraes Barros solicita es-
clr.rp.cimentos sobre a fixação dos
stock3 em Santos. Prcsta-os o ar.
Alberto de Oliveira Coutinho, sa-
tisfatoriamentf. Encerrada a dis-
cussão são. postas a votos as cen-

O governo procura cercear toda a liber-
dade dos cidadãos

UM ENÉRGICO DISCURSO DO DEPUTADO SIMÕES LOPES ••

O SR. ARIOSTO PINTO DESMENTE UMA AFFIRMATIVA DO
"VENERANDO" JORNAL PERREPISTA

O ar. Luiu Silveira Intervém • o placmclM pessoas, essa» palavras
. . ._" .1. lviiA maram com um ru do no-

'sorte do café. Nfto vamoí, preten- clu„ôea do parecer e approvadas
dendo salvar a 

^imiimi.imgpP; -; õe ue
.tante do momento, perder tudo. Sim. 

* 

J suggest&3 sf)bre „» c00peraU.
,sr. presidente, porquo é preti?o que
'se «liga que sem o apoio do café não
íhaverc, estabilidade da moeda, com
.ouro estranho, que p6ss"a subsistir,
! Nfio 6 sem precciiento a mobilisa-
çao da emergência dos fundos ouro do
JBanco do Brcsil. Elles jà foram de'¦uma 

feita mobilizados como lastro'da 
emissão de 590 mil contos. Outra

opportunidade se apresenta indlcan-
do imperativamente a sua mobiliza-
Içio em surto ao Instituto do Café,
'que só sob taes auspícios poderá, cm-
[preender trhimphalmente a sua nova
(jornada, em'defesa da economia na-
,'cional. E' preciso nào regatcal-o pa-

vi3mo seja approvada juntamente
com o parecer, sendo, porém, re-

jeitada a sua proposta.
Em seguida o sr. presidente de-

clara encerrada a sessão, convo-
cando umn outra para hoje, ás 14
horas.

Os lavradores,' ao deixarem O re-
cinto do Cinè Republica, exteriori-
zavam grande esperança e demons-
travam immensa' confiança ní3sa

grande, indiscutível força que é a
classe agrieola. 

'..
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Eiwai o Congresso ios Lavraflores reclama pro-
videncias, o sr. irineu Maehado affirma que o goveino

resolveu a do eafé

RIO, 1. iD» auccuraal do DIA-
RIO NACIONAL • Pelo telepho-
nt) ¦— Na hor» da acta. na Cima-
ra, o ap Agamtmnon de Maga-
lhiea requereu a.lnclualo. na or-
dem do dia, do projecto que apre-
sentou, ha dia», sobra cal»)» de

ptnãftea • aposentadoria», para em-

pregado* no commerclo, tendo a,
meaa ficado de attender o pedido
do dtputado pernambucano.

Logo depois, o ir. Arlosto Pinto
falou para faier uma reetificação,
refutando afflrmatlvaa .feita» pelo
"Correio Paulistano", que lhe at-
trlbuiu um. aparte que nio pro-
nunclou, otnndo, nr. semana pas*
sada, discursava o ir. Roberto Mo-
reira.

Aquelle org»m do P. R. P. «f-
firmara que o deputado gaúcho
tinha declarado, no tal aparte, que
a questão do cifé era uma ques-
Uo meramente política.

O sr. Arloato diz que basta con-
aultar o "Dlarlo do Congresso", que
publicou aquelle discurso do sub-
líder, para ver-se que lã não existe
nada do que, cnnunclou o apressa-
«Jo porta-vos cattetiata, nem mes-
mo elle registrou nenhum aparte
set:.

Entretanto, pôde o orador de-
clarar que muito embora o silencio
do "Diário do Congreeso", elle,
. parteando o deputado paulista,
dissera realmente que o café era
uma questão eminentemente polltl-
ca, mas, accentuou bem, "politico-

economicr.".
Xão lhe queiram, portanto, at-

tribuir couias que não disae, até
porque desconhece autoridade A im-
prensa official, para negar ao ora-
dor sua qualidade de bom patriota,
portanto incapaz duma heresia da-
quella natureza.

Entrando-se no expediente, tem
a palavra o sr. Simfies Lopes.

O orador começa af firmando que
um dos princlpos fundamentacs do
regime republicano 6 a liberdade
de' opinião.

Lembra que, 
'no Império, ape-

sar de existir na Câmara um re-
gimento que exigia o juramento dos
deputados, essa formalidade fora
dispensada para a posse do grande
mineiro Monteiro Manso, eleito pe-
los republicanos. •

Salienta esse facto, que quali-
fiei de liberal, para comparal-o
còm a attitude da actual Cama-
ra, que, affirma, por um acto dc
força, ha cerca de um mez, estran-
guiava pela reforma do seu regt-
mento as prarogativfw conferidas
ao3 senhores deputados, quanto .10
exime de qualquer projecto, idéa
ou pensamentao a ser debatido no
Congresso.

AS PERSEGUIÇÕES DO GO-
VERNO

Assevera que neste momento to-
das as liberdades periclitam: a de
imprensa, a de reunião, a de trans-
missão de pensamento, pela viola-
ção do sigillo da correspondência
do» correios e dos telegraphps.

Affirma, ainda, que é cerceada
a liberdade de trânsito, pois em pie-
na capital da Republica, são effec-
tuadas' prisBes que o ;orador sus-
tenta não terem o apoio da lei.

Refere-se a' impossibilidade em
que se tem visto a Alliança Libe-
ral, de fundar jornaes nos Estados,
e 

' 
commenta, violências que, asse-

gura, teriam sido commettidas pe-
Ias autoridade* de Alagoas e Ser-
gipe.

orador retruca.
Defenda-ac, primeiro, v. exa., pa-

ra depola defender o» outro»!...
A minoria «pplaude. Trava-ie ra-

pido dialogo, em melo do qual o r.r.
Luir Silveira allude a violência*
attrlbuldM a policia gaúcha.

O orador observa que no Rio

de Keljd aoaram com um ruido no
vo e dcaconhecldo, como o Ue hlo-
cot (ie bronze que ae ajustassem,
edifleando na nossa historia um
exemplo Impereclvel de patrlotia-
mo e de consciência abnegada no
cumprimento do dever."

O presidente da Republica, en

Grande ha completaliberdade e di» treUnto, levou mais adianto, ainda,

o quo se pn»a» no Rio Grande em a expressão «le aua linguagem, a

matéria de liberdade de manlfcata- respeito de Fcljô, como ao ve das

«fio «Io pensamento. seguinte» palavras, que leu, afim
' 

De-aíla o deputado alagoano de que -- llquem nrchlvadaa Impe-

Indicar qualquer acto de compre»- reclvelmentc nos "Annaea". desta

sdo do governo gaúcho contra o» casa, á gulaa do exemplo a aer sc-

ueu» adversários. guido em momento opportuno:

Refere-ee, a propósito, ao caio de

DESVARIO DE MULHER
Repellld» polo causador da tua dosgraça, alvcjou-o oro plena

praça do. CorroOo. - A aggrowora dcarmada pola propr a

vlctlroa - O. antecedontos do cato - O auto do flagrante
contra a criminosa

um cidadão que, intitulando-se jor-
nallsta. foi no Rio Grande realizar
"meetlnga" e que, não conaeguln-
do despertar lntere»ae, deu um tiro
na pelle da barriga, pnra almulr.r
violências contra si.

O orador, entretanto, não ie aü-
mii a de que cm Alagoas e Sergipe
oceorram facto» como o que apon-
tou antes. Pcor o é o que se está '

fazendo aqui, na própria Capital
Federal.

PRESO POR SER LIBERAL

Assevera que acaba de ser de-
tido pela policia o dr. Heleno de
Miranda Moura que diz ser um
alllanclsta devotado. I

Accentua que aa medida» de vio-
lencias empregadas pelo governo,
00 Invés de desanimar os seus cor-
reltglonarios, lhes dão mal» cnthu- j
slasmo, nova vida para as reacções

que r,t tornarem necessárias.
Inclue, entre as noticias desola- ,

dora» para a honra do3 republica- !
nos, a de mobilização de força» ml-
Iltares, para a fronteira riograu-
dense, e o fabrico continuo de m-i-
niçOes e gazes asphyxlantes, cojrw
se estivesse em vésperas de guerra
com o estrangeiro.

Entende que essa orientação
do governo não é concorde com oa
sentimentos que devia nutrir o pri-
meiro magistrado da Nação.

Julga que o sr. presidente da Re:

publica, melhor que ninguém, deve
conhecer, através da historia, que
os espíritos superiores da patna,
nas diversas etapas da sua evolu-

ção político-social, têm pregado, co-
mo necessidade para o caracter do

povo, a reação, quando esta se faz
mister. • ¦.**•••

Recorda que o sr. presidente Sa

Republica, em conferência realiza-
da em Sào Paulo, cm 1913, quan Jo

ae dizia que o governo federal iria

intervir naquelle Estado, fez a apo-

logia da attitude revolucionaria de
Feijo.

O orador lê alguns trechos desse

trabalho do sr. Washington Luis,

então deputado estadual por Sao

Paulo, e orador official por ocea-
sião da inauguração da C3tatua ce

Diogo Antônio Feijó.

AO TEMPO EM QLE O SR. WAS-

HINGTON ERA. REVOLUCIO-
NARIO...

Nessa oceasião, diz, o sr.'Was-
hington Luis, em conferência pu-
blica, ao apreciar a vida do gran-
de brasileiro, enalteceu-lhe a me-

moria, com as seguintes palavras:
"No melo daquelles homens, em

muitos dos quaes as vicissltudes
desse período atormentadamente
revolucionário tinham habituado ás

tranaacções de princípios e de com-

.'Sim; porque dever, e não cri-
me. d juntar novas liberdade» 10

patrimônio herdado; dever, o não
crime é, com o gesto, com a pa-
lavra, com o escripto, com o exem-

pio, com a "acção", dentro da lei,

quando ella existir,. f«*»r» delia

quando a aupprlmlrent, contra tudo
e contra todos, com aa armas nna

mãos"...
Quem disse isto foi o exmo. sr.

dr. Washington Luta, commenta o
orador: ao que o sr. José Bonlía-
cio declara:

— Palavras que o vento levou.
O sr. Simões Lopes prosegue aa

leitura:
"... defender o noaao direito ve-

dado. a. nossa liberdade supprlml-
da."

Dever é Isso. c o seu cumprimen-
to é sempre benéfico.

E' acceitar, por conveniência do
dia, em favor dos seus interesses,
as mcauros da prepotência jactan-
ciosa; é não resistir aos avances
«Ias violências.

Crime é cerrar os ouvidos ao*
ensinamentos dos que já passaram,
é, que, com o seu esforço e o seu
sangue, nos deram a liberdade; é
ser connivente com a força oppre3-
sora, para desfrutar a tranquillí-
dade gozosa do momento;,é.fechar
oa olhos, para não vér.o. que a
transigência covarde cria para, os

qua vém depois de nós.
Crime é tudo isso, e, crim" inu-

til, porque a força sd respeita qcem
a repelle."

E o sr. Simões Lopes, diz: ,

A PALAVRA MAIS AUTORI-
•5SADA

— Náo ha palavra mais autori-
zada no momento, para traçar á'
communhão brasileira o caminho
que ella deve seguir, em face das
conjecturas dò futuro, do.que a de
s. exa. próprio, o sr. Washington
Lui3, quando, ao examinar esnc pc-
riodo delicado da historia patna,
que se refere As duas importantis-
aimas revoluções do3 glorloso3 E=-
tados de i#aas e São. Paulo, fazia
a apologia, clara e franca, da atti-
tude revolucionaria; de Feijó, cujo
espirito, como a Câmara sabe, já
se vinha insinuando desde os pri?
mordios da nossa.organização po-
litica, desde o tempo - da; indepen-
dencia, em que, demorada a reali-
zação da Constituição promettida
por Pedro I, aconselhava elle a
independência das capitanias, de-
clarando que ou se Votaria a Cons-
ti tuição ou então aa capitanias dé-
viam ser* Independentes, até que
sobre o céo da nacionalidade sa-
hisse uma lei para ser a salvaguar-
da dos direitos do povo brasileiro."

A praça do» Correio» irv» hontem
mumenln» «lc batlanle» aj"it«<;»<>. ue-
cABlonadou nor uma »c«*na «lc t.Hni;».''
verificada »m pi»n« ru»,

Nrlln tomaram porl" uma iovom
enitanada e um homom sem eaeru«
pulos,

Como ha dia» J* tlv«*mo» o««»»lllo
da frliinr. mnn tiufiodl» que em II-
nlins Bcmc» «e assemelhava a rsl».
indlvlduoi ha <|iie nn6t*er«m unlci-
mente para a pratica «Io mal.

Dotailo» de mau» Instinto», «pro.
veltam-ífl da fra«i«*ei«« de mocti-i in-
enulas. Infellcltando-a», ¦•. quandi
tem tl« prestar conta» á Ju»tli;a. no-
¦jam, com o mnlor «•ynlsmo, 11 «ulo-
ria «lc »eu» neto».

A pobre mulher que lionlem tentou
contra, vida «lo ladrão «le aua honra,
tom comsigo quasi toilan n» ntttnuah-
te» admissível» num neto como o
«ou, petpetrado num momento do de-
«áspero.

A CRIMINOSA
Maria Thcoilorn. n«»im sc chama a

criminosa, conla 19 annos <le l«la<I»,
e actualmente. nfto tem reslilencla
fixa.

Já vae para quasi tre» anno»,
quando olU residia em companhia «;,i
sua mlle, Marina de Mello, * rua
Bueno de Andrade, .11 ou 02, conhe-
ceu o motornclro «Ia "Light", Manual
Ferreira, ora, «le ti nnnoa. solteiro
morador 0. rua Vincontle do Rio Bran-
co. 02.

Manuel entrou logo n refiur.ital-a,
e Mnrln, julgando tralar-se dc um
homem correcto, correspondeu aos
seus galanteio».

Levianamente realizava, cm »ua
companhia, longos passeio.

IM ACTO INMMr.
Ilesla.i facilidade» n»»ceu no cer*.

bro de Manoel a Idéa da armar uma
«liada A «u* namorada fl ayini dar
«atl»fa<-An «n» «eu» d*«ejo» Inconr*»-

Ha cerca de um annn, ardllnsamen-
te. conseguiu leval-a par» Banto Am»,
ro, onde. »oh fal»a» prome»»»» d«
cuamtnto, altenlou contra «ua ho-
renlldad». .

Dahi nanceu uma amizade mau
forte, por parto dl Maria, crente eo.
mn ratava n»« palavra» do »eu na-
morado, «._«„

Ma», pannado» tre» mete». Manoel
nAo solucionara ainda o drllcado caso.
0 «ine deu en.-ejo A »u« victima «le

procurar a 8.» delegacia, «m-ie apr«-
«enlou «íuoUcu «onlrn Manoel.

liste, foi pre.*,o. « ape«ar uo» ln»i«-
lente» rogo» «le aua namorada, negou-
nn termlnanUmente a reparar o mal.

pelos laços «lo matrimônio.

A PitBMEDITAOAO IM» CIÚME

nciosprrotia, «abando qu» em breve
seria m.le. Maria fe» o juramento de
melnr o ladrAo de «ua honra, mor-
nunte «lepol» que .toube que Manoel
vivia m«rltnlmnnte com outra mu-
lher. no Cambucy.

O pne da Infeliz .moça. JoAo Theo.
doro, ha 6 anno» residente em rnxl-
nn, quando para IA pnrtlu deixou com
¦ua filha um revólver, arma que hon-
lem lhe «crvlu parn n pratica do
crime.

Em uma baJtt de arma», nn» pro-
:;lmldadc» dn cataçfto da Luz. ella
«omprou ha dlaa uma caixa de ba-
Ins o num recanto afastado «ln cl-
dade experimentou-a por varia» ve-
zes. no exercido de tiro ao alvo. 

~8flÇflCSS3Í

A AOOnMSAO
Aetualmantfl Mari» lrah«lh*t\» nt

««¦« d» Manuel TnlHn, * rua K*d.
jork l^jbo. HT. d« ondt »• »l*»p»<i|g
hontom. depou de receber jeu om-
nado.

DlrlglU-lfl «m «egulda A ¦ i« 4*
uma aua conhecida. A rua <••.:•.-
ru', da onde nahiu A.i II hora»,

Tomou um bonde que demanda*
a. cidade, tendo notado que pout*»
minuto ante» paaanra um outro, dl-
rígido pelo «eu ex-namirado.

Oesceu na praçado» Corrtlot • r"«*
Km.*"» log'f no principio da rua E*.
mina rio.,

Manuel, rom o «ilectrico que dln-
1:1 ri, fez a vnltn da praça e en<ra> 1

I un rua jA referida., quando Mari»
poz-- <-íh« nn frente e, com ge^tn rm-
p«rlo»o fel-o parar o carro.

Aeto continuo, de uma distancia dt
nuntro melro», «acou de nua arou.
«Ivcnjnndo-o.

A bala attlnr;iu o motomelro er?
plona ca vidado buccnl, «ahindo ns
faca. do lado esquerdo.

Rapidamente. Manuel diaceu d'
i:arro, dc»armando »u« «ggruore,
entregando-a no guardn civil «M 4.
2,a dlvIsAo. que a conduziu A Cen-
trai do Policln.

Ahi. na presença dn «uloridr.de dt
«crvlço, foi lavrado o competente au
lo de prhAo em Magranle.

A» declarações de Manuel 1 jndi-
zem, mal» ou meno», com «n de Mu-
ria, exceptuando na pnrte que ie r--
lere A vlolenclc, regando «er o cau-
««dor da de»honra de Mnrl».

O Inquérito deverá pro.tecilr n>,
delegacia do dl»tricto.

ACABOU-SE A CRISE
para aquelles que sc habilitarem
na "Casa Loterica" á praça Anto-
nio Prado, 4, pois os seu3 bilhetes
tém o condão mágico de fornecer
dinheiro aos 3eus portadores. Hoje

popular plano da Federal, 100 con-
tos de réis integraes, por , 10$;
meios a 5$ e fracção 1$. Sexta-fei-
ra, 200 contos da Paulista, por 40$,
meios a 20$, fracção 4$. Sábado, o
extraordinário plano da Federal,
com vinte milhares apenas c com
o prêmio maior e integral de 100
contos «h réis, por 28?, meios a 14$
c fraoçã7 2$80ü. Sábado 21, gran-
de prcmio integral de mil cont03
de réis da Federal para o Natal,

por 110*5, meios a 5S?, quartos a
27Ç5C0, fracção a .*j$500. No dia 27,
Paulista,. mil c:nto3 de réis, com
nove milhares a 290$, mei03 145$,

quartos a 72$500, fracção 14$500.
Í'odo3 os pedidos do interior e Es-
tados, com mais 1$ para o porte
c registro do carreio, devem ser
endereçados aos srs. Barros Bet-
tini c Cia. - "Casa Loterica" - Cai-
xa, 16G - São Paulo.

NO BAIRRO DO MUREMBY
Aggressão a tiro»

Quando trabalhava ante-hontem,
á tarde, no bairro do Murcmby, cm
Santo Amaro, o operário José Qui-
rino, trabalhador dc uma obra,

por motivos futeis foi aggrediio
a tiros de revolver pelo seu com-

panheiro Benedicto de tal.
A victima, que recebeu um feri-

mento perfuro eontuso na fossa il-
Uaca esquerda, foi transportada
para esta capital, tenio racebido
os necessários curativo? no posto
da Assistência.' Foi instaurado/inquérito na dele-

t gacia c!e Santo Amaro

AREIDURD

Um devedor relapso esbo
feteou e feriu um sexa-

genario
A scena de sangue teve por theatro a rua
da Penha — A prisão em flagrante do

perverso criminoso

«Estou aqui para contar
deputados e não chapéos ,»

I RIO, 2 (Da succursal do DIA-
,KIO NACIONAL. Pelo telephone).
'—A ses3ão de hoje no Senado foi
'presidida pelo sr, Azeredo, figurão-
do no expediente, entre' outros pá-

'pois, um telegramma dó sr. Ephi-
I gênio de Salles, communicando que
'renunciara o governo do Amazo-
nas, transmittiudo-o ao dr. Fran-
klín Washington de Almeida.

Fòl considerado objecto de deli-
beração um projecto do sr. Lauro
Sòdré, augmentandp 03 venciméh-
tos dos seguintes officiaes do Exer-
cito c da Marinha: capitães c capi-
tãe.3-tenentes, para 1:800$"000; pri-
¦meiròs-tenehtes,' para 1:400$0Ò0;
segundos-tenentes, para 1:100$;
aspirantes e guaruas-marinhas, pá-
ra 900$000.

| Com á palavra, o sr. Irineu Ma-
¦chado,.reeditou ós seus ataques ao
sr. Epitacio Pessoa, na questão dos
juros ouro dos empréstimos brasi-
ieiros.

Fala depois sobre a situação do
!'café, entoando um verdadeiro
hymrio ao governo, que elle afigu-

,ra já ter vencido todas • essas
questões. ,' ¦ O senador carioca foi simples-
mente lamentável, conseguindo
afugentar até os seus collegas cjo

recinto, tanto que, quando acabou
dè falar, não havia numero nem
para o proseguimento 

¦ dos traba-
lhos. * • -, 4

Eo mais triste é que" s. exa. se
inscreveu para as duas próximas
sessões.

Na ordem do dia, o sr. Paulo de
Frontin analysou o orçamento dá
Viaçâo, cm segunda' discussão,
commentando o parecer da com-
missão de finanças; para' terminar
justificando diversas emendas, a

dás 'quaes con

RIO, 2 (Da succursal do DIA-
RIO -NACIONAL. Pelo telephone)
— O annuncio de que haveria ses-
são _octurna'não agradou a mui-
ta gente.

O próprio sr. Rago Barroa, que
presidiu a ultima parte da sessão
diurna, nó trecho mais encrencado
delia, que foi aquelle da passagem
da emenda absurda, assim que o
sr. Villaboim chegou-se á mesa,

para; annunòiar que 
"haveria no-

ctunía, amarrou a cara e franziu
o sobrolho, assim como qua cs-
tava disposto a estourar...

> Mas, o deputado pernambucano
pensou no futuro e achou melhor
cónterrse...

Cpmtudo, fez annunciar o dese-
íSjiúfr director politico da casa, e,
mais depressa, deu o fòrá dá dita.

Está visto que não voltou á noi-
téé, com -ellç, a maior parte dos
càttètistas. ' '

. Ejtávam. fartoíS...-
Na diurna, tiveram que fazer

uma força immensa para arrastar
a, tal emenda e, ainda assim como
fiíémos notar 'cm telegramma em
separado, 'foi necessário soltar
multa génta pelo caminho, se se
qúiz chegar até o fim da linha.
Rsférlmo.-nos áauelle3 oi'- I•>"mai3 imp<»rtantc aas qua^ea uun- nsierimo-nos bhiihiç-j im- ¦.-

signando a dotação de íi0.000:000$ conseguido incluir na emenda kllo-

para melhoramentos do serviço de métrica ás suas pretensoeu, ¦ -

agúas.
Antes ae discursar sobre o orça-

mento' da Viaçâo, o sr. Frontin, ai-
legando a ausência do sr. Vespucio
de Abreu, requereu e obteve o
adiamento, por cinco dias, da dis-
cussão das- emendas offerecidas ao
projecto que autoriza o governo a
contratar com Augusto Cid Otero,
ou companhia por, elle organizada,
á installaçao de usinas,para distll-
lação de petróleo e produção de de-
rivados. . . .

Quando o sr. Frontin acabou' o
seu discurso, não havia numero pa-
ra* proseguimento dos trabalhos,
incndo levantada a se°são.

s__________Eis®sisraEi'___^
_t_y TTA "*717-Oí-páT- CURA GARANTIDA EM 8 DIAS 
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ULtlU VÜlOOU PELO OCULISTA
DR. FERREIRA DE SOUZA

TRATAMENTO DO TRACHOMA E SUAS COMPLICAÇÕES
Praça do Patriacha, 6 — 7." andar — S.'-PÀyLÒ

i%rj3rgjriajia(ig_*_________a^

A propaganda liberal prohibida delegado local, a não realizar o co
•••¦—, ' ,"'¦'. 1 miclo.em Pernambuco

ram; á ultima hora, qus cs*icr e
vêí-as retiradas.'

Más, como dizíamos, com tanto
triabalho e 

: 
tanto esforço dispendi-

dos, durante a tarde, os maioriatas
«fstavam; esfalfados.' Resultado: —
ningvem appareceu á noite!

¦Q'-'b't'. 'Vlllaboim, 
entretanto, ha-

via dado' ordens severíssimas e o
sr'. Baptista Bittencourt, habitua-
do a não desobedecer, meia hora
antes da fixada para o funecio-
namento da extraordinária, lá es-
tava, na sua árdua missão, junto
ao porteiro, para proceder ao esti-
camento da lista de presença.

Ningusm, aliás, melhor que o
deputado sergipano, sabe fazer es-
sas cousas. Correligionário e ami-
go da peito do senador Pereira
<**t**"~ ***¦ ~fp»»»~»-~-.~»

Lobo é, tambem, o melhor iiiter-

prete deste no palácio Tiradsntes.
Mas, os alllancistas estavam

acordados e os srs. José Bonifácio
e Raul de Faria, surgindo inespe-
radamente, entornaram todo o
caldo... ¦ -

Do inicio, verificaram que, não
havendo ninguém na casa, senão
ellís' dois e' mais o sr. Baptista
Bittencourt, já a lista de presença
accuBava o comparecimento, de
vinte!

A' hora aprazada, a freqüência,
de facto, era de quarenta e qua-
tro, mas o sr. Bittencourt, acos-
sado pelo lider Villaboim, que che-

goú apressado, esticòü-â' *park s'e-'
tenta e tres! 'vi „;''--•

Ahi, o sr.. José* Bdritíacio es-
trillou, e convidou o sr.•/Baptlsta
a descer até á portaria, páfácon-
tar, pelo3 chapéos guardados,
quantos deputados havia.

Vendo que não era negocio, pois
p:-rdia, o deputado sergipano quel-
mou-se oomo convite e:declarou:

— Estou aqui para contar depu-
tados e não chapéos. _'

Houve risos e o sr. Bittencourt,
assumindo a presidência, declarou
assim mesmo aberta a sessão.

O sr. Raul Farja, pela ordem, fa-
lou protestando, mas a cousa fl-
cou por isso mesmo.

¦ Logo sè ¦ passou ao expediente,
indo d si*., Agameninon de Maga.:
lhães, para á tribuna, O deputado
pernambucano esgotou toda a hora
que lhe era destinada e quando
desceu da tribunai passou-se á or-
dem do dia. •'

Ahi, o sr. -Baptista Bittencourt,
que continuava presidindo, vendo
qua a vasante proseguia, teve a
franqueza de declarar que não ha-
via numero para as votações, pelo
que se passou á- discussão das ma-
terias. constantes' do avulso.

O sr. Bergamini .foi para á tri-
buna, proseguindo nás considera*
ções interrompidas na sessão diur-
na, em torno dé uma emenda do
Senado, a um projecto peflndo ver-
bs para o Ministério da Justiça.

sssse

retaria um decréscimo de cento e

quarenta e tantos mil contos, na
receita geral da Republica, segun-
do informações officiaes, presta-,
das ao Senado pelo Ministério da
Fazenda.

Havia ordem dos maioraes do
Monroe, para que elle não fosse in-
cluido em ordem do dia..

Na ordem' do dia, porém, elle ap-

pareceu incluido, sem quo ninguém
soube3se explicar ppr que, nem por
quem.

Dahi a ázafama e os .atropelos
dos, "gros bonnets" dá casa, que
mais afflictos ficaram quando
souberam qua' o sr. Pires Rebello,

que é sobrinho do sf. Pires Fexrei-
ra, ma3 tem outra mentalidade e
fôrma com. a causa liberal, ia pôr'
a.s cousas em pratos limpos, dei-
xando muita gente em má situa-

ção,,: ,„,,.;. ¦¦ ¦ -
.,Afinal, arranjou-se uma formu-

Ia para contornar a. difficuldade:
— incumbiu-se o sr..Frontin dò rc-

querer o adiamento «ia discussão
aa matéria, por cinco dias.-Foi isso
o que se fez. Nesses cinco dias
surgirá outro meio de evitar o pa-
namá, sem desagradar aò venerah-
do parente de'Júpiter..'.

IE
O GENERAL ANDRADE NE-
VES FOI INSPECCIONAR O

MATERIAL BELLICO .
RIO, 2 (H.) — O general Fran-

cisco Ramos de Andrade Neves, di-
rector do Material Bellico, seguiu
hontem, para o norte, desde a Ba-
hia até o Amazonas, em viagem d 3
inspecção ao material bellico utili-
zado pelo3 corpos, fortalezas e e3-
tabelecimentos, com parada ou
séúé.nos Estados, sob a jurisdicção
militar das.6", 7" e 8* regiões mi-
litares. : ,

: Nesta sua visita, observará sua
exa., .tudo que se relaciona còm o
material utilizado ou em deposito
na3 differentes guarniçõe3 nortis-
tas, afim de conhecer com precl-
aão, a resistência dos mesmos, a
qualidade, quantidade, justeza ou
imprestabilidade dsvido a acção do
tempo, como no caso das polvo-
ras, etc.

Duranto a ausência do general
Francisco Ramos, responderá pelo
expediente da Directoria do Mate-
ria! Bellico, o general Jorge Fran-
ça Wildmann, director do Arsenal
de Guerra, que hoje assumiu aquel-,
ls cargo.

A crise por que atravessa São

Paulo já está reflectindo nas cro-
nicas políciae3.

Ao menos prova-o o numero, já
um tento elevado, de factos deli-
ctu:sos qua têm por causa que3-
tõea de dividas insolvidas.

E, a continuar assim, sem um

paradeiro a este estado de cousas,
teremos de presenciar cousas de3-
agradáveis, que serão outros tan-
tos crimes, possivelmente.

UM EMPRÉSTIMO
Em julho do corrente anno, para

sues operações financeiras, Jaco-
mo Ve.7pasiano, morado- á rua da
Penha, 33-A, fez um empréstimo
de 3:0005000 com o negociante
Paschoal Cataldi, de 64 annos, ca-
sado, italiano, residente á rua Hen-
rique de Queiroz, 28, na Penha.

Para isso, aquelle acceitára um
titulo com o prazo ds 90 dias.

Aconteceu que o me3mo vencen-
do-se não pôde ser pago.

Vespasíano procurou o seu cre-
dor, o fazendo-lhè ver as difficulda-
des com que lutava, pediu a refor-
ma da letra.•-,--¦

Paschoal accedeu promptamen-
te, propondo, mesmo, que o titulo
f o3se desdofíjiiá'do' em tres, com ven-
cimentos para. 60, 90 e 120 dias,

para maior facilidade ao devedor.

NOVAS FALTAS DO DEVEDOR
O primeiro destes tituios ven-

ceu-se em 30 de novembro ultimo,
não sendo pago.

Novamente Paschoal admittiu
outra reforma, mas impoz, como
unica condição, a mudança de en-
dossante.

Chegados a um accordo, credor
o devedor combinaram um encon-
tro, hontem, á tarde, no largo 8 de
Setembro, ainda na Penha, e no

qual seria apresentado o novo fia-
dnr para os compromissos de Ja-
coma

A' hora marcada. Pa.fchco! com-

pareceu, náo se dando o mesmo
com o seu devedor, que, faltando
á Falavra empenhada, veio para
o centro da cidade.

Aqui, em palestra com amigos,
gabou-se de não ter pago a letra
e que mesmo não pretendia arran-

jar outro fiador.
E3tas palavras chegaram an»

ouvidos de Paschoal, que entào de-
clarou estar disposto a levar o:

j tituios a protesto.
A SCENA DE SANGUE

Sabedor da resolução ds Par-
choal, Jacomo teve pressa cm pro-
cural-o. encontrando-o ainda r.*>
largo 8 de Setembro.

Obtendo desto a confirmação tías

palavras anteriores, J-icomo vi-
brou-lhe violenta bofetada.

Aturdido ante essa inesperada
aggressão, Paschoal corrau em di-
recção á caca de armarinhos dj
Jorge Nlcolau, A. rua da Penha, 40,
onde procurou esconder-se.

Logo na entrada, porém, escor-
regou e cahiu ao solo.

Di_to se aproveitou Jacomo, qxi'
lho sahirá no encalço, já ompu-
nhando uma arma, para fazer iur
disparo contra o seu credor.

O bombeiro Aristides dc Frs:-
tas, attrahido pelo estampido di
tiro, effectuou a prisão em fia-

grante do criminoso.
A' victima, conduzida ao posVi

da Assistência,'onde foi medicada,
apresentava um ferimento perfu-
ro-contuso com orifício de entrada
e sahida, na região escapular d;-
reita.

• Na Central de Policia foi lavra-,
do o auto de prisão em flagram»
contra o criminoso, que, bem como
sua victima e outras pcscccs le?-
temunhas do facto, já prestaram
os necéssari03 depoimentos.

Fal I ec i mentos

O jornalista Carlos Lima re-
gressou a Pernambuco

RECIFE, 30 (Da succursal do
DIÁRIO NACIONAL) — Chegou
a esta capital o dr. Carlos Lima
Cavalcanti,, director do "Diário da
Manhã", qüe deu impressões sobre
a sua* viagem aò sêul do paiz, elo-

glando a- obra governamental 
'¦do

dr. Getulio Vargas.
Passando em revista os factos

políticos, referiu-se aos boatos de
um possivel acçôrdo, adiantando
que elles foram forjados pela per
fidia politica dos reaccionarios*;

DR. JOAO BAPTISTA DB )SOUZA. • Especialista em Den* (
taduras e Bridge Work -(Pon-
ces). - Rua Benjamin Constant,
afl lj 3." a., «ala 34 - Tel. 2-0881.

PÂuTA''LDE MERCADORIAS
O sr. presidente do Estado, em

data de. 27 do mez p*. p., approvou
novos accresclmos e alterações da
pauta de mercadorias, assim como
corecções que se fazem necessárias
na relação a que se refere o de-
cre to ti." 4.607, de 19 de junho de
1929. '-'* •

RECIFE, 2 - (Da succursal do
DIÁRIO NACIONAL) — Parece
que a policia resojveu prohibir.a
propaganda liberal neste Estado.

Hontera, a caravana "Luiz Car-
los Prestes", chegando a Gloria, foi
intimada paio tenente. Wanderley,

Em Morenos, tambem foi proht-
bida, pelo delegado Cabral Mello, a
realização de um comicio.

O sr. Lacerda de Almeida, presi-
dente do directorio democrático, te-
legraphou ao governador, expondo
os factos.

Mos Estaãos tlniãos na concessio petrolífera deu
na cadeia com respeitáveis senadores

Mas no Brasil,, onde a responsabilidade é
um mytho, os senadores afrontam a na*

..ção com . • .concessões petrolíferas

DR. C7FERREIRA da rocha ,
Cirurgião da Beneficência Portugueza. — Uparaçòes. - Moléstias
das senhoras1. - Vias urinarias. - Tratamento moderno da Gonorrhéa.
- Diathermia. - Raios ultra-violeta. -- Consult.: Praça da Sé, 94,
3." and., das 2 ás 5. - Tel., 2-5575. - Res.: Liberdade, 173. - Tel.,2-3501.

•RIO, 2 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL — Pelo telepho-
ne) — Hoje, antes de começarem
03 trabalhos no Senado, notava-se
certo clvoroço entre os . membros
mais graduados da casa, que cor-
riam de. um lado para outro, co-
chichando aqui e acolá.

Indagando o que havia, apura-
mos. que «e tratava do já fam<«o
projecto que dá concessão a certo
cavalheiro, para inetallar usinas de

dJstillação de petróleo e produtos
derivados. . „

Esse projecto, de autoria do. sr.
Pires Ferreira, avô do genro do
presidente da Republica, represen-
ta um verdadeiro escândalo,, que
tem sido muito debatido no Mon-
roe, e severamente commentado
peia imprensa.

Para se ver quanto elle è nocivo
aos interesses do paiz, .basta' ao-
Ur quo, transformado em lei, acar-

____fiH__l_____i 3__n^ l" *

_____9___Ri^-w^ ^a^i
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Hi Inhame

Coronel Rocha Ribeiro — Tele-

gramma de Aracaty, Ceará, tran3-
mittlu-nos a infausta noticia de"
haver fallecido naquella cidade o-
sr. Joaquim da Rocha Ribeiro,
adiantado lavrador e proprietário
naquelle municipio.

Era um dos homens mais popu-
lares e bemqulstos dos lugar, pela
simplicidade do seu trato e bon-
dade de coração..

O seu passamento, apesar de es-
perado, devido á insidiosa moléstia
que ha muito o affligia, causou
profundo sentimento de pe3ar a to-
dos quantos o conheciam e admira-
vam as suas excellentes qualida-
des.

O sr. Joaquim da Rocha Ribeiro
era tio do dr. Rodolpho Rocha. Ri-
beiro, alto funecionario da Admi-
nistração dos Correios de S. Pau-
lo e do dr. Arthur da Rocha Ribei-
ro, advogado nos auditórios da* Ca-
pitai Federal..

Sr. Vicente Imparato .— Falle-
ceu,' ante-hontem, nesta capital, o
sr. Vicsnte Imparato; antigo indus-
trial nesta praça.

O finado deixa viuva d. Maria
Achille Imparato, com quem era
casado em segundas nupeias.

Era viuvo de d. Assiimpta Ta-
cioll, deixando dois filhos menores,
Wanda e Oswaldo.

. Era filho do sr. Zacharlas Impa-
rato e d. Castíssima Anfora, ir-

{mão do dr. Castrése Imparato, ad-
vogado nos auditórios da capital,
casado com d, Anna Cardoso de
Soua Loureiro; de d. Antonieta Im-
parato, casada com Affonso Nata-
le, auxiliar da Typographia A. de
Paula; d. Catharina Imparato, ca-
sada com o sr. Francisco Canfari,
auxiliar da Repartição de Águas;
de dd. Philomena Imparato e An-
gelina Imparato.

O enterro sahiu hontem, ás' 17
horas, da avenida Lins Vasconcei-
los, 16 (Cambucy), para o cemite-
rio do Araçá. '

D. Olympia- Viggianl — Depois
de longos padecimentos, veio a fal-
lecer, sábado ultimo, nesta capi-
tal, em süa residência, á rua Car-
los Vigar, 21, a sra. d. Olympia
Viggianl, viuva do sr. Carlos Vig-
giani.

A extinta era mãe dos senhores
Humberto, Gustavo, João, Caetano
e de d. Sylvia Viggianl, deixando
tambem netos.

O seu enterramento, oceorrido
na tarde de domingo, no cemitério
de Bolem, teve grande acompanha-
mento, vendo-se sobre o caixão
mortuario innumeras coroas, com
expressivas dedicatórias.

D. Maria da Conceição Vieira de
Andrade — Falleceu nesta capi-
tal a sra. d. Maria da Conceição
Vieira d» Andrade, eeposa do ir.

José. Maria de Andrade, já falle-
iiido.

Era mãe dos srs. pharmaccut:c>
João B. de Andrade, casado com ci,
Maria Augusta dos Santos Andra-
de; Francisco de Andrade, casado
com d. Argentina Aguiar; d. Ce-
cilia de Andrade, casada com o

pharrnacêutico Alfredo de Barro*
e d. Laura de Andrade Martini.

Deixa muitos netos e. um bis-
neto.

Sr.. Pedro Chiquet Filho — Fal-
leceu hontem, ás 15 horas, nesta
capital, o sr. Pedro «3hiquet Filho.
com 61 annos de idade, deixando
viuya a sra. d. Elisa Mattoso Chi-

quet.
O extinto, que era capitão hono-

rarío do Exercito, por ter defendi-
dòa legalidade, por oceasião cia
revolta de 1893, como ajudante dc
ordens do general Carneiro, exer-
cia actualmente- as funeções de au-
xiliar da firma Porchat e Portal,
desta pratja.

Era irmão das sras. d. Adelis
Chiquet, d.- Emilia Maragliano, ca-
.'-"dn cnm' o coronel José' Maratrlia-
no, ambos já fallecidos; d. Amélia"i 

imiiíti iie oastro,' viuva' do senhor
João Gomide de Castro, e d. Al-
bertina Chiquet de Carvalho, casa-
da'com o sr. Ernesto'Teixeira de
Carvalho.

O enterro sahirá hoje, ás 13 ho-
ras. do Instituto Paulista, para o
cemitério da Consolação, pedindo
a familia, em' obediência a dese-
jos do finado; qúe'nao sejam eu-
viadas cotou'ne_r flore?.

D. Carolina Augusta de Alnicl-
da Cardla' —¦' Com á' avançada ida-
de de oitenta c' tfe-j 'curiós, falleceu
hontem, áê' 5' horas',' á veneranda
sra. d. Carolina, Aüfeustá de Almei-
da Cardia, viuva do «r. Francisco
Teixeira da Silva Pinto e natural
da cidade de PortasFeliz, n:ste Es-
tado.

Deixa os seguintes* filhos; Éli-
seu Augusto Teixeira, agricultor
em S. Manoel, casado com a sra.
Francisca Campos Teixeira; d.
tJandida Teixeira de Miranda, viu-
va do sr. Mario Miranda; Gertru-
des Teixeira Pinto, Francisca Tei-
xeira de Almeida, casada com o
sr. Arielo Vaz de Almeida; Eloy
Teixeira, casado com a sra. Ger-
trudes Lara Teixeira; Carolina
Teixeira de Albuquerque, casada
com o sr. Paulo Marcondes de Al-
buquerque.

Deixa 17 netos' e 3 bisneto^ ¦
Era irmã do finado commenda-

dor Antônio Augusto de Almeida
Cardia e de d. Gertrudes C. Cam-
pos Mello.

O sepultamento deu-ss hontem
mesmo, sahindo o feretro, com
grande acompanhamento, «Ia ru»
Martim Francisco, 130, para o ce-
miterio da Consolação.
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MAIOR V.Vkl.O

A' exccpçfto de r. exn. o dr.
SVaahlngton Luln Pereira do Hoiihi,
presidente da Republica, quo nAo

. queria e nfto quin participar, <
realmente nfto participou de nadu,
— toda a população do Rio, nun»
Ceslo nobro, se preparou pura re-

. cebei o grando brasileiro e pres-
tou-lhc us homenagem) a que fax
Ju'ii.

Desde oa homens simples e ru-
den, desde ns família-; maia hiiniil-
den, noa miliurbio... nto u fina hu-

j clodado, na cnpltnl da Republica;
• lltcratou, jornallHlns, professorcn,

c alumnos dc todas nn escolas, aeu-
demlcon, todas an clasBcs conucr-

I vadorna. poliu seua elementoa mnis

O DESASTRE DO " SANTOS DUMONT "
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•OIT. AMAURY DE MEDEIROS

Faz hoje um anno quo o Rio de
Taneiro se engalanava para rece-
ber condlgnamente, entre festas
brilhantíssimas, o "pae da aviação"
— Santos riumont, que chegava de
lí-iropa.

representativos, — o povo do Rio
qulz participar e participou da
grande manifestação a Santos Du-
munt.

As festas Imponentes cessaram
de maneira imprevisto.

.:S.c.
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quillldnde de que poderia cercar-ue, {
preferia a (uta, por um idoal, pn- {
ra arrancar o paiz dn Infelicidade
em que Mtava • o«i4 »inriu nt',- i
lado,

i
Toblnn MOICOM ern nutra srnn.'

de flgurn. Ern literato o mnthcmn-
llco.

Amoroso Costa, pelos resplcndo-1
tes do seu talento, pelo seu ardor
de combatente, era tido como n pri-
meira mentalidnde dn Escola Pa.
lytcchnlcn.

Amaury dc Medeiros, medico, i
deputndu, Intelligencia clnra c j
prompta, havia prestado grandes;
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O profensor A.MOROSO COSTA

A alma do povo carioca, cniti-1
tada, rctralilu-.ie ante n fatulidado
dc um dena.itrc, cm que tombaram I
feridos de morte os prof..Horen Fer- ¦
dlnando Labourlau, Amoroso Co*- j
ta. Tobias Moscoso, Castro Mayc,;
deputado Amaury de Medeiros, I
academico Coutinho, o jornalista I
Abel de Araujo e sua esposa, ç J
major Eduardo Voilo, e toda a tn-'
pulação do "Santos Dumont", que |
voava, e que de repente, de mn-,
nclra Inesperada se precipitou da3
alturas e afundou nas águas da I
Guanabara.

Foi uma scena lmprecsicnante 
'

c dantesca.
O povo carioca e, com elle, o po-,

vo do Brasil, cobriu-se de luto. \
Desappareclam para sempre, de
maneira estúpida, diversos homens \
dn mais alta representação na po-.
litica, batalhadores den.dados,:
professores de renome — a fin> ¦ I
flor da Intelligencia.

O VOO TKAGICO
Esfervilhava de gente, que se j

comprimia, que se r.cotovellava, o (
cães da praça Mauá, no Rio.

A multidão se condensava pela;
avenida Rio Branco afdra, assis-'
tindo Ó3 evoluções dos aeroplano?.
o hydroplanos da3 forças de terra
e mar. Bandeiras tremulavam por j
toda a parte, e o povo, rompente
de todas as esquinas, atravessando
aqui, passando all e acolá, ouvia ns
bandas de musica, e, como que de-,
sufiando a ma vontade do governo j
em tomar parte na rumorosa ma- j

O hydro-nviSo "Santos Dumont", depois do desastro

0ml

y sr. ABEL DE ARAUJO e sua esposa

1 niíestaç&o, — recebeu apavorado c
"H rompúngido a noticia do desastre

¦•) "fiantos Dumont", que havia
•nhido de grande altura e mergu-
liado :in ngua, com a commlssfto

i de reccpçi-0 do Illustre brasileiro.

Quando se deu o desastre, o hy-
I ílroplano so dirigia para a entrada
! dn barra, afim dc comboiar o

"Cap Arcona" cm que viajava San-
loa Dumont.

Morreram no desastre homens
ia grande valor, alguns delles em
n'.onii mocidade, e dos quaes o Bra-"i!l 

tinha muito a esperar. Dentre
elles sc destaca o Intendente de-
mocratico Ferdinando Labourlau,
professor da Escola Poltechnlca.

! Era um dos lutadores valentes
3 ousados, que querem a restaura-
ç&o da moralidade política do paiz,
hoje rebaixada ás ultimas escalei-
ra3.

O seu enthusiasmo na campanha
de moralização política era arden-'.2 e vivíssimo.

Quando sahiu de casa para bor-
do do avião fatídico, acabava de
trabalhar no parecer sobre o piei-
to municipal, trabalho esse em que
passou toda a noite, que precede-
ra o dia da desgraça.

Castro Maya era outro lida-
*_or de renome.

Engenheiro, dotado de fortuna,
podia perfeitamente entregar-se
ao commodismo e alheiamento da
politica. Ao revés, porém, da tran-

A HOMENAGEM CÍVICA, QUE A FEDERAÇÃO NACIONAL DAS SOCIEDADES
DE EDUCAÇÃO, PRESTARA' AOS SEUS GRANDES PATRONOS

FERDINANDO LABOURAT.

O anniversario da guerra
de 1870

Os communistas tentaram perturbar as
commemo-raçôes realizadas em

PARIS, 2 (H.) — Dizem dc
Champigny que o anniverí-ario da
guerra de 1870, foi commemorado
ali, com uma manifestação promo-
vida pelos socialistas francezes, nm

prol da approximação franco-allo-
mã. A policia tomara, com a ne-
cessaria antecedência, medidas ca-
pazes de assegurar a manutenção
ia ordem.

A manifestação começara com
uma recepção na séde da munloipa-
iidade, após a qual os representaa-
tes noclallstas se haviam dirigido
para o monumento commemoratlvo
•Ja guerra, junto ao qual falou o
"maire" local.
Emquanto esse discursava, aceres-
centam as noticias, elementoa com-
munistas lograram atravessar os
cordões policiaes, e entraram a in-.
vectivar grosseiramente, o orador,
que já então encerrava as suas
considerações.

Seguiu-se com a palavra no meio
de verdadeiro tumulto, redobrado
pela "Internacional", cantada a
plenos pulmões, pelos communlstas,
o director da Repartição Internado-
nal do Trabalho, sr- Albert Thomas.
o qual, dominando o vozerio. decla-
rou que os accordos de Locarno
haviam substituído as imposições
pela acceitação voluntária das con-
seqüências da guerra, e acerescen-
tou que a ratificação do plano

Young deixaria definitivamente re-
guiado o problema das reparações.

Froseffuindo, o ar. Albert Thn-
mas afflrmou que o accôrdo franco-
allemão devia animar, quotidiana-
mente, a vida internacional, e re-
lembrou a intima collaboração «m
todoa os terrenos dos dois povos vi-
zinhos e iguaes em cultura.

Falou em seguida, o deputado
allemão, sr. Wels, presidente da"Social Democracia", que desenvoi-
veu considerações allusivas ao acto,

Logo depois, o sr. Leon Blurn
tentou falar, e chegou a approxi-
mar-se do microphone, mas a sua
voz foi coberta pelas voclferações
dos communlstas. Terminada a
cerimonia, estes atacaram o grupo
formado pelos socialistas, que re-
agiu. Travou-se conflicto, no qual
houve vários feridos, logo transpor-
tados para uma pharmacia proxi-
ma. Graças á Intervenção lmmedia-
ta das autoridades, a tranquillidade
foi-se restabelecendo aos poucos.
Não houve pri3õea.

swssevssi^aisimmSfí

Dr. Mario Mursa
O dr. Mario Mursa, especialista

em moléstias de crianças, eom pra-
tica dos Hospitaes da AUemanha
e director do Hospital de Crianças
de Indianopolis. tem o sau cônsul-
torio á rua Bario de Itapetlnln-

ga, n." 10; das 2 ás 5 - Tel.: 4-7838.

r- «eeidencia: Tel., 7-0J&1,

1

HEMORRHOIDAS E VARIZES
—— De 2 ás 5 da tarde 

Cura sem operação e sem dôr. — Moléstias de senhoras e partos.
Cirurgia e tratamento medico das moléstias do ventre.

DR.-AUGUSTO MATUCK
Residência: Kua Siqueira Campos, 32 — Tel., 7*^637

Conjultorio: Rua João Briccola, 3 (praça A. Prado) -- Tel., 2-0440

RIO,'2 (H.) —- A Federação Na-
aional ,das Sociedades da Educação
enviou aos jornaes, a seguinte
nota:

"Na historia da evolução educa-
cional no Erásil, esaa data ficará,
sempre como ura marco fixador do
inicio de uma campanha cívica es-
tendida ao paiz por meio de varias
associações educacionaes, func!acla3
em homenagem aos grandes mor-
tos tomal-dos a 3 de dezembro, sob
o impulso de um glorioso dever ci-
viço então cumprido.

Conforta de facto, assignalar que

não só nesta capital como em* mui-
tos de nosiios Estados, foi perfei-
tamente compreendido- o alto ui-
gnificado cívico daqualla catactro-
phe. E dahi, mui especialmente o
gênero das homenagens realizadas.

Antes da catastrophe, existiam
insufficiontemente articuladas ü.
Associação Brasileira de Educação,
fundada pelo idealismo de Heitor
Lyra; em 192-1, 3 associações edu-
cacionaes apenas, emquanto que,
presentemente, esse numero sobe a
12, com perspectivas seguras de
augmento, por so eatarem organi-
zando outras associações congene-
res nos ndemais Estados. Comme-

morando o primeiro . anniversarip
da-catastrophe, pelo menos, a de
Mato Grosso,— uma nova associo-
ção será criada análoga ás outras
surgidas depois do dia 3 dc dezem-
bro do 1028.

Conseqüência directa desse mo-
vimento, foi depoi3 a criação du
Federação Nacional da Sociedade
d'i Educação, a 11 de agosto p.
passado — fundada por 9 associa-
ções estaduaes, além de outras so-
ciedades do cultura — reunindo
educadoros eminentri que bon
compreenderam a t iporturildado
de um movimento coordonador om
conjunto, como homenagem de ac-

VIDA CATHOLICA
A inspiração christã das leis cdas instituições publicas

A escola histórica que tinha como
chefe o grande Savigny, apresen-
ta-na3 o direito como um produto
de formação lenta na consciência
da povo.

O d'.rc-to paro, a escola histórica
á irmão dos costumes o da língua
de um determinado povo,

Tal concepção é uma replica for-
mal & concepção racionalista,
apoiada pela doutrlni do direito
natural do i-.eculo XVIII.

A escola histórica não admittia
a codificação das disciplinas juridi-
cas, sob o. allegação de que tü ex-
pediento destruía a consciência ju-
ridien do povo,

O immortal Ihering refutou bri-
lhantemento esti theoria, affirman-
do que, pelo contrario, a conscien-
oi.", jurídica não ó cito produto de
suaves transformações subtorra-
noas, mas de longos soffrimentos e
de lutas no seio da sociedade.

A lei não é, pois, prejudicial á
consciência jurídica dos povos pois
a lei é a expressão mais aolida des-
ta consciência.

Os costumes não bastam para
sustentar a ordem jurídica.

Os romanos tinham uma. con-
cepção muito verdadeira sobre _,'•
costumo Jurídico, ao qual denoml-
navam de "jus incertum". A lei é
pola necerearla.

Um povo christão como o nosso
devo ter leis inspiradas no senti-
mento o nas idéas chrlstã3.

Nós temos costumes que, sese
pode dizer que estão sc afrouxando,
não ss pôde dizer que nfto devam
ser reerguidos.

As leis têm providenciado sobre
certos íaaumptos referentes á mo-
ralidade publica, á instrucção mo-
ral, ao incentivo das obras pias, etc.

Mas as leia não podem attender
a todos os costumes.

Ha costumes sociaes sobre que
não tem jurisdicçao a lei.

Seria avassalur a vida privada
querer legislar sobre certos ac-sum-
pto3 pertinentes exclusivamente &
consciência de cada um. E!s a im-
posição de um determinado culto.-•

Comtudo, certas providencias'da
lei podem supprlr está impoàsífcili^
dado.

Ar, leis podem tomar medidas
com inspiração nos principios que
regam i*. civilização christã.

A Aeção Catholica tem por mis-
são, nesse momento, fazer pravale-
cer com mais vigor, estes princi-
pios.

Propõs-se a dar uma alma chris-
tf; a toda. a vida publica.

E para conseguü-o, vale-se de
dois meios: um meio directo, que
consiste cm intervir nos assumptos
de ordem publica jã por meio de
congressos, concilios, petições, pro-
testos collectivos, etc, forçando as-
cilm 03 podere3 publlcoB, quando
su pretendem desviar das suas le-
gilimas attribuiç023, prejudicando
a moral, a religião, a liberdade da
igreja, a que ajam com prudência.

Assim doutrina o Boletim Offi-
ciai de A. C: "Quando o nosso
mais caro ideal correr perigo da
ser combatido, conculcado, por ig-
norancia do governo, a Acção Ca-
tholica tem o direito de se insurgir
unanimemente e defender o patri-
monio sagrado de nossos ideaes,
unindo numa só milícia todos os
que se gloriam do nome catholico".

* s *
O meio -indirecto, de actuação don

catholicos na vida publica, consiste
na propaganda dos princípios chris-
tão_i e na formação das consclen-
cias daquelles que pretendem In-
gressar para as instituições publi-
cas.

Nesse sentido doutrina o Bole-
tim. Official da A: C: "Nós sus-

tentamos que, ordinariamente, o in-
fluxo catholico na vidu nacional de-
ve manifastar-se <-;ob a forma de
uma. continua e abundante dissemi-
nação de idéas, de tyna constante
formação de mentalidado e da cons-
ciência,, .doa ^pniens públicos, con-
tribuincló, portanto, para quo as
fQfp.as,. naUtjicas, inapirando-se no
inüuxo -do^psns^meiito catholico,
pohliam .-jm' pratica os nossos pos-
tuiado'*),

Este segundo meio de actuação
dos catholicos na vida publica, que
ó do onde saem ob legisladores, é
effectivamente dos mais effxaccs.

E' neste ponto que so verifica,
mais de perto, a intima relação en-
Ire a Acção Catholica e a politica.

A consciência é, com effeito, o
objectivo essencial sobre que re-
pousa a Acção Catholica. Pio XI,
num discurso á Juventude Catho-
liei Italiana, difrse que a educação
christã da oonsclencia "devo pre-
ceder a todas as outras activida-
de7".

A consciência christã deve ser a
fonte ínspiradora de todas as leis
de ordem soei si ou jurídica.

Não podo haver boas leis sem
homeno públicos de consciências
bem formadas).

Um parlamento de bolchevistas
nunca produzirá leis destinadas a
fortalecer a influencia do christia-
nismo na sociedade.

O seu trabalho será única e ex-
clusivamento de demolição.

Por outro lado, consciências ca-
tholicas .amorphas não terão o des-
assombro de ao affirmar, em qual-
quer emergência, como um olemen-
to de estabilidade e de concretiza-
ção do espirito christão.

A Aqção Catholica, portanto, se-
rá a garantia da moralidade das
leis e das instituições publicas.

II. de Brito Vianna

NOVENA DA IMMACüLADA
CONCEIÇÃO

Com grande animação vem sendo
realizada na matriz de Santa Ce-
cilia, tendo sido iniciada, hontem, _,
novena preparatória á festa da Im-
maculada Conceição, cujo dogma
completa 75 annos, no d|a 8 do
corrente.

Ante-hontem, com a presença de
quasi todos os congregados maria-
nos e grande numero de Filhas de
Maria, realizou-se o primeiro acto
solenne, tendo pregado o famoso
orador sacro que discorreu pobre a
maternidade de Maria.

A novena iniciou-se com a rece-
pção de numerosos noviços da Con-
gregação Mariana e igual jtumero

de Filhas de Maria. Presidiu ao
acto ó revmo. sr. monsenhor Mar-
condes Pedrosa, vigário de Santa
Ceeilia. A seguir, qelebrou-se a
bençam, tendo sido celebrante o
revmo. padre Riccl.

JUBILEC SACERDOTAL DE
MONSENHOR FE0ROSA

Conforme noticiámos, monsenhor
Marcondes Pedrosa . • .mai3 dois
collegas seus, que sfto ob revmos.
Qonegos Krauss e Meirelles Frei-
re, completam no dia 25 do corren-
te, o seu vigésimo quinto anniver-
sario de vida sacerdotal.

Nesse dia será rezada na matriz
de Santa Cecília, missa iubilar,

sendo celebrante o revmo. sr. d.
Duarte Leopoldo.

Haverá communh&o geral de to-
das as associações religiosas. No
salão de festas da Congregação, á
noite terá lugar a festa solenne em
homenagem a s. revma.

ACADEMIA "JACKSON DE
FIGUEIREDO"

Transcorrendo no dia 25 do cor-
rente as bodas de curo sacerdotal
de s. santidade o papa Pio XI, a
Academia "Jackson de Figueiredo"
fará 'realizar uma sessão especial
no salão nobre da séde da Con-
gregação de Santa Cecília, á rua
da Immaculada Conceição, 5.

ção c respeito ao grande idealismo
dos pioneiros tombados!

Realizando sessões em vários
Estados, por intermédio de suas
associações filiadas, a Federação
promove nesta capital, amanhã, 3,
âs 17 horas, no salão nobre da Es-
cola Polytechnica, homenagem ci-
viça aos seus grandes patronos,
convidando, indistinetamente todos
quantos estejam interessados na
campanha educacional brazileira.
Falarão os professores Leitão da
Cunha, Smpaio Corrêa, José Ma-
riano Filho, Dulcidio Pereira e o
senador Josó Augusto, presidente
da F. N. ,<3. E,"

SUGGESTÃO DE FACTO
As palavras muito repetidas, for-

mam uma espécie de disco que gl-
ra, sempre em nossa mente. E
nós vamos-nos deixando Impressio-
nar por ellas.

Isso, observado num grande nu-
mero de pessoas, torna-se um phe-
nomeno interessante. Provoca um
movimento muito grande de gente.

E' a força da "vox populi", da
opinião popular que se manifesta
sempre infallivel, baseada estricta-
mente noa factos que observa.

Por Isso é que nâo é de estra-
nhar a multidão que estaciona slérn-
pre nas vizinhanças da Agetíçla
Geral de Loterias de Antunes de
Abreu & Cia., á rua Direita, n.° 29.
Correu a voz de que ella é a rainha
da sorte, a salvadora dos que não
têm dinheiro, E a voz do povo é
infallivel...

De facto, todos os dias sae do
seu feliz balcão, o dinheiro que
vae servir dc balsamo para as
agruras de uns e proporcionar fe-
licldada para todos.

— Hoje, por exemplo, 100 contos
por 10$; amanhã, 20 contos por 2$;
quinta-feira, 50 contos, por 5$000;
sexta, Federal, 20 contos, por 2?;
Paulista, 200 contos, por 40?000;
sábado, 100 contos, com 20 milhares
apenas, por 2850Q0.

PUBLICAÇÕES
CüIIccoion.-iilor de Sensações — O

ar. Manoel Victor, offereceu-nOB um
e::cmplai- do seu novo trabalho lltc-
rario "O Collecclonador de Senaa-
ecoa". Consta de ligeiras crônicas e
toi editado pela Editorial Distribui-
dora, S. Paulo. Sobre o valor dessç
livro, far-so-á ouvir, opportunamen.
te, o nosso critico,

DESCOBERTO DE UM NO-
VO PROCESSO PARA O

TRATAMENTO DA ANGI-
NA-PECTORIS

MOSCOU, 2 (H.) — A Commis-
são das Invenções acaba de rece-
ber uma communlcação do profes-
sor Schawarzman, do Instituto de
Medicina de Odessa, na qual este
scientista annuncia que descobriu
um novo tratamento da angina-pc-
c.oris, baseado na sua theoria pes-
soai, de que a musculatura esque-
letlca é o primeiro orgam a ser
atacado e alterado nas suas func-
ções homono-geneticas, pela mo-
lestla.

O professor Schawarzamn an-
nuncia tambem que pr;?arou um
extraeto de músculo de vitela, a
que o nome de "miol", para ser ap-
pllcado aos enfermos sujeitos ao
accesso de angina-pectoril, extra-
eto com o- qual obtivera positivos
resultados, mesmo em casos gra-
vissimos.

TOMAS MOSCOSO

scrvlçpos ao paiz, sobretudo ao seu
Estado, como director da Saude
Publica, no governo Sérgio Loreto.

O Partido Democrática que que-
ria prestar a Santos Dumont as
homenagens a que fez jus. as ho-

menagens que ainda lhe nâo fo-
ram prestadas, foi o maior sacri-
ficado, porque _perdeu batalhadores
ardorosos, no desastre que, no dia
do hoje, ha um anno, enlutava a
alma do povo brasileiro»
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FAULO DE CASTRO MAYA

AS MULTAS DA INSPECTO-
RIA DE VEHICULOS

InfraccüC9 dos
« —

47 —
00 —
73 —
8* -

117 —
184 C,
Ü70 C.
580 —

1056 C,
1383 —
1059 C.
1863 —
2443 —
2057 —
3049 —
3441 —
3001 —
4345 —
4032 —
5107 C.
5550 —
5050 C:
8290* —
6508 —
0792 C.
'7247 —
8292 —
8507 —

10010 —
10459 —
11819 —
12714 —
13104 —
13021 —
13917 —

13 —
63 —
66 —
74 —
91 —

118 —
145 —
476 —
593 —

1012 —
1427 —
1772 —
2127 C.
2593 —
2342 C.
3051 —
3511 —
3902 —
4418 —
4768 —
0111 —
5626 C,
5948 —
0350 —
0580 —
6872 C.
7895 —
8871 —
9066 —

10093 —
11048 —
12112 —
12729 —
13145 —
13811 —
14220 —
14785 —

dias 37, 28 e 29
lõ —
06 —

80 —
98 —

112 —
105 —
483 —
845 —

1003 C.
15,19 C.
1872 —
2107 —
2033 —
298» —
3200 —
3817 —
4150 —
4525 —
4820 —
5185 —
5680 —
0029 —
6443 —
0505 C.
7030 —
8282 —
8895 —
9775 —

10255 —
11243 —
12120 —
12852 —
13295 —
13878 —
14233 —
14853 —

39 —
67 —
71 —
81 —

118 —
127 —
216 —
535 —
950 —

1271 —
1046 —
1858 —
2220 —
2054 —
3033 —
3235 —
3937 C.
5302 —
4005 —
4979 —
5349 C.
5S08 —
6255 C.
6520 —
6041 —
7170 —
8284 —
9036 —
9999 —

10292 —
11333 —
12457 —
13040 r-
13541 —
13907 —
14502 —

Loteria de Minas

NATAL-ANNO BOM
DIA 3 DE. JANEIBO

ts****

DR. CARLOS GAMA
CIRURGIA EM GERAL

Rua Barflo de Itapetininga, 10
salas 915-917

Dias uteis: daa 14 ás 17 boras
Telephone, 4-0400
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DOIS PRÊMIOS DE

MIL
CONTOS

DE REIS
NUM SO' SORTEIO

por 5009000
JOGAM APENAS 8.000

BILHETES.
HABILITEM-SE

O AVIADOR RAMO>T
FRANCO

MADRID, 2 (H.) — AnnullCla-
ae que o commandante Ramon
Franco acaba de ser posto em in-
actividade, sem soldo.

DE PINEDO FOI NOMEADO
ADDIDO MILITAR ITALIA-

NO, EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 2 (H.) — O
general De Pinedo, foi nomeado
addido militar junto á embaixada
italiana de Buenos Aires.

VEM TOMAR PARTE NA
REUNIÃO DO CONSELHO

DE MINISTROS DA HESPA-
NHA

MADRID, 2 (H.) — E' esperado
amanhã, nesta capital, o vice-pre-
sidente do Conselho Geral, sr. Mar-
tinez Anido, que V2m tomar parto
na reunião do Conselho de Minis-
tros, convocada pelo chefe do go-
yerno, general Primo de Rivera.

DR. CINTRA GORDINHO
Especialista das moléstias do apparelho genito-urinario — Cirurgia
era geral — Moléstias das senhoras — Tratamento moderno das

hemorrhoidas e das affecções da próstata.
Consultório: Rua 15 de Novembro, 34 — Tel., 2-5204 — Das 2 ás 4.
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DIÁRIO NA CIONAL
e, mulo. 3 - 12 - 102-

SOCIEDADE
BEM FEITO! n( 

'

Quando Bilmo /« anuo», aíartcoW eeUmou de casar. Diluca tam-
bem ac tomou,

JlUiic'1 em lioiiiliilirt.
MüH.olfi lido era MistaM. r"a*to «içoaito «¦« .«»•»•

/.*. porrjuo voe. . Ma o cm mlo.foiii o Mo - mato aquillo....-í
Hi/iU oHüla, chorando, /'ur i«so cnoratia rodo o din, /oito a hora.
Todo o rnSndo autoaua Wdrlcofai

«a.l.*"l(i /«:!« ouvido de mcrc.idor r. quando encontrava flil-ca.
„-,. ...,„.„. - r.r-rlO i?f/Of 

c^r com vor((> I(oJ)(|f 
-.„„.„„,.,-- -,ma

cn, lido/. • ¦ Ol/ic aó.— Quem c quc
.i-«» Carroceiro jwdo sor. Km çc<

b lorota o corpói adlaiilo do. çspelho da irmã.
r, ,h brm fei oi BllueaA com um caixclro chamado AdoU

tho Meiiiouile mgudrpdó. Cixcko. ô verdade, mus âtarlootut
Pur muilo luvor arranjou um fusonüolro.

T B R B N C I h I O

ANMVKKSARIUS
Knzcm nnnos hoje:
A cxmn. ura. d. Ktclvina dc feou-

r.n. esposa do sr. Oscar dc Souza:
a cxmn. srn. il. Noemla Burbo_a

Macedo, esposa do dr. Heitor Bnr-

bosa Mnccdo;
u srta. Odlla. filha do sr. Bcnlelo

dc Barros Plmcntcl, resldento cm

Prnta dc Botucatu';
n nitn. Amcrlcn. filha do sr. An-

tonio Oliveira Costa;
o di*. Armando Caiuby, 5." dele-

cado dc policio;
_ o sr. Cuido Capcllo. funecio-

nario do Gabinete do Investigações;
o jovem Fernando, íllho do dr.

Fcrnnndo Machado;

SOI VADOS K CASAMENTOS
Paru presentes visitem a conheci-

da .Toalherla Cnsa Cnstro. Rua 15
de Novembro, .. Em frente a rua
Direita.

NOIVADOS
Ilodovnlho-Nougués — S5o nol-

vos, nestn cnpital o sr. Joào Carlos
Noiiguc.. funecionario publico, filho
do dr. Luir. Henrique Nougués c 'ic
U. Maria Kmliin Nougués, c a se-
nhorlnhn Dulce Rodovalho, filha do
sr. Edgard Rodovalho e de d. Eu-

genia Morncs Rodovnlho.

ENLACES
Audlon-Laublo — Effcctuou-.c

nesta capital, o casamento da se-
nhorita Aracy Audion, filha do sr.
Manoel Audion c da sra. d. Maria
Vitalina Audion, já íallecidos, com
o sr. Franz Lauble, do commercio
desta prara, filho do sr. Franz Lau-
blc-, jã failecldo e da sra. d. Aida
Vicentini Lauble.

A cerimonia teve caracter dc ia-
fmidade, era virtude do luto dc fa-
milia.
NASCIMENTOS

Sônia — Está em Íesta3 o lar do
sr. Amianto Bordi e dc d. Bruna
Zucchi, pelo nascimento de uma mn-
nina quo receberá o nome dc Sônia.

Alexandre — O sr. Antônio dos
Santos e sua esposa d. Maria Au-
custa des Santos, têm o seu lar
em festa com o nascimento dc um
menino que se chamará Alexandre.

FESTAS E REUNIÕES
Academia Commercial "Mercu-

rio" — El» regosijo pela officiaii-
y;ação da Academia Commercial

______________mmmm*^^^^^^mmmmmmmWmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm
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II. i-aleào - Mrajiifcjr - A estorna-

iite nada tem que vir com aquella
alImentacAo.

Albluon, par» u»nr, na Doce», em
pltHdNs, 4 » 0 vpsos «o dis.

Cinco venes! 200 «rs. de niíiin. 5
colhéres don de cliA dò l-lto cm pA.
2 da mesma farinha, i! de aa-mcir.
Cozer até reduzir a*l80 «rs,

Uma vez: 1Í0 grs. de caldo magro
dè frango ou "Ia colxáo duro, cngros-
sado com Scmollno ou Psstlna rep-
tosai» o uma pitada dc ssl ou as-
sucar.

Km caso de d.siirrnnjo ia estorna-
liln pode determlnal-ol juntar no
nimpiii i ou S colhei en das do chi
de Cacau Peptosan.

Internamente, nfto havendo «oltu-
ra: Vltagen. III gotas 3 veze- ao
dia em água assucarada.

Escreva-me, pns.i ndo um> mez.

de
vc, se Deu» quizer.

Cinco vezos: 75 g"
vaccn, 1.3 Ri», do ogus
dns de chA da mesma farlnlin, 2 dc

leito '1"
colhéres

"Mercúrio", por pnrtc do governo
federal, e cm commomoraçao ao seu
26.' nnnivcrsnrio do fundação, os
corpos docente c discente do esta- i ,_ Mll-,„r|j- __ Palmeira» — En
bolcclmenlo rciillwirilo. no próximo pcro (atlsfazcr o ocu desejo, cm bro

snbado, diversos fcítcjos.
A's 13 horas, no Clube Paulista-

no, haverá disputas esportivas en-
tro os alumnos da Academia e r>a
do Gymnasio "Olavo Bilac", ns 18
c mela horas, nn séde do C3tabcle-
cimento, A avenida Brigadeiro Luiz
Antônio, 80, reallzar-se-ào lutas dc
boxe c romana.

^'8 *_0 horas, sessão solennc; as
21 horas, baile, com concursos dc
"chnrlcston" c tango entre on con-
vidadon,

Ilavcrã. tambem. uma recepção
no director, dr. Caetano Grcco.

VI.VIANTES
Seguiram para o Rio os srs: —

P-.V. 1." nocturno: Pinto Filho, pa-
dro Manoel Crespo, padre Marcello
u.aauu, Arman-o cravo c Olym-

pio Barbosa.
Pelo £." nocturno: Coelho di Ro-

cha, dr. Alvaro Machado, dr. Eu-

gcnlo Dutra, deputado Pereira de
Rezende, Eugênio Slirisola, Victo-
rio Fabrlani, Orlando Silvetra,
Jofto Costa Marques, senhora Es-
ther Mesquita de Oliveira, Wady
Cury, J. G. dt Motta Junior, Al-
fredo Rodrigues, Luiz Prcsscr, Do-
racy Bandeira do'Mello e Carlos
Macedo.

Pelo Cruzeiro do Sul: architecto
La Cor-üaie-, Manoel Loureiro,
Raphael Grudlce, José Almeida Ra-
bello, professor Mauro Montagna
o filha, Raul Guimarães, Jorge
Elias Calfat, José Pires Oliveira
Dias e senhora, Bruno Chell, H. O.

Queiroz, José Pinto Queiroz, Zely
Figueiredo, Alberto Byington Ju-
nior*, Vicente Ribeiro, Raul Rudgc,
D. Dourado Lopes, Wenceslau Bre-
ves, Oscar Rudgc e senhora e José
Rupp.

Pelo nocturno dc luxo: dr. Ha-
roldo Santos, dr. Adalberto Alves,
commandante Clemente Pinto, dr.
Giacomo Morelli, Henrique Cam-
pos, Raphael Guerra, Augusto Ce-
zar de Andrade, Octavio Lopes c
Edgard Tostes.
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DR. CARLOS PRADO
MO!.r.STl.\S HAR CRIANÇAS - ItKOIMH. ALIMBNTAIIES

 Dus 8 Ah 10 dn mnnlift ——

Consultório; Avenida Hanfel 1'rslnnn. »« -- rhone: 0-ül jíl
Rim Hnrio do lliiuctlnlnsu, n.".I0 17.- nndar • salas 710 o 7J0)

Phone: . -00 42 — Daa 2 as 5 da lordr.
Itc.ildcncin: Run l.ovtix, n.* í Phone: D•2341.

assurar. Cozer até reduzir u 150 (-Ts.
Uma vez: 150 grs. de água grossa

de arroz com 1 folha do gelatina c
assucar. '

Esse regime, durante 30 dias.

Vnllro — Botin-atu* — Nfto se dca-
espere. O menino ha do entrar cm
fôrma, logo, logo.

Quatro vezes: 200 grs. do água, 5
colhéres das do cha de leito cm pé,
2 de Kinder Brot, 1 de arrozlna, 2
de assucar. Cozer até reduzir a 180
grammas.

Duas vozes: 180 grs. dc caldo ma-
gro dc frango ou de colxilo duro, cn-
Rrossndo com Scmollno ou Pastlna
Peptosan c uma pitada de sal ou ao-
sucar.

Até aos 11 mezes, assim.

O. Ferreira — Araraquara — Por
emquanto, tudo como ahi está, rc-
petlndo, Inclusive, o remédio.

Espero as 3uas ordens depois dc
um mez.

T IÇOES dc desenho c calligraphia

n domicílio, para moços e se-

nhorita».
ALVES - "Diário Nacional"

augmento de vencitnen-
tos ao funccionalismo

publico federal
O commentario da « A Noite »

A. R. H. ralhares — Cuaxupé (Ml-
r.as Geraesl — Dou inteira razão ao
meu collega. E' Indispensável a ras-
pagem dessas vegetações. Uma crian-
<j.. quo respira mal, c uma criança
que tem hematose muito má, é uma
criança quc se rachltiza, sempre mal
humorada c mal nutrida, pela Impo-
tencia determinada pela presença Uas
adenòldos.

n. Salgado — Bairro Manso — Nâo
tem, acaso, um "poço" no fundo do
seu quintal? Pois Jogue, nelle, o
"vermifugo", pelo amor dc DcU3Í

A' «olir-niesa: 1 .ruiu ••rúa ou um
calico il» geléa do ino.oU..

A'n 2 113 liorns: chfl ou café fraco
com pilo; banana, maçü. assado» ou
cosidas.

Internamente: Oalelln, VIII gola»
2 vezes no dia em café fraco.

SI. rompeu — Honrado — Evltnr
agiu-iiiim o sabonete.

Cinco ròfcIgOes: A.i 7, _0l|2, 2, 0'!2
lioriii.

A'.. 7o» liorn.t: 150 grs. dc leite
do vacca, 100 b*1». "1° água, 2 colhe-
ics das do chíi da mesma farinha, 2
do Cncuu Peptosnn, 2, do assucar. Co-
zer o dar com bis coutos.

A's 10 1!'- c 5 1'2 horns: arroz, ma-
carrào, angà nu plrlld do batata, tu-
do cozido om ngua c snl, com caldo
do feijão; frango ou peixe desfiados;
carno do chapa mnl assada c ins-
pada.

A* sobremesa: 1 fruta crua.
A's 2 horas: cha ou café fraco com

pilo; gelca do mocotó; gelatina de
frutas.

Internamente: Vltngcn, IV gotas 2
vezes <w dia cm ngua asnuenradn.

Volte a consulta dnqul a .0 dlns.

n. >". . I. — TaquarIllu*» — K' pre-
ciso variar, cnt.to, o pnladar do min-
gau, Juntando-lhe, ora nraruta,; ora
tapioca ou maizena c, até, nagii*.

Espero sua carta, nestes 30 dias.

Argcnilni — Olympia — Emquanto
durar o ilo_arrnnjo:

Duas vezes: 120 grs. dc leite de
vaccn. 110 grs. do agna, 2 colhéres
das de cha dc arrozlna, 2 dc Cacnu
Peptosan, 2 do nssuenr. Cozer o dar
com blscoiltos Aymoré.

A's 10 1J- c 5 1|2 horas: comida ha-
bltual.

Uma vez: cha ou café fraco com
torradas.

Suspender, provisoriamente, a vi-
tamina, dando, apenas, Osslcal.

J. Pastore — Tnvuva — Água ml-
neral A vontade.

Toda diarrhea tira multo liquido
do corpo, provocando, dahi, a séde.

Cinco refeições: As 7, 10 1|2, 2, 5 1;2
o 9 horas.

A's 7 e 9 horas: 250 grs. de água,
G colhcres das de chá de Dryco, 2 do
arrozlna, 2 de Cacau Peptosan, 2 do
assucar. Cozer c dar com blscoutos
de polvilho.

r*. II. I*. — Arara» — O senhor at<
Iribii" A iirnlropínn a cura da pyell.
t«7 Km parte, ikhIo for. Ni verdade,
e*. ,i molealln. és vete», dur,i um an-
uo, com renudlos, nu -'«r.i em x dias,
sem olystérw, Inje-ç-en ou drogas.
E' por I»«o que. no decurso desgn
ilii.rt,.-.-,. a no.r.n mnlor preoccupncAo
., nqticla do levnntnr bs foiçns o a
defesa da crinnçM, mediiinlo umn nli-
mentaçAo conveniente, nfto noa es-
querendo, ainda, Jamais, do Irnla-
menlo vllamlnoso. Eu mo refcrln. nn
consulta anterior, ao papel das vi-
tnmlnns na tlierapeullcn da.i pyell-
tes. Pois vem, agora, casualmente, a
tnlho de foice, a sua conlrlbuIçAo
fortalecer esto modo dc pcnsnr, «le-
fendldo. ollAs, dn ha muilo tempo,
por pediatra» do estofo do Mnrgari-
do Vllho o Chlriffnrclll.

As_lm sendo, quero crír que foi 0
Vltngon uni don maiores factores pn-
ra o rcatubolcclmcnto de sua fllhl-
nhn. NAo so deve mexer numa folha,
por omqunnlo.

Tudo como cstA, assim, nlé meados
dente mez.

,1. Ilarbosa — Morornba — Dc hoje
cm diante:

Cinco vezes: peito e, logo depois:
ISO grn. ds agun, i colhéres dn. de
chA do l-laxo (laia marron), 2 de
Kinder Brot, 2 de assucar. Cozer ate
reduzir a 130 grs.

Uma vez: 150 grs. de ngua grossa
dc arroz com 1 folha dc gelatina e
u_ sucar.

Pouco ngnsalho c fora de casa, dc
mahbfi. o A tnrdc.

Olco tercbcnthinado, para eifrcgai
no peito, A noite.

Durante 20 dias, essa alimentaçfto.

Cinco veies: TS «r». do l«H» de
vseca. 193 «rs. de e_u_. 9 colher»»
da» da <•»* da mslsrn», 3 d» c»i»u
l'nii...,an. 3 de n«»ue»r. Coser »l*
retltulr n 130 _m.

Uma v»«s: IÍ0 |fr», ;le «cu» gross»
d» arroz cnm I follin de «elaiin» •
i..mi. .r e rueco de limito (I colher
¦:n•> d* vafél,

Pyo-dermon, psre pa».»r na erup-
ç_o.

A>6 S mete», este regime allmen-
Ur.

M. J. Malla — Haol»» — A me .m»
alimenta .ao «té ao fim d*«te mez.

Internamente: Mal-Vltamln, I to*
Ihere. daa de chA ao dirt.

Paio Democrático

B. I««* d» RI» rar-
regime alimentar.

W. Anuroil» —
do — O me«rm.
durante 34 dlns.

Internamente: além do Vltngen «III
golan .1 veze.. no dia em ngua n*»u-
i',ir,.il>n dnr Kerro reduzido 0,03;
PlioupliMto trih..nlco do caldo 0,30.
Parn l pnpcl x*»:r. IMr 2 no din.

tjfi\i vyfr "\~ il

4. O. e Silva — S. -Io»* do lllo
Pardo — Vacclna contra a coquelu-
che de Rocha Limn, para fazer uma
Injecçfio cada 2 dlns.

A mesma alImcnla.Ao até ao fim
deste mez.

ludo,quedados cabellos.
caspas,-cborrhca,

PETRÓLEO HAYA
Sl.[DtP[iratDíl--tMr_U

_c. o k «»um __-_S______y

RTO, 2 (H.) — A propósito do
promcttido augmento de yencimen-
tos para o funccionalismo publica
federal, escreve hoje, em um com-
mentario, a "A Noite":

"Ha assumptos que, de vez em
(juaiido "assentam praga" nos dis-
curses proferidos nas câmaras por
deputados c senadores. Têm o seu

periodo c depois desapparecem, co-
mo certafi peçrts dc momento, dos
cartazes retumbantes.

Isso, independente da solução
du da falta de solução que tenham
alcançado. Ninguém mais fala
nelles, não porque falar nelles não
seja mui., necessário mas, porque
o assumpto cançou... O caso do au-
gmento dos vencimentos do func-
cionalismo publico federal, de mais
50 ojo, conforme as promessas do
governo, o anno passado, parece
ter "cançado" como thema de dis-
cursos.

No entanto, nem a promessa a
esse respeito foi cumprida, nem
desappareceu o motivo que a im-

põe. O augmento votado em 1928
e que começou a vigorar em l.o
de janeiro do corrente anno, não
compreendeu, como se sabe, todo
o funccionalismo, mas apenas uma
parte.

Assim, a medida de certo modo
não foi equitativa c nem por i..so
a vida barateou. Ahi está mai.s
exigente e difficil do qun nunca,
sobretudo para aqueíles que não
tém outras fontes de renda e quo,
por suas cii-cumstancias especiaes,
não podem procural-as cm outros
misteres, não obstante o conselho
do presidente da Republica sobre
o aproveitamento das horas que
ficam do trabalho nas repartições,
em outros affazeres.

Será, pois, que ninguém; se re-
corde da promessa feita aos ser-
vidores públicos sobre este peque-
no beneficio complementar que
aproveitaria, esse sim, a todos os
funecionarios, sem excepção, me-
lhorando-lhes as condições de exis-
tencia?!"

Esse desnrranjo é mantido pelo
•aveia" e nunca pelos "vermes lntes-
tlnaes".

Durante 20 dias: ás 6, 9, 12, 3, 6 c
9 horas: 80 grs. de leite do vacca,
120 grs. do agun, 2 colhéres de mai-
zena, 2 de Cacau Peptosan, 2 do as-
sucar. Cozer ató reduzir a 160 grs.

Limpar n, parto inferior com pan-
no de linho molhado em ngua mor-
nn, passando, depois, glyccrina bori-
cada.

MÉXICO
ORTIZ RUBIO FARÁ' TJMA ES-

TAÇAO DE REPOUSO
MÉXICO, 30 (B. I. E.) — O

íx-presidente eleito, sr. Ortiz Ru-

bio, possivelmente, embarcará,

amanhã, com destino aos Estados
Unidos, onde fará uma .curta es-

tação de repousa em Maryland.
Consta que o sr. Ortiz Rubio

risitará o presidente Hoover e o

secretario dc Estado.

Tambem è provável que elle te-
nha um encontro com o general
Calles, que regressa, ua próxima
terça-faira, da Europa, via Estados
Unidos..

Affirma-se que o general Calles
será ministro da Fazenda do pro-
ximo governo.

O CINEMA FALADO
MÉXICO, 30 (B. I. E.) — O go-

verno mexicano, por intermédio de
alguns dos nossos cônsules nos Es-
tados Unidos, está trabalhando, no
sentido de que sejam enviadas ao
paiz, pelliculas faladas em hespa-
nhol.
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PYORRHÉA?
Procurem o

PROF. EDGARD RIBEIRO
Único especialista que re-

quereu ás Associações Medi-
cas e Odontologicas da Capi-
tal, juntas para acompanhar
o seu tratamento scientifico.

Das 8 ás 11 e das 13 ás 17
horas. — Rua Bario de Itape-
tiningíi, n." 10 - 5." andar —
salas 513 e 51-.

C. Mattos — Kio Claro — Pois,
então, o senhor n&o sabe que o leite
de vq.cca provoca essa erupçAo?

Nessa idade, aliás, toda sento co-
me; ninguém mama.

Pouco agasalho e fora de casa, de
manhü e A tarde.

Cinco refeições: As 7, 10 1J2, 2, 5 1|2
e 9 .horas.

A's 7 horas, café com leite, pão
ou blscoutos. Leite só nesta refeição,
entendeu?

A's 101|2 e 51|2 horas: comida da
mesa, inclusive peixe ou frango des-
fiados; carne de chapa mal assada o
raspada. .

A' sobremesa: 1 fruta crua.
À's 2 horas: chá ou café fraco com

pão; gcl6a de mocotó; gelatina de
frutas; banana ou maça assadas.

A's 9 horas: água grossa de arroz
com 1 folha de gelatina e assucar.

Evitar sabonetes.
Água de Alibour 200,0 Água esteri-

lizada 300,0. Para usar no corpo, em
loções.

internamente: Osslcal, 2 colhéres
das de chá ao dia o Vltagen, V go-
tas 2 vezes ao dia em água assuca-
rada.

Volte á consulta ao fim do 40 dias.

A's 10 1|2 e 5112 horas: 200 grs. de
caldo magro de frango ou de colxáo
duro, engrossado com arroz ou mas-
sas. -.'*_.'¦'' ! ' 

_
A's 2 horas: chá ou café fraco com

torradas.
Internamente, emquanto durar o

desarranjo: Bismuto3e, 1 colher das
de chá 4 vezes ao dia om café fraco.

Cedida a soltura, torne A consulta,
para mudança do alimentação.

MT. Unslllo, .—• Santa Cruz do Itlo
Pardo — Resido na garganta o ponto
fraco do Jurandyr. O intestino, ppr-
tanto, nada tem que vèr com IsSo.
Condemno, em absoluto, purgantes
ou lavagens.

E uma cousa Importante: nenhuma
febre contralndlca a alimentação.

Pouco agasalho e fora de casa, de
manhã c á tarde.

Nason, para appllcar no nariz, dc
manhã e â noite.

Cinco refeições: ás 7. 10 1|2, 2, 5 1)2
o 9hs.: 250 grs. do água, 5 colhéres
das do chá de Lactogenlo, 2 de mai-
zena, 2 de Cacau Peptosan, 2 de os-
sucar. Cozer.*c dar com blscoutos Ay-
moro.

A's 101(2 e Dl|2 horas: 200 grs. de
caldo magro de frango ou de coixão
rluro, engrossado com arroz ou mas-
sas.

A's 2 horas: chá ou café fraco com
pão; gelóa de mocotó ou agtia gros-
sa de arroz com 1 folha de gelatina
o aa sucar.

Internamente: Ph03phato tribasico
de cálcio 0,30.'Para 1 papel xxx. Dar
2 no dia em café fraco.

Daqui a 30 dias, mande-me contar
quanto engordou.

A. F. Barro» — S. Manuel — So-
brinho do dr. Machado? Seja -multo
bem vindo. Faço que3tSo de "nprom-

ptar" o pequeno democrático pnra o
dia l.o dc março. R mftos A obra.

Allmcntaçáo As 6, 9, 12, 3, 6 e 9
horas.

Duas vezes: peito.
Tres vezes: 200 grs. do água, 6 co-

Ihores das de chA de Dryco. 2 de ar-
rozinn, 2 de Cucau Peptosan, 2 de
assucar. Cozer até reduzir a 180 grs.

Umn vez: 180 grs. de caldo magro
de frango ou do col:;Ao duro. engros-
sado com Scmollno ou Pastlna Pcp-
.osan.

A criança engordando, nSo se In-
commode com o Intestino, Insistindo
com o regime alimentar.

Internamente, emquanto durar a
soltura: Eldoformio, 1 comprimido i
vezes ao dia cm café fraco.

Vencido o desarranjo, escreva-me,
do novo, para mudança dc alimen-
tação.

J. C. — Catànduva — Tem que dar
o peito a hora certa, consultando a
balança todos os dias, afim de se ter
certeza mesmo da abundância do seu
leite. Nessa idade, o fllhlnho deve ga-
nhar 30 grs. por dia.

Peito ás 6, 8, 10, 12, 2, 4, 6 e 8
horas.

Nason, para applicar no nariz, de
manha e A noite.

Quarto arejadlssimo. Nenhum xa-
ropo ou purgante.

Aguardo novos informes.

B. C* Neto jr- Sorocaba -- Para o
catarrho do peito, Nason, pouco aga-
sa.lho e fora de casa, de manhã e á
tarde.

Peito ás «, 9, 12, 3, 6 e 9 horas,
dando, logo depois, As colherlnhas:,
100 grs. de leite, 120 grs. de água, 2 ,
colhéres das de chá dc Kinder Brot,
2 de assucar. Reduzir, em forma, a
160 grs., dando a metade para cada
um. .

Durante 30 dias, assim.

P. H:im_. — S. SebastIAo do Pa-
ral .o (Minas Geraesi — Lavrou um
tento bonito o meu collega dahi.

Ue boje cm diante, tres vezes: 100
gis. de 

"leito 
de vacca, 120 grs. de

água, 2 colhcres das de chA da mes-
ma fnrlnho. 2 dc assucar. Coser até
reduzir a. 180 grs.

Duan vezes: 180 gs. dn caldo ma-
gro de frango ou de colxfto duro, en-
grossado com arroz ou massas.

Uma vez: banana ou maçã assa-
das ou cozida».

Internamente: Ostelln. V gotos 2
vezes ao dia em café fraco.

Asaim, até completar 11 mezes.

•I. I.Rvoralo — Amparo — Seis re-
feições: As 0, 9, 12, 3, 6 e 9 horas.

Tres vezes: peito.
Tres vezes: 160 grs. de água, 4 co-

lheres das de chá de Dryco, 2 de
Kinder Brot, 1 de assucar. Cozer até
reduzir a 110 grs.

Daqui a 20 dias, quero saber quan-
to engordou.

OH COMÍCIOS NA CAPITAI, R NO INTRRIOR

MiiiitliiRo ultimo, os unlver_.tn.loi. «Ilmlu» nn l-artldo l)è-

mocratico rciillntiram iiwIh nm comício *? nr«|M»it«i«l» «»« volo

mcirio <i da* candidatura» -'MiiHo Vnr«tt* c Joio Powon.

O comido elfectuou-i. An 10.-0 horas, no largo da Sé. com

¦riinde concnrn-ncli. o nnlmaçflo.
.'•iiirain du palavra oe unlverttarioi Manoel Cnrloe dn Silva

e J. itMlrlcur* .Mrrejc c o dr. l_i«nro Maria dn Hllya.

Oh oradorti rofcrlmm-M a próxima vblta do presidente Ge-

túlio Varfja« a sa» Paulo, referencia nue provocou vlvus nela-

nmc-ca d» niaw»* popular, » *|u« bem drnioimtw n ancledade *

InloresM relnmile* |ieln vlnd» do candidato liberal, annunelada

cm dénmbro. , . . ,. . . .
Còm o flm de percorrer varia» o Importante» cidade» ila

rona da Central do Brasil, em propasamla do» candidato» llbe-

ra*». partiu par» ali, mi »nb»do, dc automóvel, uma caravana

democrática composta do» »r». dr». Curlo» dp Moral». Andrade,

Antônio Sonre» l^im, Fcrdlmmdo dc Martlno r Ruy Fogaja d.

A,nM!"",• NOVOS 
DIRECTORIOS

Em dala do S0-II-20, forem reconhecido» pelo Directorio

Central o» directorio» de 1 ,„_.-. ,
CAMBUCY, a»«lm constituídos »re. dr. Gudulo Bornacinn.

Mnlhlii» Marque* de Oliveira, 1'hllomeno Joaquim da Costa, Al-

fr. do P, Plnottl, Bruno Biioncrletlanl, -bao Ma/.r.llll, to»mo Pa-

Inrn, Octavio Delia, Joaquim Cunha. Francisco do» Santo» Pinto.

,ln»é Mnrln do A-Ovcdo, Nestor tle Soiua, Mcssli» Pedroso, I.iilrr.

Iinnuioio c Felippo Cnputtl.
ITA.tri.ltA. assim constituído: srs. David Domingues _er-

reira. prcsldcnto; Jofto Ihanc- Tesoro, vlce-presldpntc; Antônio

Bruno, l.o secretario; Flàvlo tala de Faria; 2,o secretario; An-

tonio dn Silva Plmcntcl, thesoureiro; Bcrimrdo do» Snntos, 2.o

Ihrsoiirclro c membros: srs. Sebastião do Barro» Cortert, Fran-

«Isco Chliiriimclli. Josó Bcrtn/./.l. Clarindo «orne» dos Santos,

Benedicto Augusto Azevedo, Octavio Bcrtclll c Manoel Pereira

d,i Sllvn. ... ,.
S. MIGUEL AKCIIANJO (provisório), assim constituído:

srs. major I.uiu Valiii, presidente: cap. Benedicto Terra, vice-

presidente; dr. Edwigcs Monteiro, l.o secretario; Antônio l*cr-

reira l/cmc, 'X. secretario o Honielo Pcrelru dn Sllvn e. í.nbino

Martin», membros. Conselho consultivo: sr». major Clodomiro

Arantes Gnlvfto, presidente; Manoel Augusto Borges, vlce-presi-

dente: Antônio Arantes üalvuo. l.o secretario; Pedro Ribeiro

Vti/., a.o secretario o membros: José Itiliciro da Costa Vai, \lr-

gilit, l^mo da Silva, Roque Nunes Rn^to, Bellarmino Avelino de

Mattos, José Modesto da Silva, Paulino Chagas Monteiro, Euse-

bio Pereira da Silva, EKslario Alvct, Domingues, Antônio Alves

Machado, Joilo Thnlialiln, e Antônio Vieira Demetrio.
CARAGUATATUBA (provisório), assim constituído: srs.:

Sebastião dc Oliveira Moura, presidente; Antônio Alexandre do

Oliveira, vice-presidente; Benedicto I/opcs do SànfAnna. secre-

larlo; ..liguei Alves dc Oliveira, thesoureiro; Benedicto Chrispim
dos Santos o Bento Lopes dc SànfAnna, membros.

**********.

O. J. Arantes — Itlo Claro — Man-
de appllcar xx banhos de luz ultra-
violeta, insistindo com o mesmo re-
glmc alimentar.

M. .1. M. — Huartlna — O seu fl-
Ihinho prosperou do facto, llndamen-
te. Gordura nfto é apanágio dc sau-
dc. Repara para a "qualidade" e nfto
para a "quantidade" dos tecidos.

S. V. — Jacarcby — Para a pye-
lite aconselho, apenas: Azul de me-
thyleno 0,30; Água esterilizada 300,0.
Para fazer 1 clystér de 30 grs. 2 vo-
zes ao dia (de manha, e á noite).

Très vezes: 200 gr3. do.mesmo'min-
gau' .".¦'''_ 

'•'¦'"''''¦

Duas vezes: a sopa. '!•-,¦" *'
Uma vez: 200 grs. do ag-HJigrossa'

de arroz com 1 folha de gelatina e
assucar.

Internamente (segundo o dr. Mar-
garido, o melhor remédio para pye-
lite, depois, está visto, dos cuidados
hyglenicos e alimentares adequados):
Vitagen, III gotas 3 vezes ao dia em
agua assucarada.

Aguardo' resposta, nestes 30 dias.

Z. C. Ferreira — Matfto — Sempre
_s ordens. Na verdade, Maria Cas-
sia estft uma gracinha. Muito obri-
gado pelo retrato.

Kliscu — Faxina — Cinco vezes:
peito c, logo depois: 180 grs. de
agua, 5 colhéres das úc chã de leite
cm pó, 2 do Kinder Brot, 1 de Ca-
cau Peptosan, 2 de assucar. Cozer
até reduzir a 140 grs.

Uma vez- 180 grs. de caldo magro
rio frango ou do coixão duro, engros-
sado com Semolino ou Pastina Pep-
tosan e uma pitada de sal ou as-
sucar.

Durante 30 diaa, esse tratamento.

N. S. C. Tinto — Espirito Santo do
Pinhal — Não tem nenhum rio quo
passe até perto da cidade? Pois man-
de atirar, nelle, todas as latas da-
quella farinha. Não é carne o quc
seu filhlnho tem; é "agua".

Alimentação As 6, 9, 12, 3, 6 e 9
horas.

Quatro vezes: peito.
Dua3 vezes: 140 grs. de agua gros-

sa de arroz, 5 colhéres dos de chá
de Edel — lata amarella — 2 de as-
sucár. Levar ao fogo, para "amorne-

cer".
A* noite, chorando, 100 grs. de chá

mate, adoçado com um centlgrammo
de saccharlna.

Escre.a-mo depoi3 do 30 dias.

/TM.»

Cinco vozes: 180 grs. de aguu, 5
colhéres das de chá de leite em pó,
2 de Kinder Brot, 2 de assucar. Co-
zer até reduzir a 150 grs.

Uma vez: 150 grs. de agua grossa
rie arroz com 1 folha de gelatina,
sueco de limão (1 colher das de chA)
o assucar.

Assim, ató ao flm deste mez.

À Todas as Senhoras
sem •riisiincçãò dccdntle.

Tomaras Refe/côeso

ELIXIR DAS DAMAS
(Formula doDr.Ilodri|oc$ doj Sento.)

Out' olllo ao teu sabor ugmlavcl. propriedadeí
notáveis no compare a

TODAS AS MOLÉSTIAS D0UT-R0 E DOS OVABIOS.
COLOS E HEMO&RHAGIAS DUBANTE- A
MENSTBUACA0. &EGBAS EXCESSIVAS OU
INSUFFIClENTES.COBBIMEnTOS.CATABB0S

> UTEBIN0S. FLORES BRANCAS. ETC.

, o ELIXIR DAS DAMAS
e verdadeiro est>eciffço de Iodas

0T milesllasde renhorot
A'V-J.DA EM TODAS AS DHAC.. 1ACIAS E DROGARIAS

oisrpisuiooaes ¦

MARTINS LIBERATO € COMR
(.irííXi.PO-TVI. 2/47- fítO 00 J4/ie/fto

3. B. Filho — S. Manuel — O mer?-
mo regime alimentar até ao fim db ¦T. M. F. Nogueira — Colllna •

peremos o amigo Getulio.
Es-

M. rimentel — Araras — Quatro
refeições: âs 7, 11, 21|2 o 0 1|2 horas.

A's 7 horas: café com leite, pão ou
blscoutos.

A's 11 e 2 1|2 horas: comida da
mesa. Pode comer de tudo.

"DIÁRIO CARIOCA"
MATUTINO CAKIOCA DE GRANDE CIBCULAÇAO

J. Alvares — Plrajuhy — E' Insuf-
íiciente a alimentação. Só insuffi-
ciente? Viciada, tambem.

Portanto, ás 6. 9. 12. 3. 6 e 9 ho-
ras: 1C0 grs. de agua, 4 colhcres das
de chá de leite cm pó, 2 de Kinder
Erot, 1 de assucar. Cozer até redu-
zir a 140 grs.

Preciso saber, daqui a 20 dias, a
differença de peso.

ru. C. Mora — Ipaussu* — Cinco
vezes: 100 grs. de leito de vacca, 100
grs. de agua, 2 colhéres das de chá
de Kinder Brot, 2 de assucar. Cozer
até reduzir a 180 grs.

Uma vez: 180 grs. de caldo magro
de frango ou de coixão duro, engros-
sado com arroz ou massas e uma pi-
tada de sal ou assucar.

Assim, durante 30 dias.

AS ELEIÇÕES NO MARA-
NHÃO

RIO, 2 (H.) — O senador Cunha
Machado recebeu hoje, telegram-
ma do governador do Maranhão,
sf. Magalhães de Almeida, infor-
mando que o resultado em 48 mu-
nicipios dá ao sr. Pires Sexto,
33.520 votes para presidente do
Estado.

Faltam ainda os resultados de
18 municípios.

O grupo do sr. Marcellino Ma-
chado absteve-se de comparecer
ás urnas, para disfarçar a sua fra-
queza perante a Alliança Liberal.

A PENA FOI JULGADA
PRESCRIPTA

RIO, 2 (H.) — Miguel Miranda
estava sendo processado na 4* var.
criminal, por ter, em 22 de maif
do anno passado, recebido de Ar
mando A. Duarte, duas notas pro.
missorias para reconhecimento da
firma c se apropriado das mesma...
descontando uma dellas.

Hoje, o juiz, dr. João Scverta-
no Carneiro da Cunha, condem-
nou-o a seis mezes de prisão, mas.
na mesma sentença julgou pre-
scripta a. pena, em face do lapso
de tempo decorrido.

M Velae pela saude
de vosso filhlnho!

Assignaturas Inlclam-íe em qualquer época

Brasil: Anno, 50$000: semestre, 28$000 - Estrangeiro
?.„vcn<;aT'pô,.taT,Amer7canã: Anno, 7Ó..00Ò; semestre. 40*000

Convento Posta. Universal: Anno, Í-OÍOOO; semestre, 75ÇOO0.

Para annuncios c assignaturas na succursal em S. Paulo

Paizes da
Paizes da

RUA LIBERO BADARÓ*. 6 3.» andar Sala 45

Paulo Duarte - Director - Octavio Barbos» - Rep. Commercial

XI

E. S. Z. — Garça — Allmentaç&o ás
6, 9, 12, 3, 6 e 9 horas.

Cinco vezes: 200 grs. de agua, 5
colhéres das de chá de Lactogenlo,
2 de maizena, 2 de Cacau Peptosan;
2 de assucar. Cozer até reduzir a
180 grs.

Uma vez: 180 grs. de caldo magro
de frango ou de colxüo duro, engros-
sado com arroz ou massas.

Internamente, emquanto durar o
desarranjo: Eldoformio, 1 comprimi-
do 4 vezes ao dia em café fraco.

Até aos 8 mezes, essa alimentação.
Itu*,. l-XII-1929.

DR. CARLOS PRADO

Não esqueçaes que num anno morrem no Erasil, niilhujcs
de tuberculosos e syphillticos'. ,

CONSULTAE O VOSSO MEDICO

é o protector da infan-
cia! Fortalece-a, depu-

______________ _. rando-lhe o sangue!
PUERIS: é preparado por um medico experimentado: o dr. Lamar-

tine Gontijo.
PUERIS: é o único remédio que as crianças tomam com prazer

porque tem um sabor agradável: é doce.
PUERIS: é manipulado exclusivamente para a infuncla.
PUERIS: é de alta valia therapeutica, como o attesta o illustre

Dr. Calazans I_utz, tim dos maiores pediatras do Rio.
Prezado collega dr. Gontijo.
Declaro quc tenho receitado com muita efficiencia o

seu "PUERIS" nos casos em que elle tem Indicação.
Incontestavelmente é o "PUERIS" um produto nacio-
nal de grando valor.

Depositários: Heitor, Gomes & Cia. ,
Alfândega, 95 R'o de Janeiro ¦

VIDRO, PELO CORREIO, 6J000 ,

I
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APOLLO — Cia. Procopio Kerrelrh

Phone: 4-3912 — A's 20 e 22 horas:
"Fapac & criança" — Fris. o cam-,
85$; poltr. e bale. 75.

BOA VISTA — Companhia de
Burlctns. Revista» c Bailudos "Aida

Garrido" — A'a 20 e 22 horas —
"Café nu ciilmarrão?... — Fris. e
cam., 30$; poltr., 0$; bale, CS ger., 2$.

rMOULlN BLEU — A's 20 c 22
tioras: Nú artístico. Piadas, Canções,
I._tlados, Fantasias, Vúrlcdades.

TtlO-LIN" RÒUGE — A's 20 c
22 horas: Variedades — "Lull Mala-
fii" - 10 números diversos.

MUNICIPAL — Cia. Lyrica Itália-
aa (Hoje não haverá CN|ic.taculo).

( Qnggps
^..^•rir^T^ T-.
toras; "Evangcline", "A canoa virou"

— Entr., 3$; crianças, 1$500 —
noite, entr., 4!j; crianças, 2$.

AMERICA — A's 19,30 horas --
"Herança, complicada", 1 comedia, 1
Jornal — No palco: Variedades.

ASTURIAS — A's 19,30 horas —
"Entre cadetes", "Mal de muitos", 1
cômica, 1 jornal.

AVENIDA — A's 19 o 30 horas —
"A arco de Jfoé", com Dolores Cos-
tello e George O' Brien; 1 cômica, 1
jornal.

BRAZ rOLYTHEA.IA — A's 10.15
e 21,15 horas — "Chcrchcz la íem-
nie", "Vicente Lopez e sua orches-
tra", 1 cômica, 1 Jornal.

CAMBUCY — A'3 19,45 horas —
"Cantor do jazz", "Amor á moderna'*,
1 cômica, 1 desenho.

CAPITÓLIO — A*s 19,30 e 21,30 ho-
la3  "Noivo caradura", "Numero dc
jazz", 1 cômica, 1 jornal.

CARLOS GOMES — Das 19.30 ho-
ias — "Immigrantes". "Milagres de
S. .Januário".

CENTRAL — A's 19 e 30 horas —
"Caprichos do herôc", "Amor perse-
guido", 1 cômica, 1 jornal.

COLOMBINHO — A*s 19,30 horas
 "O grande evento", "Paris", 1 co-

mica, 1 Jornal.
COLOMBO — A's 19/_5 e 21,15 hs.

— "Príncipe Pazll", 1 educativo, 1
jornal.

COLYSEÜ — A's 19 e 30 horas —
"Deus branco" (sonora), com Monte
Blue; "Irvlng Aronson com seu jazz-
band", fita sonora; 1 jornal — Fris.
e cam., 15$; poltr., 3$; 1|2 entradas,
1JÕ0O; gal., 1$.

D. PEDRO II — Parque Anhanga-
bahu' — Phone: 2-0021 — A's 14, 10,
20 e 22 horas: "Rhapsodla húngara",
com Dita Paldo. — Fris. e cam., 30$;
poltr., 5$.

EROS — Das 19 o 30 horas —'
"Pequenos murtyres", "tento... como
um raio", "Entfto Isto é vida?" "Mun-
do cm foco".

ESPERIA — A'8 19 e 30 horas —
"Caminhos quo se cruzam", "A frau-
dc", 1 cômica.

MAFALDA — A's 19 e 15 horas —
"O anjo do cobarê", "Entre cadetes".
I educativo. 1 Jornal,

19,30 horas —
"Falsa gloria",

MARCONI — A's
"Mascara do amor",
1 cômica, 1 jornal.

MODERNO — Das 19,30 horas —
"O homem e o momento", "Heroísmo
de repnrter", 1 comedia, I jornal.

ODEON — (Sala azul) — A's
19,30 e 21,30 horas — "Symphonla do
jazz", "Mamãe mo dé uma rosa", "A
voz do mundo", 1 cômica.

Sala vermelha — A's 19,30 c 21,30
horas — "Sonhos de bastidores",
"Clássicos nfto esquecidos", 1 natu-
ral, 1 Jornal.

OLYMPIA — A's 19,15 horas —
"Tyranno do Slerra Madre", "A filha
do peccado", 1 cômica, 1 jornal.

PARAÍSO — A's 19,30 horas —
"A fraude", "Tyranno do Slerra Ma-
dre", l cômica, 1 jornal.

PARAMOUNT — Phone: 2-38S4 —
A'a 19,30 e 21,30 horas — "Isto é um
paraíso?", com Vllma Banlty; "A voz
do mundo", "O piano mágico" — Fris.
e cam., 25$; poltr., 4$; crianças. 2$.

PERDIZES — Das 19 e 30 horao —
"Milagres dc S. Januário", "Immi-
griintefi".

RECREIO — Das 19.30 horas —
"Peita nara a nmarcura". "Audaz

por amor", 1 cômica, 1 jornal. —
Entr., I$5o0; crianças, 1$.

REPUBLICA — (Phone: 4-0857) —
A*s 19,30 horas -- "Sorte grande" "Lu-
ta de boxe Uscundun x Schmelllng",
"As Irmãs Brox", "O grande pareô"
"Rossl Actualldades SOS".

ROMA — Das 19 e 30 horas —
"Milagres de S&o Januário", "Immi-

grantes".'
ROSÁRIO — Phone: 2-6439 —

A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas,—-"Mu-
lher de brio", com Lewis Stone; "Re-

vista das canções^ — Frisas A, 25$;
B, 20$- C, 15$; cam. A, 20$; B, 15$;
C, 10$; poltr., 4$; 1|2 entradas, 2$;

A' noite: frisas A, 30$; B, 24$;
C. 18$; cam. A, 30$; B, 18$; C, 12$;
poltr., 5$; 1[2 entr., 3$.

• ROYAI- — A's 19,30 e 21,30 horas
"Orchldéas sylvcatrcs", 1 cômica,

1 jornal.
SANTA HELENA' - A's 19,30 ho-

ras — "Mascara do amor", "O gran-
do salto", 1 cômica. 1 Jornal.

SANTA THEREZINHA —Das 19,30
horas — "Lento... como um ralo",
"Mondo em foco", "Então Isto « vlr
ila?". "ri.<_-i_ _a lei".

SANTO ANTÔNIO — A*s 19,15 e
21,15 horas — "Mascara de ferro", 1
cômica e 1 jornal.

S. BENTO — A's 14, 15.30. 17, 18.30.
20 e 21,30 horas — "Escada de areia",
1 cômica.

S. CARLOS — A's 20 horas — "Ho-
ras prohlbidas", com Ramon No var-
ro e Ronée Adoi-ée — No palco:
"Ama de leite", Acto variado — Fri-
cas e cam., 10$; poltr., 2$; crianças,
1$000.

S. JOSE* — Daa 19 e 30 horas —
"Vicio que mata", "Somnambulan-
cias", 1 comedia, 1 jornal.

S. PAULO — A's 19,30 horas —
"O grande evento", "A filha do pec-
cado", 1 cômica, 1 desenho.

S. PEDRO — A's 19,30 horas —
"Certeza de justiça", "Falsa gloria",
1 cômica, 1 jornal. .>

"MAIPU' TIGAM." — Depois das
23 horas — Luz - Musica - Alegria -
Fantasias - Canções - Bailados - At-
tracções e novidades - "Jazz-Maipú".

"TABARIS" — Depois das 23 horas
— Varledares - Ambiente selecto -
Canções - Bailados - Musica - Luz -
Alegria - Excentricidades.

Opcos

JjJmOBimmm.
IMPERIAL — Depois das 23 horas

- Alegria - Danças clássicas, reglo-
naes e excêntricas!

ALCIBIADES — Avenida S. João
A's 21 horas — At tracções - Alclbia-
des e Piollru

^Smízydses^
Dias 7 o S — Kermesse cm bene-

ficio das obras da- igreja da Imma-
culada Conceição.

Hojo — A's 20,30 horas, no sa.àa
do Conservatório, sarau musica) dd
sta. Victoria Serva Pimenta.

Dia 7 — Nos salões do Esplanada
as 20,30 horas, sarau dançante, u-
Pallas Clube.

 -Vs 21 horas, á. avenida Brl_"--
deiro Luiz Antônio, 80, homenag .m ac
professor Metano Grecco, pela pa_-
sagem do seu 26» anniversario do sei
magistério.

 A's 20 horas, â rua Brefacr
50, sarau dançante do E. C. Brü
Palestra.

A's 13, 18,30, 20 e ás 21 horas,
festas em regosijo pelo reconhecimen.
to, pelo governo federal, da Acade
rn^a Commercial "Mercúrio".

Dia 8 — A's ") hrras. ã rua 1_ di
outubro, 72, festival dançante -ia C
A. Triançlo.

Dia 20 — No _-lão nobre da So-
ciedade Austríaca "Donau", concerto
do tenor patrício Marcai Fernavls-,
cm homenagem à colônia allcmi.
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DITA PARLO
rigura num papel de suave expressão — o dc uma romantirn Mliailos campos — cm "Rhnnsodia húngara'', n grande fila da Uranl.i

411c inaugurou hontem o D. Pedro II

IimâLugoraçâ.©
Os relevos de, estuquo, o escuro oleoso das madeira*,

crystaes clarls-alnio», a prodigalldnde da«i lur.es, o silencio doa
Inprtcs, os* velludo» c açuccnns, oa fios da. prata solenne da3 II-

bré?, o cheiro callglnoso dc cnsa novn, tudo aquillo quo um
jjosto muito & maneira do Império reuniu nun» «alõcs do
Anhangabahú, chama-se Clnc-Theatro "Pedro H".

F» nilo desmentiu a promessa quo um bom "convite espe-
•"Jil" côr-dc-palha nos fez com letras pretas e vermclho-oerffjn.

Fomos
E agora que o "Pedro II" ficou lá, chamando a curiosidade

de outras gentes, era desejo nosso falar de toda a noitada bo-
nitn de hontem: da fita e do cinema novo. Vamos deixar "Rha-
Vodia liungara" pnra amanhi. Merece palavras em separado.

Hoje vae so o cinema.
E assim mesmo, da impressão que pilo nos causoii se p*jd-s

dizer multo na simples nudaciu dc um jogo üc palavras: os se-
nhorca conhecem o sr. Quadros ?.

O senhor Quadros é o homem intelligente a quem S. Paulo
fica devendo, assim como íl Ufa, o offcrtorlo dcjuelles salões
elegantíssimos.

Pois o "Pedro II" 6 um "quadro".

Quadro desses que dão vontade de conhecer o pintor*
(UTO»V

Recebi, sem Indicaç.lo alguma da
provenlenuln, um grupo de compo-
mIçocs dc autores brasileiros, «dl-
tados pela Cncn Rk-ordl. dc Mllilo.

Estranho francamente esse pro-ccdlm.nto, porquê nAo estou neos-
lumadu a receber preesntes ano-
iiimo.1. tnnto mnls que ¦ i ,oemurolealmente Ql procerson rinimeeiron
dn venda a da idlção mualcn.i do
Brasil e aconrclbo contra (les a
r vfiitu d» revendedores e do pu-
büco, nada imp-Mle que lealmente
tombem eu reconheçn a Importan-
cla.das obras da volor. R. umii.s
mais, outras menos, síio digna**; dc
Interesse estos rdlçAc* recentes
(todoa de 10201 dn Casa Ricordi.
Como odlçAo, elas continuam in
mesmas, prlmoros!asima«, « que
osso cnsa editora jil nos acostu-
mou.

São: Barrozo Nctto,_ "Galhofei-
ra" e "Minha Terra";' Francisco
Mlgncne, "Congado" p "Lenda
sertaneja, n. 3"; Francisco Cnsa-
bona, "Sugestões" (reis peças).
Todas pra plano. *

Desde logo cgtas obras se se-
param cm dois campos distintos:
n.i que sAo nacionais c ns que...
foram escritas por compositores
nacionais.

Barroso Netto, compositor vn
velha gua:-da, so apresenta apoia-
do nas duas margens.

•Si n "Galliofciro" galhofa como
qualquer homem deste mundo vas-
to. n "Minha Terra" vai monótona
num ponteio dc viola caipira que
vagamente se organlna por mo-

VICTOR BRÊCHERET
Acba-sc cm S. Paulo, ba dias, de

regresso do sua demorada viagem
A Europa, o not.-ivcl csculptor pa-
tricio Victor Brcchcrct.

O autor ue "Eva" — indiscutível-
mente o mais artístico dos monu-
mentos que ornam as pra-.as publi*.
cas desta capital — esteve, duran-
te cerca Ue 3 annos, em Paris, on-
cie hoje em dia gosa dc apreço e
renome, dc que poucos artistas se.
pódcrn gabar

Ali, nesse espaço de tempo, aper-
feiçoòu-sc ainda mai.-. o distinto cs-
culptor, produzindo trabalhos mag-
nificos, dos quaes uma grande par-
te nos e;;hibirá em exposição que
vae realizar brevemente.

Densa exposição c de outros dc-
talhes da vida artística de Broche-
ret na capital franceza, voltaremos
muito pro.-cimaracntc a falar.

"Mulher de brio" — O publico pau-listano, quando vé num cartas agora
os nomes dc Gruta Garbo c John Gil-
bert, fica exigente. Pois esta fita que:» Jlornrio cstii exhlblndo desdo hon-
lem, trabalho da Metro, satisfaz a
exigência do publico. A historia 6 de
uma belleza triste. K depois lia tam-
hem nesta fita Lewls Stone, Douglas
Palrbanlts Jr., Hobart Uo3ivurtb, lio-
'olhy Sebastiar?;.; Para que mais?

fllrecçiío é ae Edwin Carewe e o poe-
ma é de Longfellov.*.

"EvangelIneS — Depois do exito ai-
cànçado no Rosai-lo, passou para o
Alhambra. Desta fila da United Ar-
Usts já se teve oceasião de falai*. Bas-
ia, pur isso repelir apenas que é Do-
.ores dei Rio (juem trabalha, quo a

HOJE
t,:atine'f,

ls 14 e ás 16 hs.
SOIRE'E3

ás 19.30 e 21.30 hs .

EXITO FORMIDÁVEL:

RHAPSODIA

I ^<^áX^*.

LILI DAGOVER, DITA PARLO
e WILLY FRITSCK

Só na soirêe:
THOLOGO COREOGRAPHICO

com 30 figurus.
I'reros, com imposto: Frisas e
Cam. 30.*?; Poltr. 5$ 1)2 entr. 3$.

—• Programma Urunia —

£B^Bn_a__________E_-B_-_HrJ3_n__-!

Musicas novas
mentos numa linha melódica qur.-
si que apcnn.1 cadência). O interes-
se e.ít;'i concentrado no •;>¦ «n)i»i
rítmico p harmônico. Mai 6 pe-
queno. si o cadonolado vai goxto-
mi. . • ui|»i. a gento fica imnglnnn.
do quo senl uma terra b.-m pobrl-
nha do musica, • .<. ;i qúo deu upc-
nas Isso pra Barrozo Netto. Quan-
to A '*Gnlhofclra" é uni trecho bri-
Ihnnlc, de multa ulilldndr* didática.
V6-fc nele princlpalmerito o Ilustro
professor dc plano que é narror.o
Netto, a qu^m j& devemos um
bom número dc t-dlçoan criticas
bem foltas,

A.t "Sugestõcü", de Francisco
Cvnbon-i, revelam bem ns quali-
dades de clogancia, do mclo-tcr-
mo, do facilidade melódica, de dis-
crcçAo harmônica, quo carnoteri-
sam êsse compositor paulista. Ain-
da nAo apresentam bnisllclrlsmo
de caracter, porem sào. obras j;l
antigas, datadas dum temp» em
quo o movimento atual c naclonn-
lista Inda nAo dominara com o
triunfo <lo hoje, a composição bra-
sileira. Mas aão claro--», ngradaveis
c facilmente se gonorallsar&o nes-
ta Paulicca Já contando mais pia-
nlsta.i que doutores.

A contribuição mais importante
desta cslcçflo rocenccad.i hoje, 6 a
trazida jwr Francisco Mignone.
Tanto a "Congada" como a "Len-
da Sertaneja" se filiam resoluta-
mente á tendência nacionalista de

agora. A "Congada" creio quo nfto
o unia transposiç&o integral pra
plano, da dança de igiu*I r.ome quoCranoleco Mignone pon no seu"Contraitndor do Dliimiintr.';". K'
incontestavilmentc um do.i trechos
mnla follzct-f do compositor pnuli.-i-ia p a nm nova tvproícnUiçAo pia.nlsllcu valo por uma composiçlo,
I3o perfeita i4. nada cheirando a
Iranacrlçfto reles, o lima, tirado
tin documsntac&o mualcal ds íípl>:
p* Martins, me agrada cspcclalmon»
te. Fnl nele quo encontro! p:!a pn-
meira vez a Qunrta-Aumontada,
lutando, com tendência braallolra,
cogtra a tonalidade européa de Ini-
pórtaçfto, Depois, íol quu um cea-
rehso me deu o admirável Bemdi-
to. dc cp-jo. <pie pfn no "Ensaio
r.obre Musica Brasileira", pm qú-sii Histematiíiaçuo fixa da Quarta-
Aumentada, nos apresentava uni
documento frnncamonto na moda-
lidado trlpolldla. Na mlnhu última
viagem pelo Nordeste várias vozes
topei do novo cum essa Quarta-
Aumentada llndi&ilma.

Poróm "o tonallamo* europeu a
está abafando, mesmo no povo. Os
nossos compositores tícvcm se apro-
voltar dela c fixa-la entre as noa-
sas características musicais, como
o fer. cem tanta Inteligência Fran-
cisco Mignone nesta "Congada".

. Só lastimo que nào tonha bo-ado
o nuntenido n:*. armadura da ciavp.
cm vez dc ter sacrificado a nossa

linda escala moilnl ua ura despq.
tiea d» Dn Maior.

Quanto A "Lenda Sertanejo" nu-
mero 3. 6 uma dai obrai mnln es-
tranhflg que JA sair-nm dn inspira-
ção do Francisco Mignone. Nfto 6
tanto bonita, como d c.ilrunlm.
Impressionante mesmo, A mtcnp^o
do compositor i clara: fugir da't
formas qundradna do popular u
pra adquirir cxprcusAo mais llvrr.
!:rm no rntanto perder o caracter
nacional.

O siiblltulo njuntado A pec,-i
("NhA Nncencla raorrou dc nm6"i
Indica brm a nmtilcncln que o nr-
lista produ rou sugerir, K realmcn-
te, .-frt servlntio npcnas dum recita-
tivo, tíur.i rasgado dc vlc-lo o duma
frase di tangulnlio caipira, A tel-
ção dos de TiipinambA, 6 Incontcs-
tavrl que Francisco Mignone con-
seguiu invcnt.M' uma amblcncln
cnormemento dolorida, duma fôr-
çaevocntivvi rara. I-V uma jóia ver-
dadclra, dum artista na maturlda-
tle. Tratada com energia d vlbran-
do no rntanto do carinhos dellca-
dos. Rica do ritmos, cheia dc refl-
niimenlos harmônicos. ,

O "toquo rasgado", com ns di.«-
sonanclaa causadas pelo pcdnl .-ni-
prnior, è uma delicia dc Invenção.
Se trata duma das peças mais no-
laveis yuo Francisco Mignone jã
escreveu pro pi«no. Si é que nà»
trata-se tambem duma transcrl-
ção. Porquê, da fato, a peça toda
c, pelo menos conceltualmcnte, or-
questral.

>l. dc A.

'EVANGELINE" NO ALHAMBRA
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"Isto é nm pnruiio" — E' assim que
so chama o trabalho da United Ar-
tists cm quo Vilma Banky nos appa-
rece fazendo o seu primeiro papel cm
comedia, ao lado de Jamca Hall. O
Paramount está. mostrando desde
hontem.

"Sonhoii dc bastidores" — Kstcs so*
ulios estão chamando a attenção da¦jcnlc que freqüenta o Odeon. .Silo
sonhos muito bem vividos por 

'Joo
Brow e.Belle Bennett. Cantos, musl-
cn, danças... Ha um pouco do tudo.
Produção sincronizada da Tiffany
Tone.

TODO CANTADO!!
TODO DANÇADO!
TODO SONORO!

"Quatro pennas" — I_' o qun o Pa-
ramount está promettendo para muito
breve. Fita sonora da Paramount cm
que triibalha gente como Wililam Po-
TVCll, Fiiy Wray, Rlchard Arlen, Cll-
ve Brookf Noah Beery... Nem é pre*
ciso dizer 03 outros. Fãy Wray já
bastava.

"O grande suecesso" — Assim se I
chama a fita da Radio Piotures, apre-
sentação do Programma .Matarazzu,
que o Republica nos vae mostrar se-
gunda-felra próxima. O nome Já é
uma promessa...

"Volga-Yolga" — Esta fita que foi
realizada por Victor Tourjansky o
cujo nome lembra a vida amargura-la
cios barqueiros do'rio triste e as tor-
turas dc um Miguel Strogoff, vae. ser
apresentada brevemente pelo Rosa-
rio.

"Fragmentos (la vida" — Tia já uma
curiosidade, que não parece pequena,
cm torno desta nova realização do
cinema nosso. O sr. Josó Medina é
quem dirigiu a fita, dando os papeis
prlncípaleB a Alfred Roussy, Auréa
Dearemai* e Medina Filho. Carlo.-i
Fei reira tambem trabalha. A exhlbi-
r^o não tardará muito.
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MABION DAVIÍ.S ITUXIAM HA1NEÍ
JOHN GILBERT JOAN CKAWFOKn
NOKMA SHEARERÍBUSTBR KBATON

BESSIE LOVE , CHARLES K1NC
.CONRADNAOEL , CIONBL

ITARRYMOCE , MARIB DRBSS-
LE* , JACK BgNNY , OUS
BDWARDS . DANB X ARTHUR
LAUREL * HAJ1DY , UKBLBIÍ
IKE , ANITA PAGB , POU.Y"
MORAN , CWEN LEE , MOX
S1STERS , ALBERTINA RASCH
BALLET , NATACUA NAT-
TOVA & COMPANY , THE.
ROU.NDERf

MUITO BREVE
Simultaneamente nos

CINES
ROSÁRIO
ALHAMBRA
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Tossou-sc para o carta/» do Alhambra a bella íita da TJnited Artisti que estava no Rosário. l)olorc3 dcl
Kio, como c notório, npparecc nessa fita, no principal desempenho, c canta quatro lindas canções.

- RECITJE
Sarau musical das alumna* da pro-

fessor» Viclorla Serva Pimenta —
.Será realizado hoje, a partir das 20
e C|*t horas, no saião do Conservatò-
rio, um sarau musical organizado pc-
la distinta professora de piano sra.
Vietoria Serva Pimenta. Algumas das
mais applieadas discípulas dc3sa pro-
fessora se incumbirão do ura optimo
programma, que a seguir transcre-
vemos:

Primeira parte
C. Franck — Le-j piaintes d'une

poupéé; Burgmuller — Arabesque;
.Schmoll — Emma - Menina Ncnc
Machado.

Bach — Museta; Beethoven—Pour
Elisc; Gluc!» — Gavota - Menina Ncn-
sinha Machado.

Chopin — Mazurlca; Beethoven —
Escocczas; J. Ibert — O burrinlio
branco - Menina Nicolina Fadiga.

Chopin — Valsa n. 7; Villa-Lobos
Passa passa gavião.,. - Menina

Zella R. São João.
Chopin — Estudo e Nocturno i Lan-

dry — Plèrrctto e Arlcqulnc (para 2
planos) - Meninas Zcila R. S. João
c Nicolina Fadiga.

,¦?•_,"*.. •.'.'nM.fli .'ii!**)Segunda parte j„, ..,-, .,
Weber — Polaca brjliiante; Alb.ep.iz,'

Asturias — Menina M. Apparecldit.
Cabral do Vasconcellos.

Cluck Fricdman — Ballct cics*om-
bres heurèúsès; Albeniz — Cordoba;
RachmaninolT — Prelúdio; Cunha-
Sshumann-Liszt — A ma flahoéò;
Chopin — Scherzo - Keiiliorita Maria
da Penha Pimenta Bohn.

"S. T-Al/LO-BnoADWAY"
O popular théatrista carioca, Frei-

re Júnior, acaba, dc entregar a tli-
recção da Companhia. Alda Garrido o
seu ultimo original intitulado "São

Paulo-Broadway", quo ô um conjunto
dc coisas alegres e interessantes no-
bre o formidável progresso da cidade
de S. Paulo, ,

"3. Paulo-Broadway" será a tercei-
ra novidade que a brilhante "estrella"
Alda Garrido apresentará na sua
presente temporada, no Boa Vista.

Terceira parte
Schumann — Papillons (12 capri-

chos) - Senhorita Branca Porto.
Albeniz-Godov.slii — Tango; Liszt

— Camp.inella - Senhorita Vilma
Penna Galvão.

i
O recital llckel Tavares, «abado,

no salão vermelho do Esplanada —
Sábado pro::imo vae ser um dia de
surpresa emocional para a sensibili-
dade do muita gento. No exíguo es-
paço de tempo que é uma hora, unia.
bou parte do que S. Paulo tem de
culto o intelligente conhecerá as dc-
Üclp.0 da expressão variada c colori-
da <!e nossa musica. Muito do que
c::iste dc significativo no rythmo dop
motivos nacionaes, faz parto do pro-
gramma dessa tarde de arte, que é
todo ello formado dc composições dc
Hel-.cl Taviircr, o notável criador das
couàas que ce relacionam com o nos-
so folclore, traduzidas pela nrte nu-
lilimc da musica. »\s suas produQões
vivem nos lábios e no coração dc to-
dos. Dahi a -certeza do suecessò que
envolverá o recitai dc sábado vlhdpu-
ro. Mais dois artltistus ndiicriram a
elle, i concorrendo, para um resultado
brilhante dessa festa dc arte. Além
delles é a sra. Sônia Veiga, Inter-
preto origlimlbsin-.a das canções ino-
dei nas.-Depois ouviremos, tambem, a
voz do nr. Edgard Arnntcs, que será
o eollaborador Indispensável a essa
apresentação de arte de Hcltèl Ta-
vi.rc-. Os bilhetes de ingresso já sn
acham á venda na recepção do Hotel
Enpianada.

JORACY CAMARGO
Está. nesta capital, Usnde sábado

ultimo, esto nosso prezado confra-
dc da imprensa carioca, autor thca-
trai dos mais brilhantes que pôs-
cuimos^

Joracy veio fazer entrega a Pro*
copio Ferreira do seu ultimo tia-
balho para o theatro, ur.i? alta cq-
media que o conjunto do apreciado
comediante representará ainda
nesta temporada.

,\ 1'RONIMA VINDA A Si TAL'1,0
DA COMPANHIA KV»V STACHINO

Sua temporada de um me/, no
Theatro SanfAnna ,

rístí. encerrando sua longa e feliz
temporada no Lyrico, do Rio, a Gran-
do Companhia Portugueza de Revls-
tas e Fécrics Eva Stachino. Já não
ú novidade dlaer-se que esse conjunto
traz muitos dos artistas portugueses
mais festejados no gencro. Entreian-
to, cabe divulgar a data em que Eva
Stachino o sua companhia so apre-
sentarão ao nosso publico. Será a 17
do corrente ,on Theatro SanfAnna.

Não obstante o custo elevado do
elenco dessa companhia, para seus
espectaculos serão cobrados preços
reduzidos. A temporada vcrificar-.íc-á
por sessões,! que terão inicio ás 19,dõ
o 21,15 precisamente.

Eva Stachino traí-nos cem as mon-
tagens de sju grande repertório um
luxo novo, conformo registraram os
jornaes cariocas. Não é apenas a ri-
qneza, c sir.i esta submcttida a um
èoveró gosto artístico. Todas as re-
presontações recommendam-se pela
alegria espontânea dc suas peças,
tornando o theatro um ambiente de
inconfundível bem estar. E no clcn-
co, deliciando a vista, mulheres novos
c bonitas.

A temporada da Grande Companhia
Portuguena dc Revistas c Féeries Ey.à.
Stachino, no SanfAnna, será do "SU,

dias. .'

KVA STACHINO
A popular "estrella" da revista moderna em Portugal — que com
wm (iiiupr.iiliiu estará ainda este mez no SanfAnna — ini qunl

¦npparecc num dus seus muncros do maior evito.

Movimento theatral
Promeücdor ó o movimriito dos tlicntros dn cidade, mar-

rendo pnrn n ni'.*/. que íisorn começa.
No Apollo, 1'rvouio c sua equilibrada companhia, prosegui-

rão na temporada dc comedia*; :i quo o nosso mais fino pu-
lilicu deu cs lónis do uma verdadeira estaçãp officlal, pela
nolu dc requintada elegância de que a cerca.

O l!õ;i Vista está c continuará a ser oceupado pela Com-
panhia Alda Uarrldu. O conjunto da primeira actriz. typica
brasileira unnüiiçiu varias novidades que ccrtiimeiitc consoli-
darão o prestigio de Alda c seus companheiros, renovado tüo
brilhantemente logo no inicio desta temporada.

Paru o Casino virá, já na semana próxima, a Companhia
dp. Revistas quo n ompresario Autonio dc Macedo está organi-
•/ando no Rio, sob a base de tres nomes de cartaz: Pinto Ti-
lho, un) dos primeiros actores cômicos do theatro ligeiro ne
Brasil, o Marques Porto e Luiz Peixoto, os mais felizes revi»*
tographos da actuulidudo. Tudo fa/. crer (pie essa série de ea-
pectaculos venha ;i alcançar exito dos mais .significativos
Basta que se considere tratar-se, em verdade, nüo de uma
companhia nova, com um elenco de actuação duvidosa, ma*
«Ia Companhia Margarida Max, domingo dissolvida no Rio,
(sem o prestigio indiscutível da rainha das nossas "estrella--"
de revista, mas cm certos pontos modificada para melhor.
Além do Pinto Filho, virão Kditli Falcão, Elza Gomes, Danilo
«lo Oliveira, Olavo de Barros, Calazaiis c Ratinho, que perten-
«•eram aquelle conjunto, e mais Dora Belll, Aurora Aboim,
Manoel Rocha, Marbka e possivelmente a encantadora Me-
chita CobUS.•»••' '.'•• :-.' ?-¦";.; " • S " ¦' '•»' -¦* jj

A Companhia Ej-íicn Italiana, apesar dc não ter aind.*»
o publico correspondido muito bem aos esforços honestos dos
seus organizadores, deverá dar mais alguns espectaculos no
Municipal.

Jío SanfAnna, finalmente, teremos, a partir da noite do
17, a Companhia Portugueza de Revistas Eva Stachino, qun
já dissemos aqui, bem merece a denominação dc grande com-
panhia quo lhe é dada. Inserimos, a parte, uma noticia deta-
lliad:*» di*-ssa temporada.

Como so vê, não poderá ser mais movimentado nem mais
orilhante, nos theatros da PuuMcca, o mez liontem iniciado.

MJDES

mor, o desprendimento, a falta com-
pleta cm convcncionaliz.ir o pense-mento. cm todas ns expressões da vi-
da. Caml, considerado o maior hu-
morista do mundo na critica de Car-
litos, só. acceita o Impossível dos ar-
gumentos. E a acçáo dos seus con-
tos, em virtude do lado pittoresco e
inconcebível, alegra as multidões. No
Brasil, Procopio tem a mfcsrmi visão.
Fazer rir c, ainda, um problema dlf-
ficilimo. Não lia apoios relativos cm
tal gencro. E seria injustiça visível
so negássemos a facilidade pela qual
elle consegue arrebatar dc risadas os
seus ouvintes. Isto, entretanto, não
o excluo do ser o comediante que ú,
o actor esplendido que se revela, em
qualquer das* suas modalidades thca-
traes. Na prorcima comedia, "O que
cu quero ó dormir", outra coisa, Pro-
copio não fará senão conseguir innu-
meros aspectos da sincera comlckladc.

Tudo cm "Que noite, meu Deus!" é
motivo surpreendente de alegria. O
po.pel de Procopio — um centro co-
mico engraçadis-imo e de inijjuala-
vel espontaneidade scenica — corta
todas as scenas o tira do cada dia-
logo o máximo de hilaridade. Dahi d
exito que aguarda, a sua "rôprise".
hoje, uo elegante theatro da rua 21
do Maio.

COMO 1'JtOCOI'IO SU MOSTRARA'
NA J-KOXIMA COM10DIA "O QUE

EU QUinÒ 15' DORMIR"
A fertilidade dos allemães, depois

da guerra, cm fabricar comédias cn-
graçadas, ó denunciadora do espirito
daquella raça. Ha uma necessidade
indiscutível em rir do tudo. Os escri-
ptores humoristas, nu. Europa o no.;
Estados Unidos, ganham fortuna. O
theatro, o theatro do povo e mesmo
o dos, escoes, neste momento toma
uma feição irressistívcl do simpllci-
dado e de alegria. Haja absurdo, *.-n-
vcrosimllhança, complicações imagi-
nonas, cm nada importa a maneira
pela qual conseguem cllcs o effeito
risível. O que 6 preciso, o quo se
torna necessário, 6 que cin cada peça
os espectadores procurem o bom hu'-

Ç?rfa*ej

BOA VISTA — O agrado inlhter-
rupto da revista. "Café ou chimar-
rão?...", que Alda Garrido e seus
contratados estão representando con-.
theatro cheio todas as noites, tem
impedido á empresa de marcar a da-
ta definitiva cm que irá para o car-
taz a burieta-revista, de Freire Ju-
nior, "Teia de aranha". Entretanto, ê
quasi certo que ainda esta semana
os innumeros freqüentadores do Boa
Vista tenham ensejo de vêr mais es-
se divertido trabalho em que a arte
de Alda Garrido se recommenda sob
vários dos seus melhores aspectos.

— Hoje, portanto, novas represon-
tações do "Café ou chimarrão»...".

ATOLLO — lias impagabillsslm.-is
criações conquistadas por Procopio
ao theatro allemão, sem duvida ne-
nhuma, está em situação deatacadn
aquella que elle fa:: na comedia "Que
noite, meu Deus!", lilsta petja, ou por
outra, esto movimentadissimo "vau-
devlllo", onde as situações lliectracs
appareecm do maneira a causar um
marulhar de gargalhadas, estará ho-
ja no palco do Apollo. Depois, "Que
noite, meu Ecus!", hão so torna pre-
cílo repetir, marca .'um grande exito
r.aíi duas grandes cidades do pai/..

S. CA It LOS -- Estreou, liontem,
com exito, no cine S. Carlos, a Trou-
po Max.

jloje, âs líO horas, na tela, serã
projeetada a nuper-produção da Me-
Uo: "Horas prohibidas". No palco,
pela "troupe", será representado o
sainete em 1 acto, "Ama de leite",
além do um acto variado, no qual to-
marão parte todos os artistas da com-
pãnhía!» Os preços são populares.

— Amanhã, subirá á scena a peça"As noivas do Himplicio!".

Rua GuaycuriTs, 123 (Agua Branca) Phone, 5-5145

NA TE'LA: a super-produção da Metro, com
RAMON NOVARRO e RENE'E ADOREE:

HORAS PROHIBIDAS
amanhã: «AS NOIVAS DO SMPLICIO

HOJE — ás 20 horas, attraente programma! —

NO PALCO: formidável suecesso da "TROUPE
MAX", com o sainete em 1 acto:

AMA DE LEITE
Frisas e Cam., 10$; Poltronas, 2$; Crianças, 1$.

A seguir:

GRANDE ACTO DE VARIEDADES
tomando parte todos os elementos da Companhia.

A M A N HA: «AS NOIVAS DÒ SIMPLICIO"

i no i i in."»;iainoaücJ3.nj DOfiaoJOoouilii.TMorunç
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T^- PHONE: 2-0439' HOJE HOJE

•IOH.V GILBERT - GKETA GAKBO
ij-, LEWLS STONE - DOROTHY SEBASTIAI. v, j

í) MULHER DE BRIO
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PHONE: .2-115»
8"';' HO JE HOJE

EVANGELINE
Adaptação do immortal romance de lí.
\V. LONCFELLOW. Commovente tilme
cantado e syncronizado da UNITED AR-
TISTS, com DOLORES BE- RIO

Complemento - I*OBKE RICAÇO

•rodução sonora da "Metro-Cold-.vj-n-Mayer"
itatince — Horário: 1*1 - 1G horas

Preços *. Frisas A, 255; B, 20S; C, 13$;
Ç\^*> camarotes A, 25$; B, 155; C, 10S; poltro-

na3, -15000: íi entradas, 2S000
,/', .Soiríe — Horário: 18 - 29 c 22 lioras
!W, Preços: Frisas A, ZOS: B, 24$: C, 183; .'w camarotes A. SOS; B, 18S: C, 12J; poltro-
W> nas, 5ÇC00; J,i entradas. 3SO00 ,,¦

^__M_^£* >^V..*,r,-. m '~iSfaj%r&@$^

Comedia da "Jletro-Goldwyn-Mayer'*'

Matinée - Horário: 14 o lf» hora3
Preços: Poltronas, SÇ000; 1|2 entr., l?C0O

Soiròe - Horário: IS - 20 e 22 horas
Preços: Poltronas, 4£C00; 112 entr., 2J000

~t--^J'0-_lV'ii>J-::'

I__\

t)«EVC '

MttQLtiH
¦lIOLGfl

i____

^_____c_ ___!

0 maior filme do mundo

THEATRO BOA VISTA
Empreza: A. Garrido e Cia.

GRANDE COMPANHIA DE
DE BÜRLETAS, REVISTAS

E BAILADOS

ALDA GARRIDO
HOJE - 3>-feira - HOJE

A's 20 e 22 horaa
Ainda a victoriosa revista dc
dc Pereira do Rio e Lima
Duarte:

CAFÉ 0Ü CHIMARRÃO?
Poltronas, 65000 —

A seguir:
TEIA DE AR AN HA

Cpmtmouiit Av. Brigadeiro
Luiz Antônio, 73

Phone: 2-3381

HOJE A's J»,30 i» 21,30 horas HOJE

A VOZ DO MUNDO N. 13 — Interessantes repor-
tagcii!* jonoras Paramount.

O PIANO >l»\GICO — Extravagância sonora Pa-
ramount, com números do "jazs" e canto.

 c 

VI -MA BAN KV e JAMES IIAT.I,

ISTO E' UM PARAÍSO
(Thls is Hcaven)

DELICIOSA COMEDIA SONORA E MUSICADA
DA UNITED ARTISTS

rrci*os: Fris. c cam., 25?; 1|2 entr., 25; poltr., 4$

REPUBLICA
Praça da Republica

1." sessão, á3 19.30

 Phone. 4-0857
2." sessão, ás 21.30 hs.

ROSSI ACTUAMDADES - 203
LUTA DE BOX

Paulino TJzcudun e Max Sclunelling — Repor-
tagens sonoras.

 O GRANDE PAREÔ 
desenho syncronizado da Universal-Movictone.

AS TRES IRMÃS BROX
Números de dansas e canto, em fita sonora

Universal-Movietone.
— Regináld Denny, na comedia sonora, da Uni-

versal-Movictone:

SORTE GRANDE
com Otis Harlan, l.o ru vin; Du Vai c Edilic

Phillips.

Frisas e Camarotes, 22Ç000; Poltronas, *1$000;
1J2 entradas, 2?000; Galerias, 1Ç000.
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Heti»an ordinária de Primeira Ca*
mara. em 2 de dexrmbrn de 19*»:

Presidente, «r. ministro Ellseu .Oufe
llii*rme; procurador gernl do K»lado,
*r. ministro Urbano Mareondosi sc*
cretario, dr. Clovl» Canto.

A' hora rcKlmenliil. com a P»S«n-
Ua diu «i». ministros rmii» « «¦¦V,IJ>
Martins d» Menezes. «»'»»»¦ Canti
nho. Campos Mala e lIcrmoBcne» bll-
rn. foi oberla a sesnã". »<miln lida n
iiiprnvmla a sota «I» »e»&o anterior,

rnnus»"» ¦ .,
()»r. Paulo « BIW» on »r. Martins

j« Meneses, n npp. 1MM da «apitai,
to «r, llemui«en.i» Hllva n« npp».
ITO03 de AviirO. IBT20 do Franca. I»TW
Io Lins, 1D730 dn Olympio; A me»»
para Julgamento, o» emb», l«l»l do
1'irajuhy; _.

o sr. Morlln» de Menezes ao «r. Ra-
f„el CantlnhS a app. ^"«^vaih*nia Prudente, no nr. Paula e Hiiva
n recurso 6922 do Pennapolls, as apps.
lasso de Ri» Claro, 1M27 da Wo^Pr*
lo, o IIKK". lr'»0 '¦¦¦• fal'11**1' *G***fl •'B

Tur. Rafael Cantlnho ao «r. Ciiin*
pos Mal». »» app». HOM da capital,
1B235 da Jahl* • A nicsa para Julga-
mento a app. 15701 de Bauru*;

o sr. Campo* Mala A me»a para
Julgomcnto n» crime» 1Í866 <¦••»»••"
Orando, INM.1 de Contos e 15098 e

' 15093 ile Brotas)
o sr. Hermogenes Silva so sr. Cam-

pos Mola, 15725 da Agudos, 15715 e
Horocaba, a o agg. 10210 da capital,
l meia para Julgamento, o recurso
¦,021 da Rio Preto, as apps. 15721 do
Botucatu*, 15711 d» Bauru' a o» agg.
10209 da Lln» e 18144 do copltol.

JULGAMENTOS
"Habeai-corpus":
Relator, o ar. ministro presidente.
77SÍÍ — Lins — Paciente, Justlno

Bnptlata da Silva. Negaram a ordem
por votação unanime.

Recurso de "habeas-corpu» :
Relator, o *r. ministro pre«ld»nt».
773 — Santa Cruz do Rio Pardo —

Recorrente, o juízo ex-offlclo, a re-
••orrldo, Francisco Pinheiro dos San-
tos. Ncguram provimento por vota-
ção unanime.

Recurso crime:
Relator, o »r. mtnlítro Hermoge-

nes Silva:
5921 — Rio Preto — Recorrente, Jo-

s« Victorino Sampaio Netto a recor-
rida a Justiça. Rejeitada a prellml-
nar de so converter o julgamento em
diligencia contra os votos dos srB.
ministros relator c Rafael Cantlnho
a a de se não conhecer do recurso
contra os votos dos srs. ministros
Campos Maia a Rafael Cantlnho, de-
ram provimento por votação una-
nlme.

AppellaçOes crimes:
Relator, o sr. ministro Hermogenes

>*5i*va: . ,, .15718 — Sorocaba — Appellante,
Tuclidcs Lage o áppellada a Justiça.
Deram provimento para «e annullar
0 processo desde o summario, contra
o voto do sr. ministro Martins do Me-
nezes. , , _

Relator, o sr. ministro Campos
Maia:

15B85 — Santos —• Appellante, Mar-
tlnho Cardoso e áppellada, a Justiça.
Deram provimento por votação una-
nime. Impedido, o sr. ministro Paula
» Silva. .. A „

15645 — Santos — Appellante, Ma-
noel Luiz Pereira a appellado a Jus-
liça. Deram provimento contra o vo-
lo do sr. ministro relator. Designado
>, sr. Ministro Hermogenes Silva pa-
ra lavrar o accórdam. Impedido o sr.
ministro Paula e Silva.

15098 — Brotas — Appellante, Pau-
Io Soares da Silva a áppellada a jus-
tiça. Deram provimento por votação
unanime.

15603 — Brotas — Appellante, An-
tonio Ferraz e áppellada a Justiça.
Deram provimento por votação uno-"-, - pime.¦ • • Relator, o sr. ministro Rafael Can-
tinho:

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
1670» -- Bauru' - Appell«n«e, Cae-

lano Kabrlnl a anpollada. a Ju» •;»_
Deram provimento pnra »•»•>""'"
o processo d»»d» • denuncia «clu.
MvV, contra o» vniiia do» «r». mlnla-
tro» relator. » Martin» da Menwes,
nun anniillnvam o processo desde o
llbello. Designado pnra lavrar o n<-
cordam o nr. ministro Campo» Mal».

PIlOCUItAnOltIA GERAL DO
ESTADO

O »r. ministro procurador geral «lo
Unindo .teu pafecor no» segulnt.-i
ÍKApP». 

<•¦"••»••«¦ ,B7U " n*,,.t4""'"
IMdl PlrnllnlnK». IWM - »ai'"*
Hs, 1*1,747 -- Bolieiliniro, IMM a 15717
-. Cnpllnl.

Ree. do Imbcaa-corpu»;
773 — Sta. C, Rio rardo.
Rrc. crime:
15029 —¦ Capllal o 6910 — Bananal.

CARTÓRIOS
Auto» conclusoii nos srs. ministros:

1,0 nfflrln
Dr. Affonso d» Carvalho, ombr.

16704 — Capital;
dr. Antonlno Vieira, emb. 16650 do

Capital;
2.0 offlclo

dr. Antonlno Vlelru. ngg. 16230 -
Capital; dr. Adalberto Garcia, npp.
17203 Rio Prelo.

S.o officio
dr. Adalberto üorcln, «gg^Wíl —

Rio Claro a app. "210 - Rib. Pre-
to;

Audiência: -
l,o offlclo: requerimento»: da lan-

çamento: aPP. 17012 - Rio f"*-»!• offlclo: de lançamento, app. 17iit>
_ Itapetininga; de asslgnnçlo de r<*.
novação do Instância, app. 1751Í —
Capital; , ,

s!o offlclo: - de lançamento dc
praso app. 17162 -- Limeira; de asai-
inação, embs. 15428 dc Santo».
Accórdam»: ,..,,
1- offlclo: do Intimação, agg. 15377

_ Santos e 15703 - Snntos;
3» offlclo*. publicados embs. 101«

_ Pederneiras o 15782 - Capital.
SECRETARIA

Hcccfto Judlclurla
autos entrado» om 30 do novembro:
R»c. habeas-corpu»: Pirajuhy — o

Juízo ex-offlclo a Ccsar Marcilio;
apps. crimes: Pirajuhy - a Justiça

o Manoel Ferrer Fernandes;
Capital — a justiça c Antônio Fran-

cisco;
A nii ruvos:
Capital — Phillppe Abdenour e mas-

sa fallida de Nogib Mugayar c Cia.
ASra- 

Jacob Fanelll • n\m e
Antonletta Colstto Fanein.

Secção Administrativa
Requerimentos despachados:
Adolpho G. Correia, req. baixa app.

10032, sim em termos;
Dr. Antônio F. Matheus, registro

de diploma. Junte-se;
José Govcla Giudice, conf. de Júris-

dicção, A. A distribuição;
dr. Henrique Bayma, embs. 15807 —

J. ao sr. ministro relator, no prazo;
dr F. M. Almeida Boaventura, des-

entranhamento. Sim, om termos;
dr. Cyro Carneiro, taxa Judiciaria,

J. Blm em termos;
dr. Albertino Moreira, desistência,

J. ao sr. ministro relator.
Naum Abi Saber, Juntada de does.,

Sim em termos;
dr. F. Mendes, embs. 10170 — J. no

praso, ao sr. ministro relator;
dr. Octavio Mendes Filho, desentra-

nhamento, Sim em termos;
dr. Azevedo Sodré, embs. 15660 -

J. ao sr. ministro relator, no prazo;
dr, A. B. Barbosa, J. recibo taxa

judiciaria, Sim em termos;Eugênio Volpe, embs. 10813 - J. no
prazo oo sr. ministro relator;

dr. H. Lemos, deserção, J. »lm em
termos; . „_. T

dr. Queiroz Aranha, emb. 1617* — J-
no prazp ao sr. ministro relator;

dr Noé Azevedo, embs. 1377Q — J-
no prazo ao sr. ministro relator.

l.n VARA , ,
Decisões profvrlda» p«lo dr. Lauiln

Camargo, Juls da l.a vora eivei e
iiiinmri. lul;

AreA» pnksrmuirlal
Sustentando, em grau do recurso,

ox.dsOlSAO que recebeu em »o effei-
to dóvalullvo n nppellaçaa Intorpoita
pnr Miguel n'1-.liu nn possèssòrla quo
Intentou (ontr» ¦> dr. Dsmotrlo Jusw
¦ -..,!.ia e d» qual velo a ileciihlr;

lulliiiilii decretadai
Decretando u fallencia do Luis ner-

to, iiiinuondii BynnlCQ O credor r**f|Uo-
rente iinnii of London a designada »
noaomblén para 8 d" Janeiro p. •*¦ _»
i» horasl Julgnnilo proeedonle « ¦••••-••;••
iln pflllçÁo il» IiiiiiiWJ0, IH*i'Umillil'l.i
contra íi ralvlndleasflo, proposta |*or
Hiimlni-ii.1 Falengtt contra Lourenço
luxo;

i.-.rriiiiMi liypolhocnrlo
Julgando qualificado a ausência do

dr. Austln Nobre, no executivo hypo-
tliri-iilio que Ihu movem 0 dr. Unll-
ini K. Cintra « mandado qno fosso
cvi.rilnl.i cilltnl pur» im Citação,

2.» VAIIA «
ívio dr. João m. Carneiro de ***¦

eerds, Juiz da 2.- vara clvcl o com-
mcrclnl, foram proferidas 05 seguin-
tes deolsfiesi

KrrliiiiiiiçA"'-
Julgando procedento a reclamação

rrivlnillculnrln quo Ariuijo Conta o
Cl.-i., movem a innssa fnlllilu de AbrüQ
Auda o Irmilp.

Acedo iiiiüHChmirlii
Negando segulmento ao aggravo

Interposto por José Pinto da Bllvn
e nua mulher na ncç.lo possessorla
quo movo a Domingos Pannrlello e
«ua mulher, por conter o recurso ma-
teria Ja resolvida em outro JA ilucl-
dido pela Instância superior.

AUitrA •!'¦ Milliiru
Mandando expedir alvarA de soltu-

ir em favor ile Bllas Rciik — no-
cio — gerente da firma fulllda RojK
o Cia. preno administrativamente.

8,o offlclo
O dr. Freitas Junlor, Juiz da 3."

vara clvcl o commercial, proferiu n.i
aoguintea dcclsr.es:

Acção ordinária
Julgando procedente a acçao ordlna-

riu. prupoBta por ii. Tliomasla Uz:do
dos Santos contra d. Margucrlt Ber-
tescau, para condemnar a ré a pagar
A autora a quantia de 22:500?. o os
Juros da mOra;

Despojo
Julgando comminada a pena e orde-

nnndo a expedição do mundudo de
despejo, na' acção proposta por Aclill-
leo Izola contra Regina e Comp.

Kciiit..***iu'.íio do posso
Homologando por sentonça a desis-

tencia, na acção do reintegração do
posse, entre partes d. Elza Sain e d.
Consuclo Etchverin;

B.. VARA
Pelo dr. Junqueira Sobrinho, juiz (Jr

5.' vura eivei e commercial, foram
proferidas au seguintes decisões:

Ai-çiio possessorla
Julgando procedente a acção pos-

se3soria proposta por Carlos Gonçal-
ves contra Alipio Carvalho;

Acção sumiuarla
Julgando procedente a acção «um-

maria proposta por d. Anna Evdmann
eontrn Paulo Tronvein;

lirlntiigraçuo «le posso
Concedendo a reintegração de pos-

se requerida pela B|A. Hudnonia con-
tra Augunto Annibal.

Executivo hypothecario
Recebendo a appellação interposta

por Pedro Allegretti no executivo hy-
pothecui-io promovido contra o mes-
mo por Norberto F. Barbosa;

Autorização
Concedendo autorização & Inventa-

rianto dos bens deixados por d. Phl-
lomena Cerciti para levantar median

TrrmlnscAu de praia
Termina em 10 do corrente 0 prn*n

pnr» n» balillllnçfn» do ircilllo» ns
ull«nrla dn Cremnn» a Dalxano.

A.»iiiilili*its udlsdu»
A unmMta <'« credora» do Alvas

Moines o Clu. foi mlliida "sins dln".
Vi.o vara • •••" ntiifM,

lt.-hi..ini do rrednrr»
D iiili||liiiii«'iili> n linnmi nullrl.i pU«

blloads «*.•)•>••)•• iiiiiuii'. piibllwitnos
hoje a rslftçflo geral do oradores íls
fallencia d- limam Bolilanò o Llda.i

liiuiilão IlarrfMl o Cin. JOiOOWi An*
nlbal liintll. 1S:S08»700| M«rl" Viola.
i,u. 8.369.015; Alfmlo Calsleltl
fi:3.Vl|; .loa* 7.;impi. 3:0íKlí; Cimli <•
l/ISSO, 3;0VI»70O; Itoiniilli. Hliiliiillni.
Toselll ó Cl"-. SiUWIiW! KrlKuriflrn
Arlglo, MlWUnO; MihIu Vlnlu, l;flMlt:
Kni'i.1 i- KnlcAo, i-.»i'n»; Bmpr, Agua»
Cruzeiro do Bul, \MU: P*orrnreUI o
Cia. i.tdn.. 1:C03I; l<smbarlo Dolnllnl,
1:7071; Clni Uhltto <i«»-*» rtoflnstloro».
l;835PWO; llilvchtrllll Irmão n Torqnii-
ll B12W001 Contlnoplnl Products Co.,
Ii7!)í; .limo I*'. Sllv». W.W"*i: Qounso
o Tollcr, <WÍ: Manogroaso c Cin.. 4101;
Manuraotiirn Brasllolrai iwi|; J. Anui-
j„ Plnio <:<i.. ISlOOOWOOi J. MniiK.nl.
tOlOUOIl Maiio Vlnln, Llt, 23.012.000;
fl. tln Clcmi o Co, LKIn., 1 :«!35<lilO;
Friini-lni" Folia, :i:32!»l300; D, A. Pe-
reira o Cio., 2:1215; J- R- Drlssottl,
*'-3."i2í; l'cirnri;lll Cisiiiiiltli-li. 1:2905;
AiiiiIIi.iI Oontll, l:f.W5: I. »• >•'• ¦""•

l,..niv.y.o, ItOOaSSOOt A. O. Mur.Z'i, ...
1:200$; Ambrosio llolólo Co
tiUUlOO Danlol Bolognoss 113193300;
Duvlna e Masserono, i;7it*}; Csnllna*
11 c Cin., "77$; Aloilfi) o Clu., 066$|
Ua Volga c Cin., 100J500; Maciel Lei-
i,* Co., 4-141: D. >.",nrcla o Cin., 387$;
Raphael Corlllo, 122$. O pn*-»lv« iln
firma e dc 142:533|í00. O." vara - 10."
offlclo).

í!
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A Associação dos Fuoccíonarios de Carion©

politico, «Mirm. ao PIARIO "^«"f^P™,*% wluI ^ d0 voto.;« c<

Dr. Simões Corrêa
Clinica de crianças
Phones: 4-1187 e 5-4910

Co.n:;ultas Ua3 2 ás 0
ttt**m\*t»mm*

Rua Burão do Itapetininga, 18

FÓRUM CRIMINAL
3.» VARA

i:xtli!çã» — O dr. Maroldo Basto
Cordeiro, Juiz do direito substituto,
em exorcicio na 3.« vara criminal,
Julgou oxtlnta a acção penal movida
pela Justiça publica contra o réo Ra-
phael Maestro, como incurso nas pe-
nas do art. 303 do Código Penal, por
crime do ferimentos leves.

Donunoins — O dr. Ihrahim Nobre,
3.» promotor publico, offereeeu as se-
guintes denuncias: contra Renato
Bollettn, como inr urso nas penaa do
art. 350, combinado com o art. 368 do
Código Penal, por ter, em dias do
mez de setembro do corrento anno,
penetrado, por meio da violência, no
predio n. 18-A, da rua Fernando da
Silva, e dali subtrahido para «1, con-
tra a vontade do dono, um relógio de
parede marca "An*jonia", avaliado cm
50$000, e pertencente a Bresodio Bat-
telli

contra Mario da Costa Cardoso,
como incurso nas penas do art. 267
do Código Penal, por crime de deflo-
ramento;

contra Theodoro Laurent, Thomé
José e Francisco Medeiros Júnior, co-
mo incursos nus penaa do art. 303 do
Código Penal, por crime de ferlmen-
tos leves.

¦I.. VARA
lomena Cerciti para levantar median- rerempçao — ° dr. Herculano C,
to hypotheca, um empréstimo para do carvalho, Juls de direito da 4.» va-
SOlUÇãO doa impOatOS O despesas dO „n n„iminnl Inlm-tu -nornmntn. íl anrSn
mesmo inventario

¦ooocxxxMwxwwaoo^^
CLINICA MEDICO-CIBUHOICA - Especialista: Cirurgia ger.i, u-y

necologla, Partos, Syphilis, Vias 0rlnttriff_!;2_,|snO'

Cirurgião da Sy^InlcS^Ylíííe. d. Moléstias d. Senhora*^nto Fa-

cuidado de Medicina e da Banta Casa, Mod co dos Postos contra_a
syphilis -:- Raios ultra-violetao -:- PI»M?,*£__£- °g_-'_ 

£_¦ %£g£
lau Braz. 22, 3.- and., salas 5-6-7 - Tel. 2-HMi r- Tao 3 a» o na.

i Res.: Rua Lavapês, 13 - Te). 7-4227. _____»»__~v«««J
^OOOWOOCOOOOOÍWOOO!^^

FÓRUM CÍVEL
«O architeeto que na elaboraçio a execução de uma

planta omltte cautelas que acarretam Preuigo» ao vl-
illliu? forçando o dono a Indemnlsal-u, fica pnr sua ve»
ôbrinado a resnrclr ao mesmo dono os preJuUos soffri-
«los por este com o pagamento da Indemnisacfto .

' Sentença progrida pelo m. uiz da ii vara cível dr. Manuel Carlos de

""viT 
T-O caso em discussão é o seguinte: O autor S A. eon

tratoúSc°om frto dr. J. ^^^^P^^^m^^^^

correndo por sua conta todas as responsabilidades.r:Mmmmmm^:^$mà
^È^mmmBmj$Mm$dr w —^v^0 ar ss^S^dfit^ s^.'jassw^1^ ('ua íi,iàra tolulmente u3-
tra irado com o execução duB serviços."n 

rir, defendeu-se allegando que no terreno em que foi erigida a cons-

suas basèsPe au«1clmtemento solida para supportar a presto do pequeno

inexistentes.
Entretanto, licou provado que esses prejuízos foram reaes - e peca-

, i „ r,I^n óhris A vistoria "ad-perpetuam rei memonam" realizada
"i0n^H,nPn 

15 não d^r duvida a respeito. Os peritos encontraram ra-
rhXras recüntes ias sías paredes, causadas "pelo esmagamento da a»v
™sa de barro do assento dos tijolos da parede confinante •'••'_•""">

F^ W nl ^l o m^^^^Mi S "o Sà

Julgada procedente.
Tal acção íoi proposta contra o autor, como dono das obras, e contra

o réo como executor.

ser invocada contra o réo.
Resta averiguar se ello é responsável para com o autor pelos damnos

Boffridos por ente com a indemniiação que teve de pagar ao vizinho.
O contrato entre elles celebrado e que se acha a íl, 7, leva a admit-

tir que o 6.
O réo não foi um simples empreiteiro; a planta ou projecto levado a

effeito é tambem da sua lavra, desdo os llneamentps geraes. até as minu-
cias! Dahl a extensão das suas responsabilidades, alia» reconhecida 1
firmada no alludido contrato.

Cumpria-lhe, portanto, prever a tomar as cautelas precisas, afim de
não seprejudicar'o P«dio vizinho, quer »K»PWM*\9 JgWgg,Suer quanto A infiltração de agua e barro, quer quanto a saQdc aos seus
moradores o que se teria conseguido, como dizem os peritos a fls 12 V.,
com a 

"impermeabilização 
do muro de supporte do aterro e o 

cuidado 
da

' conducção das águas coadas através do aterro para po^WproJu4!j|al^conTai5 
omissão voluntária, causadora de dampop ao vizinho e, por via

da vfalnnSísa. ao próprio kutor, 
constituo 

o réo em eqlpa, e sonseguinte-
mpntp o obrie.i a ieparal-os. (Cod. Civil, art. id*jj.

No arbitramento a fls. 67 e (Jegs., as despesas feitas pelo autor com
os concertos do predio vizinho e reparos do Jardim foram avaliados em
11:8868300. de accôrdo com o pedido. ...,,w. „__

Com este cumulou o autor a cobrança da quantia de 1844S200, cor-
respondente -1 desbonto de duplicatas, que o réo sati,fez desde logo, sem
cÕmaulo provar que antes a offerecerá e que o autor a recusara.
""a* 

visto do espeto julgo procedente a acção para ^»___^__condemno, o réo dr. J. A. A. J. a pagar ao autor p. A. a quantia de
13:338$10O; o nas custas. P. J-

S. Paulo, 28 de novembro de 1929. «,-,,.,-««„u777" Manoel Carlos de Hguelreuo *y

\ MOLÉSTIAS VENEREAS — syphllltlcos edas vins urini*r|as

DR. A. DE PAIVA LIMA
\ Faz o tratamento por processú moderno daa Inipatcnclns sexuaes,

gonorrhéus agudas e chronicas, prostitUles; e cuia das

j hepiorrhoidns por methodo rápido e §em dôr.

\ 
' 

Consultório: Praça Rumos do Azevedo, 18. a° lado do thl?aW0
- 

Municipal, das 8 Ãs 11 e das 13 &S 17 horas. ^

Acção executiva
Recebendo a appellação interposta

por Alfredo C; Mendonça Gitahy na
acção executiva proposta contra o
mesmo por Tliomar. ,S*. da R. Cunha.

6.» VARA
Decisão proferida pelo dr. Flgueirc-

do Ferraz, juiz da 6.' vara eivei c
commercial:

Acç&o executiva
Julgando a habilitação de credito do

d. Laura Fernandes no inventario (Ia
finada Vitallna Roncapllé, recebendo
cm um só cfreito a appellação inter-
posta por Bernurdino Martins Quelro-
ga de sentença, que rejeitou in llmine
os embargos oppostos ã arrematação
effeetuada na acção executiva mu-
vida por João Teixeira contra o ap-
pellante e sua mulher.

FALLENCIAS E CONCOR-
DATAS

Concordatas homologados
A concordata quo a firma Bloia

Amosso e Cia. propoz aos seus credo-
rep e que consiste no pagamento de
.TO % por saldo de seus débitos em <t
prestações iguaes o aos prazos de (i,
12, IS o 24 n-.czes, £ol homologada.
(2.« vara - '.!." oítlclo).

A concordata que a firma Rodolpho
Çhlavérl*)! propoz aos seus credores e
que consiste no pagamento de 21 %
por saldo de seus c óbitos em i pies-
tações iguaes e.aos prazos de fi, 12,
18 c 24 mezes, foi homologada, (6,"
vara - 11° officio).

Kleiçiin do llquidatarlo»
Foi eleito llquidatarlo da massa

faillda Paulo Kuhlmann o dr. Nicola
Giudico com 10 % (le commissão e o
prazo de 1 unno para proceder k res-
pectiva liquidação. (5." vara - 10" of-
ficio).

Foi eleito liquldatario da massa
fallida Paulno Vieira da Silva o dr.
Faulp A, Barbosa com 10 % de com-
missão e o prazo de 6 mezes para
liquidar. (3." vara - 0." qfflcio).

ra criminal, Julgou perempta a acção
penal movida pela justiça publica
contra o réo Armando Guimarães, co-
mo Incurso naí penas 'do art. 208 do
Código Penal, por crime de estupro.

Dummclns — O dr. Câmara Lopes,
•1." promotor publico interino, donun?
ciou Alberto Perrotti, como incurso
nas penas do art, 303 do Código Pe-
nal, por crime de ferimentos leves, e
Nicolau Grenlna, como Incurso nas
penas do art. 2G7 do Código Penal,
por crime de defloramento.

5.' VARA
Denuncias — O dr. Ataliba Noguel-

ra, 5." promotor publico, offereeeu
j denuncias contra Franz Talberg,
I Henrique Ditsch Júnior, Pedro Af-
' lonso Velado, Francisco Pinheiro,

Francisco Noblello, José Pereira Cou-
to, João Jorge, Norberto Gonçalves,
Armando Bonlna, Francisco Perossi,
Maxlmino do Almeida, Guilherme
Luiz, Benedicto Santos Nogueira, An-
tonio Vieira Lemos e Joaquim Blda-
ri, como incursos na3 penas do art.
306 do Código Penal, por crime de fe-
rlmentos culposos.

TílíIUJNAL. DO JURY
Presidente, dr. Abeilard de Almel-

dn. Pires: promotor publico, dr. Ibra-
llim Nobre e escrivão: Manoel ^az
Filho.

Não funecionou hontem o Tribunal
iio Jury, poi- falta de numero legal,
tendo respondido ü. chamada apenas
14 jurados.

Da urna supplementar foram sor-
toados mais os seguintes jurados: dr.
Brasilio Machado Netto.,,...pesa/lno
Affonso dos Santos^ df. iSVublp, Ucjnóoi.'
Fernando Fragalll, dr, Francisco <1cj
Paula Peruchc, dr, Gastão don $an-.
ton Moreira, dr. Gastão* Ferreira) Vic
Almeida, dr. Gilberto Saijipaio, Joa-
quim (le Araujo Cintra Júnior, Jorge
de Moraes Salles, José da Cunha-
Freire, Octavio Corrêa D|as, dr, Ra-
phael da Nova o dr, Tarclso Lcopol-
do e Silva, que deverão comparecer
de hoje em diante, até q fim da pre-
nente sessão qulnzcnal, sob as penas
da lei.

Em fnce dM divergência* que
corriam, ¦''"¦•ro "« "n» 1ua l)¦'c¦',"
dl ram a fundação da AssocloijBo
Uon Fiiwelonarlos do Cnrtorlo •—
nun ont iluda como sendo ontídnde
menos ns-ioi liitlvu f|iie polltlcii, re-
íolvomo»! I""'* mojhor prjontntjqo
dos notnoa leitores ouvir pessoa a
ella illrceiiinicnlc llgnilu c lolaU
meiit I Insiispqlttl.

Por í»'->o, fomos procurar o prof.
,lr,ó M. d'Avlln *|im dosEiiipe
nlm. lia uuill» tompo, oom olnviida
compotencln, as funcqííM do next»
tabolllao oubatitulo do Ha» Paul»,
p ipie, oomo um do» fundadores
(Inmiello n-.-.ii)clin;fto. poderia, cor-
ininrnto, min dar tc*;I».i os csclaro-
clmantos íi"» pretendíamos.

Itccobldos íior aquollo distinto
Borvontúarlp dc justiça, promptül-
cou-BO s. «., com n proverhinl gen-
tlleza quo » cnrJctcrlsn, a respon-
tlcr, assim, oo nousaa perguntas:

— Em primeiro lugar devo dl-
stcr-lho que nio partiu do mim a
Ué.-i da funiacao da associação.

A gonernsii idíu dessa feliz llll-
clutlvt cubo no meu collega sr.
Uassyr paorlo que, coadjuvado por
outros amigci nossos, do divorsoa
cartórios, esto, decidido a levar
avanto e a fazer trlumnhar esse
nobro empreendimento,

Sc mo nssoclei, desde logo, e
com multo cnlhiiHlusmo, A lista dos
j,rinielrc« iidheientes, foi pola ab-
!:olutu certeza que tenho dc que tal
ossoclaçtto trará, incalculáveis be-
neflcios & desprote-rlda classe dos
funecionarios tle cartórios,

Nfto 6 esta, diga-se do passagem,
a primeira tentativa que sc faz,
anui cm Sào Paulo, para uc reunir,
numa agrgremiaçfto bem ot-ranlza-
da, co milhares üo oacrevantea quo
labutam na capital e no interior
do Estado.

No anno passado, so nfto me fa-
lha o memória, a mesma idéa foi
lembrada c... esquecida.

— E pensa quft agora será defi-
nltívamente organizada essa ssso-
ciação da classe?

Tenho, esta vez, absoluta cer-
teza de que a Associação, trium-^
phará e será, brevemente, a mais*
solidi das realidades. Contamos,
para isso, com o concurso de to-
dos os escreventes da capital o do
interior, num total que será de tres
mil associados!... As centenas de
cartas de adhcs&o que a nossa se-
cretaria tem recebido ne3tes ulti-
mos dias, do varias localidades do
interior, attestam plenamente que
reina, em toda parte, grande en-
liiusiasmo pela nos3a iniciativa.

Aqui, na capital, as assignatu-
ra3 ja sobem a quasi quinhentas !

E o que nos diz sobre os fins
da sociedade ?

— A associação será, antes de
tudo, e, como o próprio nome in-
dica, uma associação beneficente.
Na minha opinião e mesmo segun-
do me asseveraram os seus pro-
motoros, tratará, em primeiro lu-
gar, da instituição do um pecúlio
para as famílias dos escreventes
fallecidos e de um auxilio para

I aqucllC3 que adoecerem ou se in-
validarem, no exercício ,de- suas
füncroes. Só isto .bastaria'para re-'nòmnjendai-a á admiração e á
sympathia de todos.

E como será instituído o pe-
culio ?

O auxilio para os escreventes
enfermes e inválidos será forneci-
do pelos cofres da própria associa-
Cão" E sobre a instituição do pe-
r.uiio penso que fl, melhor idéa para
realização do mesmo, seria obter-
se do governo do Eatado a admis-
são dos escreventes como contrl-
buintes da Caixa Beneficente dos
Funecionarios Públicos, medida
que será pleiteada, no anno pro-
ximo, perante os poderes compe-
tontea.

A classe dos funecionarios de
cartórios ó, por excellencia, a cias-
se mais desprotegida que ha, no
Estado inteiro. Não fosso a gene-
rosidade de alguns tabelliães e es-
oriv&es, cujos hoú-.j's eu poderia
declinar, muitas famílias de col'15-
gas nussos, fallecidos uns e outros
que ficaram mezes e mezes tmpos-
sibililados de trabalhar, por moti-
vo dè moiestia, nem dinheiro te-
riam para os funeraes, para medi-

cos t pharmnclM... Uto é dolo-
roío, mn» 6 vordade,

llOKtl destino torlam, por exem-
pio, os profcMorcs publico» -- cuja
norto tanto se parces com a dos
escreventes de cartório» - si nfto
fojiae o pecúlio da Caixa Benefi-
conto.

Crolo que, realizando cuia gran-
do asplrnçfio dn ciasse, a associa-
«ao terA cumprido, mngniflcamen-
to. o «eu principal objectivo.

lüntrotanto, ja roallMtmo», nes-
tes últimos illns, multa cousa de
grando iitllldadn para os nosso»
consuclos: lemos JA, A dlspoilgfto
dos escre venteu, os serviços prof la-
slonaos do facultativo dr. Genesio

doa outro» - m»» quo »t« W«*
tim vivido tao separado» o mutua-
mento dMConheoldo*.

_. IS sobro a organízaçfto doi
fundos noclnos ?

-A .Sociedade vao viver, única
e exclusivamente, da contribuição
mensal de "dor. mil réis" do cada
escrevente, contrllmlçfto essa que
será recebida «dlnntadnmonte »
começar do mez de dezembro. Al«m
dessa contribuição abrimos um
••Livro de Ouro" para os donativo»
do» sr». tabolllftc-i, csciivftes o «f-
ficlne» de registro e ds outras pes-
noas «mlgan da classe. Nfto pod •

mos o ndo recebemos subvenção de

quem quer que soja e, hBJa o «ue

A^L^L^LWtuWt^m^mmm.
mm BI/T^IbM mmW Mm^mm m.
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|?HOF. JOSÉ 'MARIA D'AVILA

Silva, um dos grandes admirado-
res da nossa idée, que, a pedido
nosso, Installou, do boa vontade, o
seu luxuoso consultório na sala
contígua A nossa sede, para maior
commodidade dos associados; JA
recebemos propostas vantajosas
Dará o serviço odontologico e
pharmaeeutico e muitas casas
commerciaes e fabricas importan-
tes se propuzeram a vender os
seus artigos e produtos por preços
Insignificantes, aos nossos asso-
ciados.

 E como foi rec;b:da a asso-
ciaçfto pelos tabelliães e escrivães?

 Mauniflcamento. Não houve
um aue criticasse ou reprovasse a
nossa ldéa, que mereceu de todos
os maiores elogios. E a prova mais
evidente do que nffirmo estA no
"Livro do Ouro" das contribuições,
em que elles foram 03 primeiros a
subscrever quantiosas sommas.

E era natural que isto aeonte-
per/ie, calculando-se os grandes be-
neficios que a associação prestará
aos próprios serventuários, melho-
rando, sem ônus1 para os cofres
dos cartórios, as condições de vida
dos seus dedicados auxiliares, eom
a instituição do "cooperativas",

Já fundadas, em que estes poderão
adquirir, quasi pela metade doB
preços correntes, todos os genero3
de primeira necessidade, roupas,
calçados o moveis, além de gosa-
rem das vantagens dos serviços
medico, odontologico e pharmaceu-
tico, de que já falei.

A associação terá uma bibJiothe-
ca de livros escolhidos, uma sala
de leitura e promoverá, mensal-
mente, num dos salões da capital,
uma conferência publica, de as-
sumpto quo se relacione directa-
mente com a profissão dos escre-
ventes. Tratará, a um tempo só,
como se vê, com multo carinho,
não só da cultura da classe como
da melhoria de vida de seus asso-
ciados. Estabelecerá — e só isso
quanto não valo? — relações de
amizada e camaradagem entre
funecionarios dos tabellionatos, do
fórum, dos registros de hypothe-
cas, do titulos e de outros carto-
ri0S — que tanto dependem uns

houver, havemos de manter a ao-
ciedade somente com essas contri
buições.

Multa gente ficou pasmada dian-
te do luxo e do conforto da3 nos-
sas installaçoes e da sede social
e nos perguntou de que modo pu-
demos adquirir tanta cousa boni-
ta! Foi fácil a explicação: logo que
os Jornaes noticiaram a nossa fun-
dação, vieram, espontaneamente,
ao encontro da nossa iniciativa, as
casas quo São Paulo possue de
mais importantes no seu commer-
cio e na sua industria. O primeiro
benemérito foi o sr. Nagib José
do Barros, o operoso superlnten-
dente da Casa Pratt que, generosa-
mente o por um contrato vanta-
joso, cemo ninguém o faria, na
capital, se promptificou a mobilar
a nossa géde, accedendo, de bóa
vontade, a receber, quando assi-
gnamos o contrato de locação,
apenas 10 o|o do total das compras,
repartido, o resto do pagamento,
em prestações mensaes pequenas,
que poderemos pagar suavemente.
Apps.recoram, em seguida, os es-
tabelecimentos "Mappin Stores",
que completaram a installação,
fornecendo-nos, a preces excepcio-
naes, os moveis que guarnecem a
nossa sede. A "Loja Piratininga",
á qual foi votado na sessão inau-
gural, um voto de louvor, reduziu
tnmbem bastante, para beneficio
da associação, o aluguel das tres
salas que oecupamos. O nosso jor-
nal, "A Justiça", que tratará ex-
clusivamente de assumptos refe--
rentes á vida e profissão da cias-
se dos escreventes, e que appare-
cera, impreterivelmente, em fins
de dezembro, será mantida, tão
somente, com grande quantidade
de annuncios que foram promettl-
dos pelos nossos fornecedores...

Ahi está o grande segredo, do
luxo das nossas installaçoes, do
conforto da nossa sede e do jor-
nal que vae apparecer...

E o que nos diz sobre a re-
união do dia 30:

A reunião Inaugural dos nos-
sos trabalhos decorreu no meio do
maior enthusiasmo. Por unanimi-

•ssxstsssessssssas

dade do votos foi eleita n cejruintl
directoria: para preuldonie, <, er,
Uassyr Osório, moço opero,**'* o in*
Idllgentp. e quo tem aida a co.
lumnn mestra da imíwn fundação:
foi nliimni» dn Collegu, Militar »!u
nin, tendo Interrompido nus estu*
dos no ultimo anno d» cimio; mi.
Utou nn Imprensa carioca, i.\t,-,
cou o cargo dn ciicfe «Io getiçli, d<
Ranço Noroéstu, dc Lins c actual*
mente oecupa » cargo do 8jw!-*.n*i
áo lü.o tabelllonato; pnra s-irret,
rio oBCOlhemoí o «r. Kellx .Suarei
do Mollo, decano dos escrevente
de S. Pnulo 0 quu lm trinta c do!
annos ueguldos exerço a sua act,*
vidade profissional no Tribunal du
Justiça; o thesoureiro encolhido f.
o nr. Mario Luz, do Korum Clvcl,
rapaz do cxccllcnUs predicados o
que goBO do real prestigio no seio
da classe. O "Conselho Absoluto",
cujas funeções «Ro Importantliil.
mas • vao ser nitidamente expü*
cada» nos nossos "Katatutos" e no
"Regimento Interno", que sc acham
om clabornçftii. fleou composto pu-
los seguintes sr.i.: Paulo Medeiros,
Francisco Miragaia, Thales Co-
rlntho Campos L-aEte, Raul Silvei-
ra, Flavio Farnese dc Gouveia,
Luiz A. V. Caldeira, Benedicto do
Lima Bonllha, Alcides do Oiiveirn,
José Rodoiphii França Júnior, l.n-
Ihymlo H. FJguelrodo, llaul di
Carvalho c José M. d'Aviia.

Por generosidade don meus col-
legas fui eleito, por unanimidade
de votos, pura presidente dn "Con-

selho*', tendo escolhido, para secre-
tario da mesmo, conforme me fa-
culta o regimento interno, o sr.
Thaicn Çorlhtho, escolha que fnl
approvada por t:idor, 0:1 consoclci
prcEcntes.

— E poderá no.i dizer sabre M
a associação tem fins políticos?

 Ahi está um ponto importan-
tlssimo que eu dcaojava escliuc-
cer e de::;ar definido dc uma .vei
por todas. Não tenho precuraçãa
para falar cm nome da asr.oelaçãc
o nem tão pouco, como presidente
do "Conselho Absoluto", posso ia*
zor declarações nesse sentido. En-

1 tretanto, como simples asseciade
e sob o testemunho da minha pa
lavra que não admltte a naenoi
contestação, posso affirmar que 1
associação não tem, absolutamen
te, o objectivo politico que lhe nt-
tribuirara. Não recebe o não rece*
berá subvenção de quem quer que
seja e nenhuma offerta ou propocía
lhe foi feita nesse sentido. Vivera
única o exclusivamente ili'.^ contri-
huiçõea dns associados e des do*
nativos, de pessoas ami.^.-is da cias*
se. Os moveir que compramos o 05
alugueis da sédc social, tudo quar.-
to gastamos, vae ser pa-jo exelusi-
vãmente por nós todos, os escre-
vente3 do cartórios.

Dentro da sociedade — e isso .=2
rá religiosemente observado e
cumprido — cada um tora e man-
terá as convicçõe.-i políticas qua
quizer e seguirá, livre, consciente
e independentemente, a corrente
partidária que bem entender. Dü
entendo que, num homem, as con-
vicções políticas são tão sagradas
e respeitáveis como as Idéas reli*
giosasl' E ninguém mais do .que
eu saberá propugnar. para. dentre
da nossa associação, serem man-
tidas, respeitador, c acatadas a!
convições políticas de cada associa-
do! Governistas ou opposicionistas
neutros ou indiffcrentes, pouco int
porta; são todos bons brasileiros
moços que vivem exclusivamente
do trabalho, são dos mais heróicos
servidores do Estado, que, agora,
num gesto nobre de solidariedade
e de fraternidade, se associam pa*
ra melhorar as condições de vida dn
operosa classe a cj.uc pertencem, a

qual, infelizmente, até hoje, por
falta de uma associação benefi-
conte, tem vivido lamentavelmen-
te desprotegida e desamparada. B
no dia em que lá houver política,
serei o primeiro a deixal-a — con-
cluíu.

Satisfeitos com que ouvíramos
do professor José M. d'Ávila, des-

pedimo-nos de s. s. com a promes-
sa de que, brevemente, nos fome-
ceria interessantes esclarecimentos
sobre a próxima assembléa geral
da classe, a reunir-se no mez cor-
rente, num dos grandes theatros
da capital.

BOLETIM FORENSE
FÓRUM CÍVEL
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A "curva da morte"
Um automóvel tomba em um barranco,
oceasionando uma morta e ferimentos

em duas pessoas - Como se verificou
o accidente

AUDIÊNCIA
A'a 13 horaa audiência semanal

ordinária do ilr. Joilo M. Carneiro
de Lacerda, juiz da 2.* vara eivei
e commercial.

l.o offlclo
13 horas — Assembléa de credo-

res de Mario de Lucca.
13 1|2 horr.n — Depoimento —

Precatória (dr. Plinio Queiroz).
14 horas — Depoimento (Apllio

Guimarães — Joaquim Vieira).
14 1|2 horas — 3." Praça e lei-

lão (Agostinho Diniz Andrade -
José Malhado Filhe).

• 15 horas — Vistoria — Inventa-
rio (Manuel Duarte).

S.o offlclo
13 horas — Assembléa de cre-

dores de José Maria Moço.
13 horas — Audiência extraordi- .

naria -- Depoimento — Embargos
(Antônio Lera - Vidal Ca.itro e
outro).

H 1|2 horas — 1,0 Praça (Ar-
mundo r-sa Perelra-Gesualdo Ca-
tilhone).

14 1|2 horas — Auto de exame
(David Nahum).

3.0 officio
13 horas — Audiência.
14 1|2 horas — Assembléa de cre-

dores de Joaquim Felizardo.
4.o officio

13 horas — Audiência.
S.o officio

13 horas — Assembléa de credo-
res dp Carmine Quaglia.

14 horas — Inquirição (dr. Ar-
gemiro Bartosa).

14 1|2 horas — Audiência extra-
ordinária (Gallinno Calliera).

10 horas 1.» Praça (J. F. Spe-
crs).

í.o offlclo
14 horas — Vistoria (Municipa-
lidade-Francisco Manzoni).
14 1|2 horas — Declaração (Ml-

guel Carduz e Irmão).

14 í|3 horas — 2,« Praça (ira,,
cisco Lopes de Barros-José Buenu
Branco.

8.o offlclo
13 1|2 horas —¦ Audiência — In-

¦juirlção (José Ciaccli-Humberlo
Claccia).

14 1|2 horas — Depoimento (Zie-
cari Grilll).

15 horas — Depoimento (Gaspar
Ziccari).

lO.o offlclo
13 horas — Inquirição (Munici-

palldade-Ezcquiel Leme),
11 horas — Depoimento (José

Carneiro-Jardlm Modelo),
15 horas — Audiência extraordi-

naria. - Depoimento (Wllhem Lo-
rey).

li.o offlclo
13 horas — Depoimento (Mac.

Praça (d. Aptonía
Ltda).

15 horaa — l.1
Adelaide).

FÓRUM CRIMINAL
l.a VARA

Summarios — Othpniel Antunes,
art. 270.

2.a VABA
E-".-imarios fei Manuel da Costa

Vilhena c José Eugênio Hum-
mel, art. 303.

3.U VAH.V
Summarios rp José Joaquim dog

Rela, art. 204; Amadeu Gon-
, çalves, art: 267; Jacintho dos

Santos Costa, art. 237; Domin-
gos de Helena, art. 358 x 358.

4.a VARA
Summarios — Raphael Zimbardi

e outros, art. 338 n. 5.
B.a VARA

Julgamentos — Carlos Camacho,
Hugo Guilherme e Benedicto
A. Rodrigues, art. 306.
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Existe um determinado trecho
na estrada de Pirapora, já deno-
minado* "a curva da morte", peri-
gosissimo para os motoristas lm-
prudentes.

Os desastres que ali se têm ve-
rificado não bastavam, entretanto,
para aviso.

Ainda anto-hontem, pouco antes
das 21 horas, verificou-se um acel-
dente de conseqüências gravissl-
ma3. . .

O DESASTRE
O commerciante Vicente Impa-

rato, de 41 annos de idade, mora-
dor á avenida Lins de Vasconcel-
Ips, 16, é o proprietário do auto
P-9.548, quo já ha dias se achava
em concerto.? na officina mecânica
de Alexandre Frazoni.

Tendo terminado, ante-hontem,
os reparos necessários, Imparato
convidou o mecânico e mais um
amigo, para um passeio até Par-
nahyba.

Correu sem novidades, a viagem
de ida, feita durante o dia.'

A volta realizou-se já á noite, o
que atrapalhou bastante Vicente
Imparato, que vinha na direcção
do carro, e não era conhecedor da
estrada.

A "curva da morte" esti situa-
da quinhentos metros aquém de
Parnahyba, próximo da segunda
represa da Light. Nesse ponto, Vi

Ov. ANTÔNIO VICENTE DE AZEVEDO
«.ÚNICA EXCLUSIVA DE NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA

XRACHEO-BRONCHO-ESOPHAGOSCOPIA
 Consultas, das 14 1|2 ás 17 horas 

RÜA BARÃO DE ITAPETININQA, 10 — salas 515, etc.
f_It~ —r ~rr.— 

represa "«- *-<*6*"¦»¦• *'*-¦•*•¦¦» ^---w*»---» - • . -!- 
cente, que não conhecia o terreno, l bre o facto,

como já acima dissemos, jogou o
auto de um barranco de regular
altura.

UM MORTO E DOIS FERIDOS
O Infeliz commercianto foi ati-

rado á distancia de cineo metros,
mais ou menos, esphacelando o
craneo de encontro ao solo, tendo
tido morte instantânea.

Um dos passageiros, embora fe-
rido, conseguiu sahlr do local do
sinistro, e pediu soecorro de um
medico da represa da Light, que o
attendeu promptamente.

O facto foi, então, communica-
do ao delegado do Parnahyba, que
por sua vez transmittiu a triste
noticia ao delegado de plantão na
Central, dr. Samuel da Silveira.

A POLICIA NO LOCAL
A autoridade do serviço, junta-

mente com os médicos legista o
da Assistência, transportou-se
para o local, tomando as provi-
dencias necessárias.

Forftm medicadas Alexandre
Frazoni, de 30 annos de idade, mo-
rador á ' rua Amazonas, 6, que
apresentava fractura provável da
clftvicula esquerda e escoriações
generalizadas, e Francisco Crom-
ba, de 47 annos de idade, re3lden-
te á rua Lopes Chaves, 44, com
ferimentos leves generalizados.

A policia Instaurou inquérito so-

INFORMAÇÕES

T~EO T E M
BOLETIM DO DIA 3 DE DEZEMBRO DE 1939

OBSERVA-
TORIOS

| Véspera A's 9 horas, tempo legal

A ESTABILIZAÇÃO DO
«PINAR"

BELGRADO, 2 (H.) — Entre-
vistado pelos representantes da im-

prensa, o governudor do Banco Na-
cional declarou que era chegado o
momento de tratar da estabiliza-

ção legal do "dinar", e acerescen-
tou que achava conveniente fosse
promulgada, sem demora, a respe-
ctlva leU .

A INDEPENDÊNCIA DAS
ILHAS PHILIPPINAS

O DEPUTADO DVER APRESEN-
TOU UM PROJECTO A' CAMA-

RA NORTE-AMERICANA
WASHINGTON, 2 (H.) — O

deputado Dyer apresentou á Ca-
mara, um projecto que concede a
independência ás ilhas Philippinas,
e propõe que seja convocada uma
conferência para redigir a consti-
tuiçõo do. novo Estado.

S. Paulo (Obs.)
Agudos. . ... .
Amparo. . .. .
Avaré. . . . .
Botucatu'. . .
Bragança. . .
Brotas ....
Campinas. . .
Campos Jordão
Faxina. ... .. ..
Franca. . . .
Igarapava, . .
Iguape ....
Itapetininga. .
Itararé. . . •
Ourinhos . . .
Piracicaba. • •
Prata
Ribeirão Preto
Rio Claro. . .
Santos ....
S. Carlos. . .
S. J. R. Pardo
Sorocaba . . .
Tatuhy. . > ,
Taubaté. . . .
Itu'. .....
Çurltyba . . .
Cuyabá. . . .
Florianópolis. .
Guarapuava. ,
Juiz de Fora. .
Paranaguá. . .
Porto Alegre .
Rio Grande. .
Rio de Janeiro
Uruguayana

. •*) cr)
g-a-a ——

Temp.|Temp. Sio Temp. Chuva| Estado
jmaxlm.|minlm. F fi"0 doar 24 hs. do céo

1 31,2 15.2 12.0 20.0 — Encob. 
I

I — •— 23.4 Claro |
33.2 16.4 23.2 Claro j- _ - j
32.0 13.1 23.1 M. ene. |

30.0 16.0 | 23.0 Claro j

31.9 13.9 23.1 Claro |— ——— —
30.8 18.8 24.2 5.0 Encob.
30.4 I 15.2 I— 24.8 9.6 Encob.
35.0 | 13.2 22.0 Claro I
31.6 j — | 24.8 M. ene. |
33.5 13.2 18.0 M. ene. |
32.0 15.2 24.0 Claro |

28.0 16.2 23.8 Claro

\ 28.0 17.0 24.0 M. ene.

32.4 15.6 25.2 Claro
34.2 13.0 23.4 M. ene.
31.4 15.0 23.6 Claro
32,2 11.3 26.2 Claro
29.0 15.0 -— 17.0 Encob.

127.0 18.0 18.0 —
29.0 16.0 21.0 —
29.0 16.0 -7- 24.0 —
28.0 19.0 22.0 2.0
28.0 14.0 17.0 5.0
28.0 11.0 17.0 —
26.0 21.0 24.0 I i
39.0 10.0 18.0 j
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Phenom.
nas 2-1 hs.

Orv."

Ch. trv.
| Choveu

Orv."

Encob.
M. ene.
M. ene.
M. cnc.
M. ene.
Claro
Claro

— j Claro

Rol. pir'
Bel. orv.
Choveu
Choveu

Temperatura máxima
Temperatura minlma .
.Temp. média de hontem

O TEMPO NA CAPITAL (ató 14 horas)'

.mi Lt,

25. G
12.0
20.1

Chuva em 24 horas
Vento predominante —
Tempo eeral .—• BOM,

m

o.o
SE-
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No Parque Antarctica o Corinthians levou de vencida o Palestra por 4 a 1 - Na Laf foram effectuadas optimas partidas - Nas divisõe*secundarias da Apea - Foram bons os resultados da competição de estreantes do C. A. Paulistano - José Fabri foi o vencedor daprova de 333 metros - O Cyclo Clube Roma venceu a taça "Capote Luiz XV" - Dia 8 do corrente será effectuado o festival da As-sociação dos Cronistas Esportivos - Reune-se ho)e a directoria da A. C. E. - No Prado da Moóca Festeiro ganhou o grande prêmio
_. Derby Paulista  

t , •—— ——

F U T EB O ¦"
O Campeonato Paulista «le Futobol

O Corinthians venceu o Palestra por 4 a 1
Del Debbio propositadamente, aos 3 minutos de jogo, feriu no rosto o atacante
Heitor do Palestra - O elube da praça da Republica apesar de jogar oom IO ho-

mens offereceu tremenda resistência ao bando dos calções pretos — Como
decorreu o prelio - Um communicado do Palestra Itália
ll'Alnil #1 OI*. ¦ Manta n l.r-ill... ,t.. «.t.l.. _.-_. . '__ ....Desde quo * Apea escalou o en

r.ntm ilr citmpconnlo enlre o Pales-
.to. e Corinthlans, o diário na-
CIONAL moslinu um a um todos oa
inconvenientes d* tal pugna.

A dam era inopportunn, elementos
*io» clubes adversários em aua maio-
•ia domingo proNlmo deverAo enfren-
tar o quadro da Amca em disputa
lo cumpconnto brasileiro de fute-
»ol, algum Jogador poderia machu-

cnr-M» e ndeus victoria paulista no
ii-risme maNlmo da C. B. D.

Tílo (ortes e justas razães nao fo-
ram ouvidas pelos commerciantes do
"Largo de S. Francisco"."> castigo mio so fer. esperar.

Del Debbio, Jogador corinthiano ce-
lebre pela maneira brutal com que
rústica o esporte brotAo, aos tres ml-
r.utos de. jogo, de propósito dá. vlolcn-
io pontapé no rosto de Heitor.

Sóriamcnlc contundido o atacante
nino deixou o gramado.

I dizer-se que a. Apea ultimamente
tem escalado o zagueiro do Corin-
thians capitão do selecclonado pau-
jata,

Del Debbio * um elemento que de-
»c ser expulso do futebol.

E' um indivíduo tftq perverso que
.oje fere brutalmente e de caso pen-
rado n seu companheiro de amanha.

O que não será, capaz de fazer no
Hio tal jogador?

O parcinlissimo juiz Villas BOas as-
sistlu toda a selvagerla do zagueiro
Corinthiano e nfto teve coragem dc
expulsal-o do lugar onde só devem
ücar esportistas dignos desse nome.

Km ultima analyse os únicos cul-
pados das lamentáveis scenas de do-
mingo na Antarctica são os mento-
res da Apea.

Tivessem ouvido aa razões da lm-
prensa que julgaram lnopportuna a
'laia do triste jogo, a esta hora o me-
lhor atacante da Associarão Paull-
ia não estaria no leito de dor e a
». ictoi-ia paulista no certame da C.
E. D. seriamente compromettlda.

Essas criaturas que infelicitam o
futebol bandeirante terão agora a co-
l-agem de punir um jogador perten-
(¦ente ao clube que teve a audácia de
negar elementos ao combinado pau-
lista?

Viremos!
O JOGO ritlNCIPAI.

O juiz sr. Antônio Villas Boas, tri-
t o apito c os contendores alinham-
,». assim: •

Palastra — Nascimento; Nelson e
.Vigio; Pepe, Gogliardo e Serafim;
.Ministrinho, Carronc, Heitor, Lara e
Osses.

Corinthians — Tuffy; Grane e Del
Debbio; Nerlno, Guimarães, e Mu-
r.hoz; Filo, Perez, Gambinha, Ráti-
nho c De Maria.

A'o "fl horas inicia-se a pugna, com
a sahida do Palestra, Heitor passa
n pelota a Carronc c este perde-a pa-
ra Guimarães, que a envia aos seus
'ompanheiros. Registra-se um avan-
r;o de Ministrinho. Del Debbio, procu-
rando detel-o, oceasiona um escau-
teio. Aquelle batc-o » Osses se após-
sa da bola, mandando-a a Heitor que
¦ orre em demanda da meta de Tuf-
íy, mas chuta alto por cima da tra-
ve.

Nerlno faz escanteio, com ultimo
recurso. Batido por Ministrinho, Gui-
marães tira, com opportuna cabeça-
da.

Filo escapa e ameaça o ultimo re-
r.ur-to da defesa palestrina. Nigro,
orx-asiona um escanteio. Filo bate-o,
inas Serafim repelle com firmeza.
Ha. falta corinthiana. De Maria, to-
rna a esphera e corre pela sua ala c,
afinal, faz passe ad'antadi» a Gam-
binha, Este, ao invez de chutar de-
volve para. traz, a Rattinho, que atl-
ra fora. Nerlno toca com a mão na
hola. Batida a respectiva penalidade
nada resulta dc positivo.

O Palestra ataca novamente c Del
Debbio e Heitor caem junto á cida-
delia de Tuffy e aquelle fere o ros-
to do jogador palestrlno com ponta-
pés, quando ambos estão .deitados.
ríc-itor ficou bastante machucado.
Pára o jogo e todos correm para
íoceorrer os feridos.

Somente ás 16,12 horas, reinicia-se
a contenda, com bola ao ar.

Os palestrinos, diante o lamentável
Incidente, que velo empanar inteira-

men»e o brilho da pclcjri, parecem
inala decididos. Actuamto itpciuiti com
dez Jogadores, a nua Unha átacanto,
sem Heitor, assim mesmo põo cm
constante perigo a defesa corlnthia-
na, um tanto desnorteada, Gogliardo
brilha nfto n6 na defensiva como no
auxilio que presta nos companheiros

{:":/:-i.í... ¦»-¦
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Heitor, do Palestra

de ataque. Lara chuta i» Tuffy dc-
íende firme. Nova investida do Lara,
que passa o couro a» Osses; quando
este ia chutar, Nerlno entra com vio-
lencia, fazendo falta. Batida, nada
produz.

Agora 6 o Corinthians que Incursio-
na no campo palCBtrlno, prejudicado
por uma falta dc Perez cm Gogliar-
do. De Maria escapa e Nelson faz to-
que, porém, fora da área perigosa.

^__^_(*.
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Dc Maria, do Corinlhlaris

Grane bate-n. nada alcançando. O jo-
go agora C3tá no meio do campo. De-
gistram-sc ataques de lado a lado.
Osses escapa pela esquerda e arre-
messa violentamente, mas Tuffy está
attento c repelle a bola com acerto.
O Corinthians ensaia um ataque í.
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Gogliardo, do Palestra

mota de Nascimento, porém, este de-
fende bem. Volta a bola ao campo
palestrino e Minlatrinho escapa pela
direita e centra, mas Lara esper-
dica.

De Maria e depois Filo invadem o

campo palestrlno d ameaçam «iria-
mento aua cldndolltt. Todavia, Nasci.
monto se defende com felicidade. Ha
um toque doa al vi-verdes. Grane
bate a respectiva penalidade, porem,
põe a bola fora.

Veriflcu-se um novo avanço pales-Irlno, que é Infrutífero, cm vista dc
um chute alto de Cânone. Gogliardo
cuiça Rattinho. Nascimento repelle
com acerto c brilho. Nova Incursão
corinthiana A ultima defesa palestri-na. Nascimento segura uma bola vin-
da muito alta, mas cila lhe escapa
ilas mãos, do que Flló se aproveita
rara, com opportuna cabeçada, con-
qulstar, As 10.2(1, o *

1." PONTO CORINTHIANO
O Palestra, náo se atemoriza. Re-

age c ataca com denodo. Registra-se
mas Grcné defende de cabeça. Novo
avanço palestrlno contido por Mu-
nhoz. Agora é o Corinthiana queavança, mas Nerlno prejudica com
falta cm Osses. Serafim bate e a bola
vao A cabeça de Carronc, que Tuffy
defende bem. Voltam os corlnthianos
ao campo adversário e Nascimento
tem oceasião de mostrar a sua habi-
lidade rcpclllndo lindo chute. Nova
defesa do guardião palestrlno.

A peleja está no meio do campo. .
Guimarães tem opportunidade de

enviar formidável arremesso â meta
de Nascimento, sem nada conseguir.
Periga a meta corinthiana ante umi
fulminante escalada de Ministrinho
e Grunc, ao rctcl-o, cáe com elle. O
povo, Isto é, a "torcida" palestrina re-
clama pçnal. O juiz, porém, não at-
tende. Os corinthianos reagem e Nas-
cimcnlo, por duas vezes, se encontra
cm má situação, conseguindo, afinal,
sahir-se bem daquella emergência,
Flló corre pela sua ala e centra lln-
damonte, mas Nascimento segura a
pelota. Avanço palestrino prejudicado
por Osses, que põe fora. um passe ad-
mnavel de Lara.

Registra-se falta de Nelson em
Rattinho. Flló novamente Invade o
campo alvi-verde. Nigro escanteia.
Batido por aquelle, nada resulta.

Sem maior novidade, termina a pri-
meira fase do embate com a superlo-
ridade do Corinthians nor 1 a 0.

SEGUNDO TEMPO
Após o descanço regulamentar, vol-

tam os disputantes ao gramado.
Heitor não retornou. O Palestra

continua a jogar com 10 elementos.
A's 17 horas e 10 minutos o Corin-

thians dá a sahida. Agora joga con-
tra o sol c o vento.

O Palestra retornou ainda mais de-
cidido. Parece que o incidente que
victimou aque.lle seu companheiro,
deu aos alvl-ycrdos novo alento para
uma luta tão desigual. Mas, vamos
ao torneio.

Pere:- perde a pelota para Osses.
Este corre célere e chuta, não sendo
aproveitado o seu esforço.

Agora é o Corinthians que ensaia
a sua primeira invasão ao campo
contrario. Periga a meta de Nasci-
mento, mas este estava alerta e cata
a pelota.

Registra-se novo avanço corlnthia-
no: a bola é chutada c Nascimento
vae rebatel-a e erra. Filo entra, mas
tambem não a encontra de geito, fa-
.rendo um toque, mesmo rente á
trave I

O Palestra reage c Tuffy é chama-
do a intervir, o que faz com o pé. Ha
nova defesa de "Satanaz". O jogo es-
tá no meio do campo. Lara ameaça
ii meta corinthianii, mas, por fim,
põe (óra. Os palestrinos persistem no
ataque e de uma foita Carrone rece-
be opportuno passe e com lindo e
possant. chute de mola altura, abre
a contagem para os seus.

Estava feito, pois, ás 17 horaa e 18
minutos, o

l.o PONTO 1'ALESTniNO
Não.se descreve a alegria da tor-

cida palestrina. Chapéos são jogados
ao ar e ao gramado.

Bola ao centro. O Corinhlans com-
preendéu a 3ua situação e redobra
do esforços, atacando o campo con»
trario, sem tréguas. Mesmo assim,
Ministrinho escala pela sua ala e
obriga Del Debbio c conceder escan»
teio. Balido, Tuffy o defende com
inteiro suecesso. •

Voltam 03 de calções pretos ao

campo adversário. Nascimento de»
feride-se de uma perigosa arremetti-
da, até que n&o conseguiu Impedir,
que de um» outra feita, De Muria,
As 17,21 horas alcançasse o

S.o TONTO COKINTHIAXO
Com o desempate, ns corinthianos

ire animam. Guimarães, nesta fase dn
Jogo, actua com efflccncla. Supera
Gogliardo.

Assim sendo, e ante, a firmeza dc
Grane e Del Debbio, estava, mais ga-
rantida a Jnexpugnabilidadc da meta
alvl-negra.

O domínio corinthiano agora é evl-
dente, mas nfto absoluto. Nerlno faz
falta em Oises. Serafim é chamado
para bater a penalidade respectiva
sem nada conseguir do produtivo. 

'
Flló invade o campo contrario e

chuta, mas Nascimento defende, es-
canteiando. Batido, nada produz. Tuf-
fy defende um violento chute dc
Lara. Pouco depois, este segura Ne-
rino, de cuja falta nada resulta,
Avanço palestrino c Carrone arre-
messa com violência, mas Tuffy,
sempre attento, rebate a pelota com
brilho.

Registra-se nova falta de Nerlno
cm Lara. Este segura um adversa-
¦io e o Juiz pune. GogMardo, que nes-
te tempo fracassa, arremessa dc lon-
ge, pondo fora. Flló escapa pela di-
reita c obriga Narcimento a uma dif-
ficil defesa. Agora é Ministrinho que
incursiona no campo corinthiano, mas
Del Debbio salva a situação.

Oa alvl-negros retornam ao ataque
e Gambinha, aproveitando-se de uma
sahlda falsa de Nascimento, faz, ás
17 horas e 35 minutos o

S.o PO.VTO CORINTHIANO
Após applausos demorados ao Iin-

dc feito de Gambinha, a bola volta
ao centro.

Comtudo, o grêmio de Grani, «estl-
mulado pelo augmento da contagem
persiste no ataque, obrigando o
adversário a desdobrar-se. Nelson e
Gogliardo jogam com violência, com
especialidade o primeiro.

Nascimento faz linda defesa. Ha
falta de Munhoz em Ministrinho. Filo
escapa e chuta, mas Nascimento"cata". Registra-se um impedimento
de Gambinha. O Palestra volta a ata-
car, nada conseguindo.

De Maria corre pela esquerda o
centra, sem ser aproveitado o seu es-
forço. O Corinthians persiste no cam»
po contrario. Gogliardo continua a
falhar, emquanto Guimarães melhora
o seu jogo.

Dc uma feita, Gambinha centra da
extrema cm que se collocara o Nas-
cimento rebate lindamente. Nelson
faz falta cm De Maria, rasgando-lhe
o calção. Este. foge pela esquerda e
fecha alcançando magistralmente o

4.o PONTO CORINTHIANO
O nosso relógio marcava S horas e

52 minutos.
O júbilo dos torcedores corlnthia-

nos chega ao auge. O povo começa a
retirar-se. Registram-se mais alguns
ataques de lado a lado, e sem outra
novidade termina a partida, com o
triumpho corinthiano por 4 a 1.

A PRELIMINAR
O encontro preliminar entre os se-

gundos quadros foi disputadissimo.
Venceu o Palestra por 2 a 1.

UM COMMUNICADO UO TALES-
TRA ITÁLIA

Da secretaria do Palestra Itália
recebemos o seguinte communicado:"Em vista das desagradáveis oc-
correncias que 

'se verificaram esta
tarde cm seu campo, no Jogo de cam-
pconato nelle realizado, oceasionadas
pela manifesta parcialidade com que
o juiz o arbitrou, o Palestra Itália
resolveu tornar pul.Iico que, por dis-
ciplina esportiva, não fez o seu qua»
dro se retirar do campo, mas que
fará chegar á dlrectorla da Apea o
seu mais veemente protesto exlgin-
do, ao mesmo tempo as'mais reverás
providencias; e que collocando acima
dc tudo os altos interesses do esporte,
paulista, não deixará de fornecer,
qualquer que seja a attitude que ve-
nha a ser obrigado o tomar, os ele-
mentos do seu quadro que porventuraforem requisitados para a formação
do selleccionado paulista que ,dispu»
tara o.campeonato brasileiro. S. 

*Pau-
lor 1 de dezembro de 1929 — 'Pales-
tra Itália — Eduardo Matarazzo, pre-sidente".

CAMPEONATO LAFEANO
0 Athletico Santista e a A. A. Ponto Preta venceram o Paulista e Jundiahy e E.0. Germania — Antarctica e 8. Bento repartiram as glorias do dia — O Heapanha

levou de vencida o Independência

Proseguiu ante-hontem o
campeonato municipal da

A. P. E. A.
0 Luso Brasileiro venceu o Estrellá do Pary por

4 a 1 e o Húngaro Republicano triumphòu
'W. O." sobre o Lapa F. C.

Estavam marcadas para domingo
mais duas partidas do campeona-
to municipal que a A. P. E. A.,
organizou para o corrente anno.
O campo da A. Portugueza de Es-,
portes apanhou reg-ular assisten-
cia, pois o certame vem despertan-
rfo bastante interesse entre os clu-
bos denominados pequenos.

Essa assistência todavia, foi em
parte lograda por que uma das
partidas annunciadas deixou de se
vealizar em virtude da ausência de
um dos contedores, o Lapa F, C,
cujo quadro não se apresentou.

Assim, a única partida da tarde
teve inicio ás 16 horas e foi dis-
putada pelo Estrellá do Pary e o
Luso Brasileiro F. C, emquanto
que a S. E. Húngara Republica,
ganhava "W. O.", o seu jogo,

Apresentaram-se os quadrea as-sim constituídos:
• Estrellá do Pary: Adelino, Pi-

^o r Sebastião; José, Pepe e Da-•"'d; Maneco, Azambuja, Brumete,Jucá. Olivio.

PMsiai3Maraj5iBi3MajMia/aias/síaj2J|!

LEIAM¦["A ORDEM"
_í~Orande matutino carioca-1
| Annuncios e assignaturas

I Tratar com a gerencia desta
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Luso Brasileiro P. O.s Batata,
Jaymo e Limona; Paulino, Mane-
co e Waldomiro; Ba3íião, Antônio
Carlos, Violn e Baroza.' 

O Estrellá do Pary inicia com
bons ataques, logo revidados com
energia pelos elementos contra-
ríoi. /

Todavia, o jogo, alguns minutos
mais tarde 6 suspenso em virtude
de um incidente em qua tomaram
parte o representante da Associa-
ção, o juiz di partida, o guardião
do Estrellá do Pary. Por ordem do
juiz, Adelino é posto- fora do cain-
po e o jogo continua com predomj-
nio do Luso Brasileiro. Num dós
seu3 ataques, ¦ Sebastião com bom
chute niarca o 1." ponto para seu
quadro.. Viola faz um novo ponto
que é invalidado' por impedimento
do seu autor.

Com o resultado de 1 a 0 a fa-
vor do Luso Brasileiro termina a
primeira fase. •.

O Estrelli do Pary inicia a par-
te final da peleja com optima die-
posição e Jucá marca' o ponto de
empate. '

Não tarda em rea"gir o Luso
Brasileiro e Viola, escapando cen-
tra para Antônio marcar o 2." pon-
to doa seus.

Ahi esmoreceu o quadro brazen-
se, permittindo que o Luso Brasi-
leiro ataque com enthusiasmo, fa-
zendo ainda 2 pentes. O primeiro
conseqüência de um escanteio ba-
tido por Sebastião e aproveitado
por Msneco. O segundo, resultado
de i_ma,sene de íintas de Viola que
arrematou bem.

Maia alguns, minutos e eslava
terminada a contenda, com a vi-
ctoria/ do Luao Bmlllero nor lal.

A A. A. Matarazzo vence o
Rosário por 5 a 4

Perante avultada assistência, rea-
lizou-sc domingo ultimo, no campo
do Matnraz.o, o esperado encontro
entre as turmas deste e a3 do C. A.
Rosário.

Logo após o encontro secundário,
que terminou com a, victoria dos i-j-
caçs por 1 .a 0, entram em campo
an turmas principaes, estando o Ma-
tarazzo assim constituído: Businl;
Barros . o . Grimaldi; Nlcola, Dandalo
e ítalo; Rupgcro, Schllla, Machado,
Chimenti a Piccirllo.

Oada a sahida pelos visitantes,
que investem pelo centro, sendo que
Barros sf.lva e dâ o couro a Chi-
menti qcu escapa e passa a Macha-
do, este envia violento pelotago, que

peloé brilhantemente defendido
guardião dos visitantes.

Nota-se desde o inicio da^ peleja
um forte dominio. dos matarazzistas.
que estão infelizes nos remates fi-
naes. •

Ao faltarem 10 minutos para fin-
dar a luta, a qual venciam os, rosa-
rlnos por 4 a 1, Schllla, Chimenti e
Machado IV, elevam para 5 á con-
tagem dos seus.
, Mais algumas jogadas e o juiz da
por finda a partida, aceusando o"placard" a, seguinte contagem:

Matarazzo, 5; Rosário,, 4.
O juiz teve optima actuaçio.
Dos vencedores e vencidos n&o ha

nomes a destacar; todos jogaram
bem, salieafando-se o cavalheirismo
que tiveram' os 22 rapazes,

Os esportes no Interior
BM S. BERNARDO

ESPORTE (JI.UBE S. BERVAHUO
VS. FE1IIA I.IVRE F. V. CAPITAI.

S. BERNARDO, 2 (Da succursal
do DIÁRIO NACIONAL) — Confor-
me noticiamos efféctuou-ce domingo
ultimo no gramado do Espotte Clu-
be S. Beranrdo o encontro entre os
primeiros e segundos quadros deste
contra .os respectlcos do Feira Livre
F. C. /

No prelio secundário venceu o
quadro local pela í contagem dé 3
pontos a 1. Os tentos do Esporte fo-
iam marcados pelo dianteiro Geral-
do.

Os quadros principaes estavam as-
sim organizados:

E. C. S. Berpardo — Ninio; Rau»
e Ratto: Pedro, Constantino e Duzi;
Calaf, Tatão, Mesquita, André e Fio-
riano.

Feira Livre F. C. — Canhoto; Ra-
plmel e Al.rcdfl; Ermelindo, Joaquim
e Jucá,; Guido, Cruz, Gambina, Cebo
e Fuzárcu.

Na primeira parte do jogo o con-
junto do Feira Livre, composto de
jogadores da divisão máxima asse-
(iiou o posto de Ninão. conseguindo
marcar 2 pontos. A peleja nesta fa-
se, cheia de bellos lances empolgou
a numerosa assistência que applau-
diam, incansavelmente, as boas jo-
gadas. Na fase Inicial o Esporte. r«-

bolu tamente, atacou o ' redueto do
clube da capital, conseguindo poi* ln-
termedio de André e Florlano, empa-
tar a partida.

Boa peleja, se não fora aindeci-
são do arbitro que motivou a annul-
lação de um ponto legitimamente
conquistado pelo Esporte este teria
conseguido esplendida victoria.

. O embate terminou empatado de 2
pontos a 2.
ESPORTE CLUBE S. BERNARDO
V9. OPERÁRIO F. C. (CATADUVA)

Conforme temos noticiado o pri-
meiro quadro do Esporte Clube S.
Bernardo seguirá- no próximo dia 11
para a cidade de Catanduva devendo
realizar no domingo, 15, uma parti-
da oem o quadro principal dò for-'midavel ¦ conjunto do Operário P. C.

Estamos informados que a delega-
São do Esporte será festivamente re-
cebida em Catanduva.
JUVENIL S. BERNARDO VS JU-
VEML D. BOSCO r. C. (Capital)

Effectuou-se domingo p. p.. no
campo do Juvenil Dom Bosco uma
partida amistosa entre os primeiros
quadros dos juvenis supra."

O Juvenil S. Bernardo estava as-
sim constituído:

Lino, André, e Bueno; Antônio,
Machado, Alipio, Corradi 1.*, Coraz-
za, Pasin e Corradi 2.»¦ ps -r>nr>n*lnres desenvolveram apre-

O dia futebolístico n> domingo
ultimo foi puro, a Liga dn Amudn-
res do Futebol um Uo» inclhonm
nestes últimos tempos. Todns ns
partidas disputadas decorreram

cheins de lances de Interesse o «em
incidentes.

Os resultados obtidos foram os
melhores. A contagem maior que ir
verificou foi nn partida realizada «tri
Santos entre o Athletico, locnl, e c
Paulista, de Jundiahy, Os vliltan-
tes perderam por seis a zero, mas
durante todo n jogo demonstraram
os derrotados grande enthusiasmo,

O S. Bento e o Antarctica propor-
clonurnm aos admiradores d» cá-
porte bretno uma boa partida, u
qual terminou sem vencidos. Um
empate dc dois pontos coroou os es-
for.os dos dois bandos cm campo.

Finalmente, cm Campinas, os lo-
eacs encontraram grande dlffir-ulda-
de para abater o valente qualro
teuto por 3 a 2.

Vamos, pois, aos jogos.

EM CAMPINA/
PONTA PRETA vs. GERWAMA

Grande interesse e cnthuslnsnv».
como soe acontecer cm todas t»'s
partidas aonde participam os filhos
da terra de Carlos Gomes.

O jogo secundário terminou com
uma victoria para os locaes — 1 a 0.

A seguir, o juiz sr. Ccccorclll, do
S. Bento, ordenou o inicio da pu-
gna dos primeiros quadros.

As turmas estavam assim organi-
zadas:

Ponte Preta — Nené; Carneiro c
Neves; Nico, Bino e Brasileiro;
Lello, Nabor, Armando, Farah 2
Ratto.

Germania — Meyer; Borge3 o
Octaviana; Cayuba, Ré e Paulino;
Garcia, Mathias, Krueger, Jo->é c
Staffcn.

Aos primeiros minutos do. costu-
meiro bate-bola e escapados sem
cohesâo, notou-se que a partida pro-
mettia ser optima.

O quadro local principiou então a
actuar com grande precisão, pondo
em cheque constantemente ' a mpta
sob »a guarda üe Meyer.

A linhi campineira, dada a firme-
za e rapidez dos seus elementos, aos
primeiros minutos, consegue abrir a
contagem. Fel-o Armando, com um
arremesso violento e belllssimo, ao
receber um passe rápido de Nabor,
um minuto após o inicio.

Os visitantes não esmorecem. Lu-
tam ainda com mais enthusiasmo
e agora é a meta campineira que pc-
rlga. A03 11 minutos, Garcia centra
e Krueger, com um dos seus possan-
tes tiros, empata a peleja.

Recrudescem os ataques de parte
a parte. Nenê e Meyer constante-
mente intervém, aparando fortes ar-
remessos. Ha uma confusão frente
A meta de Meyer e Armando, apro-
veitando, a vasa, fazendo o segun-
do tento dos locaes.

Ataques do Germania, bem apara-
dos pela zaga local._ Os campineiros
investem pelo centro. . A bola vae
para a direita e Meyer abandona o
seu posto, mas não consegue cortar
o passe. Ratto apanha a bola c en-

trega a Armando qun estava junto no
a rco.

Este npt»nn* nmpurrou e fez o ter-
¦ r-lin tento dos locaes, alias de modo
algo duvidoso.

O i.rlmeiro tempo terminou sem
qun tossem registrados mais pon-
tos.

No tempo Inicial, Indlscutlvelmvn-
te os locaes tiveram actunçAo supu-
rior ao Germania. Todavia, no se-
gundo periodo, os visitantes entra-
iam r. derenvolver uma nctiirir,.'.,
Impoccuvel.

Foi mesmo uma "virada" Imprec-
slonante.

Ha uma falta um tanto distante
da meta dos locaes. Garcia ntl.-.i
nlto e Krueger, de cabeça, faz o su-
gundo tento dos seus.

Continua a partida até quasi n seu
termino muito interessante, tendo on
visitantes a Iniciativa do maior nu-
mero de ataqur»s. No ultimo minuto
¦»i forte confusão próximo ao arco
sob a guarda de Ntné. Garcia centra
bnl:;o e Mathias, numa impressio-
nnnte entrada, corta o centro mus-
mo na frente de Nené, com uma
optima cabeçada. A bola foi então
desviada da sua trajoctoria, e anl-
nhou-íe no fundo da réde.

Contra a espcctatlva geral, o juiz
annullou o ponto.

Protestaram os visitantes, mas a
decisão do juiz foi mantida .: o jogo
terminou com a victoria dos locaes
por tres a dois.

EM SANTOS
BRILHANTE VICTORIA DO

ATHLETICO
Em Santos, ante-hontem o Athie-

tico enfrentou o Paulista F. C, de
Jundiahy.

Apesar de desfalcados dc oito ele-
mentos os rapazes da operosa cidade
Inicial da Paulista venderam bem
enra sua derrota. Rapaziada doei-
dida e possuidora de acendrado amor
ao seu clube. Não desanimaram fren-
te a superioridade do adversário. Não
titubearam ao saber que estavam
frente a frente de um dos mais pu-
jantes clubes da L. A. F„ e que elles,
jogadores de turmas secundarias, ti-
nham sobre os hombros a responsa-
bilidade de defender o seu grêmio.

E lutaram.
Todavia, a victoria nio lhes sor-

riu.
Os santlstas podem se orgulhar de

ter batido um quadro composto de
jogadores cheios de ardor e que se
não conseguiram marcar pontos, foi
porque estavam algo infelizes. Os
seus ataques, não com a techniea
dos grandes jogadores, mesmo como
os elementos do seu quadro principal
eram perigosissimos, e se a perícia
de Perth não foi burlada, foi apenas
por um desses freqüentes gestos da
deusa sorte.

No primeiro tempo os locaes conse-
gulram trc3 pontos e no final, mais
tres, o que lhes garantiu a victoria
por seis a zero.

Os quadros estavam assim organi-
zados:

Athletico — Perth; Osmar e Santos
Silva; Rogério, Bisoca e Ricardo;
Milton, Goulart, Ararê, Aralten e
Silesio.

Paulista — Pagnnn; Guedes n Rim-
nn; Bento, Halo, « Gabriel; Favor.t-
to. Borba, Durval, lnco rr Luna.

Como se ve, o P.iullstn estava bem
desfalcado,

Na [ririlrln »i (.¦lindaria, o Paulista
nctuoii npenn.» com IU jogadores,
vencendo Igiuil.nrnti» o Athletico por
lal,

INDEPENDÊNCIA VS. HESPA-,
NHA

Outra optima partida foi cffcctuu»
da nntn-hontcm na cidade dc Santos
entre ns turmas do H»rspanha F. C„
e hs do C. A. Independência.

Na prcllmlnnr fól registrado em-
pnte dc dois pontos.

O encontro dor, primeiros quadros
foi dirigido pelo sr. Ilenz Robls c as
turmas estavam atslm organizada»:

Jlcspnnha — Raul; Dicto o Pedro;
Bcllido, Chagas e Evarist»j: Bonelli,
Nnpoll, Bcnito, Cascloli c Frederico.

Independência -- Avino; Gnucho e
Ferreira; Romeu, Vnnl i» Fcllzzatl;
Figueiredo I e II, Xnndl, Pedrinho e
Fierottl.

Iniciada a peleja, logo se nota
grande equilíbrio de forças. Os Io-
cães c os visitantes sc movem com
grande precisão, e os dois quintetos
ciicontram optimo apoio nno linhas
dc médios.

Decorrem assim uns vinte minut-is,
A certa altura, Dlcto c Chagas

passam a jogar com vlolenr-ia, la-*:emlo mais questão do contendor que
propriamente da bola, nem quo o ar-
bitro lhc3 faça sentir n inconvenien-
cia desse modo de actuar.

Cascioli escapa c Ferreira commet-
te pfqucriâ falta que o juiz aponta.
Os visitantes reclamam, man a falta
é batida.

Raul c Avino, os dois guardiões
operam optimns defesas de arremes-
cos perigosos que são cnviado-i às
Mias posições.

Em daao momento Felizaf.i faz
ema falta próxima da arca. Bonelll
bate-a c Bcnito descolloca Ferreira,
e Frederico com um chute rasteiro
faz o primeiro tento dos locaes, jus-
tamente no final do tempo.

No tempo final o encontro conti-
nuou muito interessante e movlmcn-
tado, persistindo os locaes no ataque.

Os do Hespanha conseguem por in-
lermadlo de Frederico o seu segundo
tento. Reagem os visitantes mas ns
seus ataques são bem contidos pela
zaga contraria.

Minutos depois proveniente dc um
escanteio Bonelll faz o terceiro ponto
dos locaes.

Os atacantes do Independência es-
forçam-se para abrir a contagem,
mas nada conseguem, devido a mar-
cação que lhes movem os rapazes
locaes.

Pedrinho e Ferreira, começam a
por cm pratica os "trues" de "pé
junto" c "trancadas".

No entanto, o juiz tambem não
pune.

Os locaes continuam no ataque. E'
batida uma falta cm favor do Inde-
pendência, mas Pedrinho de cabeça
põe fora.

Com o Hespanha no ataque ter-
mina a partida corri este resultado:

Hespanha 3 — Independência 0.

NA CAPITAL
O 8. BENTO EMPATOUt.COM O

ANTARCTICA
No r.-nmpo da Ponte Grande Jo!

disputada nntchontom mais uma partida do campeonato principal da Ll
ga de Amadores de Futebol entre Oibundos representativos do Antarctlci
F. C. e da A. A, São Bento.

Essa partida, apesar de ser cape
rada com grande Interesse, principalniente nos arraiaes dos dois grêmio-não foi das melhores.

Os dois bandos primaram pelas Jo
gadas morosas, pnsies longos c re»
mates sem opportunidade, Apenaa
no segundo tempo, nn mela hora fi-
nnl a techniea melhorou bastante, o
então se registraram algumas joga-das Interessantes.

Depois da partida preliminar, quifindou com a victoria da clube d*
run dn Moóca, por 2 a 1, deram cn
trada em crimpo os bnndos prlncl-
paes, que sob a direcção do juiz sr
Rubens Trigo, nsilm se alinharam

San Dento: Teixeira, Ostl, Carmo
Pacco, Nino, Molina, Luciano, Xime-
nes, Barriloti, Perillo e Juracy.

Antarctica: Damlão, Jahu', r.oquc
Theodomiro, Mono, Paulo. Mathias
Patrício, Maxa, Spllaieti, Dclphlm.

O jogo 6 iniciado com bons ati,
quês do Antarctica F. C, que ao;
primeiros minutos pareccia quo tinhs
pela frente um adversário fraquissi»
mo. Aos tres minutos, Patrício fai
rápida escalada pelo seu lado e col-
loca a bola no fundo da réde, sob
a guarda de Teixeira.

Foi o primeiro tento do Clube dl
rua da Moóca.

Reagem oh do S. Bento. Equilíbrio
Passes longos e bate bola intermina
vel.

Decorrem assim .0 minutos e o jui:
di por terminado o tempo inicial con
a vantagem do Antarctica por 2 a 1

Na segunda fase os do S. Ben*.:
melhoraram o jogo, e obrigam a Da»
mião intervir \aria3 vezes. Luciano
força a defesa contraria, e bem col-
locado, empata a peleja.

Continuam os sambentistas no ata-
que e momentos depois Pierlno fai
o segundo tento dos alvi-cslcstc.i.

Faltam 2. minutos para o final
Os do Antarctica reagem a altura
as investidas de seu sadversarios. Ro
glstra ram-se então as melhores joga
das dn tarde, em que os dois triac
gulos finaes tiveram opportunidad
da brilhar.

Spitaletti recebe um passe d
Maxa c Incontinenti envia forte ctiu
te que Teixeira não poude deter.

Novamente a partida estava em
pate.

Um minuto depois Teixeira é obri»
gado a fazer uma proesa para salvai
o seu posto, devolvendo a bola pars
o centro. Agora é Damlão que sr
cmp'regou a fundo, praticando umi
defesa quo fez ju's a uma longa sal
va da palmas.

O Antarctica perde optimas oppor-^'
tunldadès para desempatar a peleja, ¦
e juiz assignala o final da partida,
com um empate de doi3 pont03-

Resultados de todas as com-
petições effectuadas domin-

go ultimo „
•###«*'#######¦¦*•*•-*¦*---•''**--***'-*' „ ^_*»»r##****##*#»####*^*#^#*.

NA LIGA DE AMADORES DE FUTEBOL
Em Santos

¦ Pautista F. C. (Jundiahy) x Athletico Santista. Seg-un-
dos quadros: Athletico 6 a 1. Primeiros quadros: Athletico 6 a 0.

Hespanha F. C. x C. A. Independência. Segundos qua-
dros: .empate de dois pontos. Primeiros quadros: Hespa-

Em Campinas
x E. C. Germania. Seg-undos quadros:
0. Primeiros quadros: A. A. Ponte Pre-

nha 3 a 0.

A. A. Ponte Preta
a. A. Ponte Preta, 1 a
ta, 3 a 2.

Na Capital
* Antarctica F. C. x A. A. S. Bento. Segundos quadros:

Antarctica, 2 a Ir Primeiros quadros: empate de 2 a 2.
Na Apea

E. C. Corinthians Paulista x Palestra Itália. Segundos
quadros, Palestra Itália, 2 a 1. Primeiros quadros: Corin-
ü-latis ¦'4" a 1»

fefe'h'n'ry l1, CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO
¦ '-'A. A. Estrellá de Ouro x S. Paulo Alpargatas. Segundos-

arò'_T venceu o Estrellá, por 2 a 1.
dros, por 2 a 1.

Crespi F. C. x União Lapa F. C. Segimdos quadros:
venceu o Crespi, por 1 a 0. Primeiros quadros: venceu o Crês-
pi, por 3 a 1. ¦

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO
A A. Luziadas F. C. x S. Caetano F. C. Segundos qua-

dros: venceu a A. A. Luziadas, por 1 a 0. Primeiros quadros:
empate de 0 a 0.

União Bslém F. C. x Ponte Grande F. C. Segundos qua-
dros: venceu o Ponte Grande, por i. a.__-'. Primeiros quadros:
venceu o Ponte Grande, ¦ por 3 a 0 .

Estrellá da Saude x Ordem e Progresso F. C.
quadros: venceu o Ordem e Progresso, por 1 a 0.
quadros: venceu o Ordem e Progresso, por A a 0,:

DIVISÃO MUNICIPAL
Luzo Brasileiro F. C. x Estrellá do Pary F. C.

Luzo Brasileiro por 4 a 1. ¦
Republica Húngara F. C. x Lapa F. C. Venceu o Repu-

blica Húngara, por não ter o adversário comparecido.
CAMPEONATO DO INTERIOR DA APE_

Em Jundiahy
Palestra F. Ci, 1. Ipiranga, 0.

<* Em Campinas
Voluntários da Pátria, 3. São João F. C, x.

Em Ribeirão Preto ,
Palestra Itália F. C, 0. Itália F. C, 1.

Segundos
Primeiros

Venceu o

REUNIÕES
ANVARCTICA F. C.

Realizando-se ,hoje a reunião se-
manai da directoria, são, por nosso
internjedio, convidados todos os di-
redores do clube acima a compare-
cer na sede, ás 20 horas em ponto.

A. S. PAULO ALPARGATAS
Hoje, ás 20 horas, será effectusda

mais uma reunião da directoria,
para a qual são convidados tod.s
os directores.

Dada a importância dos assum-
ptos que vão ser discutidos, todos os
directores devem estar presentes, tia
hora Indicada.

CASTELLOES F. C.
Afim de ser effectuada a reunião

semanal da directoria, são convida-
dos todos os directores do Castel-
lões F. C. a comparecer amanhã, _.<
20 horaa, na sede.

ciado jogo cabendo a victoria ao qua-
dro de S. Bernardo pela diffeien.a
de 4 pontos a 0.

Os pontos toram marcados pelos
dianteiros Corra (2), Corradi _.° (1) e
Corradi"2.o (1).

MINAS GERAES F. C.
Amanhç, ás 20 horas, será reall-

zada a reunião semanal da directo-
ria, devendo para esse fim compa-
recer todos os directores. • "•

CYCLO PAULISTA

Por nosso intermédio ,são convi-
dados todos oa directores do clube
acima a comparecer amanhã, ás 20
horas, na sede, afim de ser effs-
ctuada mais uma reunião da dire-
ctoria.

E. C. ORDEM E PROGRESSO

Hoje, ás 20 horas, realizar-se-á a
reunião semanal da directoria.

Para esse fim são convidados to-
dos os directores a comparecer.

Está construindo?
í-u-talle logo a Hygéa.
Tel., 2-S531.

O 7.o Campeonato Brasileiro
de Futebol

Os Cariocas venceram
RIO, 1 (H.) — Os cariocas e pa-

raenses disputaram hoje no magc3-
toso estádio do Fluminense a ultima
semi-final do Campeonato Brasileiro
de Futebol deste anno.

Na expectativa de mais um trlunv
pho> para as cores da AMEA a assis-
teneia foi bem diminuta, ficando
muito tempo aquém das ultimas par-
tidas realizadas entre o America c
Vasco.

Nada perderam os que deixaram de
comparecer ao campo tricolor.

A superioridade esmagadora do
conjunto da AMEA tirou todo o in-
teresse da luta que transcorre sem-
pre fria e sem movimentação.

O quadro do Pará esteve muito fa-
lho não sendo a sua actuação su-
perior ás ultimas dos campeonatos
anteriores.'

Para tanto basta dizer, qua a li-
nha media carioca agiu de tal fo_-
ma, que pareciam tres "pivots", pois
que Nascimento e Fortes, preoecupa-
dos com a péssima actuação de Faus-
to estavam a todo o momento na po-
sição deste jogador, mesmo assim
nada fizeram os nossos visitantes,
que facilitaram sobremodo a acção
de seus vencedores.

os Paraenses por 9 a 2,
Entretanto, sc na linha houve ai-

gum fracasso, jã os ponteiros cario»
cas se entendiam de forma a more»
cer a victoria conquistada.

Como prova preliminar do gran-
de embate mediram forças aa equi-
pes juvenis do Fluminense e Flamen-
go, que apresentaram uma luta ardo-
rosa terminando pela victoria do Fia» •
mengo pela contagem __ 2 a 0.

Os quadros cariocas e paraenses
alinharam-se logo a seguir, com a
seguinte' constituição:

CARIOCAS — Joe!, Pcnnaforte, •
Hildeg^rdo; Nascimento, Fausto i
Fortes; Paschoal, Oswaldo, Moacyr
Nilo e Theophilo.

PARAENSES — rtnto, Aprlglo «
Aristeu; Marituba, Sandoval e 77-,
Ruy, Jorginho, Barradas, Waldemar,
e Moraes.

O primeiro tempo terminou com a)
contagem a favor dos cariocas por
4 pontos a 1.

O segundo'tempo os cariocas con-i
quistaram cinco pontos e os para- i
enries um, terminando a grande par»,
tida com o seguinte res"iir»rtn» j

Cariocas, 9.
Paraenses, 2.

PU© 11,1 S M O
O próximo programma do
JUadison Square Paulistano
Jess Pratt fará a luta final contra Attilio Grimaldi

A empresa do "Madison Square
Paulistano" vem timbrando em offe-
recer ao publico amante da "nobre

arte", uma série de luetas de fundo
com todoa os predicados para agra-
dar.

Depois do combate de ítalo contra
Grimaldi c de Gonzalez contra Ger-
bich, será realizada, sábado vindou-
ro, a peleja entre José Pratt e Atti-
lio Grimaldi.

O argentino, nas duas lutas que
fez em nossa capital, demonstrou
qualidades bastante apreciáveis. O
seu encontro com Ítalo, prlncipalmcn-
te empolgou as opiniõões, que se di-
videm mais ou menos igualmente a
favor da victoria de um e. de outro
pugilista.

Em 'qualquer hypothese, Grimaldi
i demonstrou um optimo jogo de corpo

a corpo capaz de demolir qualquer
adversário.

Quanto a Jess Pratt, ha muito não

se sabe noticias suas. Se, porém, fôl
o mesmo pugilista de alguns annoi
atrás, pode-se afiançar desde já qui
será empolgante o encontro de sa-
bado próximo.

O CASO LAURO ALVES
Tem sido tecidos alguns commen»

tarios desairosos para a empresa dc"Madison Square Paulistano" em re-
lação ao seu procedimento para com
o pugilista Lauro Alves.

Em'virtudo de um contrato assig-
nado pelo representante daquella cm-
presa no Rio de Janeiro, Lauro apre-
sentou-se sábado ulMr-.io, para lutar
contra Ítalo Hugo.

Ou por inadvertencia, ou por dis-
tração, a correspondência da em-
presa punha na frente d» ítalo um
homem absolutamente risnaonhecido
em nossos ringues, c, ainda, no dia
cm que o campeão paulista devia lu»
tar contra Grimaldi.

Lauro Alves' compreendeu fácil-
mente as razões que lhe apresentou
a empresa, com ella asslgnando un-
contrato para tres lutas, 'das quaer
a primeira foi realizada, sábado ul
timo.

NÃO COMPREM DROGAS,
produtos chimicos e especialidades pharmaceuticas,

SEM VERIFICAR OS PREÇOS DA

DROGARIA ORION
que tem stmpre o maior e mais variado "stock" pelos menores preços, j
— Vendas no varejo e atacado — \

Matriz: S. PAULO — Hua do Carmo. 35 j
Filial: RIO PRETO -r Úua Barnardino de Campos, 74
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C YCL1SMO
A primeira disputa aa taça

«Capote Luiz XV"
Josó Fabri foi o vencedor

r»»

Auto-bontein, na avenida do Esta-
doa Hocleonde Esportiva Cyclo Pau-
lista fes disputar a annunclada pro-
va dos SM metro», para cyclistas dt

qualquer classe.
Nessa competlçAo, como noticia-

mos dlsputou-se pola primeira vos a
taça "Capote Lui* XV" olícrUda pelo
clubo organizador.

Bem antes da hora marcada para
o tiro de partida, numoros» eetlf
tenda ik catava presente, e foi entre
«rando enthusiasmo que te Iniciaram
us preliminares, entres cyclistas do
Cyclo Paulista. Cyclo Clube Itoma,
Cyclo Clubo da Moóca. S. Caetano
Cyclo Clube e Mlnna Geraes F. C..
sondo quo dos 38 Inscriptos apenas .3
responderam * chamada.

At prcllmlnaros constaram da pri-
meira tentativa entre ot concorren-
tes, sendo que alguns cycllttat na
segunda, tltcram tempos Inferiores.

José Fabbri do Cyclo Clube Roma
fes uma ettréa auspiciosa, pol» con-
seguiu marcar 28 aogundos e um
oulnto, sendo que o segundo collo-
cado fei o percurso de 30 segundo»
Justos.

Clemente de Sousa, foi quem tt-
eundou o cycllsta do Roma.

Na torcelra collocaç&o foi registra-
do um empato entro Attilio Menga-
relll e Fausto Ricelll, ambo» do Cy-
tio Paulista.

No desempate, Mcngorclll conse-
ruiu triumphar.

Em quinto lugar chegou Lydio Mo-
to que marcou 31 2|G.

Nacional" - Produtos de puro ton-

«us, nascido» e «ledot no Kitado, do

ira. Henrique Tosntttl. Francisco
Ifastialanl, Bntttto dot Santoi, João
Capoccla, Jofto Strassantttl, Ptdro
Galhardo, dtram perftlto dttenvolvl-
mento A» tuat funeçSts, fstendo
cumprir rigoroiiment* o regultmtn-
to da prova.
UM AGRADECIMENTO UO CVCLÒ

PAULISTA
A directoria do Cyclo Paulllta, por

nomo Intormtdlo tem o praur de
r.gradecer aot clubet que tomaram
parte na tua prova.

Principalmente aot concorrente* o
Cyclo tgradecc, poi» todot te portu-
¦ um como verdadeiros eiporllsta»,
acatando todat as dtcItOc» dot jul-
rio.

A CLASSIFICAVA FINAL
Damos a seguir a clasallicag&o fl-

nal do» concorrente», com ot melho-
res tempos que conseguiram na» dua»
ttntatlvas:

1." — Josó Fabrl, C. C. Roma, em

2.» — Clemente de Souia, C. C.
Moóca, em 30".

3.» — Attilio Mensarelll, Cyclo
Paulista, em 31".

4.1 — Fauato Ricctll, Cyclo Paulls-
ta, em 31". •. 

', 
•",.*.

5,.. _. Lydio Moro, Cyclo Paulista,
am 31" 2|5.

Foi este o resultado obtido pelo»
cyclistas e seus clubes: f,

Minas Geruet F. C. — Marcelino
Pavlnl, em 36" 1|5.

Cyclo Clubt Roma — Hercúlea BI-
soli, 33", José Fabrl 28" 1|5, Jaco-

I mo Mercgllant 32" 2fi. Miguel Im

1."

1,"

, .<  - -,- . .„„ Mercgllant 32" 2'fl,
De accôrdo com o regulamento oa i 

p,,^,^ 34" 2[S.
fcompctlçfto, o Cyclo Clube Roma II- • s Caetano Cyclo Clube — Jos* Pt-o Cyclo Clube Roma
cou detentor da Taça Capote Luis
XV, pois conseguiu se collocar em
sprlmelro lugar, com o corredor Josó
Fabri.

ApÓ3 a classificação flnul foi feita
|a entrega dos prêmios o mais a Ta-
«a Osooco, que foi vencida pelo Cyclo
Clube da Móoca, quando na disputa
{da compctlç&o effectuada na locall-
jlade quo emprestou o nome do tro-
Bbeu. os juizes
,. Serviu de arbitro o sr. Oswaldo W.
Xohelcr, que bem secundado pelos

rucchl 36" 4|5; A. Garçon 33" 4,6; F,
Segall 35": V. Dletro 34" 2|6; A. Sa-
ruchiani 33" 1|5; Domingos Soldeti em
34 segundos.

C. C. Moóca: D. Charone em 33";
Renato Soncini, 32"; Clemente Sou-
za 30"; J- Villa Franca. 31" 4|5; Luiz
D'Escp 33"; Américo Pattaglini em
32 segundos.

Cyclo Paulista — Lydio Moro, 31"
e 2Í5; Mario Buonofii 23" 2|S; Alexan-
dro Mattel 32" 2|5; I. Piva 3S"; Atti-
lio Mengarelli 31"; Fausto Riccelll
cm 31 segundos.

0
para

ATHLETISMO
)FoI das melhores a compe-
tição de estreantes do C. A.

Paulistano
recta da chegada,Perante regular assistência o C. A.

feaulistano effcctuou ante-hontem, na
pista do Jardim America, uma com-
petição para áthletas estreantes.

Es3a competiç&o é effectuada todos
Os anno3 pelo alvi-rubro, pois é em
preparo da turma que deveri repre-
aental-o no próximo anno no torneio
de igual categoria, da Federaç&o
Paulista de Athletismo.

Entre 03 resultados obtidos, alguns
¦existem que podem ser considerados
como optimos, pois devemos reperar
«jue os seus autores foram rapazes
srecem-iniciados na pratica 

'do bello
esporte.

Os resultados obtidos foram os «e-
erulntes:
COBRIDA RASA DE 75 METROS

Primeira eliminatória
lo — Nelson Paolucci — Tempo,

• 2.» — Walter Costa.
1.» — Saulo Lobo Mor&e3.

Segunda eliminatória
Ary Lcucrouth — Tcssnpo, 9"

3.20

2.80

a 1110.
M.' —
a.» -

s> —
2.'

Ignacio Gerab.
Carlos Pancera Júnior.

Vlnal
Ary Leuenroth — Tempo, 9".
Nelson Paolucisi.

3.» — Ignacio Gcrab.
4.» — Carlos Pancera Júnior.
Ary Leuenroth, o vencedor, possue

bastante velocidade, podendo ainda
^nelhorar mais o seu resultado. Nel-
Bon Paolucci fez tambem boa corrida,
bbtendo um optimo segundo lugar.
(Embora o tempo seja fraco, a prova
kgradou pela sua bella disputa.

CORRIDA DE 83 METROS COM
BARREIRAS

Primeira eliminatória
j, j,« _ Renato Cuzoni — Tempo, 13"
If 2|5.

2,»> — Nelson Camargo.
.3,. _ Francisco S. Fanuele.

Segunda eliminatória
i.t — Nelson Paolucci — Tompo,

fe».
2." — Michel Moulatlet.
3.» — José Mestres.

Final
1.» — Nelson Paolucci — Tempo, 12"

«a 4)5.
2.» — Nelson Camargo.
3,. _ José Mestres.
4.» — Francisco S. Fanuele.
Paolucci apresenta-se como o athle-

Ia de destaque nesta prova. Nâo fos-
Be a queda de Renato, vencedor da,
primeira eliminatória, quando opti-
mamente còllocado, haveria de ser
bella a disputa entre os dois athleta3
acima., O resultado é optimo. Oa de-
talais úm tanto fracos.

CORRIDA DE 300 METROS RASOS
Primeira eliminatória

l.« — Haroldo K. de Mello — Tem-
teo, 39" 2|5.

2.» — Paulo Toledo Piza.
3.0 — Arlindo Procopio.

Segunda eliminatória
Ifl — Nelson Paolucci — Tempo, 39",
2." — Ary Leuenroth.
3.» _ Joko Accioly.

Final
l,o _ Nelson Paolucci — Tempo

IS 4]5.
2." — Ary Leuenroth.
3,o — joio Accioly.
4.0 — Haroldo *K. de Mello.
Mala uma victoria de Paolucci,

fcorreu bem, sendo perseguido
Ary, que se elassiflepu em segundo,
bem junto ao vencedor. O tempo ob-
tido, pelo vencedor é excellente.

CORRIDA DE 1.000 METROS
l.o — Nicolino Giardtno Sobrinho —

(Tempo, 3' 4|5.
3,0 _ Francisco Catalblaneo.
S.o — Luiz G. de Toledo.
4.0 — Paulo J. Bosislo.
Desde ò Inicio da prova o vencedor

Bostacou-se ,para vencer folgado, ape-
par de tenazmente perseguido por Ca-

27

que
por

talblanco, que na
se empregou bem.

SALTO COM VARA
l.o — Paulo de Toledo Piza —

metros.
2.0 — Geraldo M. Machado —

metros.
3.0 — Bené Levi — 2.T0 metros.
Resultado magnífico para um athle'

ta estreante. Saltara, multo mais ain
da, assim que melhore o estylo.

Os restantes fracos.
SALTO EM ALTURA

I.i — Marcello A. P. Borba — 1,65
metros.

2.» •— Nuna Infante TJieiru — 1.65
metros.

3.0 — Saulo Lobo de Moraes — 1,65
metros.

4." — Jo&o Ruy Canteiro — 1,60 me-
tros.

Os tres primeiros athletas saltaram
firmes os 1.05 metros, destacando-se
Marcello, que esteve bom. Optimos
resultados da todos os classificados.

SALTO EM DISTANCIA
l.o — Nelson Paolucci — 5,66 me-

tros. v
2." — Nuna Infante Vieira —- 5,53

metros.
3,0 _ Paulo Toledo Piza — 5,44 me-

tros. s
4." — Álvaro Franco Bueno — 5,41

metros.
Prova fraca e quasl sem interesse.

Paolucci foi o melhor, assim mesmo
com um resultado fraquissimo. Os de-
mais nada fizeram.

ARREMESSO DO PESO
l.o _ josé Mestres — 12,07 me-

tros.
2." — Marcello A. P. Borba — 11,20

metros.
3.0 _ Luiz Procopio — 11,08 me-

tros.
4,0 _ Sylvio Campos Filho — 10,94

metros.
Bom resultado do vencedor, que

possuo optimo physico e firmeza nos
seus arremiessos. Os demais fracos,

ARREMESSO DO DISCO
l.o _ José Mestres — 30.36 me-

tros.
2.' — Olegario Corrêa — 27.83 me-

metros.
3.0 — Carlos Pancera Junlor —

:V6,71 metros.
4.» — Marcello A. P. Borba — 26,09

metros.
Optimo resultado. Mestres venceu

bom e com segurança. Pôde arròmes-
sar ainda mais. Olegario n&o conse-
guiu alcançar seus costumeiros arre-
messos.

Os restantes, regulares.
. ARREMESSO DO DARDO

I.0 — Celso Siqueira — 35,55 me-
tros.

3.0 — Luiz Chabassus Junlor —
34,30 metros.

3." — Joio Luiz Canteiro — 32,s50
metros.

Resultado bastante fraco de todo»
os concorrentes.

CA. ATLAS
A directoria do C. A. Atlas, por nos-

so intermédio, leva ao conhecimento
de todos os seut toclot-athlttas que
o» treinos de athleta» s&o effcctua-
dos todas at terças e sextas-feira»,
ás 20 horas.

Os socios interessados devem pro-
curar na secretaria do clube o tr.
Elysiario Petrús, encarregado da se-
cq&q.

Actualmente a6o estes os áthletas
que devem comparecer com toda pon-
tuaüdade aos treinos: Petrus, Cento-
fantl, A. Martins, Valerio, Ferreira,
Laterna, Caetano, Rocco, Sylvio,
Arlette, Ismael, França, Couto, Ca-
margo, Mencio, Paiva. Cunha. Rosai,
Pires e Ferraz.

A's quartas-feiras, tambem &¦ 20
horas, sao ministrada» aulas do gym-
naatlca a todos os áthletas e. demais
socios dò clube.

" 
o mal» aimot - WiOOWWO (O fer»

dio» ptlo llInUltito da A«f»«""u"
Imluilrla e Clmmtrele) - ».»0 »••
trn». .
UuaaU — mstoulno — «sino —

0 anno» - Mo Paulo — por
VUnderblH » Dansarlna r- pro-
priedade do» tr». B. «A. At-
fliimpoao - Jockey André Mo-
Una, OS Ullo» . . . •.••••

Huao, Banltrtm, Tlafu*. Thom-
pton e Thereslna — afto corrf
ram.
Tempo — 'M 8,3.
O vencedor foi criado pelo» teu»

proprietários, nasceu no Haras Jaç»
tuba. em S. Bernardo c * tratado por
Manoel Flguolrto.

•i.' Pareô — Fandango — Produto»
de qual(ju«r pais. »»m victoria no
Hlpnodromj 1'uullttana — (Hanal
capi — 3:00M e C00» - 1000 motroi.
Krt» -- maicullno — alatio — 3

annoa -- Argentina — por PI-
plolo c Espiga de Oro — do pro-
prlcdada do «r. Daniel Lnzan-
retchl — Jockey, Oswaldo Men-
dei, 65 kllot ¦¦> •

Forrobodó, Timóteo Baptista, jO
Ullo» • • •

Ta Boucbe, Andréa Mollna, oa ist,
Beijo, F. Mondo». 51 lt». aprendiz
Calicorre. B. Garrido, 64 lilloa .
Organo. E. do Oliveira, 47 1|3 kt.
aprendiz • •

Cedro. P. Mcndct. 81 lt». aprendiz
Vonceu de 1|2 corpo: do 2.° para

3,0, 3 corpos.
Tempo - 13 3|5.
Rateios: de vencedor, Ero» — (M

— 25? 100; Dupla com Forrobodó —

(12) — 48(600.
Placi: n. I — Ero». 161100: n. 2 —

Forrobodó, 22*800. \
Movimento do pareô: 19:858*000.
O vencedor foi Importado pelo »r.

Joio Gonçalves da Oliveira, e 6 Ira-
todo por Manoel Luiz.

3.0 Pareô — "Paulistano" — Produ-
to* ds 3 annos. nascidos no Estado,
sem mais de 2 victoria» — (Pecos
eapeclact) - 3:0001 e 0001 - 1-400
metros.
Hlenial'— masculino — alazão —

Suo Paulo — 3 unnos — por
Estcrhazy e Moóca — de pro-
priedade do dr. Antônio Ferraz
Junlor — Jockey Manoel Peres,
55 liiloü «•'

Ebc, Sizenando Godoy, 51 kllos —
aprendiz ¦2**

Ulusüo, André» Mollna, 53 kilos . 3."
Lagrima, J. Salfatc, 53 1|2 kllos 0
Grau'na, A. Nappo, 51 ks. upren
diz
Venceu por 3 corpos; do 2."

o 3.0, 1 corpo.
Tempo - 91 2|5".
Rateios: de vencedor, Hiemol —

(1) — 42*700; Dupla com Ebe — (12)
.334S100.

Placé: n. 1 — Hlemal, 19*500; n. 2
Ebe, 36*000.

Movimçntp do parco — 17:806*000.
O vencedor foi criado pelo governo

do Estado, nasceu no Haras Paulista
em Guaratinguetá, e ó tratado por
Antônio Fabbri.

4.o Pareô — "Heru*,, — Produtos
de qualquer paiz — (Handicap) —
3:000* e 000* — 1.600 mçtros.
Uondoleiro — masculino — casta»

nho — 5 annos — São Paulo —
por Vandèrbilt • Chula — dt
propriedade do sr. Daniel Laz-
zareschi—jockey Oswaldo Men»
des, 62 kllos t«

Fiddlcr,, A. Molina, 56 kilos . . 2.0
Maleva, T. Baptista, 50 kllos . . 3.»
Feiticeira, E. Gonçalves, 47 kllo»

— aprendiz . . .* 0
Hulha Branca, P. Mendes, 53 ki-

itn — npic**.i'» .... j k ••'•'• 0
SÚnira, M. Perez. 55 kilos .... o
Morllle, J. Sulfate, 88 kllo» ... 0

Venceu de pescoço; do 2." para o
3.0, de cabeça.

Tempo - 160 1|5".
Rateios: de vencedor, Gondolelrc —

(5) — 44*000; Dupla com Fiddler —
(34) — 48*900.

Placé: n. 5 — Gondoleiro, 22*200;
n. 6 Fiddler, 20*000.

Movimento do parco — 25:144*000.
O vencedor foi criado pelos srs. E.

e A. Assumpção, nasceu- no Haras
Jacatuba, om Sâo Bernardo, e é tra-
tado por Manoel Luiz.

5.» Parco — "Fortunio" — Produtos
de qualquer paiz — (Handicap) —
3:000$ e 600* — 1.650 metros.
Sçm Temo» — masculino — casta-

nho — 5 annos — Sâo Paulo —

por Sln Rumbo e Janlna — de
propriedade do sr. Francisco
Boragina — jockey, Timóteo Ba>
ptista, 51 kilos

Viday, A. Arthur, 51 Itilos . . .
Sonsa, J. Escobar, 51. kilos . . .
Tlririca, G. Gremc, 55 Itilos . . 0
Bilac, O. Mendes, 55 ltllos ... 0
Encantadora, A. Nappo, 52 kilos

— aprendiz f*
Defensor — n&o correu.
Venceu por 1|2 corpo; do 2." para

o 3." de 1 corpo.
Tempo — 108 2|5".
Rateios: 1 vencedor, Sem Temor —

(2) — 69ÇO0O; Dupla com Viday —
(22) — 112*100.

Placé: n. 2 — Sem Temor, 278*600;
n. 3 — Viday, 21*900.

Movimento do pareô — 33:930*000.
O vencedor foi criado pelo dr. Lin-

nou de Paula Machado, nasceu no
Ha>*as Sio José, em Rio Claro, e é
tratado por Alberto Marianno.

6." parco —. "Boi Tatá." — Produ-
tos de qualquer palz — (Handlcap). —
3:000* c 600* ,— 1.800 metros.

l.o
í.o

8,*
0
0

tm-

1"
í,«
3.»

3
0
0
0
0

. o
. o
para

(lumMt* — feminina -- eatta-
nho — 8 anno» -• H»o Paulo ~-
por W«bt HearUd e Uslloplng
Olrl — de propriedade do sr.
Conde Rodolpho Crespi — Joc-
Uey G. Oreme, 80 lillot ....

Bôer, A. Mollna, 63 U.. empato
Pollnlra, J. Bicobsr, 80 k„ em-
puto • • • • •

Kalry Glrl, M. Ptret, 88 1|2 kl.
Itavage, T, Btptltta, 61 kl. . .
Badayotan — nfto correu.

Venceu por i corpoi. es Zot
pa tados.* 

Tempo - 118 418". „ ...
Rateio»: de vencedor, Cambetta —

(3) — 27(300; Dupla com Bôer — (12)
15*300; com^PclInlr* — (84) —

¦2131*00
Placé: n. 1 - Bocr, 10*400; n. 3 -

Cambetta. 10*900; n. 6 - relintra,

Movimento do parco — 37:912*000.
A vencedora foi orlada pele1 «cu

proprietário, nasceu no Harat Mll.i-
no, em Bfto Bornnrdo, o. 4 tratado
por Chrlttlano Torres.

7.o Parco — "Karantan" — Produ-
tos do qualquer palz — (Handlcnp)

3:000* e 600* — 1.8W metro»,
rmrrntlim — feminina — casta-

nho — 4 annos — Inglaterra —
Bllnk e Cillata — de proprie-
dado do» «rs. Joeé e Luiz Mor-
tlnulll — Jockey, Gullhermo Gre-
me, 52 kllos •••••*, • • •

Scrvando, O. Mendes, 55 kllos .
Rovcttn, Slxto Gutlcrrcz, 62 ks.
Jucsi Tigre, A. Arthur, 62 k os
Luconla, E. Gonçalves, 47 kllos

aprendiz «"'•'"'
Venceu por 1 corpo; do 2.' para

3,° do cabeça.
Tempo — HE" 115'
Rateios do vencedor, Fiorentlna —

(2) — 21*300; dupla com Scrvando
(24) - 23*200. Placé: n. 2 - Floren-
tina, 12*000; n. 4 - Scrvando, 13*500.

Movimento do pareô — 39.220*000.
A vencedora foi Importada pelo jo-

ckey Clube de S. Paulo, e 6 tratada
por Joio do Mattos.

8 " Parco — "Grande Prêmio Derby
Paulista" — Produtos nascido» e criu-
dos no Estado, de 1." de Julhoide
1926 a 30 de Junho de 1927 - 40:0005,
8:000* c 4:000* — (4:000* ao criador
do vencedor) - 2.400 metros.
Festeiro — masculino — castanho

_ 3 annos — S. Paulo — por
Mlau e Crise — <lo propriedade
do sr. Rodolpho l*ra Campos
— jockey, Carmello Fernandes,
55 kllos . . . - •„:,;,'• • • ;"

Ugollno, J. Salfatc, 55 kilos .
Ufano, J. Canalez, 55 kilos .
Kenfa, A. Mollna, 53 kllos . .

!- Famoso, O. Mendes, 55 kllos .
Florlsta, T. Baptista, 53 kilos
Uberaba, G. Guerra, 55 kllos .
X. Ralo, J. Escobar, 65 kilos .
Argos, G. Greme, 55 kilos . .

Venceu do 1|2 corpp; do 2.o
o 3."; 4 corpos.

Tempo — 189" 1|5* „ , .
Rateios: de vencodor, Festeiro —

(4) — 58*500; dupla com Uogllno —

(34) — 86*100. Placé: n. 4 — Festeiro
22*300; n. 6 - Ugollno, -W

Movimento do pareô — 5».2l0*uw.
O vencedor foi criado pelo seu pro-

prietario, nasceu no Haras Plracica-
ba, cm Piracicaba, e é tratado por
Maneol Figuclrôa.

9.0 rareo — "El Dorado" — Produ-
tos do qualquer paiz — (Handicap)

3:000* e 600* — 1.800 metros.
Fragor -• masculino — castanho

6 annos — Argentina — por
Saint Emilio e Mellnlta II — de

propriedade do sr. Daniel Laz-
zareschi — jockey, A. Mollna,
53 kllos • *,,;*• í'u

Reparo, T. Baptista, 53 kilos . 2.
Iro, O. Mendes, 51 kilos .... A
Foscarlna, S. Godoy, (ap.) . . . o
Bush Firc, A. Arthur, 62 kllo» 0

Venceu por 3 corpo»; do 2." para o
3,», 1 corpo.

Tempo — 118" 1|5.
Rateios: de vencedor, Fragas (2) —

16*600; dupla com Reparo — (») —

58*600. Placé: n. 2 — Fragor, 14*800,
n. 5 - Reparo, 20*300. _„.„„

Movimento do pareô — 34.5M?OOU.
O vencedor foi importado pelo sr.

José Estrada, .0 é. tratado por Manoel
Luis. ., .-..

. 10." Pareô - "Gil Glas* -Produ-

tos dc qualquer paiz — (Handicap) —

3:000* e 600S — 1.650 metros.
Florida — feminina — alasíao —

Inglaterra — 3 annos — por
Baydrop e Wild Dçlight — de
propriedade do sr. Paulo Rosa
— jockey, A. Molina, 53 kilos .

Predilccto, S. Godoy, 48 kilos .
Pctale do Rose, A. Arthur, 49 ks.
Pretinha, T. Baptista, 50 kilos .
Juditli, M. Haluluchl, 51 kilos .
Euponie, J. Canales, 51 kilos . .
Floreio, O. Mendes, 52 kilos . .
Boa Viagem, A. Pjnto. 54 1)2 ki-

los, aprendiz -*.',,' "
Fruta do Mato, A. Nappo, 53 kl-

los, aprendiz .....•¦•• J
Cipodo, S. Gutierrez, 52 lts. ... O

Vencou por 1 corpo; do 2." para o
3.", 1 corpo.

Tempo: 100".
Rateios: do vencodor, Florida — ti)

29*500; dupla com Predilecto —

(14) — 58*900. Placé: n. 1 — Florida,
15*900; n. 6 — Pctale de Rose, 24*500;
n. 8 — Predilecto, 19*600.

Movimento do pareô — 33:220*000.
A vencedora foi importada pelo

Derby Clubo Fluminense, e é tratada

por Cláudio Rosa.
Raia — optima.
Movimento total - 300:9:24*000.
Movimento do» portões: 9:217*000.

SECÇAO LIVRE

l.o

3.

TURFE
As corridas de ante-hontem

no Derliy Clube

T URF m
Festeiro, montado por Car
mello Fernandez, triumphou
no Grande Prêmio ««Derby

Paulista"
6uante foi o único competidor da "Taça Nacional"

Magnífica sob todos 03 pontos de
jvistu as corridas de ante-hontem no
prado da Mooca. Sahidas optimas,
corridas disputadas com o máximo
empenho.

Assistência selecta e numerosa.
Movimento de apostas compensador.
Reinava np velho hippodromo Min

grande nervosismo. Õs apostadores
. nâo viam a hora de sei* corrido o

"Derby".
Finalmente os concurrentes ã prova

máxima do turfe bandeirante ali-
nham-se ás ordens do juiz de parti-
das. Largam!

X Raio li. v parado. Uberaba vae
para a frente seguida de Ugolino,
Argos c Kcnia. Mais atrás vinham
Ufano, Festeiro. Famoso, e Florlsta.
Assim correram até a recta opposta,
954» Vl*™ * KtSl** (oíwu** vm

pouco passaram para a vanguarda.
AsBim lutaram até o meio da curva
da Central, onde Kenla ficou.

Ugollno e Festeiro junto3 solicita-
dos por seus pilotos emparelharam
com Ufano, cm frente A setta dos
2.000 metros.

Festeiro castigado pelo seu jockey
consegue livrar a cabeça e entrar na
racta de chegada. Ugollno reage e
volta a commatidar o lote. Carmello
pede a Festeiro seu ultimo esforço è
consegue dominar o representante da
U. O valoroso produto do Haras Pi-
racicaba, cruza o disco, ganhando
o Grande Prêmio "Derby Paulista'' a
meio corpo de Uiano. Os outros ad-
vcr3ario» chegaram longo.

A mova "Taça Nacional" foi corri-
da "w. O." pelo brioso Guante.

s\.°. ?<tfea -r Grande P»5M — "Taça.

Rio, 1 (H.) — Foi o seguinte
o resultado das corridas, boje rea-
Uzada pelo Derby Clube:

1.» pareô — Prêmio Itamaratji"
— 1.609 metros — 4:000$000 — 1."
Japurá, 4 annos, S. Paulo, por Ai
da Espada» e Thrace, do sr. Eduar-
do Bahin, 51 kllos, R. Freitas. 2.0
Homenagem, 49 kllos, I. de Sousa,
3." Alteza, 51 kllos, A. Feijó. Cor-
reram mais Jolba Itan, Hallo, Va-
lombrosa, Pangadelro e Serio. Tem-
po 105" e 4|5. Ganho por dois cor-
pos, do segundo para o terceiro
Igual diferença. Poule simples
70$500, dupla 98Ç400.

2." pareô — 'Prêmio CrlaçEo
Braslllero' — 1.500 metros —
5:O0O$000 — 1." Taquara, 3 annos,
Pernambuco por Anyqulm e Ipoju-
ça, 51 kilos, L. Souza. 2.» Xingu,
53 kllos, A. Feljó; 3.°- Urutu, 53
kllos, O. Gor/iez. Correram mais
XJrsel, Fragata, Neptuno, Florida
II.", Gaivota e Urca. Tempo 96" e
3|5. Ganho por 3|4 de corpo, do se-
gundo para o tereceiro cinco cor-
pos. Poule simples 69$900, dupla
103$509.

3.0 pareô — Prêmio Brasil —
1.009 metros — 4:OQO$0QO — 1."
Umbu, 3 wnos, S. pauio, ppr Feu-
lage e Vacejar do ?r. A. h. S.' Wer-
neck, 53 kilos, C. Gomez. 2.° Pen-
derama, 52 kilos, K. Popovits, 3.°
FarOal, 53 kilos, I-. Souza. Çprreram
mais, Tucano, Urraca, Finoçio, Ro-
land, Tietê, Pirata • e Monarcha.
Tempo 104" e 4|5. Gçoho tior um
corpo do segundo para ojerceiro
tres corpos. Paule slmples'^443800,
auplsj 55Ç30C.

4.° pareô — Prêmio Kpsmos —
1.600 metros — 4:000?000 — l.°
Manlta, 3 annos, Inglaterra, íwr
Spearwart e Glrl Oulda, do sr.
C3waldo Paranhos, 50 kllos, A. Ro-
sas. 2.» Belle et Bonne, 53 kilos,
R. Freitas. 3." Patuscada, 50 kilos>
L. de Souza. Correram mais, Avi-
ia. Criticada e G.ir;zin. Tempo

,105" e 1J5. Ganho por dois corpos
dosogudo para o terceiro um cor-
po. Paules simples 137?9.00, dupla
(#$000.

5.°. pareô rr PreimlQ Esscelsior rr*.

(2." turma) — 1.600 metros —
4:000$000 — 1." Pretenclosa, 6 an-
nos, Argentina, ppr Cavador e
Fucsla, do sr. Carlos Ângelo, 54
kilos, C. Gomez. 2> Warlo.ck, 53
kllos, R. Freitas. 3.*> Desejado, 52
kilos, D. Syarez. Correraái * mais
Grand Capltan, Adlos Amigos e
Tea Service. Tempo 103" e 4|5.
Ganho por 3|4 de corpp, do segun-
do para o terceiro tres corpos. Pou-
le simples 23$400, dupla 44$300.

6." pareô — Prêmio Derby Na-
cional — 1.750 metros — 4:000$
— 1,° Uatapau, 3 asnnos, Estado do
Rio, por Permy o Pesenera, do sr.
É. C. Pereira, 53 kllos, R. Frei-
tas. 2.» Xareo, 53 kllos, C. Gomez.
li.» Ipe, 53 kllos, D. Suarez. Cor-
reram mais Duggan. Tempo 111 e
215. Ganho poi* clntíP corpos, do se-
gundo para ó teçcelrp tres corpos.
Poule simples 19$1C0, dupla 16$.

7.° pareô'-- Prêmio Ejccelsior (1.
turma) — 1.609 metros — 4:000$

I." Balllla, 7 annos, por Durty
Miller e Dynamlda II.°, do sr.
Américo Azevedo, 52 kilos, A. Fei-
jú. 2.** Gadun, 52 kilos, I. de Souza.
8.° CarpUnei 51 kilos, Gonzalez.
Correram- mais Lugoi M. Sarniíento
c Marouf. Tempo lüv' e 3|5. Ganho
por tres corpos, do segundo para
o terceiro quatro corpos. Paule
simples 18*500, dupla 83$700.

8." pareô — Grande Prêmio 2 de
Agosto — 1.609 metros — 12:000$

l.o D. Juan 6 annos, França, por
Cannoble e Sangha, dò sr.' C.
Gulnle 55 kilos, I. de Souza. 2.»
Adriático, 53 kilos, A. Feljó. 3."
Gentleman 55 kilos, F. Bernaczky.
Correram mais Suganete, Ibérico,
e Congo. Tempo 115", e 3|5. Ganho
por tres corpos, do segundo para
o terceiro melo cçrpo. Pòule sim-
pies, 14$900, dupla 19Ç900.

9." parco — Premíò Progresso —
-.750 metros — 4:000$000 — 1.»
Spina, 4 annos, S. Paulo, por Gal-
IejJino o Boa Vista, do sr. Lacerda
Campos, 52 kilos, A. Rosas. 2."
Indá, 49 kilos, N. Gonzalez. 3.° Ma-
berá, 51 kilos, R. Freitas. Corre-
ram maJ9 tiwtlaanto- ^ewpo. }Í4" «
1[5. Ganho por meto corpo, d,o 3.'

Esmagando uma explora-
ção do sr. Assis Chateau-

briand
Minha eonriuota um f«o« ém S. A. •

IMPAROIAL
O «r. Assis Chateaubrland anda alUraente empenhado om desmo-

rallzar-me. Nesse sentido tem feito esforços consideráveis e sem qual-
quer resultado, como é de pleno conhecimento publico.

Ha dias O JORNAL, que 6 o Instrumento do sr. <**te?"rl",.,"^í's!u
uma noticia capclona sobro na minhas rolaçOcs com O imparcial».
noticia quo desfl» Incontlnentl, restabolucendo a verdade, quo fora de-
turpada.

Domingo, o sr. Chateaubrland mandou entrevistar o ar. Ildcfonso
Falcfio, presidente da Sociedade Anonyma O IMPARCIAL, o que pro-
curou encobrir factos, dos quaes exlstoro, Wlamonte, documento» pu-
blicos. escrinturas e declarações assignadas pelo proprio ar. lldefonso
Falcão. Tratando, pois, de factos comprovados por documentos do pro-
prk> punhoido tt. lldefonso Falcfto, Impossível é occultar-ao a verdade.

JA (oi dito o nfto pôde aer contestado, que Labourlau, Mario de
Brito e cu nfto comprámos jamais O IMPARCIAL. Digo que nfto
pôde ser contestado, porquo, ao tlveaaomoa comprado, poMWgm£ W*
ma, O IMPARCIAL, haveria pelo menos uma escríptura ,pu„.„?* 

""
um instrumento particular, ou uma carta, ou um documento qualquer
sobre tal compra. ttA 

mm.
Ora, tido ha o nunca houve documento algum nesse aentlflo. »-

tanto, nao comprámos Jamais O IMPARCIAL.
Apenas, convidados para dirigir este jornal, como seus redactores

nrinclpa.es, acceltdmos a Incumbência. A empresa, porém, continuou
sempro o continua ainda com seus directores, que agora movera con-
tra mim uma acçfto sem fundamento o com fins desconhecidos. Labou-
rlau Mario de Brito e eu nunca dirigimos a Sociedade Anonyma O
IMPARCIAL, nunca tivemos sequer uma tmlca acção da Sociedade
Anonyma O IMPARCIAL, nunca fomos efeito» nem nomeado, dire-
ctôres de tal empresa jornalística. Dirigíamos tfto somente o jornal,
como redaetores. |ratulUmcnte, a pedido. Estarfdo. porém, a Sociedade
SS o IMPARCIAL em péssima sltuaçfto financeira, com títulos
vencidos, pagamentos atraaados • os redactores com 6 motes de ho-
norarlos a receber, foi-me solicitado um empréstimo, a que accedl me-
diante escríptura publica lavrada em 3 de janeiro ultimo. Nfto quiz
JSsoriJ nem letras: exigi que o empréstimo fossejeito por es-
crintura publica, assignada pelos tres directores da Sociedade Anony-
ma O IMPARCIAL, srs. lldefonso Falcfto, Armando Luz o Mario do
Nascimento.

Nesta escríptura estft dito, pelos tres referidos directores, que O
IMPARCIAL estava seguro contra fogo. A af Armação, porém, n&o era
exactó, conforme se verificou na occaslfto do Incêndio oceorrido 40 dias
atós a escríptura. A Sociedade Anonyma O IMPARCIAL nâo tinha os
seus bens no seguro desde muifo tempo. Tomou-me dinhelto empres-
tado mediante iarentla de aeus bens, declarando em escríptura. pu-
Mlca, assignada pelo» tres referidos directores, que estes bens estavam
seguros contra fogo, o que nfto era verdade!

Peor atada.
Antes de emprestar o dlnneiro, exigi uma relaçfto exacta doa de-

bitos da Sododade Anonyma O IMPARCIAL, afim de verificar suas
condiçSes financeiras, e, baseado nestas, rewlver se faria ou nfto o em-
prestimo. ' - ,

Foi-me fornecida a relaçfto dos débitos, relação assignada peles
tres referidos directores e rubricada pelo tabeUião. Pois esta relaçfto
IseHltaTLsignada e legalizada, que me serviu de base e garantia para
fazer o empréstimo, era inexacta!

A. Sociedade Anonyma O.IMPARCIAL tinha enormes dividas que
não constavam da referida relação, tinha grandes débitos gue forani

Só A Light <c Power a Sociedade Anonyma O IMPARCIAL devia
Rs 305:975$456, que n&o constavam da relaçfto. Só 12 dias após o in-
nndioeVO IMPARCIAL vim a conhecer esse debito por uma fartura
da Light & Power, datada de 2D de fevereiro ultimo, e assignada pelo
seu director sr. Sylvester.

Essa enorme divida n&o constava da relaçfto fornecida pela Socie-
dade Anonyma O IMPARCIAL, relaç&o assignada pelos tres referidos
dfrectores rubricada pelo tabelll&o e que /a*ia parte integrante da es-
criptura do empréstimo que fizl

Mas nfto era só esse o debito que me foi occultadç quando a Socle-
dade Anonyma O IMPARCIAL tomou-me o empréstimo.

Ella devia tambem 33:70O$00O á Agencia Americana, conforme
factura que está em meu poder, assignada pelo sr. Pio Carvalho de
Azevédoqpresldente da Agencia Americana, factura datada de 23 de
fevereiro ultimo, Isto é, dez dias após o Incêndio de O IMPARCIAL.

Tambem este debito nfto constava da relaç&o apresentada easslg-
nada pelos tres referidos directores da Sociedade «Anonymas O IMPAR-
CI AL. Outros débitos ainda existiam que me foram oceultados na es-
criptura de empréstimo que fiz.

De todas estas dividas possuo facturas legaes, assignadas por pes-
soas da maior probidade, como s&o os srs. Sylvester director da Light,
Carvalho de Azevedo, presidente da Agencia Americana; W. H. Lan-
der, director da United Press, etc.

Como se vê, estou citando factos e referlndo-mo a nomes aca-
tados.

Mas além de todos estes débitos n&o confessados, e além dos de-
bitos confessados, existia uma acçao judicial movida pelo sr. Geraldo
Rocha contra a referida Sociedade Anonyma O IMPARCIAL, acçfto de
algumas centenas de contos!

Quando, após o incêndio d*Ò IMPARCIAL, vim a conhecer a exacta
sltuaçfto financeira desta empresa, compreendi entfto porque1 os seus
directores nfto alinham seguro contra fogo: O IMPARCIAL devia mais
do que o proprio preço pelo qual pretendiam vendel-o.

No incêndio d*0 IMPARCIAL só seriam lesa.dos os credores deste,
entre os quaes eu me achava, por ter co»»/lodo na palavra e nos do-
aumentos omissos e inexàctos que me foram apresentados.

A quest&o é judicial, e está confiada ao meu advogado, o illustre
iurisconsulto dr. Levi Carneiro. Mas, Isso nfto me pôde obrigar a, n&o
me defender de ataques extra-judiclaes. Tanto mais quanto as minhas
attitudes, íóra do terreno judicial, obedeceram sempre, e unicamente,
aos dlctames da minha própria consciência. A assistência do meu ad-
vogado neste caso, é relativa aos actos judiciaes que tenho praticado.
Talvez, no trato deste negocio, eu nem sempre o tenha attendWo
como deveria, deixando-me levar pelos impulsos de minha ge-
nerosidade, que se nfto atem a formulas legaes,. Talvez haja argu-
mentos de ordem cstrlctamente JURJDICA a que, por isso, se possa
áDegar, em juizo, o meu adversário. Mas, por isso mesmo, provo-

• cido nfto mo nego a discutir a questão nestas columnas, sem preoc-' 
cupaóóes judiciaes, livre de formulas jurídicas, porque ahi, no exclusivo
ponto de vista moral - em que agi sempre, e sempre hei d* agir, le-
vado só pela minha consciência — teufco certeza de que todos os ho-
mens de bem me h&o de dar inteira razfto.

A questfto é de ordem-judicial, disse, mas o sr. Chateaubriand pre-
tendeu exploral-a publicamente, Aqui estou, pois, a revidar o assalto
á Sa reputaçfto; apóá os prejuízos »«>»•¦ .pecuniários quo soffri
nesse contacto com a Sociedade Anonyma O IMPARCIAL.

Possa o sr. Chateaubriand explicar «empr» a aua viija commer-
ciai e a au» fortuna como eu'demonstrei, com os factos e documentos
aqui expostos, a lisura do mmh*» conduota.v;. MATTOS PIMBNTA
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Destruindo uma nova ca-
lumnia do sr. Assis Cha-

teaubriand
As testemunhas sitaiss dssmsntem de

modo oategorioo a infâmia
o "Diário da Noite", vespertino paulista pertencente ao sr. At

ante-hontem um artigo em que sou profundameni-tis Chataaubrland e 
"dirigido 

pelo Irmflo deste. sr. Gualdo Chateau-

briand, trouxe
"'"S^dímals 

orgams do capitalista Assis Chateaubrlnd. notadamen-
to "O Joraar e o "Dlarlo do S. Paulo**, transcreveram incontlnentl o
artlio com destaque e escandalosos títulos o stib-tltulos.

Estas lar«MPubllcldades e transcrlpçócs revelam o propósito
firme ^0 dcsm"aS-me>r melo das rematadas Invcnclonlce. e
'íálíldades 

em que sfto envolvidos os nome. de alguns cavalheiro,

"^Wl^^u^rulr radicalmente a calumnia som o desn.ent.,1.,iois testemunhas citadas pelos jornoe, do sr.

ul
dss)

peremptório dos próprias
ChapârÍTrfelta 

elucidado da verdade e completo conhecimento 
do

íacto tran^cVovo Priraeirimtnte, na Integra, o referido artigo ul

como' suhUi do "Dlarlo de S..Paulo", de hontem. orgam tambem
sr. Chateaubriand. /

Bls ° "^bROEM» 
A SERVIÇO DA CANDIDATÜBA JULIO

PRESTES
O preço da ncutraHdado do sr. Mattos Pimenta

Appareceu hontem, na secçao ^lo
"^àrelfque 

desta voz está suficientemente» explicada
» «usnelta "neutralidade" dn "A Ordem", do sr. Mattos Pi-
* 

meSta e do sr Mario de Britto em face do problema da sue-
ccsaâD presidencial. Que elles estavam servindo ao Cattct *

tada gente sabia, dados os conhecidos antecedentes daquel*
les dois espertos cavalheiros. Como e de que forma, vae o

publico véf nas linhas que se seguem. iir.nl)ma
Fui hontem assistir, no lindo, sal&o de café do Cinema

"Diário da Noite", e

Alhambra". á dlstribulçfto de prêmios do concur-o de vltrl-

c Al-nM~re7uzadó pelo "Diário de S. Paulo". Lá estavam n-ir,
os presentes os meus velhos amigos Dante Delmanto
íTedo Siqueira Reis. Falou-se da festa, do exlto do concurso,
de polltico e emfim de jornalismo. Do grupo velo fator p.r-
te Moacyr Deabreu, que entendeu de regar a cordealidadc
da nossa palestra com algumas taças de champagne.

_ Vocês sabem — diz Dante Delmanto - que o Mal-
tos Pimenta recebeu cem contos de réis do Thesouro de Sfto
Paulo? - Ninguém se surpreendeu com a informação do
meu velho amigo e jovem confrade. O Mattos Pimenta...

E Dante Delmanto prosegulu:
_ Contou-me Ludolpho Rangel Pestana, director do O

Combate'*, que ouvira do sr. Lellls Vieira esta declaração
texTual: arrlnjel cem contos para "A Ordem". A mesma hls-
tor a ouviu tinbem de Ludolpho o sr. Alberto de Alrne da
Prado, cobrador do Partido Democrático, moço muito. dis-
tinto è que está prompto para contar essa historia em qua,-
quer*temC Assim seP explica - rematou - a "neutralida-

d-i" do Mattos Pimenta. „ .
Como se vê, sfto os próprios democratas paulistas que ca-

tfto era boa hora se Incumbindo de eliminar do seu grêmio
elmento, duvwÔsos como os directores da "A Ordem" e os

con-
serem

1'
2.0
3.»

0
0
o
o

(D'"A Or4em" do Rio, de 26 - IX

õuetío com elles solidários. O sr. Dante Delmanto é pes-
soa de todo o ponto insuspeita: companheiro de advocacia
do deputado Marrey Júnior, secretario do Partido Demo-
cratico e é redactor do "Diário Nacional". •

Para que se adquira a certeza de existência de equívocas
relações da "A Ordem" com o Thesouro de S. Paulo, basta
a presença do sr. Lellls Vieira como intermediário do nego-
cio O meu illustre confrade regenerador, sr. Mattos Pimen-
ta, deve mUnir-se, como sempre, dos seus ^«K0^'.3^,0;
cuWntos e vir a publico explicar a que titulo recebeu do sr.
Lellls Vieira a somma a que se referem os democrático!
PaUDetve ser por Isso que o sr. Mattos Pimenta não se can-

ça de repetir, pela» columnas da «A Ordem" "que é im-

possível realizar-se no Brasil o jornalismo honesto ...
"Pé de Gato", qne assigna estaa revelaçóea, nfto está bem

tnfornuMlo. O tecto? em si. é verdadeiro. Alguns pormenores
* qUFollí 

W*ou'l2 de Julho. Conversavam numa roda divo^
sos Calistas, entre eUcs o. srs. Ludolpho 

^£Jf™
e Lellls Vieira, Este se gabava de haver captado para a can
dldatara Julio Prestes a «neutralidade» dos mais temível, jor-
naes cariocas. Destes, citou "A Ordem», que havia aldo
temploda com 100 contos na lista das subvençóes
concedidas pelo Thesouro Paulista. (

Foi isso o que o sr. Lellls Vieira disse, perante varias tes-
temunhas, e nilo negará mediante um appello á sua honra.

Ahi está o facto calumnioso, com os nomes das testemunhas.
Procederei por partes na destruiçfto da infâmia,
razlm os jornais do sr,. Chateaubriand que o *r. Lellls.Vieira fe.

a afflrmativa "perante varlaa testeraunhaa e n&o negará, mediante uro
appello á sua honra." ... -„V,

Pois recebi hontem do sr. Lellls Vieira, pessoa que nunca \\ nem
conhecia, o seguinte telegramma: A-V». . ...1,. tam"Afflrmo nunca ter dito cousa alguma Ludolpho que acaba tam-
bem desmentir mesmo assumpto telegramma expedido hoje essa redac-
cfto. Tudo fantasia, pura lnvenç«o. — (a.) Lellia Vieira.

Como se vô, os jornaes do sr. Chateaubriand disseram- que o sr.
Lellls Vieira nfto negaria o facto "perante um appello á sua honra.
No entanto, elle o negou peremptoriamente, acerescentando ser tudo
fantasia, pura lnvenc&o". - .r.-

Podia ficar parado aqui. Mas tenho prazer em reduzir a nada a
calumnia. 101

Asseguram os referidos jornaes que o sr. Ludolpho Rangel Pesia-
na contara o facto ao "sr. Alberto de Almeida Prado, cobrador do Par-
tido Democrático, moço multo distinto e que está prompto para contar
esta historia em qualquer tempo."

Pois recebi, tambem, hontem, do «r. Alberto de Almeida Prado,
pessoa que nunca vl nem conhecia, o seguinte telegramma:

"Nfto é verdade tenha ouvido de Ludolpho Rangel Pestana, dire-
otor do "O Combate", declarar ter Lellls Vieira afflrmado textualmen-
to: Arranjei cem contos para "A Ordem". — (a.) Alberto de AlmcWa
Prado."

Ahi está. Os jornaes do sr. Chateaubriand affirmaram que o sr.
^lberto de Almeida Prado "estava prompto a contar esta historia em
qualquer tempo." l

, Pois o sr. Almeida Prado contesta categoricamente, nega termi-
Mnisemente o facto articulado.

Tomado de surpresa neste assalto & minha honra pessoal, « tudo
o que posso, por emquanto, transmitir ao conhecimento publico.

Asseguro; porém, aos meus patrícios que esmagarei a calumnia e
os calumniadores onde e quando surgirem, e que na defesa de misnha
dignidade nfto medirei conseqüências. O Brasil nfto ha d» ser o reino
dos canalhas e da canalhice.

Proseguirel no mau caminho, com redobrada energia e uma me-
lhor dlsposiç&o de animo.

Tranquilllzem-se, portanto, oa meua affelçoados, porque saberei
agir e agirei convenientemente contra os meus detractores.

MATTOS PIMENTA. *
(Da "Ordem", de X." do corrente).
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DR. CARLOS BOTELHO
JUNIOE

RIO, 2 (H.) — A bordo do "Cap

Polônia" regressou hontem, á Eu-
ropa, o dr. Carlos Botelho Júnior,
cuja actuaçfto scientifica no Insti-
tuto do Câncer, em P^rls, tem sus-
citado admlraç&o e o louvor dos
círculos de sciencia em todo o
mundo.

as descobertas que tem feito n*
especialidade, assi» como. o seu
notável saber e lnexcedlvel 4?vo-
tamento ao trabalho, tornisum-no
figura de relevo unlveí«bl.

Ao embarque do tllustra scien-
tista, que honra a sciencia brasi-
lelrà no estrangeiro, comparece-
ram representações e innumeros
amigos que. lhe foram
cumprimentos e
gem.

r Industria Brasileira de Capachos
M. MACIEL LEITE

Capachos de coco, passadeiras' de coco e de juta em qualquer
côr ou padrfto.— Fabricação espacial de tapetes e capachos para
palaçete», boteis, collegio» o hospitaes. — Acceltam encommendas
para qualquer formato com ou sem letreiroa.

Fabrica« deposito e escriptorio, '< 7

Avenida C»lso Garcia,
TELEPHONE, 9-2435 -

n.° 620

'" •jmm^mm*Kmm^m.rmm ¦v-nfB*pa*^mmm*Bex**m*rrT'-*r»*m^ «teatsMBgcsgi.'

levar os
votos de boa via-

O PROFESSOR CIPUENTES
NA ACADEMIA PE 

""

CINA HESPANHOLA
MADRID, 2 

'(II.) — Realizou-se
hontem, na Acadomia *4e Me^çína,
a sessão solenne de recepção <la
novo membro daquelle : instituto,
professor Clfuentes, acatada auto-
ridade em urologia.
vdCk„l?b,

para o 3." dois corpos. Poule sim-
pies, 13$000, dupla 25*500.

Movimento geral das aposta*.. >
S50:?40»00tl. 

"

DESPACHOS DO SR. MINIS-
TRO DA FAZENDA

RIO, 2 (H.) — No requerimento
em que Allrio Campo? ped« «ua
nomeação >para o lugar de colle-
ctor federal em %¦ Paulo, o mlnls-
tro da Fazenda proferiu despacho
dizendo nada haver que deferir,
visto j| ter sido provido o mesjno
cargo.

-i=- 0 sr. ministro 4a F»Mnda
recommendou, em circular, aos
chefes das repartições subordina,-
das ao seu Ministério, que provi-
denciem para que nenhuma certi-
dfto extrahida dos Hvroa, papeis ou
quaesquer documentos? pertencen-
tes ás suas repartições, seja au-
thenticada sem prévio . corifronto
com o original, ficando os que lhe
appuzerem suas açsignatuvsLs res-
possível* pof qualquer wormaU-
dade «ut Os V0*fl|i.»rf

Éi

OS DIREITOS SOBRE A IM-
PORTAÇAO DA SEDA DE

LYAO

O DIA DA "UNIÃO NACIO
NAL" NA YUGO SLAVIA
BELGRADO, 1 (H.) — Foi hoja

commtmorado cora grande aolenniiia-
d^, tm todo o território nacional,
dia dt, "Unlfto Nacional".

CONGRESSO NÒRTEAME-
RICANO

WASHÍNaTON, 2 (H.). — Abriu-
so boje, ao melo dia, precisamen-
te, a sessfto regular do Congresso.
Momentos depois, no entanto, fo-
ram os trabalhos adiados para ama-
nhft..

LYON, 2 (H.) — Annuncia-se
que a Câmara de Commercio des-
ta cjdado enviou uma representa-
çfto aos poderes públicos, pedindo
a igualdade do tratamento çom a
Grft-Bretanha, a rtspolto da roduc-
çfto aduaneira que acaba d* ser
concedida pela Argentina, á lm-
portaçfto de fios e tecidos de seda
artificial, de' procedente britan-
nica. .«

A resposta do gabinete infor-
ma que o embaixador de França
em Buenos Aires d">rá os passos
necessários, e reclamará enérgica-
mente do governo da* Argentina o
respeito dog compromisso» que a
li*m * Ff**!***! V .

AS ELEIÇÕES REALIZADAS
NO CANTÂQ DE LAUTREC
PARI8, 2 (H.) —Dizem de Al-

di, que nas eleições realizadas no
cantfto de Lautrec, para substitui-
çfto no Conselho Geral, de um rt-
presentante radical socialista folie-
cido, sahiu vencedor o candidato da
Unlfto Naolonal, "que obteve 935
votos contra 505 dados ao candi-
dato radical socialista .

COMMISSÃO HISPANO-
ALLEMÃ

MADRID, 2 (H.) — Acaba de
fundar-se nesta capital a Commis-
sfto Hlspano-Allemá, cujo exclusivo
oWectivo consiste em desenvolver
o máximo possível as relações cul-
turaea entre os dois paizea.
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MIJMICI ¦ O SS
A lavoura de Mandury, devido á crise, esíá quasi que loíalmente abandonada !

Sexta sessão do
do Jury

Tribunal
SANTOS. C (Da succursal do

DIÁRIO NACIONAL.) — Instai-
: *.r*s -ri depola da amanha, ss se
verificar o numero legal, a 0' ses-
sUa do Tribunal do Jury.

Procedendo-se ao sortolo dos ju-
.uln*'. iva-.iiihi nos nomes seguin-

tes: Abclclo Bittencourt, Alberto
Vidra. Alfredo Garcia, Antônio
Ve mandos, Arnnldo Costa Plrc4,
Benedicto Nunos do Freitas, Da-
nici Ferreira do Jesus, José Soa-
ips Pereira, José Teixeira, José
Fablo Peixoto, Luiz Augusto He-
.. lio. Oscar Leite Ribeiro de Fa-
ria, Roborto Campos Bicudo c dr.
Waldemar B. Lopes.

Serfto julgados, entre outros, os
processos do Gloria Ribeiro Dias,
Bexiga, Mauscr Vergueiro e An-
tonio Neves Bispo..

Gloria Dias, a asauiina de Ma-
noel dos Anjos, serA Julgada pelasogunda vez. Condemnada na ul-
tlma sessão a seis annos de prisio,appellou, tendo sido mandada sub-
metter a novo julgamento.

O processo de Antônio Bispo, o
autor da tragédia da garage Gou-
zngu, vem adiado da sessão tron-
sacta.

Bexiga é o autor de um dos mais
repcllcntcs crimes que se tem aqui
praticado.

v: a 0* voz que entra em julga-mento. Nas quatro primeiras foi
ollo condemnado a 25 annos e melo
do prisfto o na quinta foi absolvido,
o agora será, novamente julgado
em conseqüência da appellação do
ministério nubllco.,

.JUIZ DA VAKA CRIMINAL
SANTOS, 2 — Reassumira ama-

nlia o cargo de juiz da vara cri-
minai o dr. Jofto Baptista Leme
da Silva, quo terminou as férias cm
cujo goso se achava. Vinha exer-
condo o cargo no seu lmpedlmen-
to, o dr. Luc5o Cintra do Prado.
JXA1JGUROÚ-SK HONTEM A
EXPOSIÇÃO DE PINTURA DA
SRAi GUIOMAR FAGUNDES

SANTOS, 2 — Foi uma belln
tarde dc arto a quo nos propor-
cionou hontem a sra. d. Guiomar
Fagundes num dos salões do Mi-
ramar.

Expondo oa suas telas, essas
tolas preciosas cm que se retrata
:i emotividade do seu tomperamen-
ta) privilegiado dc artista, a pinto-
ra patrícia propiciou horas de in-
delevel prazer ás pessoas que as-
plstiram a inauguração do seu
mostruario.

Fazer apreciações sobre a arte
de d. Guiomar Fagundes é tarefa
oue não caba nos modestos limites
«iesta noticia ligeira, por tratar-se
de uma artista de nome já feito,
cujos trabalhos já têm sido expôs-
tos 'em salõsfà- «do velho mundo.

Para que se faça uma idéa da
sua arte, basta quo Se diga quo
cila se íilla á escola clássica, essa
escola que tara. reaistido a todas as
manifestações de loucura das mo-
dornas tendências futuristas e an-
ihropophagicas.

A sua arte 6 natural, é simples
c 6 sobretudo «xpressiva.

"Ceia dos Cardeaes", por excra-
pio, 6 todo elle emotividade e ex-
pressão.

A artista nos mostra um car-
d?al Gonzaga *bastantc expressivo
naquella sua prostração resignada
que se segue á revolta interior con-
tra os designios do alto.

"E hoje «u sirvo a Deus, ao
Dous que m'a levou".

São as seguintes ar. principaes
telas expostas pela pintora:

— "Ceia dos Cârdéaês", (de
Julio Dantas); "E hoje eu sirvo a
Deus, a Deus qxie m'a levou".

— "O caminho dc açucenas",
(da Belkiss), Cde Eugênio de Cas-
tro)'.' '". •*"''

3.__ «o Mtaueto" (de* Gonçal-
ves Crespo), "E vi descer do qua-
dro a pallida ãçafatá",..

— "Flores, Rendas e Plumas",
(do conde de Monsaraz).

— Retrato do dr., Ascendino
Fagundes.

— Bahiana risoaha.
— Banho de Sol (nú).-
— A merenda do modelo

(nú)..
— Cravos vermelhos (de Vir-

ginia Victorino).
10 — Adormecida (nú).
11 — No Amo, pela manha

(Fio rença)..
Vi — Primavera.
13 — 0 caramanchâo florido.
14 — Piazza deliu Signorja (Fio-

icnça).;
10 — Cabeça de oriental.-
16 — Veneziana. ,.v
.17 — O ronianco (nú)... .
18 — Alma pura.;
:i!) — Mangueiras.
20 — A' procura de nuilios,
21 — Ilha Porchat.
TI — Estudo de cabeça
23 — O chalc vermelho (nú).
24 — Rozando: ' ' .'
Aries dessas telas serem fran-

pieadas ao publico, foi prestada á

dada proceder pela Delegacia Re-
glonal, attendendo a uma solicita-
Cto do Giblnetc de Investigações
da capital.

Ermlts dever-i Mr enviado para
Buenos Aires onda ser* apresenta-
do aa autoridades policiaes.

DE MANDURY
DK lltU»fcSM>

MANDURY. 1» 'Do correspondente
do DIÁRIO NACIONAL) — Ache-se
novamente entre nós o revmo. padre
Kren.-iai.-o Touenalnt. vigário desta
parochls.
DKHMJIMKNTO KM I.M.MINENCIA

Achan.lo-ie smençuilo ila .Ifimíbar o
edifício ondo ftincckmam i.s escoln*
reunidas denta localidade, o qual foi
construído pela sua populHçAo, e que,
fatalmente, com o seu desmoronamen-
to, concorrerra para talvez fazer mui-
tua victlmas, urgo, portanto, a quem
de direito, tomar providencias psra
evitar o desastre.

DE S. CARLOS
IARA TAQVAMIINQA

H. CARLOS, W (Da sueeursel do
DIÁRIO NACIONAL» - Begue boja
para Taquarltln«a, acompanhado da
aua exma, família, o nosao eatlmado
amlKK o correllfilonarlo ar, Joio de
Arruda Campo», devotado defensor do
fartld.i Democrático local. Axradeee-
mos a aua visita.

KM rtRIAS
Encontra-se entre nós o ar. prof.

Amaury Pacheco, vindo de ItlbelrUo
Claro, no Ralado do Paraná.

n.Tr.noi,
Esti msreado para domínio proxi-

mu. il.n \a de dezembro, o encontro
futebolístico rnti«» ou dois valorosos
quadros locaes PaulUtuno o Corln-
thlaua Sancarlense, nue terA o ilesfe-
cho do campeonato da cidade, levado
a termo pela L.A.F.S. (Usa de Am»-
dores do Futebol Kni.carlenze).

KXPOKIVAO DK TRABALHOS
SerA hojo franqueada ao publico a

exposição de trabalhos feitos «.elos

d. Guiomar uma significativa ho-
menagem, por parto das suas alu-
irmos.

Ao cbegar ao recinto da exposi-
ção, foi cila recebida por uma ca-
lorosa salva de palmas daa suas
admlradoras e das suas antigas e
actuaes condiscipulas.

Saudou a homenageada, a pedi-
do das homenageantes, o dr. Ama-
zonas Duarte, quo fez uma bella
apreciação sobre as telas da distin-
tu expositora é offereceu, em nome
das suas ex-alumnas, um artístico
ramalhete de flores.

Abrilhantou o acto o Quarteto
Santista que executou o program-
ma que já noticiámos.

MOVIMENTO DO PORTO
SANTOS, 2 — Procedentes de

Hamburgo, atracaram hoje o "Ge-
neral Osório" com 530 passagei-
ro3 em transito para o Rio da Pra-
ta e 253 destinados a este porto

o "Villa Garcia" com 231 passa-
geiros, tombem paro este porto.Do Buenos Aires, chegaram o"Zeelandia" com seis passageiros
de 3* classo desembarcados e 12 de
primeira, dois de segunda o 41 de
terceira em transito; o "Monte Oli-
vo", com 11 passageiros de 3* para
este porto e 178, tambem de ter-
ceira, om transito e o "Sierra Cor-
<loba" com 15 passageiros de 1* e
132 de terceira em transito.

Com procedência do Rio, en-
traram o "Anna" e o "Aspirante
Nascimento", deixando neste por-
to, aquelle um passageiro de 1* e
esto 20 de primeira 6 19 de ter-
ceira o, em transito, este com dois
de primeira e quatro de segunda e
aquelle com 20 de primeira e dois
do terceira.

Aportou tambem o "Itaqua-
tiá", vindo de Cabedello, e que
aqui deixou 23 passageiros, se-
guindo para o sul com 24.

Entrou ainda, o "Pan Ameri-
ca", procedente de Cabedello com
um passageiro para este porto e
47 em transito.

DIPLOMATAS QÜE VIAJAM
SANTOS, 2 — A bordo do "Pan

America" viajam para Montevidéo
os diplomatas norte-americanos
Green Spencer e Keith Merril. que
Vém, de Novu ¦ York. r .*., ¦¦_ ¦ ¦ .-• ¦

Tambem para Montevidéo segue,
no "Zeelandia", o cônsul uruguayo
Manoel Bernardez, que exerce as
suas funeções no Rio de Janeiro.

DESASTRE DE AUTOMÓVEL
SANTOS, 2 — Na Santo Caso

local deram entnda hoje, em gra-
i vissirao estado, duas victlmas de
um desastre de auto oceorrido na
serra do Mar hoje ás 12.35.

Esses feridos são o motorista do
auto-caminhâo n. 262, do Sáo Pau-
lo, c seu ajudante que desciam a
serra, a toda velocidade, quando,
entre os kis. 7 e 6, o vehiculo foi dc
encontro a um posto, em conse-
quancia de uma manobra desastra-
da. As vietimas at éagora não fo-
ram identificadas, por se achorom
ainda sem sentidos.
FKISAO EFFECTÜADA A BOR-

DO DO "CAP. POLÔNIO"
SANTOS, 2 —' Foi preso onte-

i hontem á noite, a bordo do "Cap.

Polônio" o passageiro de 3." classe
1 Anatole Ermitz,' de 27 annos, que

lesou, em Buenos Aires, a filial do
National City Bank, de Nova
York.

Essa prisão foi eaffectuada* ém
conseqüência de uma busca mon-

tfmT*7mf;

\ E' DE FACTO A LIQUIDAÇÃO DOS ARMAZÉNS
CAMPOS ELYSEOS ! ! !

| 
__:

| RUA-.SANTA EPHIGENIA, 194
TUDO'VENDIDO COM PREJUÍZO DÉ 50 % .ABAIXO DO

. 
¦ ¦ ¦ CUSTO DE IMPORTAÇÃO !

Somente artigos finos para homens, senhoras e crianças!

2,O0O:OOO$00O DE MERCADORIAS PARA VENDERMOS

EM TRINTA DIAS !

ESTA* LIQUIDAÇÃO E' FEITA POR CONTA* DE UMA DAS

MAIORES CASAS IMPORTADORAS ATACADISTAS

DO RIO DE JANEIRO!

O FACTO E" QUE PRECISAMOS DE JMNHEIRO! ;

SEJAM ECONÔMICOS!

Visitem os ARMAZÉNS CAMPOS ELYSEOS!
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Belleza e Alvura
O KOLYNOS torna os dentes

óellos e brancos, dissolve a mueina
e remove as partículas de alimento
em decomposição c destroe os peri-
gosos germens que deterioram os
dentes.-Experimente Kolynos—a sensa*
ção de limpeza e de frescura que
produz é deliciosa.

Basta um centímetro sobre a
escova secca.

CREME DENTAL
KOLYNOS

-«me

Mm a conta, agora, velo A bslle.
Foi retirada do archivo e IneiMem

que ella seja p»fa...
ImnKlne.Be o que vim pelo eepirlto

«dos chefes, que protelam o eeu procee-
«amenlo, porqu« nito querem eiau-
mtr reuponeetilllilRiln pelo ««i-niutiilu.

AIIA», nn nto * a primeira ven
que eemellmntee conta* turbem ns
IS, F, Noroeeto,

Ainda estamos lembrados do teuiu*
no processo "X 2". que deu «unilvo
a boné peres de contos de réis da
ferrovia.

As folhos que foram falsificado*,
constando, nas mesmas, até iwmni
dn r.H.-n personalidades da Republl-
ca, que (ii,*iiMv»ni i*nmn opermlns.
recebendo dlnrliw de «KX», 10WO o
UOtOUO. Um escândalo.

Emfim. um rtl do factos Iguiies
nos verificados naa delegacias fls-
cães e nas alfândega*, no actuai go-
verno, que tomou providencia* con-
tra os funecionario* deshonestos,

A B. T. Noroesto precisa de uma
providencia do governo, para afãs-
tar os larápios dessa ferrovia.

llu. pouco tempo, o *r. presidente
da Republica recebeu uma denuncia
em relatório fartamente documenta-
do e ati agora s. exa. nao tomou uma
providencia, mandando abrir' inque-
rito rigoroso para apurar responsa-
btlldade*.

A populaç&o è sabedora de todos
esses factos, commentando ávida-
mento; o nenhuma medida é lovada
a effeito paru morallsar a eatrada.

Agora, surge mais esse escândalo,
que esta sendo motivo de. comtnon-
tarlos em todos o* lugares.
COOFRRATIVA DA NOROESTE

Realizar-se-á, na primeira quinze-
na do corrento mes, a elolçüo para a
encolha da directoria e conselho fls-
cal dn Cooperativa dos Emprcgndos
da E. F. Noroeste.

Duas chapas se firmaram, defini-
tivamente, no melo do pessoal da
vla-fcrrea: — a do sr. Francisco Fl-
gucira, encarregado da scççllo do em-
barques, o a do sr. Jorgo Pimenta,
aub-contodor seccional da estrada.

A propaganda vao indo intensa, de
ambas a* facçOcs, tudo dentro da or-
dem, da disciplina o do respeito ro-

88»

AGENCIA
MORENO

) Telephone: 2-5209

1MMUNDICIES A SEREM El.IMI-
NADAS

O território pertencente â. Estrada
de Ferro Sorocabana, que estai loca-
llzado no centro desta localidade, é
un)a lastima, pois é um verdadeiro
matagal, tornando-se intransitável,
encontrando-se nelle até cobras; as-
sim como tambem os esgotos da mes-
ma estrada, estão quasi que abarro-
tados de lixo, formando um verdadei-
ro foco de miaamas, desprendendo-se
dos mesmos ura,.fétido insupportavel,
que concorre, naturalmente, para o
desenvolvimento de moléstias lnfec-
ciosas na actuai estação callda.

Fomos informados de que o aub-
prefeito desta jú. se dirigiu ao super-
intendente da Estrada, não tendo o
mesmo, nem por gentileza, aceusado
o recebimento de sua carta ou offi-
cio. Outroslm, acha-se em péssimas
condições a cerca de arame farpado
que cerca dita área de terreno, cn-
cortrando-se arame, em quasi tona a
sua extensão, dMpregado dos postes,
que estao estragados.

A bem da moralidade publica, de-
vem ser reparadas taes ridlcularias.

A LAVOURA ABANDONADA
E' doloroso, triste, angustloso, o cs-

tado da lavoura caféeira deste proa-
pero dlstricto. Basta aómento dizer
que a maior parte de proprietários
agrlcolaí não têm podido effectuar
pagamentos aos seus colonos o ca-
maradas, e nem tampouco firmaram
seua contratos para o próximo anno
agrícola, aehando-se portanto na im-
minencia de ser parcialment.o abando-
nada a lavoura, á falta de recursos
dos poderea competentes.

FAI-LECr-MENTO
Falleceu hontem, nesta cidade, a

«ra. d. Altlna Rabello de Arruda, eá-
posa do sr. Agostinho Rabello dc OU-
veira.

A extinta era multo estimada, pos-
suindo qualidades multo prestavels,
sendo bastante sentido seu passa-
mento.

Ao seu enterro compareceu grande
numero de pessoas tanto desta, como
de localidades vizinhas.

Apresentamos a todos os membros
de sua família, nossos pêsames. •

DE S. LUIZ DO
PARAHYTINGA

A DECADÊNCIA DA -POLÍTICA DO
P. K. P.

S. LUIZ DO PARAHYTINGA (Do
correspondente especial do DIÁRIO
NACIONAL) — O Partido Democra-
tico local vae ganhando terreno para
o próximo pleito presidencial.

Segundo estamos informados, a
candidatura do sr. Jullo Prestes ê
multo anthipatlca perante a popula-
ção luizense, por motivos justifica-
vcls; tendo sido votada uma verba
para o serviço da estrada de roda-
gem, ligando este municipio ao de
Taubaté, chegou a ser iniciada e sem
mais aquella, foi suspenso o serviço
da mesma.

Eis porque o P.R.P. nfto tem «e
•ncommodado com a qualificação elei-
toral.

MUDANÇA
Retlrou-se desta cidade o agricultor

sr. José de Mello, que era estabele-
cida nesta cidade.

ciproco. Felizmente, até aqui, não
houvo qualquer desuse da parte de
ambos os representantes dessas cha-
pas, tudo correndo na melhor har-
monta.

As mesa* eleitoraes vão ser orga-
nlzadas com pessoa* das duas fac-
ções. O movimento do forças eleito-
raes está. bem equilibrado e o pleito
pretende ser renhido, disputado.

Foram distribuídas clrcularc3, nas
varias repartições, aconselhando o
exercício do voto, livremente.

Por esto motlvi, as duaa chapas
tém grangeado profundas sympathia*
no melo do pessoal da estrada e no
meio da nossa população.

E' um facto que registramos com
bastante prazer.

DE S. JOAQUIM
EFFEITOS DA CRISE

S. JOAQUIM, 30 (Do corresponden-
te do DIÁRIO NACIONAL) — A cri-
se do café é o assumpto obrigatório
em todaa as rodas, quer na cidade,
quer nas fazendas.

Dc facto, ultimamente a questão,
que é o grande problema do momen-
to, estu tomando um caracter verda-
deiramente sério, nesta cidade. Aqui
multo mal se ganha para as despezas
obrigatórias e os trabalhadores na
roça, cm vista do parco ordenado que
recebem, véem-se em situação diffi-
ell, por não poderem sustentar as
suas f amil Ias.

E os commerclantes recusam ven-
der fiado....

DE S. BERNARDO
GRUPO ESCOLAR DE

S. ANDRÉ'
S. BERNARDO, 2 (Da suecur-

sal do DIÁRIO NACIONAL). —
Nos exames finaes dos alumnos
do 4." anno do grupo escolar de
S. André foram approvadas as
seguintes alumnas:

Berenice Rubin César, 11,6; Ma-
ria Helena Faria, 11,5; Elisa Hour

alumnos da escola de pintura e de-
senho, sob a regerencia do competen-
te professor sr. João' Tonlssl. Esse
modelar estabelecimento artistico que
honra sobremodo a nossa cidade, sito
ú rua S. Carlos n. 321, será. lnaugu-
radò hoje ãs 10 horas. (Annexo ao
Curso Commercial Carlos do Carva-
lho).

A CRISE E5I S. CARLOS
Como é do domínio publico, a Com-

panhia Paulista de Estradas de Fer-
ro;* para.facilitar a-classe mal* ter-
rivelmente attingida pela formidável
crise porque estamos passando, que
é a dos lavradores, deliberou fazer
uma grande reducção nos preços das
passagens de 1." e 2.» classe de ida
e volta, para S. Paulo, para os agri-
cultores que vão tomar parte no
Congresso dos Lávradoes. Pois bem.
Apezar disso ha, não poucos fazen-
delros e sitiantes neste municipio, im-
possibilitados de assistir é. grande
reunião, por lhes faltar o necessário.

Oa colonos, então, foram desapleda-
damente castigados, A primeira me*
dida tomada pelos lavradores foi a.
baixa de 30, 40 e 50 % nos seu* ven-
clmentos, por mil pés. Os seus for-
necedores estão cortando os forneci-
mentos. Se esta situação persistir por
mais algum tempo, muita cousa des-
agradável vae sueceder, porque é in- \ neaux, 11,5; Lúcia Diniz, 11,4;

domlro rnustlno dos Santos, 6,4;
Benedicto Ventura, 6,0í Orlandu
Becclieil, 0,4; Joa6 do Carvalho
Leitão, «,0.

DE BRAGANÇA
rT.STAR ESCOLARES

.BRAGANÇA, 1 (Oa iuiccuimI do
DIAniO NACIONAL) — Deu-se. Iion-
lem, «I cerimonia do encerramento «lim
aulas dos grupo» escolares "José Qul*
llierme" o "Dr. Jorge Tlblrlçi". desta
cidade, a entrega da diplomas aos
alumnos que concluíram o respectivo
curso preliminar.

No grupo "Jo»A Guilherme", do
qual e ilireclor.t Interina a professora
d. Clarice Franco, o acto foi pr»»l-
dldo pelo Jornalista sr. Juvenal dul-
mu ia".-, e rcallasou.30 As S horns, cum
grando aasliitentlu.

Apôs * entrega do* diploma:, foi
executado um Interessante progritm-
ma, pelos alumnos, o qual constou de
cantos, recltatlvos, diálogos, etc.

O hymno de despedida foi cantado
prlo* alumnos diplomado*.

A parunyinpha da turms. senhor»
prof. d, Muria Luiza de Siqueira Reis.
proferiu uma allocuçto alluslva no
acto, sendo calorosamente appiaudlda.

Abrilhantou o festival uma excel-
lente orchestra, «ob a direcção do tr.
prof. Augusto Di Giorgio, que exe-
cutou, no* Intervallo*, peça* do seu
variado repertório.

— No grupo eacolar "Dr. Jorge
TlblrlçA", o festival deu-se A* 20 ho-
ras, com grando assistência, acluin-
do-se presentes todos os alumnos.

Dou Inicio & festa a orchestra "Lyra
Sta. Cruz", dirigida pela prof. d. An-
gellna Diniz Scagllonl, com a exceu-
ção da "Marcha escolar".

A alumna Nathallna Lancclottt fez
o discurso em nome dos seus collcgas
dlplomndos.

Finda a execução do programma,
que constou de hymno, recltatWos,
bailados, pelos alumnos, o paranym-
pho da turma, sr. prof. Joaquim
Theodoro da Silva, pronunciou um dis-
curso, quo foi multo applaudido, fa-
J.-ndo, cm seguida, a entrega dos dl-
ploíias aos alumnos que concluíram
o curso escolar.

Com o hymno do deapcdlda, cantado
por todo3 os alumnos, foi encerrada
a festa escolar,

Esteve nesta cidade, o dr. João
do Oliveira, advogado na vizinha co-
marca de Jaguary, sul do Estado dc
Minas,

 De passagem para S. José dc
Toledo, aqui estiveram o rovmo.
coneRO Macario de Almeida o dr. Pli-
nio Gaya, ardorosos propagandlstas
dos candidatos da Alliança Liberal a
presidência da Republica,

DE AREADO
ESCOLAS RURAES

AREADO, 23 (Do corresponden-
le do DIÁRIO NACIONAL). —
Com a presença, do dr. Joaquim
Pereira, presidente da Câmara, ve-
readores o autoridades escolares,
realizou-se a inauguração do novo
prédio da escola rural dei bairro da
Serra.

De estylo elegante e bem acaba-
do, o novo edificlo constitue o typo
que servirá de modelo ás 15 escolas
do municipio.

Brevemente será inaugurada a do
bairro do Vassorão, que é um lin«lo
bangalô na fazenda de propriedaile
do sr. Alipio Pereira. •

EXAMES
Iniciaram-se os exames no gym-

nasio locai achandu-se na cidade o
sr. fiscal e a banca examinadora
official.

O Grupo Escolar está em festas
pelo encerramento do anno lectivo.'Vários alumnos desse estabeleci-
mento vão receber o diploma do
curso primário.

mferetemm:
VALET

P
1 Navalha de oagurança que afia

as suas próprias laminai
1 Afiador de couro superior
1 Legitima lamina garantida para

SO barbas
1 Canivete com diversas utilidades para aproveitar

as laminai usadaa
1 Fino pincel para a barba
1 Saboneteira de alumínio brilhante
1 Caixa do pó de sabão perfumado
1 Espelho • Estojo de fechar do 12 x 18 cm.
1 Elegante estojo

tam
%AV5.J0AQ.Hr?*t

'. PHOME 2-4577',
wmm*

mCOSTt tlTt COUPOM t gNVjS HOJS MtSaUO ti

RAPHAEL OE MARTINO
CAIXA POSTAI, 3530 SAO. PAULO

Janto um vale postal oa cheque r.o valor dc 14.000 para scr-mt
enviado franco de porte um estojo completo de barbsar:

Endereço E. de Ferro ,._
Cidade - Estado —.— -,
N. 0. - Oi 2S0GO a mais ilo pata as despezas do canelo. — Os pcdldcs slo enviados em dü».

Diário Nacional — 3 — 12 — 211.

Os vigaristas não dormem
Um portuguez recém-chegado que fica

sem 18 contos

sustentável a mesma. Os trabalhado,
res estão sendo dispensados cm gran-
de numero nas propriedades agrico-
las, nas fabricas, etc. As casas com-
merciaes cogitam em diminuir os or-
denadoa doa empregados e -v&o res-
tringii* o seu numero. A Companhia
Paulista trata de limitar o numero de
empregados. A própria Câmara Mu-
nicipal, au que nos conata, vae iázer
o mesmo.

Poucos slo oa que conservam ainda"chauífeurs" particulares. Só o lavra-
dor desempenhado ou o que quer con-
servador a antiga "po3c"...

DE BAURU

J^_Z___y§_í(_X_\ __fif_____J^^.

0 SECRETARIO DA FAZEN-
DA DO RIO GRANDE DO

SUL PEDIU EXONERAÇÃO

O motivo da sua resolução
PORTO ALEGRE, 2 (Da suecur-

lal do DIÁRIO NACIONAL) —
Mlegando impossibilidade de at-
tender, simultaneamente, aos ser-
••ços sempre crescentes da Secre-
taria da Fazenda e do Banco do_
Rio Grande Uo Sul, o sr. Firmino
Paim essreveu ao presidente Go-
túlio Vargas, pedindo exoneração
ia secretaria, para se dedicar, ex-
tlusivamente ao serviço do Banco.

O presidente do Estado, reco-
nhecando a procedência do pedido,attendeu-o, designando o sr. Os-
waldo Aranha para gerir, interi-
namtnte, a Fazenda.

A "A Federação" elogia, em tor-*™>s calorosos, a attitude do sr,
Paim*

AGRADECIMENTOS DA IN-J A INDICAÇÃO DO SR.
FANT A ISABEL | MORROW PARA O SENADO

SEVILHA, 2 (H.) — O delega-
do da Argentina na Exposição Ibe-
ro-Americana, recebeu tim grande
retrato da infanta Isabel, filha do
rei, com dedicatória, na qual s. al-
teza exprime a sua gratidüo pe-
la3 provas de attenção d» que foi
alvo, por oceasião da sua visita
ao pavilhão argentino do certame.

O SR. DE MONZIE ADOE-
CEU REPENTINAMENTE

PARIS, 2 (H.) — Communi-
cam de Francfort, que o sr.'. De
Monzic, que foi aquella cidade fa-
zer uma serie de conferências,
adoeceu repentinamente, de uma
broncho-pneumonla.

Os médicos ainda não se pro-
nunciaram, mas tudo leva a crer
qua o doento não corre perigojm-

NORTE-AMERICANO

WASHINGTON, 2 (H.) — Cau-
sou surpresa nos meios politicos,
a noticia de que o sr. Morrów serA
indicado para o Senado, *p6s o seu
re*i«resso de Londres, onde vae re-
presentar o governo na Conferen-
cia Naval.

DM KSCANDAT.OSO CASO NA' KSi
IBAD.l DK 1'BBEO NOROESTE
BAURU' 1 (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL) — Commenta-se
abertamente, em toda a Cidade, um
grande escândalo que actualmente oc-
corre na E. F. Noroeste do Brasil.

O caso, segundo conseguimos apu-
rar é o que segue.

A E. F. Noroeste esti processan-
do uma conta quo devera, ser paga
6. Companhia Paulista, conta essa
na importância de cerca de ... .
87:000íf000, proveniente dc forneci-
mento de freios de vácuo aquella.

Esse caso já foi Impugnado, ha
tempo, pelo então director dr. Vlctor
Tamm, por ser uma transacção in-
decorosa, tondo sido a referida con-
ta ai*chivada, tal a sua lmproceden-
cia.

O dr. Tamm, examinando o contra-
to existente entre a Noroeste e a
Paulista, sobro o caso, encontrou,
em suas cláusulas, que todo o va-
gilo pertencente ã. Paulista e recolhi-'
do pela Noroeste, ficasse faltando o
freio do vácuo, esta ultima pediria o
fornecimento e mandaria qua os seus
operários o collocassem, n&o acarret-
tando qualquer despesa para ambas
as partes.

Assim, vice-versa.
Dahi a sem raz&o do pagamento

a Paulista, uma* ves que as obriga-
çOes contratuaei são bem claros, nto
admitindo qualquer negociata.

O "DÉFICIT" NOS COR-
REIOS NORTE-AMERI-

CANOS

Jounna Cordeiro, 10,9; Maria daa
Neves Amaral, 10,6; Laura Dias
Camargo, 10,2; Virginia Beltrcs-
chi, 10,2; Martha Batelli, 10.1;
Delphina, Dias, 10; Maria Tiazzi,
10; Francisca Palmer, 9,9; Naí.**^,
Queiroz 9,8; Lydia Poletto, 9,S;
Elvita Tcbaldi, 9,7; Esterina Lam-
bert, 9,4; Maria Coliarini, 9,1;
Emilia Zonotto, 9; Saturnina de
Deus, 9; Elvira Fleury Camargo,
9; Catharina Novella, 8,9; Henri-
quetta Sampolesi, 8,9; Iva Girelli,
8,9; prunftMkasini, 8,8; Maria Sos-
noslffik 8,8; Jlaria de Jesus, 8,7;

¦iiinaT jaeomAdelinif 'Saeápúcci, 8,6; Maria de
LourdejLFerreira, 8,4; Thereslna
Dimaái, 8,4; Iracema Gonçalves,
8,2; Wanda Sampaio, 8,1; Palmi-
ra Salvo, 8; Mathilde Dias, 8;
Wanda Martinelll, 7,9; e Elisa
deli'Antonia 7,8.

4." anno masculino:
Bruno Nancini, 10,8; Arlindo

Brock, 9,7; Benedicto de Lima
Beber, 9,6; Benedicto de Oliveira,
9,5; Jeronymo Baldassim Filho,
8,6; Heraclito Hourneaux, 8,0; Ge-
raldo Bento Neves, 7,9; Paschoall-
no Assumpção, 7,8; Américo Mat-
tei, 7,8; Arnaldo Follezzi, 7,7; P.?-
nato Bittencourt, 7,7; Salvador
Ferreri, 7,7; José Felippe, 7,7; Ma-
noel de Mello' Furtado, 7,6; Ali-
pio Dias Floriado, 7,6; Romualdo
Martinelll, 7,6; Marcello Iaccone,
7,6; Antônio Novella, 7,5; Alpheu
Assumpção, 7,3; Romualdo Soares
Júnior, 7,3; Herculano de Freitas
Filho, 7,1; Sétimo Palazzi, 7,1;
Alberto Zerrenner, 7,0; Luiz Lopes
dos Santos,' 6,9; José Foti, 6,9; Os-
waldo Augusto Dallecio, 6,9; Pau-
lo Gardesani, 6,8; Jayme Cestarl,
6,8; Mario Pedro, 6,7; Benjamin
Fernandes, 6,5'; Arnaldo Stolfo,
6.5; Armando Zsunarolli, 6,4; Wal-

Methodos modernos e syste-
matizados de publicidade
Campanhas de propaganda
Incumbe-se de redigir a lilás-
trar annunclos, preparando os
desenhos e clichês.
Agentes autorizados dos prin-
clpacs jornaes e revistas de
todo o paiz.
AV. S. JOÃO, «5-A - l.o -

Sala 11 - S. PAULO

RIO, 2 (H.) — Mais um "conto
do vigário" em condições interes-
santes: Joaquim Caldas, chegou
ha pouco de Portugal, sua terra na-
tal, indo hospedar-se numa espe-,
lunca da rua Senador Pompèu, e
depositou as suas economias, que
attingiam a 20:000?, no Banco Ul-
tramarino.

Dois vigaristas souberam que o
Caldas estava "recheiado", e foram
•procural-o. Expuzeram-lhe os dois
homens o velho "conto.do vigário".
Elles diziam, tinham 10:000?, e
5:000? cada um. Precisavam, po-
rém, de um sócio que entrasse com
18:000$, afim de uma vez com o
capital de 28:000?, fazerem um ne-
gocio que daria ao Caldas, um lucro
diário de 2 a 3 contos.

— Está fechado " — respondeu
Joaquim Caldas todo contente —
vocês amanhã voltem aqui á mes-
ma hora, que eu vou retirar o di-
nheiro do Banco.

No dia' seguinte • lá estavam os
dois espertalhões.

Caldas contou o dinheiro; elles
tambem contaram e mostraram, ao
primeiro, um pacote envolto num
lenço, em que diziam, estavam cs
10:000?.

Durante a contagem dos 18:000?

de Caldas, c a conversa que com -
elles cntabolaram, os dois melian-
les escamotearam o dinheiro, íin-
gindo tel-o embrulhado no lenço
juntamente com os 10:000? delles,

A seguir dissergjn-lhe: ,
— Guarda esse dinheiro com mui- '

to cuidado, porque aqui no Rio ha .
muitos ladrões e nos temos ahi ¦
10:000?. Se o perdermos, damos um
tiro na cabeça.

A seguir despediram-se e sahi-
ram. ¦__

Mais tardo, Caldas, a quem ten«'
taram os 10:000?, calculou que,
mudando de hotel, "os sócios" não c
encontrariam mais.

Chamou o gerente do hotel, e pe-
diu as contas, dizendo-lhe que não
convinha ficar mai3 ali. Pagou e „mudou-se.

Ao chegar, porém, muito satis-
feito, á nova residência, foi abrir
o pacote, e só encontrou papeis
velhos.

Terrivelmente decepcionado, poz
as mãos á cabeça, e sahiu á procura
de um policial que o encaminou á i
4.» delegacia auxiliar, onde elle \
narrou o facto. -..%

Sabe apenas que os doi3 "sócios'1 •
são brasileiros e nada mais. |

A policia poz-se em campo. v

A Visita dos soberanos ita*
li anos ao papa

Estão sendo preparadas imponentes
cerimonias

;i

DE CERQUEIRA
CÉSAR

A CRISE DO CAFÉ*
CERQUEIRA CÉSAR, 29 (Do

correspondente do DIÁRIO NA-
CIONAL). A crise do café é oi,pâo
nosso de cada dia. f

O commercio está completamente
paralysado.

A maior parte dos fazendeiros
estão com os sous pagamentos cm
grande atrazo.

Já houve ameaça de greve em al-
gumas fazendas do municipio.

FESTAS RELIGIOSAS ..
Estão em preparativos os festejos

em honra a N. S. da Conceição, c
a da padroeira Santa Therezinha,
que será realizada a 8 de dezembro
próximo.

EM FERIAS
Acha-se aqui, em goso de férias,

o distineto jovem Ulysses de Cam-
pos, 3.° annista do gymnaslo Rio
Branco, que vem fazendo o curso
gymnasial com grande brilho.

Agencia Internacional

PUBLICIDADE
EMILIA NA VIA
Rua Benjamin Constant, 29

1.* andar — sala 1
Phone: 2-1344

WASHINGTON, 2 (H.) — O
relatório annual da Administração
Geral dos Correios declara que, no
dia 30 de junho, o "déficit" do
anno, era de 85.461.176 dollares,
contra 32.121.095 no anno ante-
rior..

AGENCIA MODERNA
DE PUBLICAÇÕES

PUBLICIDADE EM GERAL
RUA S. BENTO, n.« 68, sobrado. •¦¦"-*.,| Telephone, 2-3562

NA RUA DOS TYMBIRAS
Na madrugada de ànte-hontem,

um grupo de rapazes Invadiu o do-
micilio de Lyba Stefans, de 54 an-
nos de idade, á rua do3 Tymbi-
ras, 31. i

Sendo repreendidos pela mulher,
o indivíduo Vicente Chaves Orchol-
lo, morador no largo do Riachuelo,
50, aggredlu-a a socos, ferindo-a no
hemithorax direito.

Lyba foi medicada no posto da
Assistência.

ENCONTRO DO CADÁVER
DE UM RECÉM-NASCIDO

ACCIDENTE NO TRABALHO
Quando trabalhava hontem, ás

12 horas, na,rua Conde São Joa-
quim, o operário da Repartição de
Águas, José Palma, de 18 annos de
idade, morador na rua Conselheiro
Furtado, 1, foi victima de uma qué-
da, fraçturando o ante-braço ee-
querdo.

A victima, depois de soecorrida
pela Assistência, foi internada na

, Beneficência Portugueza,

ROMA, 2 (H.) — A primeira
visita official dos soberanos ao
santo padre, marcada para 5 dc
dezembro próximo, revestir-sc-á de
extraordinário íaii3to.

O rei Victor Manoel e a rainha,
acompanhados de todos os altos
dignitarios da corte, num total de
OQ pessoas, aproximadamente, diri-
gir-se-ão, de inicio, á praça de Sâo
Podro, cujo accesso aerá vedado
ao publico. Vae aer estabelecido
em -todo. trajecto, rigoroso serviço
de manutenção da ordem que, até
o pórtico de Sáo Pedro, ficará a
cargo das autoridades italianas, e
dahi em diante, por toda a cidade
do Vaticano, será assegurado pelas
autoridades desta.

A' entrada da comitiva real, nos
dominios pontificaes, a guarda
suissa prestará, ao som da marcha
real italiana, as honras do estilo.

Em seguida, uma commissão d(
altos funecionarios, da qual fará |
parte o próprio governador da cii
dade do Vaticano, saudará os sobe*
ranos que, com a sua comitiva, 4
já então acompanhados pelo cotejí .;
papal, alcançarão, em calcches, c .
Pateo de Sãp Damasio, onde es< -
tara formada, para as continência! '•

protocollares, a guarde palatinaj ,;
Tambem estarão presentes, ahi, <
camareiro mór do santo padre, 4 -
commandante das tropas, e vários1 5
altos dignitarios pontifícios, qu<

, saudarão o cortejo real italiano, eni .|
nomo do sulnmo pontífice.

Do Pateo de São Damasio, {
imponente cortejo ganhará a Vií
Clementina e depois de atravessar?
os aposentos pontificaes, chegará,
finalmente, á sala do throno, ond< ,
Pio XI lhe dará pomposa recepção, 

""•

siff- 
':

AGGRESSÃO A PONTA-PE'S
Na manhã de ante-hontem, por

questões de serviço, o copeiro do
1." Batalhão da Força Publica, Mi-
g-uel Archianjo, de 45 annos de
idade, foi aggredido a ponta-pée
pelo cosinheiro da mesma corpora-
Ção, José Leite de Magalhães.

Archanjo, que ficou lBvemente
ferido, foi medicado no posto da
Assistência.

Foi instaurado inquérito pela po-
licia.

Foi encontrado ante-hontem, por
populares, embrulhado em um sacco
de papel e abandonado na porta
do prédio 16 da rua Conselheiro
Dantas, o cadáver; de ujp recém-
nascido,

O facto foi communicado & au-
toridade de serviço na Central, que
sa transportou pana o local toman-
do as providencias necessárias.

Foram iniciadas diligencias, mas
nada tendo ficado apurado, a elu-
cidação do caso foi entregue á de-
legacia de Segurança Pessoal.

O pequeno cadáver foi removi-
do para o necrotério da rua 25 de
Março, onde deverá ser autopsiado

. pelos médicos legistas.

AGGREDIDO TRAIÇOEIRA-
MENTE.

Quando passava, .ante-hontem, ás
21 horas, pela rua Madre de Deus,
o operário Paulo Zanawack, de 21
annos de idade, solteiro; morador
á rua Padre Raposo, 112, foi trai-
çoelramente aggredido a pauladas,
pdr Pedro de tal e um seu Irmão.

Paulo, que soffreu um ferimento
contuso na região parietal esquer*'
da, foi medicado no posto da Assis-
tencia.

Os aggressores evadiram-se.

EMPRESA
AMERICANA

PUBLICIDADE
«Iii»-. l_TBssss» •"*'¦"•a-oosj IszJSS 2 2CH.S ,

Annuficioi£nm>7oBR&iiL\

A MODERNIZAÇÃO DOS
NAVIOS POSTAES NOS ES-

TADOS UNIDOS
WASHINGTON, 2 (H.) — Uma

nota official hoje publicada, an-
nuncia que a modernização do3
navios que servem 13 linha3 pos-
taes, custará ao Estado, a somma
de 245.000.000 de dollares.;

"CORREIO DO POVO"
DB PORTO ALEGRE

Matutino de grande tiragem e circulação no sul do paiz, com
14 a 24 paginas «diárias. — Completo serviço telegraphico de todo
o paiz e do exterior. — Abundante noticiário sobre oi acon-
teclmentos nacionaes e 

'Internacionaes. — Collaboração esco-
lhida. — Secções de informações sobre o movimento commer-
ciai. industrial e'agrícola. — Assignaturas: Anno 40S00O; se-
mestre. 22$Ò00; trimestre, 12$000. Numero avulso uos principaes
pontos'de venda e nas estações ferroviárias. — Para annunclos
e assignaturas dirigir-se á "A ECLECTICA", rua S de Dezem-
bró, 13, 2." and.-S. Paulo, e no Rio de Janeiro: av. R. Branco, 137.
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MERCADO DE CAFÉ»
SITUAÇÃO DO MCRCAUO

BANT08, t (Da succursal do D_UM^NA^ONéU*)j - At tr»nsac<"»Wl lin vaaiviw .t«r»vjpwi'»«««'«-«T iilllmo
lo cata disponível eitlv*ram hontem »im pouco mais nmplss qua no «"»"•"

al. ulll. pi?« -so ooneorromlo a .«.cçito. •mbo^llwlra^.oporad. nos rner-

oadoiimpor»*»**»»»- cujos ordens consignaram llmltea cerca d« 25 cents

"PN.°.tM 
con.llçAes o. exportadores tiveram mollior*. limites. «Ém*

nequlslçfles. «em entretanto melhorar o. preço, corrente, nos do.s últimos

dia» «!« ÍÚlfono paaniidn. <|»e como liiíoimimin. fnrnm ""«o».
Os mercados das cnlreBa. nllo despertaram Brando •"•"""'."P"" T

terem sido b»..ja.lo'. pela melhor orlentnçílo cn, quo o 'llsponlyel ae amai

Tan» o» canudos entwgavels na Boina, no corrento me. *¦<•'
dou. o typo 4, cafís molles. As

deram-s*
entrega, de

transaçAes na base de 221
-.'oll*. «I« bôa fava reglslroram vendedores a w» o 

jV™^»™%TTo7í*r«*TÍÍ
, J 1000. A» entrega» do burbon. para o corrento me. n»o «a 1SWJW.

t^ara en reg*.» pnreellmlns o» preços provável» de negocio., Janoiro * Junho,

foram de IM. % cafés lypo» 7. ««"^.V^J^^^*^.
moveram. A» offerta. do venda «m gera so H**™™*1" 'omeia* 

decorreu
trnrfm contra olfertn. do compra. O teimo. «Ia Bolsa Oflicial,,'"™"™
ie" rer.»»" do, nao havendo offerta-. quo ^«U^n^mKm^. g^

A recebedoria do Rendai arricadou hontomi «obro 
f'*^?***^^,*

paulista» «2.M3W00 e »obro o» mineiro» «0.14W18V •,om1"_»™"11?f •"fSS'
P 

O total em sacco» do» primeiros foram do 20.867 o do» »BunJ*°» •**"*•

Foram tambem despachada» 370 »ncc.i» de enfí» paranaense». s«ii««*

ím lotai 5.606 sneca», o volume «lo» «lrnpacho». A arrecndnçao de francos

sobre cnf*» pnullstn» attlnglram a 134.280. ____.,,„„ „„„,•„..„,, o unlco
SANTOS - Na Bolsa Offlclnl «Io Cafí, cm Santo». 4C0,nt,n"°" 

** ""•c?

pregão do dia. levado a effeito paia a liquidação <\™n£HãHou™ 
en*

nioTofferecer Interesso d. qualquer espécie. Assim. t»"»"™"*" *°"v' 
£

mínima alteração nas cotações apregoada., nem houve a «ie-

r-MbaaMal.i * 1

Al
Commerciaes

Alia o* 41 •
Daitabro . •
Marco . • •
Mala ....
Julho .iii.
Betembro (ios»»

a a. • a

JI.I14.4S
18.46--4T
11.IB--4T
11.00.-41
II .66-.43

MoraaSe, fina*.Veada», 49.000.
BaMTOa a BJO

VfBdM do ala . .
Desta 1.* da mts
Óssea !¦• df lulho

H.OOO
H.O00

6.886.000

MERCADO MONETÁRIO
O mercado funccionou hontem ta-

WsMl« Falr . . . a > «a •¦>«
A». futures isnslro. . . J.JJ
Am. tulures mirco. a . e.JT
Ass, fulurss rsslo ... JJ»
Ass. fulwss lulho . . . sã.

D. brulUIm — Balsa d. t ponlos.
D. americano — "«I»» d» 1 txmtoe.
Termo amerlesne — Hslaa da 3 a

ponto», . , .
us bsisUla» ssllo m cobrindo.

foram W s*nlal«s as cetatftM

Libras .
Dollares

-iejo para a
clar.çfto da um .6 noRoclo.

O movimento constou da passagem do *IT.70Z sacca». da entrada de.:

"'«¦a!. 
86.M B88J0 « BWÓOi farls, IWT: Bélgica. 1230: IU-

' ^StufflúaS?lMiivPortuMl W. Hospanha. 16100;
!%S. 

SiS-oSoi"llôllaíd». 3I440*. Beyruth.

u movimcnio «u-iatuu <«. |...™-,,-... -iT-mama» r..... 'Armai velo a
M.449, do de»pncho do 29.894 e do embarque do 36.863. Dessa »*™' ™l° a

existência a ser accrcsclda «lo 1.587 aaccn», pa»»nn.lo a ser de I»&«•»¦

RIO - O mercado do disponível continuou na mesma no Rio do Jane!-

ro, sendo cotado o typo 7 a razão «lo 15S630 por 10 kllos.
' 

No termo, o mereAdo abriu fraco, sendo cotado com «J^J»*« ™

le dezembro, com baixa «Io W75 o S100 respectivamente, os meses de Janet

ro o março o n/lo tendo colação todo» o» demais. Foram negociada. 1.000

sacca» at* o primeiro encerramento. ,,„.,«„, h»lxa
Na segunda sessOo. todo» o» mezes cotado» tiveram baixa,

•rlmlnada? dezembro. «725; Janeiro. 6400; fevereiro, $150; março. 6050. abril

1100, nAo sendo cotado o mez de maio.
Depol» de negociadas mal» 1.000 saccas, o

C%:™me*Tntrada naquella praça 15.825 sacca». '^W™'™™*" U ^

torÍSL&SSiJSS ^V.Í1Í^K^TS?,Í^2S^1* S5S. i"^l. deu...

e Ji
0,80 

"pfennig 
por melo

kilo. Nès.a^runTtto"fõVàin" vendida, mal» 3.000 saccas. perfazendo assim um

t0t 
HAVRrf- Nesu mercado, as cotações foram aP-^^^,^*

•fio eataveí. rcglstrando-se a venda «le 4.000 saccas,
No período final, a baixa de de.-.embro,

phenomeno, íci apenas do -1.50

depois de se<

TAX90dlv° "víta 
cabo tav.I. havendo pouca procura . pou

- 'at 58^ "^ CO,on.,E'nco. ..cearam na. ^
te. ha»*»:

Londres. M d|v.. à vista . cabo: 5 37|3»._8 4I|M. • ¦ «l»! »•»• ^rt'

00 div. * vista
lln, 6447', Berlim. .. .

casa» de cambio, na. *>«"'»««" *"n^..8of^'c"0(0uro). 
«MO: llt. papel.

S5..^r& TKrr m°o.d«,0forâmU m PmJ3 a ^..guinte.: II-

llt. papel. «840; ^^f^^^"ut^i^éiluAo pmprt l|K
Pea08AaNgTOr^,0^c.ro:^...aTr.?a%bHu calmo, melhorando um pou*

A tardo. Aa aua. bases foram nmjgtam. >*„.cl.a
66388

LTVERPOOIa, 1 — Fsehanwntoi
Jsnelro  ••«
M»r{,u  »'40
Maio  ;*4T
Julho • •¦•*•»

1 • btlsa d* 1.

vulumts.
do dlai

Aaterleri
fegia

..rr» da seetai

¦uptrlsr, claro, W

Bum, claro, so
ks

¦uporler, barrsa*
do, «0 ks. • >

Hf.ni, barreado, 60
lu
Bafra daa

usada *- tascaria

Com». Vtu-4.

nominal

Nto ba

Nto ba

LaraaJts lutorlaw, ca.
P*q

Uranjat da terra. ea.
Cftel tlll

(ma««rt-Laranja cravo
ca) es, PK.

Uma» «lelllaao,
Llmao «sllein,
Mair.flo
Mturlca Unitrlna

es.
cs.

31000

36000

41000
46000

106000
41000
31000

46000

3|000

81000
SIAO0

19I0IKI
M000
«1011»

Alia d*

CAROÇO DE ALGODÃO
Ka Bolsa d» Mtreadorla», ho-ium, r>

ram sitas as colacots do produtoi
AaUriwt

co

mercado fechou em condi-

""Na 
reun.no da tarde, o mercado funcç.onoi|, «. condl.6.. e.Uvel.

melhor orientado, aceunou uma alta geral _d«s aza a

unlco mez em que se deu esse
alta do» outro» meze» íol

Froeura.
Abert. - £ 5 57|64 - SW80
Fech. - i 5 UB_128 — 81370

tqololtnle a, t L0*
K. «utea 
Franco» .......
Marco. • •
Lira» • •
Escudou  *
PtMtas ...••••
Dollar ....*•••
P«k> arf-rat
Fr. tulaso

Offerta.

ís.ivw
135.00(1
31.000
•3.000

107.000
34.000
4.000

13.00»
26.000

07_64 e 81380
K. norueguesa .
Fr. belga . . . •
P*k> urugusyo .
Florln
Corta austr. . •
Sokols
K. dlaamar«uesa
Ul
Y»n
I turca

6 57|64 • 86380
16.000
55.000
«.«00

13.000
34.000

165.000
18.000

770.000
11.000

1.000

Per 15 ks.
Fer 15 ka

Marrado,
Actaali

Por 15 ks.,
Tor 15 ks..

, aniueado*
, «am sacco
calmo.

«nuaecados
iam laceo

Comp. V*nd.
48000 48300
31*100 319W

Comp. Vend.
46000 48300
31100 36000

OLEO DE CAROÇO DE AL-
GODAO

A. eotacBte para esta produto, .a Bolsa
foram as atgulatis bontims

A.tstlori
<->*lU 3 ¦MfOOO 678000

liso •••••'•__. ' 
.._..,- r„nreionou calmo, tendo ae reall-

.JtW^W-SS 
foram a. d. 8 1.5,1» .

m 
no fechamento, o mercado mo.trou tendência, para melhora.

COTAÇ6ES
<Percy Levy Inatos)

Em 2/13/3» os baneo» st<«ram em m4-

ao passo que a

^EcWSõWn^ condições de estabilidade

nl.Em .
de 10 a 25 

'P0?toBij2.°ip™B™ry-.5"™ntV8."Vcndãs"15.000 
sacca».

25 '.ltS^P^Al.1- osciliaçôc. d«.r«t. o. va-

r,o» Preg^»adOadia: ^ ^ & ^ ^^ 0i flrme.
Alta de 13 a 21 pontos. Mercado, firme.
Altn rtp> 31 a 37 pontos. Mercado, firme. ,. ...

AUa de 41 a 4.T pontos. Mercado, firme. Vendas, 40.000 sacca..

COTAÇÕES

i.")
2.")
3.")

25J300•Í4S275
255275
243125

SANTOS, 2 — Foram estn» as cotaçOes
do termo D& Bolsa. Official:

TERMO
Abertura — Por 10 Wios:

Dezembro
Janeiro .......
Fevereiro ...••••
Marco
Abrtl :¦¦'..,:,. .. .. .. ..

Vendas.
. Mercado.

Fechamento — Por 10 kllos:
Dezembro •*&nelro •
Fevereiro .......
Março •¦' «•
Abril ™ • i*
Vendaa do dia . •:.>*¦
Desde 1.° .do mez * .• ¦• • ;>
Descia 1." de Julho .....

DISPONÍVEL

3.000
6.000

S.000

e»ta

4.000
«23.000

Typo 4, por 10 kllos ...
Mercado, llrme.

Pauta paulista, por 10 kllos.
Fauta mineira

ESTATÍSTICA
Passagens •
Entradas hoje ..... ..'
Desdo 1.- do mer
Desde l.a de Julho . ...
Despachadas .... :>¦ *
Desdo 1.» de Julho . . .. ..:
Desde 1.* de Julho . . ... ..
Embarques .... .• * *.
Desde l.a do mes . .. .. •:
Desde 1.» de Julho . .. ,.j ..
Existência • ••

nominal

3S000
SJiOO

¦ 38.70*
38.149
38.443

3.819.050
29.594
29.594

4.035.023
36.802
36.862

4.029.579
995.659

' cota-

Vendas do fechamento.
Vendas de hoje . . .

Mercado, estável.
Desdo 1." du mes . .

HAVRE, 2 — O mercado para
praça, funccionou hoje com as «egulntes
cotações:

Abertura — Por 80 Idloa:
Dezembro
Marco
Maio
Julho

Mercado, estável.
Vendar, 4.000.
Fechamento — Por 50 kllos

263.50—8.35
264.00+1.75
266.00-1-3.25
266.75+2.75

A Câmara Syndlea* aos 'orr»t«*s_d»sta
Capital, altlxou hontem a

Londres . . .
Paris . . . .
Allemanhà . .
Italia . . .
Hollanda . .
Hespanha . ¦
Portugal . .
Nova York .
Uruguay . .
Sulsaa . . . ,
Bélgica . . •
Buenos Aires
Soberanos . .
Vienna . . .
Japão . . .
Beyrouth . •

I.ONDP.ES, 3

Nova York
Italia • •• .
Madrid
Paris
Lisboa
Berlim
Amsterdam
Sulssa • »<
Bruxellas

Do Estado, «lia
latas, 38 ks. .
Mercado, calmo.
Ar uai i

Do Estado, calsa
latas, 31 k». .
Mercado, calmo.

dt 3
Comp.

«61000

Vend.

«71000

Superior, claro, «4
ks

Bom, curo, 60
lu
M.rcadn. estável.
IrUto braaea —

guparlor. limpo, «0
ks

Bom, barrsado, «0
ka . . . . •

Bom, limpo. 60
kr

«upertor, barrsa*
do, «o ki, . •
Msrcado. . . •
Aetaali
t-rijao malatlal»

safra da secca:

Superior, claro, 60
ks

Bom, «aro, «rs
ki

Huperlor, barrta-
do, 60 ks. . ¦

Bom, barreado, «0
ka
Safra das egaaa:

claro, «0

comp.

336/346

366 /306

Vead.

366 /3T6

316 /33|

sem apresentar modlfl-

do

dia nas seguintes condições:

Dezembro
Março
Maio .......
Julho •.

Mercado, estável.
Vendas do fechamento.
Vendas do dia . . ,*.

Desde 1.° do mez . ¦••

265.25—i.50
26«.O0+3.75
267.00+4.25
26T.75+3.75

seguinte tabeliã: «» "•¦ --¦*  M a)T
¦0 div â Meta jMÍnt 5 37/33

Nova York
S 53/64 5 3/4 paris ........

J332 6337 Italia
31010 Berlim .......
3140 Hespanha ......

31431 Portugal
11200 Sulssa .......
S387 Bélgica .........

II44F 89537 Montevidéo .....
81404 Vienna .......
11839 Beyrouth .........

$240 Japllo ...••*•
355118 Praga ...««,«••

421500 Hollanda
11210 Soberanos (ouro) . . «
41500 Soberanos (papel). . .

5 «1/61 Argentina .... a.

vista
40/81
8IS40

633T
6148

21048
16103

3318
1WS5

8330
81423' 11133

8 45/64
41130

8338
31445

428300
431000

31S*,0

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado deste produto funeclonou _»m

condições calma»,
cação.

Anterior:
Refinado, fllt. eepselal
Refinado, fllt. d» 1.»
Moldo branco . . .
Crystal bom, seeeo
Estado

Idem, da Bahia . . .
Idam, de Pernambuco .
Idem, ds Macei» . . .
ldem, da Campo» . . .
Crystal bom, frio . .

Mercado, calmo.
Somenos, bom ....
Mascavo

Mercado, calmo.
Aetial:

Refinado, fllt. especial.
Refinado, fllt. ds l.e .
Moldo branco . . .
Crystal bom. seeeo

Estado 
Idem, da Bahia . .
Idea, de Pernambueo
Idem, d» MacelA . .

do

Comp.
431000
403000
331000

S16000
318000
318000
318000
318000
301000

313000
371000

Comp.
«36000
403000
331000

Saccaria uieda:
Comp. Vead,

Nao ha

Nao ba

Nao ha

N8o ha
frouso

— saccaria usada

Comp. Vead.

nominal

nominal

Nto ba

N6o ba

Comp.

MERCADO DE MILHO
Na Bolsa de Mercadorias d» K6o Paulo,

para aetoelo» «m dinheiro sem dticonto
• loUa de 600 volumes, vigoraram estss
cotactes

¦as, — I

Estado . .
Rio Orand»
Argentina .

mmmm

Bln Oraads,
Idem, ldem,

latas
30 a

* ks, 1708000
1701009

Anta rior:
Amarello, «0 ks. .
Amarelllnlio, ao k.
Amarello, «0 ks. .
Branco crystal, «0
ka

nranco, commum,
«O ks

Branco, dente d»
cavallo, «0 ks. .
Mercado, estável.
Aeteali
Bacearla usaaa:

Amarslllnho, 60 k.
Amarello, «0 ks. .
Amarello, «0 ks. .
Branco crystal, «0
ka

Branco, commum,
60 ks

Branco, dente de
cavallo, 60 ks. .
Mercado, estável.

Vend,
438000
4I3O0O
343000

331000
338000
333000
338000
333000
311000

338000
261000

Vend.
436000
418000
348000

Superior,
ks 358 /3T8

Bom. euaro, 60
li, 306 /338
Marcado, firme.
Pelilo branco — Saccaria usada:

Vend.

366/406

346 /W

Comp. Vend.

PRAÇAS ESTRANGEIRAS A
(Percy Levy Inatos)

Foram esta. boja as seguintes cotaçOes eambiaes:
Abert.
4.87.20/33

93.18
35.26

123.86
103. «4
20.38. Vi
12.09. 'A
25.12.íi
34.87

1.60
4.87.30/32

93.18
35.30

123.85
108. VI
20.36. <4
12.09.',,
25.13. «i
34.87

Fech..
4.87.39/33

93.20
35.30

123.86
109. Vi
20.38. <i
12.09.ti
25.12.íi
34.87

Idem, de Campos . . . .
Crystal bom* frio mm*

Mercado, calmo.
Scmenof, bom . .**•».
Mascavo ........

Mercado, calmo.
TERMO

O mercado de termo
crystal, saccaria nova,
cotações:

Abertura:
Novembro . . . » »

316000
313000
318000
313000
318000
301000

333000
333000
323000
223000
328000
311000

Nto ha

Nia ha

Nto ha

Nto ha

Comp.
1418/1468
148 /I433
1368/1*6

186 /1313

148 .1413

1313/1318

Comp.

1115/1466
148 /1413
1318/148

131 /ISIS

148 /1483

1313/1363

Vand.
151 /1813
1413/158
1413/1483

1813/146

1413/138

1318/148

Vend.

158 /1S13
1(15/158
1413/1415

1313/166

1415/133

1318/148

318000
271000

338000
381000

para e assucar
teve aa seguintes

Comp. Vand.

¦r ¦•! m 8.000
10.000

10.000

rio, 1 — Foram as «esulntes
Coes do café na Bolsa:

TERMO
Abertura — Por lu «lios:

Dezembro .......... l»!H5+!!?5
Janeiro ;«,
Fevereiro ...».•
Março .,..«•
Abrly
Maio

Vendas, 1.000.
Mercado, íraco.
Fechamento — Por

Dezembro
Janeiro
Fevereiro . . • ... .. •
Março
Abril
Maio •.....,

Vendas, 1.000.
Mercado, estável.

Vendas do dia . .:««¦•
Desde' 1.° do mez . • ..
Desde 1." de Julho . . .

DISPONÍVEL
Typo 1, por 10 kllos . ,.,

Mercado, calmo.
Entradas hoje .....
Desde 1> do moi , . .
Desde 1.» de Julho . . .

25.

148223—3570

135700—J100

10 kllos:
. . 15J075—5725
. . 115100—3100
. . ' 135950—5150
. ,. 1357C0—5050
, . 135500—5100

2.000
2.000

1.260.000

15.650

15.5J5
15.525

1.377.781

NOVA YORK,
o "Contrato Rio'
condlçfies:

l.o pregão
Alta de 10

Dezembro . .
Março . . . ..
Maio ....
Julho ....

Mercado, firme.
3.o pregSo:

Alta de 10 a 23.
Dezembro . .
Março . . .
Maio
Julho ....

Mercado, firme.
3.o precau

Alta ds 20
Dezembro . ;
Março . . .
Mnlo . . .
JUlhO .

Mercado, firme.
Fcchnmãnto:

Alta de 26
Dezembro . . .
Março . . . .
Maio ....
Julho ....
Setembro (1030)

Mercado, firme.
Vendas, 15.000.

2 — Este mercado para
funccionou nos seguintes

Cents. p/lib.
439.05

de

NOVA

Londres .. ,
Pari
Italia ....
Madrid .. .
Amsterdam
Berna . • •.
Bruxellas . ¦
Berlim .. .

YORK, 2 — Nesta graça vigoraram as seguintes taxas cambias»:
Abert.
4.87.8T
3.93.93
6.23.62

13.81
40.35
19.43
13.09
33.94

1.80
4.87.87
3.03.93
8.53.62

13.84
40.36
19.42
13.99
23.94

Feebt.
4.87.87
3.93.93
5.23.83

13.84
40.38
19.42
13.99
23.94

BUENOS AIRES, 3 — Sobre Londres:

Dezembro . . . . « . —
Janeiro . •¦ * m u i» "^ "~*
Fevereiro ....... —
Março ...»,...•. —
Abril ............ —

Fechamento! C«*l.p. Vend.
Novembro . , * *» *•* •» —
Desembro . . .-. ,.. .« * —
Janeiro . .. . ... *;«..• ~"
Fevereiro ., « ¦. :.. ¦.. . —
Março ..•.*•« w ¦• «» —* t
Abril ......... —

ESTATÍSTICA
Crystaes:

Existência anterior . ,. .. :. 430.000
Entradas hontem —'
Desde l.« do me» . . .. .. —
Sahldas hontem . . ,. . 60.000
Desde 1." do mez . .. . «0.000
Stock actual . . , :. ,. .. ,.. 380.000

* m * -m

25.

in.

S. 75+25
8.50+20
8.25+10
8.25+10

8.76+25
8.40+10
g. 35+15
8.27+12

8.75+25
8.50+20
8.40+25
8.37+22

8.95+45
8.60+30
8.45+30
8.41+26
8.40+29

Compradores
Vendedores •

MONTEVIDE'0, 3.

Compradores
Vendedores .. ... *. ... >•

B. Inglaterra .. ... »• .«
B. Franca .*«'-»•
B. Italia  • •
B. Hespanha
B. Allemanhà (ouro) .. ..
N. York — compradores
N. York — vendedores ..
Londres — 3 mezes ....

Abortara
48. S/11
46. 9/31

-'.Vi:-..
v'#.:.

-*•-
Abertura

47. 1/8
......... 47. 1/8

TAXAS DE DESCONTO

reehamenlo
48. 6/16
46. 9/32

Fechamento
dT. 1/1«
47. 1/16

1/3 %
1/3 *

*
1/3 %

%
1/4 <r.
1/8 Ta
3/4 «

MERCADO DE ALGODÃO
COTAÇÕES

HAMBURGO, 2 — Foram as seguintes
as cotaçOes do mercado, hoje nesta praça:
Abertura — pfennig por 1/2 kllo:

Dezembro ...... 10.00—0.75
, Março ........ 40.60
/ Maio 10.25-O.50

Julho ......,•• 1050-0.25
Vendas, 3.000. *
Mercado, ap. estável,

/echamcntto — pfennis por 1/2 kllo:
Baixa de 1 a 1 1/4. „„,„„,,

Dezembro 11.00+0.26
., Março .......... 11.00+0.50

Maio 11.00f0.25
Julho  11.00-0.25

NOVA YORK, 2 — Este mercado para
o "Contrato Santos" funccionou nas se-
guintes condições:

Cents. p/lib. de
l.o pregf.0 459.05

Alta pare. de 19 a 21.
Dezembro

21.

Março . . .
Maio ....
Julho ....

Mercado, firme.
2.o pregão

Al'.a de 13
Dezembro .- . .
Março . . . .
Maio
Julho

Mercado, firme.
3.0 pregão

Alta de 31 a 37.
Dezembro . . .

Março . . . . ¦
Maio
Julho

Mercado, firme.

13.00
12.17+19
11.89+21
11.80+21

13.13+13-1-19

rrc—...flto anterior.

Dezembro •• > . ¦
Janeiro . * ¦ ...
Fevereiro . %, ;.i
Março .....
Abril ......
Maio

Abertnra do 1.
Dezembro . . •
Janeiro . .. • ¦..
Fevereiro . _•_ *•
Março . . .. .
Abril ......
Maio . . . ,.

Fechamento:
Dezembro . . .
Janeiro , . .. •
Fevereiro . . •
Março . . . . .
Abril ......
Mato .....

preglo:

Comp.
423500
431301
145500
455500
lOIOOO
175000

' 
125500
133300
115500
153500
165000
175000
Comp.

Vend.

12.17+:
11.86+:
11.80+21

Vend.
425500
138500

. . . 113500
155500
165000

.... — • 173000
¦OISPONIVEL

O mercado do disponível na. Bolsa do
Mercadorias funccionou calmo, nto tendo
havido alteraç&o.

As cotaçOes foram as seguintes para na-
goelos a dinheiro sem desconto e para
lotes d. 500 volumes
Typo 5, classificado

Desde 1.* do ms» ,
Desde 1.* de Julho
Stock actual . . ,

6.025.464
742.721

383000

18 I Typo 5, nl classificado

13.35+35
12.35+37
12.00+32
11.90+31

Serido
Bcrt.lo , ,
Mattas .

Mercado,

113000 445000
135000 113000

nominal
nominal
nominal

PERNAMBUCO, 3 — 12.00 — Estável,
Preço l.a sorte — Vendedor .
ldem — comprador
Entradas ds hontem em sc. de

80 kllos
Desde 1 de Set.a pp. 80 kllos . 673100
Export, p.a Rio de Janeiro, 180
kllos

Export. p.a Liverpool ....
Export. p.a outros portos da
Europa

Entradas pelo porto de Santos
Abatimentos do consumo do mes

passado, 3.000 ses. d» 80 ks.

MERCADO DE ARROZ
reram esto as eotacBe» na. Bolsa de

Mercadoria» d» 68o Paulo:
Antenor:

Agulha beneficia-
do espec. . . •

Agulha super. . .
Agulha bom. . .
Agulha regul. . .
Melo arro». . . ¦

Mercado, estável.
Cattete:

Melo arroz. . . .
Q'-'-íra

Mercado, firme.
Mutual:

Agulha benefiela-
do espec. . . .

Agulha super.
Agulha . . .
Agulha bom.
A*-ulha regul. . .
Melo arroz. «"¦'•*

Cattete:
Melo arroz. . . .
Qulréra

Mercado, calmo.

638 /S85
488 /4T5
388 /403

»/e
»/o

»/o
1465/1813

086 /666
488 /505
428 /448
323 /343
186 /198

186 /198
1663/178

898 /613
345 /S65

666 /666
505 /S25

T (1"« T (41 906"» 12345
408 /428 445 /46S
286/308
186 /193

Superior, limpo, «0
ks

Bom, barreado, 60
ks

Bom, limpo, 60
ks

Superior, barres-
do, 60 k». . .
Mercado.

MERCADO DE FARINHA
DE MANDIOCA

Na Bolsa d» Mareaflortaa de Sto Paulo,
para negocio» a dinheiro, »em desconto a
lote» d» 800 volumes, íoram esta» as cota-
c«es do dia: „ ,
Anterior: Comp. Vand.

Do R. Grande, d»
l.a sc. de 80
lu nominal

Uem da 3.a, se.
de SO ks. . nominal

Idem, de 3.*, sc.
de SO ks. . nominal

Mem, de 1.», se.
de 45 ks. . nominal

Idem. de 2.", se.
de 45 ks. . nominal

Idem, de 3.«, sc.
de 43 ks. . nomlMi
Mercado. .
Anual: Comp. Voe*.

Do R. Grande, da
j.* sc da' 80

nominal
Idem, de 2.*, se.

de 80 ks. . nomlnid
ldem, d» 3.', »e.

de 80 ks. . nominal
idem, de l.e, «e.

de 45 ks. . nominal
Idem, de 2.", se.

de 45 ks. . nominal
Idsm, da 3.a, K.

de 46 ks. . .. nominal
Msrcado,

mercado"dê" farinha
^ DE TRIGO

As cotações da Bolsa de Mercadorias pa-
ra negocies em dinheiro, sem desconto e
lotes de 800 volumes, íoram aa seguintes:
Anterior: Comp. Vend.

Da Rep. Argentlne.de 1.» —
Idsm, de 2.»  —
Idem, de 3.»  T
Oe moinhos nacionaes, de

l.a ....... . 313300 351000
Idem, de 2.» 323300 334000
Idem, de 3.a ....... • •— —

Mercado, calmo.
Actual: Comp. Vend.

Da Rep. Argentina, de l.e —
Idem, da 3.»  *-*
Idem, de 3.»  —
De moinhos nacionaes, de

! a 348500 365000
Idem, de 3.* . . •« . . 323500 3J3O0O
Idem, de 3." . . >. ... « nominal

Mercado, calmo.
ESTATÍSTICA

Existência anterior ..... ¦ «40.000
Sahida» hoje ...:.:.-..» —"
Desde 1.* do mes .;.¦«*«. —
Existência actual . »¦ . » » 440.000

MERCADO BOVINO
O mercado de gado gordo teve ligeira

alta.
O da gado magro tambem sa tem man*

lido, bem como o de gado em p4 em
Mato Orosso.

Cotacde»! — Posto Krigorifleo:
Oado gordo:

Em S. Paulo, arroba, peso
morto 238000 111000

Em Barretos. ldem . . . 233000 333500
Oado macro:

Em Barretos, Pl cabeça , 2006000 2403000
Em Mato Orosso, pl ca* .„..„
Deeâ 1308000 1706000
Em 86a Paalo:

Bola, quarto dianteiro . 16300 18000
Bola, quarto traseiro . 16800 13600
Bota dito especial .... 38680
Vltello «300 16700

MERCADÕTÕE suínos
De uns dias a esta parta esta mercado

nao tem soffrido alteração, figurando ain-
da em vigor os seguintes preços:
Porcos enxutos, arroba . 286000 —
Porcos gordos, arroba . . 313000 333000

MERCADO DE TÍTULOS '
Venda» realliada. bontem «anuiu a a*.

ra efflrlal i
l.a rar.f.Ao

Af(«A*Mf
10 do Bco. Com. Industria a 4T310*»
Compaaklaai

12 da paulista Z. de Ferro.
nom.  Ittfxx

l.e PREGÃO
Obriceceesi

45:0003 Federaes a 
AocOesi

21 do lleo. Commercial, Int.
«3 do Banco .1. raulo a . .
Cnmpanhl»ai

131 da Pauliata E. d. Ferro,
nom. 

BO Idsm, Idem a .... .
TIMIns nl eoladMi

8«0 AcçOe» Ca Paulista, 38 *l*

OFFERTAS
Pandos pebllees: Vend.

Apólices do Estado, da
14.' a IS.* »4rt» . 765«*M0

Idem, da S.a a «... —
Idem, da 13,a sorte . —
Idem, da 13.» »«rle . M580O0
Idem, da T.« a 11.* . 7933000
Idem. da 10.a atrto . —
Idem, Fed. port. ... —
Idom, (nom.) .... —
Obrlg. de 1931. nom. —
Obrlg. de 1931, port. H
Obrlg. Prophylaxia . —
Obrlg. Bolsa Caf4, D. —
Obrig. de 1933, nom. —
Obrlg. de 1932, port. —
Obrlg. de 193T, port. —
Obrlg. d. 1937, nora. 8963000
Obrig. Federae». . . 6flSt000
Obrig. FerroeUrla» . —

BANCOS

»M**»M

8TM110
1111000

34510***,
3t4»iy*j

»M'.<v:

Comp,

(Hlf-av)

Com.
Com. d.

Cl «O e|*j
tntegr». •
c| 60 »|«

e Industria
Industria, 30

Commercial,
Commercial,
Commercial,

(30 dias ....
Commercial, Integra.

dias) 
Noroeste, c| 80 •*•
Noroeste, (30 dia»)
S. Paulo ....
S. Paulo, (30 dias)
Do Estado . . . .
Brasil ....v
Idem, a 30 dlaa . .
Italo-Braallelro . .

8001000
4095000
3808000
3766000

• lOJ-aV)

47110*4

(30

603000

17SS0O0

3001000

451001)

ltOlOOO

38010*»]

308000

333 /3«3
208 /226

166 /1B8
1433/1335

208 /233
1653/178

MERCADO DE BANHA
As cotaçOes de hontem na Bolsa de

Mercadorias de S. j Paulo, para lotes de
SOO volumes e negócios a dinheiro, íoram
estas:

Anterior:

NOVA YORK, 2 — Abertura:
American futures para:

Janeiro :...¦*.¦. 17.38 ...
Março ..... .;,:.,!«,¦. 1T.B6
Maio ...... .-'.' 3.T.82
Julho l«.''.í- 3-St:95--' '

Baixa de 1 a 3 pontos. Dãim.'""- Bm
Os baixistas estão se cobrindo.¦nr»

A. electricidade nas fazendas
a electricidade torna as fazendas e residência»

ruraes tão modernas e confortáveis quanto as
moradias da cidade

•sendas' constituo índice positivo da
expansão da electrificagão rural

! A energia electrica é o único fa-
tor necessário para tornar as fa-
lendas e residências adjacentes tao
nodernas quanto as casas urba-
ias, acontecendo o mesmo com os
istabeleclmentos Industriaes.

A electricidade nas fazendas e
habitações respeotlvas permitte a
realização de muito maior numero
de serviços em menos tempo do
Hue o requerido com a applicação
lo trabalho manual, animal, a va-
por ou a gazolina. Silenciosa, üm-
pa e natural, a electo-icídade accio-
na a machina de que depende a cl-
vilização e transforma a noite em
dia, para fins de trabalho.

Demonstra uma estatística ge-
ral, recem-concluida pelo departa-
mento de censo dos Estados Uni-
dos, que vem crescendo considera-
velmente o emprego da electriclda-
de nas fazendas americanas.

Nas . zonas attlngidas pelo raio
le acção das usinas centraes de
snergia electrica, as residências
igricolas vêm sendo electrificadss
tão rapidamente quanto permittem
as condições financeiras dos pro-
prletarios. Em outras zonas, afãs-
tadas da linha de transmissão de
energia, as usinas isoladas de luz
e força electrica vêm crescendo
em proporção considerável.

Os algarismos da estatística de-
monstram que a produção das usl-
nas isolÍJas, em 1927, teve um
accreifciíio de riais de 7 %, em re-
lação a 1925. O facto de que a
grande maioria das usinas electri-
ms isolada, se encontram nas fa-

por todo o paiz,
Um graphico recente, da *'Natlo-

nal Electric Light Assoclaton" ex-
põe que o total de 454.100 fazen-
das recebem electricidade de úsl-
nas centraes.

Especialistas no assumpto de-
ciaram que o verdadeiro campo da
electrlflcação das fazendas, isto é,
maior numero de propriedades
agricola a se utilizarem do servi-
ço de luz e força electrica, cresce
firmemente. Esta é talvez a fase
Importante de tal electrificagão,
pois significa que .as fazendas vêm
sucessivamente adoptando o padrão
moderno de efficieneia e condições
do vida.

Taes factos nos levam a crer
que apenas os fazendeiros sem re-
cursos é que não desfruetarão os
benefícios econômicos e o bem es-
tar social que a electicidade pro-
porciona.

SENHORAS
:opsui-os n^jff,'

4a

1PI0L-51UIW-ARRUDA;;

calmo.
ESTATÍSTICA

Existência anterior 737.980
Entradas hontem ...... 4.761
Desde 1.° de lulho . . • . 2.187.180
Sahldas hontem ...,«. —

passavam moedas fal-
:- sas

LONERES, 1 (H.) — O "Sunday-
Chronlclo" annuncia que a policia
londrina esta, vigiando attentamente
a chegada de marinheiros, proceden-
tes da Argentina, afim de descobrir
os cúmplice» de grande numero de
libras falsas, que ultimamente foram
espalhadas na America do Sul e que,
segundo ficou apurado, foram pas-
sada» por marinheiros brltannlcos. O
jornal acerescenta que numerosos
marinheiros foram ultimamente con-
demnados pelos tribunaes de Hull,
Salford o Cardlíf por passagem de
moedas falsas, que cour.tltulaan per-
feita» lmltaçCes parecendo assim,
tratar-se de uma perfeita organiza-
ç&o de moedetros falsos.

NOVA YORK, 2 — Fechamento:
American sport mlddllng uplands .
Amerlc. future» para Janeiro . .
Amerlc. futures para março. . .
Amerlc, futures para maio . . .
Amerlc, futures par» Julho . ,. .

Baixa de 3 a 6 pontos.
Pressio dos operadores do Ledge.

17.30
17.25
17.83
17.79
17.93

comp. Vend.

1691000 1708000

1636000

1693000

1664000

Comp.

170(000

170(000

170(000

Vend.

LIVERPOOL, 2 — 12.30
Pernambuco Falr . . . .
Am. Fully mlddllng . . .

Estável.
9.25
6.23

Produtos do Eftado:
lata» utograph., 20 lc
caixa

Prod. do R. Grande:
Idem, latas de 2 ks.,
caixa

Latas Uthogr., 20 k.,
caix* • »

Idem, latas da 2 ks.,
caixa .....¦•

| Mercado, calmo.
¦ Aeinal:

Produtos do Estado:
Latas Uthograph., 20 k.
caixa

Prod. do R. Grande:
Idem, latas de 2 k»-,

caixa .......
Latas Uthograph., 20 k.
caixa

Idem, latas de 2 ks.,
caixa •
Mercado, calmo.

MERCADO DE FEIJÃO
Na Bolsa de Mercadoria» de BfLo Paulo,

para negocies a dinheiro a lotes de 600
-g-q-aaj'***

189(000 170(000

MERCADO DE MAMONA
Anterior:

6460/6470 8460/(500
(460/(470 8480/(500

Nio ha
Mulda, kllo
Média, kllo . . .
Misturada, kllo. .

Mercado, frouxo.
Aetnal:

Mulda, kllo . •. .
Media, kllo . . .
Misturada, kllo. .

Mercado, estável.
ESTATÍSTICA

Existência anterior . . . .
Entradaa hontem . . . .
Desde 1.* do mes „ . ,« »
Sahldas 
Desde 1.* do mel
Stock actual .« »

MERCADO DE COUROS
*£ste produto contlnu'» a ae vêr depre-

ciado dia a dia, tendo »offrldo ultima-
mente mal» uma baixa de 8050 em kllo.
Couros frescos, kllo . . . 13400 1(700

MERCADO DÉ"BORRACHA
Segundo lnformaçoe» recebida» pela A»

sociação commeretal. aa cotac&ea F O B
da borracha, em Belém do Par* foram aa
(egulntes:

Crep» 3(080
Fina crua Bertlo . 1(300
Fina Ilhas . . . . 1(333
Tapa]6» a Xingu' ,. •« 33500
Fina 2(200

MERCADO DE MADEIRAS
MADEIRAS DE LEI

Colação semanal, fornecida pelo Centro
do Commercio e Industria de Madeiras de
Sâo Paulo, para compra de madeira, em
vagOes, pesta naa estações de Barra Fun-
da ou Pary.

Osclllacâo baseada sobre a reUtlva qua-
lidade, procedência e bitola:

M3
Toro» de peroba . . . 1003000 a 1303000
Toros de cedro Parani
Toros de cedro, Estado
Toros de cabreuva . .
Toros de jacarandá . .
Toros da Imbuya . . .
Toros de marfim . .
Toros de lequltlb rosa
Pranchas e taboado ds

Imbuya de l.a (larg.
de 0,30 para cima) .

Prancha» a taboado ds
cedro de l.a, (larg.
de 0,30 para cima) .

Taboas de peroba, ba>
se de 4,40 X 0,22 x
0.028 de l.a dt.. .

Taboas de peroba para
bitola da 0.18—Base

Vigamento de peroba ds
l.a — m3

Calbroa d» peroba, l.a
Ripas de peroba, base

de 4,40 x 0,08 z 0,012
de l.a, ds

PINHO DO PARANÁ*
Taboa» ,na bse de 1" x 12" X 4,40 —

dc. — l.a, 80(000, 2.', 72(000 a 3.',
80(000.

PranchOes, na base de 3" x 8" X 4,40,
ds. — l.a, 723000.

Taboas, para bitola de l" x 9" — Base,
ds. — 1." 788000.

Tabo», para bitola da 1* X V — Base,
ds. — l.a, 180(000; 2.», 170(000 e 3.a
125(000.

CAMABAB JaTWlCIPAES
_•.„¦_ 85(000 WJW)

».»*«» — —

— «w»»

* Viadueto
d» 1909 .:
da 1910 «
da 1013 .
de 1918 .
ds 1923 .
de 1936 .

65(000 —

79(000
60(000

TSJOOO
7M000
751000
SUMO

92(000 —

(460/(470 (480/(500
(460/(470 (480/(500

Nio ha

18.180

1608000 a 1808000
150(000 a 170(000
160(000 a 1803000
1803000 a 2003000
2003000 a 2203000
120(000 a 140(000
120(000 a 140(000

280(000 a 300(000

230(000 a 330(000

886000 a 70(000

60(000 a —

170(000 a 190(000
180(000 a 200(000

4(500 l 6(000

18.180

169(000

1(6(000

1(9(000

170(000

170(000

170(000

(400 (SOO
(SOO (600

1(000 1(500
(800 1(200
«800 8800
(400 8600
(400 (600

(800 6800
3400 8600

, 3600 3800
(400 8600

MERCADO DE FRUTAS
Foram estas cs cotasOe» para hoje, aa

Agencia Municipal:
Varejo:

Banana nanlca, kllo . .
Banana maçã, kilo - .
Laranjaa bahiana, dv'%
Laranjas Uma, dz. . .
Laranjaa, cAco, ds. . .
Laranjas tangerinas, ds.
Laranjas da terra, ds.
Laranja cravo (mexerl-

ca), dz
Llmao sicillano, ds . .
Llmao gallego, dz. . -,.
Mexerica tangerina . .

Atacado:
(Para compra de elaeo caixa»

para dma)
Laranjas bahlanaa, ea.
pequena  43000 4(600

Laranjas Ume, ex. p»<*. 6(000 «OOO
Laranja cOeo, cx. pe«. 4(000 63000

CENTRO DO COMMERCIO
DE S. PAULO

DISPOMIVEL
Foram estas aa cotagOes hontem, doa

diversos produtos, do Centro de Commer*
cio:
Arrot agulha: Preço p|60 ks.
Extra . . .. w!.'V w.; k 60(000 633000
Especial .- . . m'm »'i- » 56(000 38(000
Superior .',« „ ,. * ¦« w 50(000 53(000
Bom . . ¦'.. i, M .• m m 465000 48(000
Regular . . . . ¦.: ,« i.. » 34(000 36(000

Mercado, frouxo..
Ama Cattete:

Plemonte de luxo . » * m nominal
Bom ».•.;•..«. nominal
Regular ....,.,.,.» nominal
1|3 Arro» . . . « ,. . » 19(000 20(000
Qulréra de arroz ,; u M ... 14(000 15(000

i Mercado, frouxo.
. FeUao mnlattnho: Nevo
Superior . . ... .......

64(000 —

85(004

10010M

85(000 —

ÍOtOOO

180(000

Bom
Regular

Mercado, frouxo.
Velho:

Especial . . . . ,
Superior
Bom

M<-»-.ado, calme.
Milho:

AmarclUnho . . ¦•
Commum ....

Mercado, estável.
Maraona:

Media (kllo) , . .
Miu'da

Mercado, estável.

do Estado.
36(000 366000
32(000 34(000

nominal
nominal

14(200
13(000

148600
136800

nominal
nominal

Araraquara
Araraquara
Agudos . ..
Amparo .
Arara», 1.* a
Bauru* ..... t« « —
Barretos ...... >a —
Botucatu' (ex-Juros). . 94(000 81J000
Cruzeiro ..,.*». —
Capivary . <a m m m a —
Caçapava •¦ ,
Campina» .
Cravlnhoa <
Cafelandla .
Capital, 6 a]
Capital, emp.
Capitai, emp.
Capital, emp.
Capital, emp,
Capital, emp.
Capital, emp.
Espirito Santo .mm
Guariba . . . . ¦« r*
Itu' ....»..¦
Itaplra, 6 e|a . . «
Igarapava, serie A •
Igarapava, séria B. ¦
Igarapava, 10 a|a .,
Itapetinlnga ....
Monte Alto (da 800()
Mocóca *...,•• .a
Jahu' >•
judlahy, da 1.* . .
jundiahy, 9 *l* . .
S. J. dos Campo» .
8. Manoel. . . . x
8. Carlos .... ...
S6o SlmSo
S. Joio da BOa Vista
8. J0S.0 da Bocaina •
Jaboticabal ..••.•-
Lorena ...» ... .
Limeira . . . i. ..
Mogy-Mlrlm ->¦ ;•¦- m-M
PiraJOV ......
Piracicaba . ....¦•¦¦»
Ribeirão Preto . m m
Tatuhy ...... x m
Uberaba .......

COMPANHIAS
Arm. Geraes S. Paulo ,«
Antarctlea Paulista . m
A. S. Paulo e| 40 *|" m
Melh. S. Paulo ....<«
Moinho Santista . . -.-.
Ind. e Com. Materiaes

para Construcção . .
Com. Exportação • .. «
Calcado Clark ....¦*
Electr. Cayui
Força • Lux 8. Kmto-

CaJuru' .... ,i
Industrial Tenax . . .'•
Luz e Forca Santa
Cru» ¦

Iniciadora Predial .. . *
Luz e Forca Tatuhy •
Llthogr. Ipiranga . . w.
Mogyana ...... i.
Mogyana (30 dias) . *
Paulista, nom. .... rn U
Paulista, port. def, :.; K
Paulista, port. caut. ..
Paulista, (30 dia») .« n
Paulista de Seguro» « M
SIA Casa Vanorden . u ¦—
SIA "Di-uío Nacional" . —
SIA Ind. Oebara . . .« —
E. Paulo-Ooyaz. ..km —

DEBBNTlrzaBS
Águas Es». Ribeirão

Preto ;. .. » .. K »¦ 68(000
Preto —

Campineira Agua» a Ba-
gotos i« -

Campineira T. Lu» e
Forca 64(000

«3entral E. R. Claro 1.» —
Idem, 2. a .... . ... —
Idem, 3.» .ai —
F. e Luz Vaasununga —
Fabril Cubatío, l.a . —
Forca a Luz Tatuh*» ¦- —¦
Francana Eleetrtcad». —¦
Cia Elsetr. Cayut . —
Luz Forca Benta Cru,
l.« —

Melhor. 86o Faulo, 1.»
(ex-Juros) . . .. Ia ,« —

Idem, de 2.* . « w —
S. A. "O E»ta4o** „ m —
SIA Ind. Oebara . » —
Paulista Bng. Zleet. —

| PauUsta Bleet. ..'.«.¦ —

185(000 1S0I004

2451000 3401000
253(000
250(000 —

380(000

9M4IW6

6W0CO

61(006

90(006

r>^r.»-- _ | T ~ _¦_ _ I — -¦••*-,™m,~*-,»^*^'*-**^m^^'>~*n*,*~''*w**-''''**~*^*

PARTIDO SOCIALISTA
DA SUISSA

ZURICH, 1 (H.) — Annunclam de
Basiléa, que o Congresso do Partido
Socialista Suisso, em reunião hoje
realizada, decidiu, por 324 votos con*
tra 137, participar no Conselho Fede-
ral. Na mesma occaslfto, foi desl-
gnado como candidato ao partido, o
ar. Kl02ti.

para Suspensão e faüAm^
MENSTRUACAOJteatylZtaniV
«V vanda em todas as Pharmacio.

A FALTA DE TRABALHO
NA AUSTRÁLIA

LONDRES, 1 (H.) — Telegramma
de Canberra annuncia que devido é.
falta de trabalho, qae se faz sentir
actualmente em todo o território da
Austrália, o governo resolveu reduzir
de 30 por cento, o total da emigra-
G&o estrangeira, autorizada para 1930.

CHOQUE DE TRENS
ATHENAS, 1 (H.) — Dois trens

de mercadorias chocaram-se na en-
trada da estaçfto, morrendo no de-
sastre dois funccionarlos, e ficando

outro srravemente farido»

Üsl

'«#Jj gBrnrfg.1 
iBBB nm ^

La Hacienda
FanntaJa am MOS

Uma revista de luxo aobre agri-
Ailtura. cria$io de gado e indua*.
jriaa nines

Para «• âfricnltores progratMa»
•¦ue desejam obter informaçBee
ateis, practica» • fidedignas, o

PuraoitnutM dt vida caapeib*
nue apreeiam um» leitura instruc
tiva, amena o interessante.

Aiaitutara: $3.00 (tres íaüar») mt ama
Esetnplar-amoatia ajralla a quem solicitar

La Hacienda Company
tO Veaey St, Nova York, E* U. A.

Agente Local—Francisco Azevedo
llua D. Pedro 11, 29

Santos.

A todos que tomarem assignaturas
de <}ola aanos ou mais sio offerecl-
dos valiosos brindes.

PEDIDOS DE EXEMFIaARES-AMOSTRi

Todos os pedidos de exemplares amostrs
¦aacebidos 

por esta agencia estAo sendt
enviados a Nova York para a devida 4

tmmedlata satisfac&o.

EXONERAÇÃO
NATAL., 1 (H.) — O presidente do

Estado exonerou, a pedido, o dr.
Christovam Dantas, dos cargos de
secretario de Estado, de director In-
terlno do Departamento dà Fazenda,
e de director da Imprensa Official.

A VIAGEM DOS REIS DA
DINAMARCA

COPBNHAOUB, 1 (H.) — A» auto-
rldadas marítimas acabam de receber
communicai-j&o de que o barco mo-
tor, que transportava os soberanos
dinamarqueses, que hontem encalha-
ra ao largo de Eabjerg, conseguiu
safar-se, proaeguindo viagem eom
deatlno a Londres.

CHEGADA A LOMDBBS
LONDRES, 2 (H.) — O rei Chrls-

tlano X e a rainha Alexandrina, da
Dinamarca, chegaram hontem a eata
capital, onde se demorar&o uma se-
mana. . ¦,

Os soberanos dinamarqueses foram
recebidos pelos representantes do
mundo official, e muitos dlgnltarlos
da corte.

ÍP5
BLENORRHAGIA CHR0N1CA E GOTA MATUTINA

A cura radical e absoluta — no máximo em 30 dias —
por processo de aua descoberta.

DR. PEREGRINO JORDÃO V
Honorários somente após a cura documentada • observada

durante o prazo máximo que o cliente desejar.
Consultório: Capital - Praça da Sé, 34 (2.* andar - salaa 903,206
e 207) - Phone: 2-5066. — HOMENS: diariamente, daa 13 ás 17 hs.
SENHORAS: 2.as, 4.as. e 6.as, das 3 1|2 áa 10 1|2. — SANTOS:
Rua Riachuelo, 65 (i.« andar - sala 10), áa S.ai, 5.as • sábados,

das 8 1|2 as 10 horas da manha.
¦******************-****s*»

NAS ESTRADAS DE FERRO
Cousas quo precisam ter um paradeiro

Na Pauliata, observamos ao che-

vae reallrar-se
em Aix-le-Baina.

O CASAMENTO DO PRINCI-
PE AGA-KHAN

PARIS, 1 (H.) — O casamento do
"príncipe Aga-Khan
7 de dezembro,.

CONSELHO SUPERIOR DA
ECONOMIA DA RÚSSIA

MOSCOU, 2 (H.) — A Commiss&o
Central Bxecutiva da Unifto, acaba
de assignar a nomeação do sr. Kut-
byshew, para o cargo do Conselho
Superior, da Economia.

DESASTRE FERROVIÁRIO
NOVA YORK, X (H.) — Annunclam

de Olney, no Estado de Virgínia, que
descarrilou hoje, nas proximidades
da estação local, um trem de pasaa-
getros, morrendo no desastre nove
pessoa», • ficando outraa 36, feridas.

Escrevem-nos
. 

"Ha certas irregularidades que ae
notam naa Estradas de Ferro...
que o viajante n&o sabe como ficar
calado.

Na Noroeste, n&o ha maia o uao
da devoluç&o de troco. O troco ti-
ca sempre... e o pobre do viajas-
te que agüente. Ainda hontem, n.i-
tamos em diversas estações — en-
tre Lins e Bauru', — essa grave
irregularidade.

Na estação noroeste de Bauru'
presenciamos o seguinte facto:
comprava passagem, um preto ve-
lho. O bilheteiro devolveu o troco
ao preto, mas n&o entregou a pas-
dagem.

Estavam quasi chegando a vias
de facto, tal a violência da discus-
s&o, quando diversas pessoas inter-
viram, fazendo ver ao bilheteiro que
elle n&o tinha entregue o bilhete.

Foi' só ent&o que, recebendo o bi-
lhete, o preto conferiu o troco, no-
tando uma differença a menos de
4(000. E teve que perder a impor-
tancia faltante, porque o bilheteiro
n&o a restltulu.

gar na estação de Pederneira», eu*
tro facto tambem digno da men*
ç&o. Assim que o comboio parou,
foram os carros da 2.» classe inva*
dldos por una moleques grandalhões,
em gritaria infernal, offerecendo
cada um comestível differente.

Um delles fazia até palhaçada.-
Um pequeno, calmo, offerecle

chocolate. Certo passageiro ser-
viu-se e, verificando n&o ser bom
o artigo offerecido, n&o o quiz, de-
volvendo a chicara ao pequeno.

Mais tarde o passageiro ouviu
do dono do botequim, que gritava,
com verdadeiro escândalo, o 86»

guinte:
Por que voc6 n&o pagou •

chocolate.
Eu n&o tomei..*
Voe* n&o paga porque é um

prompto, seu canalha, semvergo*
nha, caehorro e outros eplthetos.

Felizmente a xlngaçio foi >°ff--
interrompida, — o trem poz-se era
movimento ..**¦
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VSDA MILITAR
SEGUNDA REGIÃO

Para conhecimento da Tropa,
rtenarUçOoa militares e devida exo-
cuefto, publico o seguinte:

Serviço imito o dlu .1 — Dia ao
o a • 2." sargento Kruneluco 8.
ífcirliüiia; Adjunto: 3.' sargento
flustavi» Alberto; Orclomi oo Q. d.:" 

i.lí,,!,, mnocenclo Freitas Junlor;
Guordn il" Q. O.: 4 praças do 4.'
„ í¦ ii grduado).B- i.« parti»

Sem alterastto, ,
_i.il 1'AHTE

\,,r,.M niuçfto do ófficiaes: Apre-
«Dinmm-se. a cato Q. G;. a 30 de
novembro ultimo, oa seguintes offl-
fiiíes' ten. cel. Luclo Corria o Cos-
iro Vio •-•." Cu I. A. P., por ter che-
Lj„ do Rio, pelo trem das 8 h.
e ter reassumido o commando Ua
sua unidade; 1.» tenente Arthur
Gomes Itiliflro, vindo de Ipamcry,
„or ter Mo transforido para o 3.»
í. i , ter ile seguir n destino; 2.»
tenente Benedicto Toloza, do III5.'
a i vindo do Pindnmonhungaba,
écvvii» .lc captura do Insubmisso,
tendo tnegado polo trem das 11 o
ínciu h-ra, devendo regressar *-

20 il
ma To
a. r.,
tos, -1
da» 

"

nari.»
ter áo
i.° ü.
Manco
Federá
regimi
Silva
esta c;

As
Ha i"; capltilo Raul de Ll-

mu ca ila Silva, do 2.' O. I.
por ter Uc seguir para San-
..rviçò do 4.° R. I,, no trom

.oras do dia 1.°, cap. vetcrl-
Mario de Souza Vieira, por

cecolhor-se a sua unidade,
A. M.; 2." tenente cont. Josó
; prates, vindo da Capital
i. onde fora a serviço de seu
ato; capltáo Paulo Pinto da
,;illc, do 6." B. C, vindo a

Ital, a serviço dc Justiça.

bERVIÇO MILITAR
Exclusllo pelos meios logaea, rapl-

ío c seguro.
O. BARBOSA

Kua Tnbatlnguorà. 13 — Dns 12 As
13 „ ilun 18 As 10 horas

Requerimentos despachados »—
pilo sr. ministro, cm 23-11-29:
Mariano -Toso do Nascimento, en-
fermeiro de 2.* classe, do H. M. D.
pedindo coutagem do tempo —
"Averbc-se para apreciação oppor-
tuna".

Peio sr. chefe do D. G. (Boi. Int.
277-29-11-29): • Pedro José Paes,
2,° sargento auxiliar de escripta do
Q. G. da 4.*'Brigada de Infantaria,
pedindo «engajamento por mais
tres nr.no3 para o quadro a que
pertence — "Concedo a contar de
1.» de :iovembro de 1929". .

Por esto commando: João Mo-
reira Borges, sorteado para servir
na C. M., pedindo transferencia de
incorporação para o 6." R. I., por
troca, com o de nome Fernando
Felippe do Macedo "Indeferido. O
=ortea.!o Fernando Felippe de Ma-
:edo foi julgado incapaz".

Jofó Becdlcto Marcondes de Mel-
lo, 3." .sargento do 6." R. I., pedin-
do para aguardar nesta capital, o
despacho de um requerimento —
"Deferido, correndo por conta pro-
prir. as despesas de transporte".

Henrique Zanardl, sorteado cn-
costado ao 2." R. C. D., designado
para servir no 6." R. I., pedindo
transferencia de incorporação para
o citado R. I. — "Indeferido. A
preteaíão do requerente contrária

•e noa corpos desta guarnlçlo, co-
mo votunntarlos, diversos Jovens,
iiiHlm distribuídos: — At 6.* Regi-
mento do Infantaria (Caçapava) •—
11 ao 4." Regimento do Artilharia
(Itu') —• 2; ao 0.* Regimento de
Infantaria — 1; ao 4.* Regimento
de Infantaria (Qultau'na) — 3;
ao 4.* Batalhão de Caçador*» —
2; e no 4." Esquadrão do 2.* Regi'
monto de Cavallaria Dlvls.onarlo
(Qultntrna) — 1.

Consultas
Foram assim respondidas, pelo

capitão Raul Tavares, chefe da 9.'
aecção da 4.* ClrcumscripçOo de
Recrutamento, as seguintes con-
sultas.

Manoel Gonçalves Fernandes (Pi*
rajuhy) — Escreve-nos: "Tenho
um filho que prtende residir em*
Buenos Aires, mas como ainda nfto
fes o serviço militar, peço a v. s.
informar so Isso causa transtorno
ou n&o.

Chama-se Ângelo Cesarino, na-
secu cm Barlry a 1.* de abril de
1606 e ató esse momento nio foi
sorteado.

.So houver obstáculo, elle Irá ser-
vir immediatamente como volunta-
rio.

Resposta: — *3 elle nasceu a 1.'
de abril de 1906, já devia terão
alistado e concorrido ao sorteio
com, os outros Jovens da classe a
que pertence.

So n&o se alistou como determi-
na a Loi, devia ter sido alistado
pela Junta de Alistamento dos Mu-
niciplos em que nasceu e residia.

Entretanto, parece que nem uma
nem outra cousa foram feitas.

Na busca de dêmos nio encontra-
mos o nome de seu filho nal cias»
3cs dc 1904 a 1908, pelo M. de Ba-
rlry. E' bem possivel que haja al-
gum equivoco, que só poderemos
averiguar se enviar a certidão de
nascimento do Ângelo e nos infor-
mar onde elle residia nos annos de
192G o 1927.

Se depois disso constar-se que
elle nunca foi alistado, sabe-lho
cumprir, quanto antes, este'capital
dever de todo o brasileiro que an-
cela por integrar a sua cidadania,
fazendo nesse dia o communhão cl-

ln» que para toda a vida, lhe fa-
rá vibrar a consciência do sagra-
do dever para com a Pátria que-
rida.

Eo para' resgatar eBsa falta, ou-
tro conselho nâço poderia dar se-
nâo o de ia listar-se voluntariamen-
te no Exercito activo, cm cujos
corpos de tropa até o dia 9 do cor-
rente ainda se acceitam volunta-
rios.

Ingresse agora o Ângelo na ca-
serna, aue daqui a um anno será
reservista de 1.» oategoria, poden-
do ir então tranqüilamente residir
ondo lho aprazèr.

Luciano Marchlnl (Capital) —
Foi sorteado sob n| 1.169, pelo mu-
nicipid da capital, mas não está
convocado.

Pedro Lopes de Moraes (Rio
Preto) — Escreve-nos "Um medi?
co, .aspirante a official do serviço
de saúde do Exercito, com estagio
foito na fôrma regulamentar em
1927, «stando sorteado, qual o ca-
minho a seguir para eximir-se A
incorporação em 1930?

AOS DIABÉTICOS
Medicamentos ao alcance de todos

PROF. CARLOS MIRABELLI
Ru Vise. do Rio Branco, 44-A, appart. 13 - S. Paulo

Representante do nfamados produtos homeopathlcos, de vários
fabricantes, entre estes o sr. IUI. HOIMiK', cujo laboratirio funcclo-
na com suprema efficiencia, sob u, direcção technica de chimico
allemão, havendo, entre os produtos, on do efflcaeia Incontestável
para o tratamento de: dlubetes: rlirunintlsmn, excesso de arldo uri-
co, perda do alliumlim uu |ihoMphoro, enxnqucrn, prisão de ventre;
males de rins, do estômago, do coração, crlsypela, truchonw, ma-
leltas ou febres Intermlttentes, etc.

Os medicamentos communs, da .*».• dynomlEoçio (os mais bai-
xaa do mercado) entregam-se por preços multo convidativos em
duslas, assim como os específicos "Alliim Bntlvum", o "Oleo do
fígado de balcalhao", o "Tônico Clorofytla Dr. Sodró" e o "Syphilis

lodlum nurum Dr. Sodró".
Boticas domesticas de ns. 12 a 160, conforme os tamanhos,

desde 45(000 a 4801000.
Prefere-se tratar directamente com os interessados, para que

estes possam ser Informados, directamente. sobre as vantagens dos
medicamentos, mas tambem so attende a pedidos pelo correio.

Os trabalhos do Instituto
Agronômico

Um duplo homicídio em
Caucaia

Um inspector de quarteirão, «em motivo
Justificado, mata um pacato trabalhador
— Os irmãos da victima, em represália,
assaisinaram-no tambem - Outras notas

Uma tragédia impressionante,
occorrlda na manha de sábado ul-
timo, abalou profundamente o bair-
ro de Caucaia,

Ura indivíduo sobre quem pesa-
va as responsabilidades de auto-
rldada policial, dando vazão nos
seus instintos sanguinários, arcas-
sinou barbaramente, sem motivo
Justificado, ttm pacato trabalhador.

Quando os irmãos da victima,
numa justa indignação, ainda ten-
taram prendel-o, sustentou com cl

• Aprove itando-sc da opportunlda-
de, Israel, bruscamonto, sacou de
um revolver e alvejando o seu ad-
versario, com um certeiro tiro no
peito, prostou-o.

Praticado o crime fugiu.

A REACÇÃO DOS IRMÃOS DA
VICTIMA

Juvenal c Antônio Machado de j
Almeida, que se achavam próximo
do local da tragédia, ouvindo os ti-
ros uecorreram preesurosos, cn-

Communicado da Directoria dei
Publicidade, da Secretaria da Agrl-
cultura;"Os trabalhos mais Intento* do
Instituto Agronômico do Estado,
duranto o mer, do outubro, se fixe-
ram nos campos das divursua Sub-
BstaçOes Experlmontaes de Sã»
Pnulo.'

Na Sub-Rstaçfto Experimental
da Tietfi, foi iniciada a .icmcação
dos campos do multiplicação de nl-
godão, calculando-Bo que já foram
semeados 2,1 hectares com os al-
godoeiros das variedades Texas
blg-boll 517 o Express. Foi instai-
lado um cumpo experimental para
estudos de adubaç&o, o qual Já foi
somoado com somcntv.i da varleda-
de Texas b!g-boll 7111.

O Instituto Agronômico está dis-
pensando especial attenção á cul,-
tura do algodão. Os soua campos
de experiências, om Campinas, fo-
ram semeados com algodão Texas
blg-boll 713, em terras com aduba-
ção ozotada, potassica c phospha-
tada. A germinação foi optima.

Foi semeado, tambom, o campo
experimental das velhas linhagens
de Texas blg-boll,

O Instituto continua a semear,
de 10 cm 10 dias, S canteiros do
milho e algodão, afim de estudar
a molhor época para semear essas
duas culturas.

Tambem na Sub-Estaçâo do Ja-
botlcal, foram iniciadas cm outu-
bro ai semeações dc algodão o ml-
lho, além do diversas legumlnosas,
estando prompto, tombem, para

CHEGUEI A

les, mesmo depois de ferido de mor-! contnindo o Irmão, que ainda se
te, luta titenica, que só terminou! dcbslla, agonizando.
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"CAFÉ' STANDARD"
O único cate puro que S. Paulo bebe

Propriedade de Commissarios de Café em Santos e S.- Paulo

Largo Sta. Cecília. 4 e 6 ¦ Phone, 5-1734
(ANTIGA TORREFACÇÀO BRANDÃO)]

quando tombou sem vida.
O PRIMEIRO ASSASSINIO

Questões de serviço, ou melhor
ainda, rivalidades cm negócios, fo-
ram as causas principaes da horri-
vel tragédia.

Oa trabalhadores José Machado
de Oliveira e Israel Nunes ha mui-
to Já que não so viam com bons
olhos. O segundo exerce, tambem,
as funeções de Inspector de quar-
teirão.

ESCRIPTAS AVULSAS
Contador perito, encarrega-se de

escriptaa avulsas, inventários, ba-
lanços, etc. -- Rua Gonçalves Dias,
n.° 33 - Telephone, 4-7608.

Apesar disso, era elle quem ali-
mentavá maior ódio contra o a d-
versario, e a todo custo procurava
uma oceasião azada para eliml-
na!-o.

Esta, teve-a no sábado ultimo,
Israel soube que José procurava

um seu empregado, com o Intuito
de cobrar uma divida.

Immediatamente dirigiu-se á.casa
do seu desaffecto e, conseguindo
falar-lhe, interpelou-o sobre a con-
Versa que o mesmo tivera com o
seu empregado. . .' Apssar da attitude'-pacifica de
José, Israel poz-se a inaultal-o, o
que deu motivo a uma discussão
acalorada.

w
Viram, tambom, Israel fugindo,

pelo que não tiveram a menor du-
vida em ser elle o criminoso.

Saliiram-lho no encalço, o o as-
sassino, sentindo-se perseguido, fez
fogo contra Antônio e Juvenal, er-
raudo o alvo. Estes, por sua vez.
sacaram de suas armas, e continua-
ram a perseguir Israel, até que,
percebendo que o mesmo entra-
vc em sua residência, alveja-
rom-n'o.

Na Immlnencia de ser preso e Já
ferido, Israel, num -Instinto de de-
fesa, voltou-se oontra os irmãos de
sui victima e com elles engalfi-
nhou-so em luta.corporal.

Durante algum-tempo os tres ho-
mens sustentaram uma luta terrl-
vel, na qual foram disparados al-
guns tiros, até que, finalmente, Is-
rael tambem cahiu morto'.

Dn impressionante occorrcncia
foi avisado o sr. Luiz de Oliveira
autoridade local, que chegou a tem-
po de effectuar a prisão em fiar
grante dos crlmlnosps, que foram
removidos para o posto policial.

O sub-delegado local, tomando
conhecimento do facto, requisitou
do Gabinete Medico Legal, desta ca-
pitai, um leglsta afim de autopsiar
os cadáveres.

Ante-hontem, acompanhado do
\ escrivão José Carlos^ dos^Santos,,

esteve'na^uallajlocalldadé/com jes-
se flnv o dr. Carlos Gonzaga.

O inquérito sobre a oceorrencia
prosegue.

çvido.a ume"terrivel-'.
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3er semeado, o campo experimen-
tal de adubação.

Exi3tem presentemente, na Sub-
Estação Experimental dc S. Ro-
que, 90.450 cavallos dc diversas ar-
vores frutíferas, O numero do ca-
vallos de laranjeiras diversa.» se
eleva a 37.850 é o de pereiras ft
37.000. Vêm, em- menor numero, os
cavallos de videiras (14.500),
ameixeiras, cerejeiras, macieiras e
marmelleiros.

E' grande, tambom, a numero dn
mudas enxertadas. Plantadas om
lugar definitivo ha 004 e em vivei-
ro» 15.000. O maior numoro pi»r-
tnnce ds pereiras: 022 pluntndas
nm lugar dorinltlvo e S.700 em vi-
voiro»; ás vidolras: 4.183 planta-
dns om viveiros; ás amotxelras:
130 om. lugar definitivo o 1.274 em
viveiros: ás maclolrus: 104 om lu-
gar definitivo o 1.315 cm viveiros;
o ás laranjeiras: 42 em lugar defl-
nitlvo o 1.200 em vlvolros. Em me-
nor numero vêm as cerejeiras, os
marmelleiros e as nogueiras e, fl-
nalmonte, cm pequeno numero,
cupronsus, pocoguolros. amêndoas,
iiuiiiii adsedcraclt, thulas, etc.

Na Sub-Estaçfto Experlmontal
dc Limeira, os trabalhos de prepa-
ro do terreno continuaram regu-
larmcnto, tondo sido destocados
corca de 15 alqueires de torra c Ini-
ciada a nraçfto, quo já se oncontra
prbmptu, ,iuma quadra do mll me-
tros por 100. No Campo Municipal
já foi preparada a torra para as
sementairas cm grando escala, son-
do dividido o terreno cm cantoiros
dc quatro metros de largura cada
um, procedendo-ee á semeação de
laranja azeda provonlento do Rio
do Janolro e das fazendas do mu-
nicipio de Limeira.

O Instituto Agronômico atten-
deu, duranto o moz de outubro, a
100 pedidos de mudas c sementes,
tendo despachado 882 volumes con-
tendo 3.097 mudas diversas o 2.656
kilos de sementes.

A distribuição de mudas foi a
seguinte: plantas frutlforas, 1.392;
plantas ornamentaes, 866; cannas,
550, e videiras enxertadas; 189.

Na distribuição de scmcntcB, o
primeiro lugar foi oecupado pelo
algodão, com 1.200 kilos, seguindo-
so o milho, com 572 kilos; feijão
do porco, 305; soja amarella, 207;
mucuna, 202; crotaiaria juncea,
105; capim de Rhodos, 4; e Unho, 1

Um dos trabalhos do Instituto,
qUe está despertando interesse, é o
referente ás Industrias do formen-
tação. Ainda no* mez de outubro,
foram distribuídos, mediante pedi-
dos, 3 fermentos alcoólicos selec-
cionados para a fabricação dc
aguardeú^o; 8 fermentos alcoólicos
solecclonados para a fabricação de
álcool de mel de assucar, e 5 fer-
montos seloccionados para a fa-
bricacão do manteiga.

Os trabalhos das culturas de ln-
vorno do Instituto já foram con-
çluidos, tendo terminado a colhei-
ta de trigo. Em outubro, foram co-
lhidas ainda duas variedades de
trigo. — a Hlndl c a Artigas —
que apresentaram um rendimento
insignificante," por serem multo
tardias. <

Nos 10 hectares de terras que
foram semeados com trigo das va-
riedades Montes Claros, Pusa, Bai-
xo Egypto, Hindi e Artiga3, foram
colhidos 6.400 kilos de sementes.
As variedades mais produtivas fo-
ram as duas primeiras.

A cevada e o penteio produzi-
ram pouco. O trejiíoço branco Iam-
bem já foi colhido, tendo produzi-
do regularmente.

itoâni

CRETONES
ESTAMPADOS

H»i_2rr ri' —ji: ~l| Uai! 
\

Recebemos sortimento bem grande, dese-
nhos bem modernos, qualidades superiores.

Metro a 5$500
6$500
9$000

6$000
8$000
1O$00O

«saí

OFFERTA VAJNTAJOSA
Offerecemos um lindo sortimento de

cretone estampado em vistosos dese-
nhos de flores, por

Mrt" 4$500
Largura 90 cms.

SCHADLICH, OBERT & CIA.
RUA DIREITA, 16 - 20

"UNIÃO INTERNACIONAL
PROTECTORA DOS ANI-

MÃES"

os paragrs. 2." c 4." dos artigos 98
e 103 do R. O. M.". .

Emygdio Nogueira Leite, sor-
toado designado para o 4." B. C,
pedindo transferencia para o 2." C.
I. A. P.; "Indeferido. A pretensão
do reejuerente contraria os pargrs.
2." c 4." dos artigos 98 ,'e 103 do
R. O. M.".

Simão Fernandes Moreno, sor-
teado, pedindo transferencia de sua
incorporação para o anno vlhc|iu-
ro. "Indeferido. Náo ha amparo
legal ao que' pretende' o reque-
rente". >:
Acccitafiãò de voluntários par» °
Exercito — Respostas a varias

consultar)
Termina no dia 9 o praso, ultl-,

mamente prorogado pelo ministro.
da Guerra, para o ingresso dé vo-
luntarios nas fileiras, do Exaçclto.

Os ófficiaes encarregados," _dQS
Pontos de Concentração, (de Pau-,
ru',- Ribeirão Preto, Araraquara e
Botucatu') estão autorizados a en-
caminhar ás unidades todos?os vo-
luntarios quo ahi se apresentarem,
munidos dos necessários dpeumen-
tos (certidão de nascimento, attos-
tado de residência e condueta da
autoridade policial do districto em
quo residam o consentimento dos
paes só para ps candidatos de me?
nor idade). ¦

Cliama-so a attenção das Juntas
do Alistamento e .dos ófficiaes en-
carregados dós Pontos de Concen-
tração, para não acceitarem as
apresentações e nem ' encaminha-
rem os candidatos ao. voluntariado
ÜUo jã estejam convocados.

Tratando-se, pois," de jovens alis-
tados e sorteados este anno, nasci-
dos entre 16 de julho de 1907 e 15
do julhp de Í908, urge certificar-
so se estão nu numero dos convo-
cados. "...

Este jornal vem pufolloando os
nomes dos que foram contempla-
dos para a convocação do anno vln-
douro e jã attlnglu aos Municípios
da letra.(Q).

Em caso de duvida ou na falta
de collecção ilo jornal, cumpre in-
forni.ar-se previamente com a 4,*
Circumscripção de Recrutamento
•nqagando se o candidato está punão cohvocado.

O general Hastimphllo de Moura,
commandante da região, encarooe
* excepcional relevância dd servi-
50 prestado á Defesa Nacional pe.los membros das Juntas do Alista-
mento Militar que melhor propa5anda tiverem feito em prol do vo-
wntariado.

Naj ultima semana apresentaram-

Resposta — De accôrdo com o
regulamento o senhor não poderia
permanecer aspirante a official
até esta data. Já dovla ter sido
nomeado 2o tenente, única situa-
ção que lhe asseguraria a exclu-
são do sorteio. Trate, pois, de re-
gularizar essa situação, quanto an-
tes, para então poder pedir a sua;
dispensa do serviço militar no
Exercito activo. Se o sr. já «sta-
va diplomado, mas não era reser-
vista de 1' ou 2* categorias quando
fez o estagio, ao fim deste devia
ter requerido ao ministro da Guer-
ra a sua nomeação a 2° tenente do'
quadro da reserva do serviço de
saúde do Exerêito. Se, pqrém, fee
o, estagio ainda como estudante,,
já reservista de uma das citadas
categorias tambom devia ter ro-
querido a sua nomeação, logo que
obteve o diploma da escola, com o^
compromisso formal de fazer o os-'
tagio, dentro 

* dos dois annos que
se seguiram A formatura. Como o
sr. nada diz sobre taes condições,
aconselhamol-o, casa já saja. re-
servista, a pedir immediatamente
a sua exclusão do sorteio, afim de
não complicar a sua situação per-
dendo o actual funecionamento da
Junta de Revisão e Sorteio, cujos
tt-abalhos se encerram no dia 31
do corrente.

G. Azevedo (S. Bernardo) — Foi
sorteado sob n. 206, pelo muniei-
pio de S. Luiz do Parahytlnga,
mas não está convocado.

Elvira JCuntz (Itu') — Como
prova que foi alistado entre os jo-
vens de sua classe pela município
de Porto Feliz ? . Remetta-nos a
prova desse alistamento, para po-
dermos dar a explicação que pede.

Alfredo Schmntzler (Estação
Arthur Nogueira) — Se o sr. foi
sorteado e está convocado n&o po-
dera jamais verificar praça çoino
voluntário. E' isso expressamente
prohibido pelo regulamento do ser-
viço militar.

Jullo de Godoy (Itatiba) -»- A
Junta de Revisão e Sorteio acaba
de determinar, a sua exclusão do
numero dos sorteados, visto ser n-
servista de 2* categoria pelo tiro
de guerra 469.

Reynaldo de Oliveira (Jaraguas-
su') — Nessa altura do.anno n&o
é mais possivel ir o amigo para a
Escola de Aviáç&o Militar, Prepa-
re-se para no anno vindouro po-
der candidatar-se ao curso de sar-
gento-ávlador dessa escola.

Procure "O Estado e 13. Paulo",
de 24-7-929, que ahl encontrará
instrucçõés detalhadas para a ma-
tricula dos candidatos..

EM CAYEIRAS
ENCONTRO DE UM CADÁVER

Foi encontrado hontem, á noite,
bolando nas águas do rio Paroahy-
ba, em Cayeiras, o cadáver de uma
mulher, que mais tarde foi reco-
nhecida como sendo Maria Joan-
na, de 75 annos de idade, residen-
te em Parnahyba.

Ao que se se presume a infeliz
mulher cahiu no rio, nas proxlmi-
dades da sua residência, e foi ar-
rastada pela correnteza indo parar
em Cayeiras.

O cadáver foi removido pai*a o
necrotério^ da rua 25 de Março,
onde deverá ser autopalado.

A policia iniciou diligencias pára
determinar a causa da morto da in-
feliz septuagenária.

NA PASTA DA JUSTIÇA
DECRETOS ASSIGNADOS PELO

SR. PRESIDENTE DA REPU-
, BLICA
' RIO, 2 (H.) — O sr. presidente
da Republica assignou hoje os.se-
gtiintes decretos na pasta Ua Jus-
tiça:

i Abrindo o credito especial de
Í47:259?291, para attender á Ur
quidação do despesas effectuadas
em 1927, e concedet^o medalhas
de: dlstinç&o ao aprendiz grumete
Fausto Rubens Graeff, por ter sal-
vo, com risco da própria vida, uni
collega, em 29 de outubro- de 1928,
e ao patrão da lancha,. João Bar
pttsta de líattos, por. ter a 5 de
outubro de 1926, soecorrido ps tri-
pulantes de um navio que sosso-
brava ao largo da posta da Ilha
Grande. •>

Nomeando o dr. Armando S. Ta-
vares,, professor cathedratico de
clinica medica da Faculdade
Medicina da Bahia.

CRINDES AOS ASSGINAN-
TES DE JORNAES E RE-

VISTAS
A todas as pessoas que tomarem

assignaturas dé jornaes e revis-
tas por seu intermédio, "A Ecle-
ctica" offerece:' um estojo para
barba "Auto-Strop", com uma la-
mina _e um assentador de couro,
ou um canivete "Auto-Strop", para
apontar lápis, cortar charutos e
manicure, ou uma assignatura an-
nual da revista "O Exportador
Americano".

Os preços das assignaturas são
exaetamente os mesmos cobrados
pelas empresas jornalísticas e os
assignantes não perdem o direito
aos prêmios que estas porventura
offereçam.

Por meio d'"A Eclectica"; cujos
escriptorlos em S. Paulo são A rua
Tres de Dezembro, 12. o no Rio de
Janeiro á avenida Mio Branca, 137,
qmlquer pessoa poderá • prompta-
mente, com economia de esforgo-e
dinheiro, 'tomar ou" reformar uma,
ou tantas assignaturas quantas"
desejar, de jornaes ,e revistas de
qualquer parta do Brasil e do ex
terior..

Basta para isso que remetia a
essa empresa o seu nome, endere-
ço e o titulo das publicações acom?
panhados da importância respe-
ctiva. u

OS CÁLCULOS DO FÍGADO
SAO EXPELIIPOS EM POUCOS DIAS

Mme. Thcreio Villoldo, .masnagista formada na Bélgica, por pro-1
cesso sau, extráe os cálculos do figado em poucos dias. É (O: enfermo
riftò sente a mínima d9MT'"^Massagens para o tratamento da obeui-
dade, paralysja infantil, atrophla muscular e de todas as enfermi-
dades «em que a masao-therápia é indicada com exito. (Os tratamen-
tos sao feitoo por indicação medica). ¦

BUA BE1XA CINTRA, 1« — Da» 13 1|3 às 17 hora»

A PREFEITURA AFFIRMA
QUE ESTA' COM OS PAGA-

MENTOS EM DIA...

de

"DIÁRIO NACIONAL"
no RIO DE JANEIRO

ANNUNCIOS, ASSIGNATURAS e VENDA AVULSA
Representante: A. HERRERA

AVENIDA RIO BRANCO, 145 - i.° — Telephone: Central, 275.8

CONFERÊNCIA SOBRE A
OBRA DE RODIN

BARCELONA, 2 (H.) — O es-
criptor Marius Meunier, ex-secre-
tario particular de Bodin, fará
amanhã, uma conferência sobre a
personalidade e obra do grande ar-
tista, expoente máximo da escul-
ptura francesa.

O GENERAL JORDANA
PARTIU PARA MADRID
TETUAN, 2 (H.) — Partiu com

destino a Madrid, o gener.al Jor-
nada, alto commissario hegpanhol
em Marrocos, o qual vae fazer ao
soberano, o relato da sua recente
excursão ao Marrocos Francez c
ultimar os trabalhos de preparar
ção do orçamento do protectorado.

CONGRESSO DOS AGRI-
CULTORES DÈ VALENCIA

MADRID, 2"(Hj;— Reunir-se-á
em Valeftcla, no. decurso dós pro-
ximos dias, um congresso dos agri-
cultores da teglão, afim de exami-
nar a situação do mercado do
trigo.
, Assignalam os cultivadores, que
80 % da colheita se acha ainda
nos celleiros hespanhoes, e preten-
dem demonstrar, pom factos ein
mão, a inexactldão dos argumen-
tos de commsrciantes interessados,
favoráveis á autorização de impor-
tação de trigo exótico..

De Minas Geraes
S. THOMAZ DE AQUINO

O regresso do vice-presidente da
Câmara de São Thomaz

S. THOMAZ DE AQUINO, 29 -
(Do correspondente do DIÁRIO NA-
CIONAL) — Regressou de Bello
Horizonte o sr. José do Amaral Pi-
menta, vice-presidente da' Câmara
de S. Thomaz, onde foi tratar de
negocio de summa importância,
com o presidente do Estado, tendo
o sr. Amaral conseguido tudo o que
precisa para o bem estar de S. Tho-
maz, dentre os quaes o empréstimo
de 150 contos.

Alistamento eleitoral
O cel. José do Couto Rosa, e cel.

João Néseclo de Figueiredo, o pri-
moiro prosidente do directorio do
£. R'.f Municipal; e o segundo vice-
presidente ílo 

"mesmo, convocaram
uma reunião para tratar do alis-
tamento^elfèitoral, cuj03 trabalhos
deverão continuar até março. São
Thomaz poderá cpncprrer nas ur-
nas com 1.000 eleitores. São encar-
regados do alistamento nesta cida-
de os srs. Edmundo Cândido de Oli-
veira, João Cunha e Alvillno Rava-
nclli, quo há mais de 15 dias es-
t&o trabalhando, e que já contam
com ceroa de 200 papeis promptos.

MOVIMENTO DA BIBLIO-
THECA PUBLICA

Durante o mez de novembro,

procuraram a Bibliotheca Publica
do Estado 1.065. pessoas, que con-
sultaram 1.527 obras, assim clasBi-
ficadas segundo o systema deci-
mal:

Obras geraes 153, Philosophia
48, Religião 23, Sciensias sociaes
221, Lingüística. 136, Sciencias pu-
ras 201, Scieclas applicadas 53;
Bellas artes 18, Literatura -563,

Historia e-Geogràphia 109.
Das obras consultadas, eram 40

em latim, 32 em italiano, 178 em
francez, 29 em hespanhol, 1.210 em

portuguez, 33 em inglez, 2 em al-
lemão e 3 em outros idiomas.

A Bibllotheca recebeu doaç|o
daa sogulntes pessoas e instituis
ções: Leonldas do Amaral, Affoir-
so de E. Taunay, Noé Azevedo,
David Antônio da Silva Carneiro,
Luiz LeLHo, Armando Bertpni,
Instituto.do Café, S. Paulo Edito-
ra, Directoria de Estatistica Com-
merc}al, Companhia Melhorawop-.
tos de S. Paulp, . Secretaria da
Agricultura, Carnegie Endewment
of International Peace, Synaao
Evangélico Lutheranp do Brasil."'

Foi o seguinte o movimento de
Decorrências verificadas durante o
mez de novembro: intervenções
amistosas, 188; multas effectuadas
por intermédio dá terceira deloga-
cia auxiliar de policia, 24; soecor-
ros a animae^. victimados em vias
publicas, 30; appreensões o lnutili-
zações de objectos de tortura', 67;
prohibições de trabalho a animaes
incapazes, 16; prlsões.O. Total, 335.

Insoreveram-ce como sócios, du-
rante o mez, as seguintes pessoas:
Alfredo Andreoni, A. Barreiros e
V. Emanoel San Nicandro.

Foram recebidos os seguintes
donativos: Affonso Vidal, 100Ç000;
Durval Reis, 5?; Elisa Musa, 505;
Elisa Raymondi, 5?; Elvira Silva.
50$; E. B.,, 20?; Florence Keene,
20?; F. C. T., 200?; ínnocencia Fa-
rina, 3?; J. C, 500?; José de Cas-
tro Michelli, 100?; Lily Paratico,
10?; mme. Pinto Ferraz,- 50?; M.
L. P. Q., 50?; miss Holman, 5?;
mrs. E. A. Johnston, 10?; mrs.
Edwards, 10?;' Salvador Rodri-
gues, 5?, e Umberto Zucchi, 10?.

As reclamações sobre maus tra-
tos aos animaes, assim como pedi-
dos de soecorros a animaes victi-
mados em vias publicas, devem ser
dirigidos a: rua 15 de Novembro,
36„ telephone 2-3605 — Rua Fran-
Ca Pinto, 400, tel. 7-2782 — Tele-
phone 5-1920 — Telephone 2-2639
— Telephone 7-4023.

Reclamações sobre serviço de
bebedouros devem ser dirigidas a
Gino Pinotti, telephone 2-1573.

Communicam-nos do gabinete dfc
sr. prefeito da capital:

"Hontem, primeiro dia utll do
mez, foram pagas as folhas d»
vencimentos do pessoal do quadro
e contratados da Prefeitura, rofe- '
rentes ao mez de novembro findo,
das seguintes dlrectorias: Fiscali-
zação dos Serviços Domésticos, Pa-
trimonlo, Limpeza Publica, Almo-
xarlfado. Receita, Geral de Hygie--
ne, Sanitária Municipal, Thesouro,
Procuradoria Fiscal. Protocollo
Geral, Inspectoria Geral dn Fisca-
lização, Commissao do Rio Tietê,
Alistamento Militar, Agencia Mu
nicipal e Serviços de Carnes,.:

UM APPELLO AO SR. P.RÍ5.
SIDENTE DA REPUBLICA

RIO, 2 (H.) — A "A Noite" faz
hoje um longo appello ao sr. presi-
dente da Republica, no sentido de
serem solucionadas as questões, de
transito, abrindo, ao mesmo tem-
po, suas columnas ao publico para
o registro de queixas e alvltres.

LOTERIAS
Resultado dos principaes pr««

mios da Loteria Federal extrahidá
hontem:
45.982 ... 
75.313
1.966
3.460
0.867

20:000?000
5:000?000
2:0005000
1:0005000
1:0005000
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DRS. BERTHO A. CONDE I
6 ULYSSES DORIA
ADVOGADOS

; ;. NO" CIVEL, COMMERCIAL e CRIMINAL

Praç» da Sé, Ê9 — Tel.: 2-6399. SAO PAtflUO

O CONTRIBUINTE HESP A-
NHOL E' QUE MENOS IM-

POSTO PAGA
MADRID, 2 (H.) — O hebdoma-

dario "El Noticiero dei Lunès",.pu-
blica uma estatistica, comquanto
não lhe asslgnale a procedenica, da
qual resulta ser ò contribuinte hes-
panhol, o que menos imposto paga.

Vê-se nos algarismos publicados
que., na Grã Bretanha, "França, Ar-
gentina, e Hespanha, os contribuin-
tes estão taxados respectivamente
"per capita", feito o calculo em
moeda franceza, em 843', 610, 260
õ J3w rrôüèos, respectivamente.

EDIT_AES
COMARCA DE SANTO ANAS-

TACIO
FALLENCIA DE PERESA,

PEREZ & CIA
Aviso aos credores e mais inter

ressados'
Carlos Alves de Oliveira Guima.

rães, serventuário vitalício do pri-
melro officio de justiça, e seus res
pectivos annexos desta comarca de
Santo Anastácio, Estado c|e São
Paulo, avisa sos credores e mais
interessados na fallencia 4e Perefia,
Perez e Companhia,' ;de 

'que se
acham em cartório, A disposição
dos mesmos, os papeis referentes
á prestação de contas dos syndl-
cos doutor Aprlgio Câmara, Deolin-
do Guimarães e Elias Maruchi, e
que nos termos do artigo 71, para-
grapho 2.o da Lei de Fallenclas,
durante o prazo de dez (10) dias
a contar da primeira publicação
deste, poderão os credores e mais
interessados apresentar as impu-
gnações quo julgarem, a bem. de
seus interesses c direitos. . Santo
Anastácio, 21 de novembro de
1929. O escrivão, Carlos Alves .de
Oliveira .Guimarães.

MÉDICOS
DB. 1EV1NIO DB SOUZA B SIL-

VA - Moléstias das senhoras e aaS
crianças - Cirurgia, vias urinarias e
syphilis. Consultório: rua Libero Ba-
daró, 10 tdas 15 as 18 horas. 3.» an-
úar, tel.: 2-B897 - Residência: rua
Venancio Ayrea, 70, tel.: 6-3751.

DBS.1 BABBOSA DE BABBOS •
JABBAS DE BABBQS - Rua Seua-
dor Feijó, 27, 2» andar. Das 3 IU 6
Zes. Ciíurgla geral. Vlsj yrlnagM
p moléstias das senhoras. Tel., *zm.

DR. JOÁO PRADO — Medico-
operador do Hospital do Bra» —

Especialista: Cl' Aca, de Senhoras
e moléstias internas. Consultório:
Rua Senador Feijó, 4, 6" andar; to-
leph.J7-2276.-

^w__n,<ww mm mm -. '¦ .,. -t^t —rr-^- •- . -/^ -

Indicador Profissional
DB. B. MONTÊNEORO - Prof. da

Faculdade de Medicina Jjj Cirurgia go-
ral, mòleBtias das senhoras. 'Cops.r
rua Barão de Itapetlninga, 18, cala
807 - Tel.: 2-1267. Das 17 As U ho-
ras. Bee.: rua S. Vicente de Paulo,
39 - Tel.: 6-28a6. v*

ADVOGADOS
DB. ALVABO 'COUTO BBITTO —

Escriptorio: rua Libero Badaró, 91,
sob. (sala 45) r ?el.: 3-5723.

DBS. WALDEMAB MAB TINS
FEBBEIBA, '«UÒMAZ 1.E8SA e
WALDOM1KO DE ALMEIDA VKK-
OUEIBO - Sollcltador Leonclo Leme
— Rua 15 de i vembro, 38, 2° an-
dar - Tel.: 2-6482. ,

DBS. CHRISTÒVAM PBATES DA
FONSECA e FAULÒ BABBOSA DE
CARiros FILHO — R. Anchieta, 4,
Te).: 2-1666.

J. GAVIÃO JirXTElíiO
da Si. 16 - Phone: 2-4725.

Praça

DB. LUIZ VIEIRA DE MELLO
Moléstias diathesieas — (eólicas) e

fígado e rins, affecçõeu do estômago,
dyspepaias, bronchites rebeldes acl-
do urico, rheumatismo — Exames de
Baios X, Laboratório de Electrlcida-
de Medica necessários ao diagnostico,
incluidos no preço da consulta, ?as
18 ás 16 horas. — Hora marvada,
30JO0O; hora extraordinária, 50?.—Bua
Libero Badaró, 23 - Telephone, 2-0915. DBg< BENNATON PBADO •

PAULO NOOUEIBA FÍLHO - Rua
DB. JÒAO PAULO VIEIBA — Direita, 2, 2.° andar - Tel.: 2-0224,

Moléstias da pelle e syphilis - Dos
hospitaes de Paris, Vienna e Etras-
burgo - Tratamento e correcção de
manchas, cicatrizes viciosas, tatua-
gens e epilação definitiva - Comple-
ta installação physiotheraplca para
tratamento de cancerea da palie, ver-
fugas, espinhas, gânglios - Moléstias
da barba e cabellos - Radiotherapia
em geral - Consult.: Libero Badaró,
23, 3» andar - Phone: 2-4418 — De 1
ás 5 - Domingo, 10 ás. 11 horas.

DBS. CHItISTIANO ALTENFElí;
DEB SILVA, JOAQUIM A. SAM-
PAIO VIDAL e PBUDENTH Biü
MORAES NETO — Rua S. Bento,
19, 2.°..andar - TeL: 2-3966 - Caixa
Dòstal, 2819.

DB. MANUEL DUABTE CALIA-
DO — Praça da 36, 15 - Tel.: 2-4606.

DB. VICENTE RAO — Rua
relta, 8 - Tel.: 2-1629.

C»-

DB. SIQUEDIA FEBBEIBA —
Rua Libero Badaró, 119, 2.». andar,
talas 4 o 5 - Tel.: 2-2702.

DB. A. CAMPOS MOURA'— Rua
S. Bento, 23, sala 15 -Tel.: 2-4038.

DK. N. MORAES BARROS - Pro-
fessor da Faculdade - Moléstia* dc
senhoras - Cons,: rua S. Bento, 25,
du 14 ãs 16 horas.

DBS. HENRIQUE BAYMA e AL-
CYR POBCHAl — Rua S. Bento, 17,
2.»>ndar - Tel.: 2-4824.

DRS. MORAIS ANDRADE • DU-
TBA DA SILVA — Rua Direito, 1
¦ Tel.: 2-1986.

DBS. PBOF. GAMA CEBQUEIRA,
t. HA GAMA CERQUEIRA — Rua
S. Bento n. 5 - 1" t dar - Tel.: 2-1063 -
Caixa postal, 370.

DBS. MABQUES SCHMIDT, AB-
MANDO PINTO • MALLET BICA-
L.HO — Rua Direita, 2 - Tel.; 2-1798.

DBS. JOÃO ABBUDA • BRAZ DB
SOUZA ABBUDA — Professores da
Faculdade do Direito • Tel.: 2-1851.
Praça da Bi, 3, 2.° andar, sala 16 •
Phone: 2-4411.

DBS. CARDOSO DE MELLO JU-
NIOR, CARDOSO DE MELLO NE-
TO o RAUL C. DE MELLO TUCUN-
DUVA — Rua Quintino Bocayuva,
61 .' Casa daa Arcadas, 5.° andar.

DR. EMILIO CASTELLAR GUS-
TAVO — Rua Libero Badaró, 17, 1.»
andar - Tel.: 2-3866.

DBS. OCTAVIO M. GUIMARÃES
e FAULQ OE CAMARGO ARANHA

Rua Wenceslau Braz, 22 (Palace-
te do Carmo), 3.» and. - Te!.': 2-2128.

DBS. J. A. MARREY JUNIOR,
SYLVIO PORTUGAL, F. MARQUES
DE ALMEIDA e PAULO DONILHA

Rua Quintino Bocayuva, 31 (Casa
das Arcadas), 6." pavimente - Tele-
phones: 2-2839 e 2-2416.

DBS. JOÃO ARANHA NETTÒ,
TÁCITO DE ALMEIDA e P .A. DE
SOUZA LIMA — Rua Wenceilau
Braz, 22. 3." ¦»>1»r (Palacete do
Carmo).

DRS. FBANC1SCO MOBATO, CEL-
SO LEME e BAFHAEL PAES DE
BARROS — Rúa S. Bento, 68 (SO-
breloja) - Tel.: 2-503q.

DB. CASSIO -GYDIO DE QUEL
BOZ ABANHA — R. Xavier da To-
ledo, 8-A, 1.* sobreloja, sala 7.

LABORATÓRIOS
DE ANÀLYSE3

LABOBATOBIO DE ANALYSF.S
CLINICAS DO DB. CA1LOS BLAN-
CO, das Universidades ds Compoa-
tela e Madrid. Auto- accinas, esear-
ro, sangue, urina, etc. Reacções oara
investigar syphilis, câncer, GRA VI-
DEZ (jà na primeira semana), tu-
berculose, lepra, paludit no, etc. En-
vio a qualquer ponto instrucçõés a
vazilhas para a colheita do material
para examinar - Praça da Sé, 46,
8.o andar - Tel. 2-2496.

DB. ALTINO ANTUNES — LabO'
ratorio de Microscopia e Analysel
Clinicas • R. Barão da Itapetlninga,
18 (Casa Guataparã) • Tel.: 4-2331.

MALHADO FILHO e PENNA MA-
LHADO — Laboratório: Rua S. Ilen.
to,.24, 2.» and. - Tel.: 2-2572. BetMcn-
cia: rua 13 de Maio, 302 - Tel.: 7-2094•

ENGENHEIROS
MONLEVADE, QUEIROZ * Cia-,

Ltda. — Pareceres, consultas e oro-
jectos - Rua Christòvam Colombo, 1,
8.» andar, salas 35 e 36 (Prédio Inst.
de Engenharia) • Tel.: 2-2619.

DENTISTAS
DENTISTA BARRETO — Rua X»

vier de Toledo, 8-A, 3o andar - apar.
tamento 12 - Palacete Aranha - Te
leph.: 4-3691.

CONSTRUCTORES
ANTÔNIO MARTINS ORENES

Escrlptorlo: Rua 11 de Agosto n. 11,
1.° andar, sala 1 - .Tel.: 2-5014
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"DIARIO NACIONAL" EM SANTOS
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"DIARIO NACIONAL»
SANTOS — Rua O. redro II, min. tm — Telipboni, 1071
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DIARIO NACIONAL
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Na Penitenciaria do Carandiru
FOI INAUGURADO, ANTE-HONTEM, UM NOVO PAVILHÃO

O maior presidio do Estado Já ostá em condições de albergar todos o. condemnado.
do Interior

/- r-r-t —..—„-...... »)¦¦ -
Na manhl clara e luminosa d«

domingo, fomoa pelo caminho de
SanfAnna até á Penitenciaria.

Estava annunciada a Inaugurado
dum novo pavilhão naqucllo Cita-

principaes presentes. Inicia-se então
a visita ás nova* inatailaçOea, vl-
alta rápida, de afogadilho. AII4a,
aquella cosa acabada de construir,
ainda pouco Interesse desperta. A»

Daa Janelas das suas cellas os iu-
communicavels assistem ao espe-
ctaculo, quem sabe se Interessante
para a monotonia do sou viver.

Apôs a revista poisada polu

,,  - mr mm m

s. paulo distoi-i A accfto falha da Inspectoria de Vehiculos
BUE NUMERÁRIO1 —-— * hontomi "a* ruas da
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altas autoridades, 03 convidados
sentam-se numa archibancada

O sr. presldento do Estado c altas autoridades, chegando na Penlntenclarla
beleeimento de reclusão, para a suas eólias estão vagas, os seu
qual haviam sido convidadas as al- corredores ermos. Ainda não abriu
tas autoridades do Estado e a Im- as suas portas j aos condemnados,
prensa. ainda não albergou dôr nem tra-

A nossa identidade abriu-nos a &ed*a alguma; é uma casa fria, va-
primeira porta. Na segunda deixa-
mos o automóvel. Na terceira a
bengala e um jornal que levávamos.
Não podemos deixar de meditar:
bo a entrada é assim dlfflcll que
tal será a sahida?

Afinal enganamo-nos. Logo na
entrada do edificio central, grupos
de senhoras e senhoritas c demais
convidados, conversando despreoc-
cupados nos tiraram aquella primei-
ra impressão acabrunhadora.

No terreiro que enfrenta o edi-
ficlo, a relva verde dos canteiros
salpicada pelas manchas brancas
das flores, daya ao recinto mais o
aspecto de jardim de castello antí-
go do que o de pateo de uma pri-
são. A3 muralhas tanto podiam ser
duma cousa como doutra; só um
recluso passando, com o seu unlfor-
ine amarello e o seu barrete típico,
aos arrancou á Illusão. _^

Fôrma no jardim a guarda Ce
honra composta de praças da força
pUblica. A banda do estabeleclmen-
to, composta só de presos, enfileira
junto á escada. Ouve-se um toque
fle clarim; abre-se novamente o
portão, a guarda apresenta armas,
a banda rompe com os-primeiros
acordes do hymno nacional. E' o
presidente do Estado que chega
acompanhado da sua comitiva. Fo-
rado pela objectiva dos photogra-
phos, sobe as escadas e éncami-
nha-se immediatamente para o lo-
cal da inauguração do novo pavl-
lhão, seguido por todos os presen-
tes.

Cerimonia simples, sem discurses
nem brindes. Ali, até o presidente
do Estado é prisioneiro. Para pas-
gar precisa que, os guardas lhe vão
abrindo as portas ao longo dos cor-
redores. Chegados ao novo pavl-
lhão, uma fita com as cores nacio-
naes nos prohlbe a passagem.

O sr. presidente do Estado cor-
la-a com uma tesoura. Em seguida
brocede-se á leitura da acta da ce-
Mmonia e â sua assignatura pelos

COM 0 CALOR

" 
Logo após dispersa a assistência,

retirando 03 convidados.
Nenhum ficou 14 esquecido...

*?•

0 novo pavllhllo, ante-hontem
Inaugurado, pode albergar 460 pes-
soas, devondo cm breve ser para
elle transferidos os condemnados
quo oo encontram espalhados pelos
varias cadelas do Interior.

Attlnglmol-o depois de atravessar
03 esteneos corredores dos dols'p.1-
vllhôcs já oecupados, tendo cm lo-
dos os cruzamentos de passar as
portas de aço, compre abertas o le-
cliadas pelos guardas colloeados t*o
centro aos cruzamentos, cm cablnjs

I protegidas por forte gradeamento o
' donde ellos vigiam toda r. cxtcnsttu

dos largoo corredores. No novo pa-
vilhao foi construído um pequeno
cinema, onde todos os domingos os
i;cclusoa poderão assistir á possa-
gem dc litns com um fundo moral.
No dia de Nnlnl passara na téln
a celebro pellicula 

"O Rei dos Reis"
dc Cecil B. dc Mille.

Ao cellas, construídas para um
có Indivíduo, tC-m todas larga ja-
nela de grades cobre os pateos, uma
cama, lavatorio c mesa. Parecem
um quarto de hotel modesto. São
amplas o orejadas.

No andar terreo estão situada^
nn duchas c aa calos de arrecada-
ção.

Ao lado do novo pavilhão, em
tre3 grandes salas, está installada

: uma iabrien completa dc calçados,
com todo o apetrechamento mo-

j derno para o seu fabrico. Opsra-
! rios: 03 presos.

No lado opposto C3tá a cecader-
nação.

Funccior.&m tambcia no edifício
uma fabrica do vassourai, outra de
moveis, alfaiataria e cm breve

NA PRAÇA DO RIO
Afinal 01 cariocas arranca-
ram uma sorte grande da
loteria de São Paulo! Em-
pregados do commercio,
marítimos, operários, car-
regadores — eis as pessoas

contempladas

Inúmeros desastres, ante-hontem e hontem, nas ruas da

Um morto e varios feridos
A morU e» •¦po» do sr. Jorge a mio, o auto do Itu. chapa n.Jí61

Haddad, dlrector proprietário do
jornal syrio "Livre 

£¦»*»••do qual cila era também collnbo-
radora.

O domingo e a segunda-feira ul-
tlmos foram tão pródigos em desas-
trea do automóveis, que, malB uma
vex, tivemos patente a inutilidade
dn Inepoctoria do Vehiculos.

dirigido pelo motorista Álvaro Gar
cia.

O motocyellsta, que não tevi
tempo para desviar, íoJ ap.-mhjà;

BCUUUU-3C JlUIlia t»vuiMi»u».u«i* -* , tuu>i-iO| »..»»..«»— -

assistem a uma demonstração gym- I funcclonará uma typographia.
nastíca levada a effeito pelos rc- > A penitenciaria,'tem actualmente
clusos. ' novecentos c vinte detentos.

A loteria dc Sfto Poulo quiz ser
gentil com oa cariocas.

Mandou, para 14, um dos acun
grandes prêmios — o da extracção
do dia 22, ci*m o bilhete 0.108.

Foi bom esse gesto.
Assim ficamoa, nós paulistas, bem

a vontndc, para noa candidatarmos
nos mil contos do Nata!, da noscu
acatada loteria, sempre nossa... c
que, nessa extracção, entendeu do
ir para o Rio.

Us 200 conto3 do réis do aiortu-
nndo bilhete foram pagos ds sc-
guintes pessoas:

JOAO FAVELLA -- empregado
da firma C. Figueiredo c Cia., cs-
tabelecida à avenida Rio Branco, o;

ADOLPHO DE MELLO VIEIRA
GUIMARÃES — empregado no Bar
Central, & avenida Rio Branco, 14;

JOSÉ' ALVE3 DE SA* — carre-
gador n.° 22, do Lloyd Brasileiro;

CHARLES & CIA. — joalheiro3
estabelecidos á avenida Rio Brcn-
co, n." 2!);

A. JAHANNS SLCEP — empre-
gado da firma acima;

ALBERTO RODRIGUES DA GA-
MA — empregado na avenida Rio
Branco, n." 7;

ARNOLD MEIER — residente 6.
avenida Rio Branco, n." 9-B;

THE ROYAL BANK OF CANA-
DA' — por conta do sr. NABOR
FERNANDES ALONSO, tod03 re-
aidentc3 na Capital Federal.

Que, em dezembro, não emigrem
os maiores prêmios.

Precisamos delleo aqui.
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timWecto do desastre da rua da Gloriai vendo-se o-reboquo tombado naquella via publica

O cadáver da desditosa senhora, pelo auto, sendo atirado á dhtan*

depois-das formalidades legaes, foi cia.
entregue á, familia, que o recla-
mou para o enterramento.

Foi instaurado inquérito sobre o
facto.
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EM DESCALVADO
CONFUCTO NUMA FAZENDA

A Chefatura de Policia recebeu
um despacho telegraphico da auto-
ridade policial de Descalvado, em
que lhe era communicado que hon-'-m, 

pela madrugada, na fazenda
I f cado, naquelle município, duran-
\ te 

Jum 
baile que ali se realizava,

verificou-se um gravo conflicto, do
qual sahiu ferido a bala o colono 1
José Redondo., :j~

NO FÓRUM CÍVEL
UM ADVOGADO AGGREDIDO
POR UM ESCREVENTE DO 6.0

OFFICIO
O escrevente do 6.0 officio, do

Fórum Cível, Raymundo Prado,
por questões de andamento de um
processo, teve forte desavença com
o advogado dr. Ne ves. Manta, com
escriptorio & rua do Thesouro 1.

No auge da discussão, Raymun-
do sacou do um revólver, fazendo!
um disparo contra o seu conten
dor, que não foi attingido.

Se cr.lstc uma corporação desti-.
nadr. exclusivamente ao serviço dc
fto-jülizaçüo do transito das nossau
vis™ publicas, o casa mesma corpo-
rcção não desempenha sua3 func-
ções com o carinho que merece,
cila não tem mais razfio de existir.

E ó bem o caso da repartição
ouo tratamos. .' 

E' de ne esperar, comtudo que
j os seus dirigontes, ante o numero

assustado:* dos desastres, saiam da
lcthargia crt qué vivem, para um
serviço activo, perfeito, digno de
uma cidadfc como S. Paulo.

CHOQUE DE VEHICULOS
Na rua da Gloria, um bondfi^abal-
roa um reboque do Serviço deTo-
vlmcntaçSo da Cidade, occaslonan-

do uma victima
No cruzamento das ruas da Glo-

ria e Barão de Iguape, hontem,

zia, pintadinha de novo, prompta a
receber os inquilinos. O. Sr. presi-
dente do Estado tem pressa e tód&s
nós o seguimos na marcha velotf.

Falta, porém, a segunda, parte do
programma: revi3ta aos1 reclusos
em parada, effectuada mim pátéo
do estabelecimento.

'Os presidiários, num dos patcoe, fazem'demonstrações de gymnastlcas
Termina a cerimonia ' com um *

numero muito prolongado de mar-
chás e contra marchas ao som da
musica effectuada pelos presos em-
punhando pequenas. bandeiras na-
cionaes, numero que por muito re-
petido os deve fatigar.

'fião ha organismo' que não' se de-
bilite: o appettitç. desappajece, o
corpo se sente fatlgado, o cansaço
e o desanimo sobrevêm.

Uns cálices de Vanadiol, de gos-
to delicioso, dão força e energia.

As anemias, os nervosismos, os
esgotamentos, desapparecem num
Instante.
Comprem o Vanadlal na phar-

macia mais próxima.

U General Motors
of Brasil"

y Uina grande prova de confiança
nas possibilidades do mercado 

*bra-

gileiro do automóveis acaba de! ser
dada pela ¦ "General Motors of
Brasil", com a construcção da sua
nova fabrica em S. Caetano, já es-
tando a mesma em funeciona-
mento. • •

A nova fabrica da "General Mo-
tors" é um monumento e repre-
senta o emprego de um capital su-

1 
perior 

'a 
22.000 contos.

j Por ahi se poderá: avaliar o que
significa para a3 industrias -do

| Brasil o estabelecimento recém
! inaugurado, tido eomo a linha de
'montagem mais perfeita do mun-
do, e do qual nos oecuparemos cp-
portunamente.

Commemorando o acontecimen-
to, que é um esforço em prol do
progresso do Brasil, a directoria
da "General Motors" fez um con-
.vite simultâneo a todos os jornaes,
para visitarem, amanhã, as novos
installações, pondo nesse dia, en-
tre 11 e 11.30 horas, automóveis á
disposição dos jornalistas, que os
transportarão & cede da compa-
nhia, onde lhes será offerecido e
nos demais convidados, um almoço
no,próprio restaurante da compa-
nhia.
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Toda a tentativa de evasão é im-
possivel, taes os obstáculos que
quem a tentasse encontraria.

Só uma vez um preso tentou fu-
gir, diz-nos um funecionario da ca-
deia, mas foi tão diffieil que; elie
sc enganou e emlugar de fugir pa-
ra fora... fugiu para dentro. •

AGGRESSÃO A FACA
O mecânico João Koslowisk, de

32 annos, morador á rua General
Osório, 48, hor.tcm, á noite, num
restaurante russo, é.. rua dos Gus-
mões, foi esfaqueado pclo seu cx-
companheiro de serviço Zaviaschi
de tal.

Ambos trabalharam na Compa-
nhia Ford, e ha dias este ultimo
fora demittido, o que o levou a
acreditar que a sua sahida, fora
obra do seu companheiro.

Dahi o desforço physico planeja-
do, c que hontem. teve o seu des-
fecho.

João soffreu ferimentos perfuro
incisos no abdômen e na mão es-
querda.

Ha inquérito a respeito.

ESMAGADA POU UM AUTO
Foi por volta das 8,30 horas dc

hontem que, na rua Flprenclo de
Abreu, quando uma senhora, de
nacionalidade syria, tentava atra-
vessar aquella via publica, por de-
traz do bonde 1139, da linha "Pon-

te Grande", teve a desdita de ser
apanhada pelo auto de chapa
10092, dirigido pelo motorista Ame-
rico Luia Sperandia.

Atilada violentamente contra o
solo, a pobro senhora pouco3 mo-
mentos teve de vida, pois soffreu
fracturà da base do craneo e d03
c.vos da face, vindo, em conse-
queveia, a faliecer.

Avloada a policia, compareceu ao
local a autoridade de serviço, dr.
Samuel Silveira,, qúe^fcü remover
a victima-, cuja identidade até cn-
tão era ignorada, para o necrote-
rio da rua 25 de Março, ao mesmo
tempo que procedia ao arrolamen-
to de testemunhas para o completa
elucidarão do facto.

O motorista causador do desas-
tre íoi preso o removido para a
Central. •

A CULPABILIDADE DO
ÜESASTRE

parece não caber ao motorista
Sperandia.

A. victima, que logo depois foi
procurada, por parentes c reconhe-
cida como sendo Atur Haddad, de
33 anno3, casada, e residente á rua
Florenciio do Abreu, 81, através-
sara a rua inesperadamente, sur-
gindo na frente do auto, de ma-
ueira tal e tão bruscamente, que
ao motorista foi impossível evitar
o desastre.

^K^í^Êe ^^^11

DE PRÊMIOS DO CONCURSO DE EUGENÍA

Os tres vencedores do concurso de Eugenia

Hontem, ás-13.30 horas, no salão-
de festas do Jardim dx Infância,
realizou-se uma sessão-solenne *pa-
ra a distribuição dos .prêmios.ás
crianças classifloidás ' no' recente
Concursoyde Eugenia promoV.do
pela Directoria do Serviço ..Sáni?
tario.: •*:'. • * ' •

] Presidiu, á-sessão, a .commissão
;julgadora do Concurso, composta
pelos-drs. Waldomiro de, Oliveira,
Schmidt Sarmento,- Nuno :Guer-
ner, Figueira de Mello e Garcia
Bt-igd.

A's 13.30 horas, ante. uma nume-
rosa assistência composta' na sua

maioria pelos trinta e sete concor-
rentes e suas fáiíiilias, ó cir'.'
Schmidt Sarmento abriu a sessão,
dindo a palavra ao oíádor offi-
ciai, At. Figueira de Méilo; que lau
um brilhante discurso ésplan-ando
as vantagens de certames no gene-
ro do que estavam encerrando ç.
fazendo a sua apologia: "Se aten-j
tármos bem nò significado 'da cu-
genia e nos seus fins como scien-'
cia, temos nella um saber coordo-
nado que visa concorrer para o
aperfeiçoamento physico e' mental
das gerações futuras".

Citou os dois meios de acção que
possue a eugenia: a .ácção restric-
tWa e a acção çonstructlva.

Uma, evitando o nascimento dé
crianças anormaes e doentes. 0U7
tra tentando criar a con3cienclc |! sanitária, educando o povo.nos pro-
ceitos da hygiene e. defendendo lar-
gâmente os: princípios de eugenia.

Terminou congratulando-ee com
os pães pelo triumpho do3 seus
filhos, que è também q seu pro-
prio triumpho.

Ao terminar, d dr. Figueira de
Mello foi multo applaudido.

Iniciou-se então a entrega dos
prêmios: coube o primeiro prêmio
a uma pequerrucha loura e tímida,
Neuza Ribeiro de Souza, que ca-
minhbu para a mesa di presidência
receiosa do que lhe iria acontecer.

Entregaram-lhe um enveloppe,
1 contendo uma nota que 500 mil
1 réis, mas do qual ella Ignorava o

conteúdo o o significado...
Collooiram-na em pé em cima

da mesa e ouviu-se uma salva de
palmaa.

Logo que se tornou a apanhar
no chão fugiu para junto dos pães,
sem querer saber da accl-amação.

Segundo prêmio: cem mil réis,
um enveloppe'il menina Nedda Ar-
mlnante. Terceiro, a mesma impor-
tancia, áo menino Reynaldo Pas-
choal' Russo.

fl FJS&BiKwÍ Sife^nSma ff^^jfl \\\aS

Itla KVIn ¦¦ Kl S

EL- * -aW BBv^^S II
a\w9\W'WÍ!&%»K\ fiEflfl Ikw^^k^^^I ^ll

^^^fl fl RNwl I
\_\ ___w__\ _wS^' * :'-}^^m\\\\\ \\\\\\\

fl Sr-F ~-^^ y^^m fl %r' UU

H Bl - fl Wê- iÊKfl II'£%rW m ;*- ¦' m \W\r ¦ ¦ ^m^»^*****m-- m mlvW*W*WÍ\wMxm\mW '"?" ¦- <¦' ' jSf&MiRlfàiAm B^J *\**\\m
^í^^w^WL, -' r^mfàam '•' 

W*SLW!Ê8m P"I
^.:ífflH flv,,,.^. ¦•¦ fl Wlw?$ÊÊÊíSmw, íii** _' - \m ^Ê'''"''' r i,!L\\»*i '*\\^—bÊsÊ:'- '.'•"¦"¦.'

¦ ¦*m\m\\^»\m\\\ãam^

É^flflflfl ' * Jk^z JmÊmW&~','''' 'CM
»>•?-.- rm" m****^mmm^i- * * '-*¦%&;££¦*} • •

1. ^, t ^ãí^M*******\*SfíÊa\\\\\\\\wFÍ'i' » s j5un^WxTJlBBM^TaBÍiiÉLfflLliffi^i 1 iMtf>r 'T*~~l¦:¦«':'".''•' rHaL " ":¦ 1 •-A>..j»mW-»\W-'*WSlT^.
^^^mWm\\\\\\ \\\\\\\WWWi 0rWÊm9^ám^*****\*WammW^^ W%m

.r^F'í.'». ^ *mm4Wi*!»mi»*àw^tc* . w, W;í .-\m| |
:m::^iy^^m^^mmí>mm^m^m'.7WmW^7:'' m<-m ¦:•"¦ <¦¦<¦¦. rm:?"-:: *'.:."-"; ¦¦•¦:¦ •:.:. ¦¦: ¦-..":. '•-•¦¦:¦

^^^^^^^^w^^ni&rr^Mi^^^^^§^m'
^'s'í.':-#;;:C1'SSIí^

Osí.-eB."

Atur Hadad, a Infeliz senhora
esmagada pelo auto W

cerca das 13 horas, verificou-se um
grave choque de automóveis, do
qual resultou sahir um operário
gravemento ferido.

Teve comt) Causa a eterna ma-
nia da velocidade.

O electrico 281, da linha Aclima-
ção, dirigido 

' 
pelo motoreniro de

chapa 1139, descia a rua da Gloria
cm excessiva velocidade quando,
na esauina da rua Barão de Igua-
pe, foi" chocar-se violentamente com
o reboque do auto caminhão do
Serviço de Pavimentação da Cida-
dc, chapa 4917.

Em conseqüência do choque o
auto-camihhão tombou, arrastando
na queda, o operário Josó Maria
Lopes, de 38 annos de idade, casa-
do, portuguez, morador á rua Ma-
deira, 19.

O infeliz operário, que soffreu
varios ferimentos c^tusos na ca-
beca, foi - soecorrido pela Assisten-
cia, tendo sido internado, em esta-
do grave, no Hospital da Benefi-
cencia Portugueza. .

A autoridade de serviço na Cen-
trai compareceu ao local, tendo to-
mado as providencias necessárias.

A policia abriu inquérito sobre o
facèo. •

O AUTO FOI DE ENCONTRO A
UMA ARVORE

André Basile soffreu fracturà 0;
terço inferior da perna esquerda e
escoriações pelo corpo.

Depois de medicado pela Assi:*
tencia, foi Internado na Casa de
Saude Matarazzo.

A policia instaurou inquérito :o*
bre o facto.

BICYCLETA versus CARROÇA
A's 10 horas de hontem, Affonsc

Passos Junior, de 19 annos cie icla.
de, solteiro, operário, morador á
rua do Hyppodrorno, 235-A, quando
passava de bicycleta pela rua Vir-
pillo 

'Nascimento foi apanhado poi
uma carroça.

O infeliz operário, soffreu cod-
tusões no thorax e escoriações pe*
lo corpo,'sendo internado na Saa-
ta Casa.

OS' ATROPELADOS
Foram atropelados ante-hontem

e hontem nas ruas da nossa capi*
tal.

Ante-hontem, ás 9,30 horas, n»
rua das Palmeiras, a menor Odette
de 8 annos de idade, filha dc Ar*
chanjo Silva moradora á rua Mar*
garida, 22, polo auto P-13.111, di-
rigido por Carlo3 Guilherme Brovn
soffrendo um ferimento contuso no
occipital;

âs 11 horas, na avenida AlviW,
Ramos, Constantino dei Valle Fer-
nandes, de 25 annos de idade, vi*
draceiro, solteiro, morador á rua
Toledo Barbosa, 119, pelo bonde
179, da linha Belém, soffrendo um
feriinento contuso no frontai, com
afundamento da parede óssea e es-
coriações pelo corpo, sendo inter-
nado na Santa Caca, cm estado de
choque;

ás 12,30 horas, na rua Maria
Marcolina, a menor Joanna, de 9
anno.3 de idade, filha de Gennaro
Amado,' residente no predio 68 da-
quella rua pelo auto 12692, soífrea-
do fracturà da perna direita, sen*
do internada na Casa de Saude Ma-
tarazzo;

ás 18 horas, na rua das Ofílci*
nas, na Lapa, o' menor Antônio, ti-
lho de Primo Curti, pelo auto P-252
dirigido pelo dr. Paulo Enéas Gal-
vão, soffrendo escoriações iics joe-
lhos e pernas;

ás mesmas horas, no largo das
Perdizes, Luiz de Sá, de 38 annos
de idade, casado, portuguez, jardi*
nèíro, residente á rua Cândido Es*
pinheira, 117, por um auto, sof-
frendo escoriações na coxa direita e
cotovello do mesmo lado;

ho .tem, ás 16 e 30 horas, na rua
15 cte Novembro, Francisco Alves
Gonzales, Ce 62 annos de idade,
casado, hespanhol, sapateiro, mo-
rador á rua José Kanes, 52, pelo
auto A-7819, dirigido por Basllio
Motta, soffrendo contusões na per*
na esquerda; -

ás 17,55: horas, na rua Direita,
Josó Provenzana, de 19 annos de
idade, solteiro, encanador, morador
& rua Marquez de Abrantes, 79,
por um auto, soffrendo contusSes
no- ootoveilO; esquerdo e na pern3
direita. -' •

As victimas foram todas soecor-

Quando passava, ante-hontem, ás'
17 horas, pela alameda Barão de
Limeira, o auto de chapa P-10-978,
dirigido por Spartaco. Raymundo. .._ 
Dini; tendo este perdido, a direcrl ridas pela' Assistência.
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Lembramos a V. Exeia. que estamos realizando nossa
l.a LIÇ^JIDAÇAO

por: motivo de breve mudança."AU BÔN DIAJBLE"
2 3 - Rua Direita^- 23

classificados no certama

Receberam ainda prêmio de bo-
neoas a quarta e quinta classifi-
cadas Nllza Soares o Áurea de
Rlenzo.

E no seu critério infantil devem-
se ter considerado as melhor pre-
miadas.'..,

Terminada a distribuição dos
prêmios foi encerrada a sessão, que
foi abrilhantada peia banda do mu-
sica da Força Publica.

Quando nos retirámos, o garoto
premiado, consclo. da sua máscula
superioridade,!felicitava ; as. • suas
collegas de classificação, beijando-
as, mui & vontade promettedor»
e chegava o representante dos al-
tos poderes públicos, brlttanlca-
mente pontual. .„

ção foi bater de encontro 'a uma
arvore.: . v .' .

O auto, em conseqüência do accl-
dente,' ficou bastante damnlfiçado.

• Saklram feridos levemente, Spar-
taco Raymundo Dini, e os seus cúm-
panheiros Humberto « Mariano To-
rino, residentes & rua Campos Sal-
les, ;35. • i

As victimas foram medicadas no
posto da Assistência.

A autoridade de serviço na Cen-
trai Instaurou inquérito, sobre o oc-
corrido, tendo lavrado uma multa
contra Spartaco, por ter dirigido o
carro, com os freios mal regulados.

AUTO versus MOTOCYCLETA
Na manhã, de ante-hontem, pou-

co depois das 9 horas, o electricisr.a
André Basile» de 21 annos. de ida-
de. casado, morador á rua Conde
de Sarzedas, 18, sahiu a passeio
dirigindo a motocycleta numero 16,
de Guarulhos.

Quando passava pela rua da
Moóca, teve a sua frente, e contra

O DRAMA PUNGENTE DE
! UMA POBRE MOÇA

A VICTIMA FALLECEU HON;
TEM NO HOSPITAL ALLEMA"

No dia 27 de novembro ultimo,
conforme noticiamos, num apar.a-
mento situado no segundo and«
do predio da rua Santa Ephigenia,
n. 3, Thelmo Zuasuabar Junior, ae
26 annos de idade, urúguayo, casa*
do, empregado no commercio, re-
sidente á rua Julio de Castilhos, w
foi alvejado por Alice Silva.

O crime prendia-se a questôei
de honra.

A vifctima, que recebera um gra*
vissimb ferimento -perfUro-contuw
na fade anterior do thorax, foi «'
ternadk,; em estado gravíssimo, n.
Hospital Allemão.

Thehao, apesar dos cuidados me-
dicos, i ão supportando os seus p»
declmel itos, falleceu hontem n»
quelle Hospital. ./„«,.

O inqjierito Instaurado está pro
segulndja na 1.* delegacia.

O I>IARIO NACIONAL boniíica os seus novos assinantes com o envio gratuito da folha neste resto de ano*..
Para assignar o "Diário líaeietiíí^ no Interior com os nossos agentes e na Capital pelo telephone 2-342*
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